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PREFÁCIO 


7\s  "Segandas  três  Aasas 

do  Adodino"  c  a  presente  selecção 

O  ensino  da  literatura,  para  ser  profí-' 
cuo,  há  de  basear-se  na  leitura  dos  textos. 
Mas  os  professores  nem  sempre  tem  ao  seu 
alcance  elementos  de  estudo  que  os  desviem 
da  rotina:  faltam  edições  escolares  de  mui- 
tos dos  nossos  escritores  mais  notáveis: 
Entre  aqueles  que  a  incúria  nacional  tem 
votado  a  deplorável  e  criminoso  esqueci- 
mento conta-se  D.  Francisco  Manuel  de  Me- 
lo, principal  nome  da  nossa  literatura  seis- 
centista. Das  suas  poesias  portuguesas  só 
ha  uma  edição,  de  1665,  mas  essa  lá  o  cheia 
de  erros  e  de  gralhas,  que  para  a  maioria 
dos  leitores  se  torna  ininteligivel.  Como^ 
estudar  esse  auctor?  As  suas  obras  mais 
conhecidas  sâo  a  «Carta  de  Guia  de  Casa- 
dos», de  que  há  algumas  ediçòçs,  e  os  «Apó- 
logos  Dialogais».   Mas,  se  estas  são  as  mais 
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importantes,  dando-nos  a  conhecer  o  filó- 
sofo, o  moralista  e  o  critico,  não  no-lo 
apresentam  como  poeta. 

Impunha-se,  portanto,  a  organização  du- 
ma antologia  de  poesias  %m  que  o  poeta 
ficasse  bem  caracterizado.  Era  uma  lacuna 
já  há  muito  reconhecida  por  vários  escri- 
tores e  historiadores  da  nossa  literatura. 
Abalançámo-nos  nós  à  tarefa:  restituímos 
todas  as  poesias  que  constituem  as  chama- 
das «Segundas  três  Musas  do  Melodino»  e 
dai    extraímos    depois    a  presente  colecção. 

As  cSegundas  três  Musas  do  Melodino» 
vem  insertas  nas  (s^Obras  métricas*  do  autor, 
impressas  em  «Leon  de  Francia  por  Horá- 
cio Boessat,  y  George  Remeus»  em  1665,  cuja 
disposição  geral  é  a  seguinte : 

Obras  métricas  de  Don  Francisco  Manuel, 
ai  sereníssimo  senor  infante  Don  Pedro: 

Las  três  musas  dei  Me- 1  ^'  "^'/r  ^'  Meipomene 
iodino  y  prlmera  parte  de         (Pnmera  musa) 
SUS  versos.  i  ,  „ 

j       El  Citara  de  Erato 
—  A  Juan  RodriÁ  (Segunda  musa) 

guês  de  Vasconce- 1 

los,  conde  de  Cas-\  j^^  tiorba  de  Polyumia 
telmelhor  1  (Tercera  musa) 
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As  segundas  três  musas 
do  Mellodino  e  segunda 
parte  de  seus  versos. 

—  A  Dom  Rodri- 
go de  Menezes,  pre- 
sidente do  Paço. 


I       A  Tuba  de  Calliope 
(Quarta  musa) 

A  Çanfonha  de  Euterpe 
(Quinta  Musa) 

A  Viola  de  Tlialia 
(Seista  musa) 


El  tercero  coro  de  lasí 
musas  dei  Melodino  y  ultl 
ma  parte  de  sus  versos. 


— A  Luís  de  Sou- 
za de  Vasconcelos, 
conde  de  Castel- 
melhor. 


'  La 


La  Lira  de  Clio 
(Sétima  musa) 

Avena   de   Tersicore 
(Octava  musa) 


La  Fistula  de  Urania 
(Novena  musa) 


Como  se  vê,  a  primeira  e  a  terceira  parte 
sào  obras  escritas  em  língua  castelhana,  que 
não  nos  interessam  aqui.  As  <í  Segundas 
três  Musas  do  Melodino»,  —  à  frente  das 
quais  vem  uma  dedicatória,  em  prosa,  a 
D.  Rodrigo  de  Meneses,  uma  «dedicatória 
que  se  achou  com  estas  obras  manuscritas», 
uma  outra  «a  todos  aqueles  a  cujas  mãos 
forem  estes  versos»,  uma  «advertência  do 
impressor  que  publica  estas  obras >  e,  final- 
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mente,  uma  dedicatória,  em  tercetos,  ao 
mesmo  D.  Rodrigo  de  Meneses,  —  constam 
de  três  partes:  a  ^Tuha  de  Caliope»,  com- 
posta de  cem  sonetos  (proemialy  amorosos, 
morais,  laudatóriòs,  festivos,  líricos,  sacros, 
tunebres,  familiares  e  heróicos);  a  ^Sanfo- 
nlia  de  Euterpe»  (três  églogas  e  catorze  car- 
tas) e  a  <si  Viola  de  Talia»,  que  contém  oita- 
vas, tercetos,  odes,  silvas,  uma  oração, 
madrigais,  as  «Ânsias  de  Daliso»  (ideia 
fúnebre),  um  elogio,  uma  loa,  motes  e  glo- 
sas, quintilhas,  coplas  antigas,  trovas,  déci- 
mas, romances,  epigramas,  a  farsa  do  «Fi- 
dalgo Aprendiz:»  e  cinco  orações  (prosa) 
pronunciadas  pelo  autor ,  ha  Academia  dos 
Generosos,  de  que  fez  parte,  e  onde  tinha  o 
nome  académico  de  Melodino. 

Da  «Tuba  de  Caliope»  extraímos  trinta  e 
quatro  sonetos  dos  mais  perfeitos  e  daque- 
les que  entendemos  melhor  poderiam  mos- 
trar a  influência  de  Gôngora  e  doutros 
escritores  sobre  o  nosso  poeta;  dà  «Sanfo- 
nha  de  Euterpe»  tirámos  as  três  églogás, 
integralmente,  e  mais  seis  das  catorze  epis- 
tolas, em  que  se  revela  o  discípulo  e  admi- 
rador de  Sá  de  Miranda,  não  esquecendo  a 
X,  que  encerra  o  mavioso  « Canto  de  Babi' 
lônia^,  paráfrase  do  salmo  136  de  David 
(^*Super  flumina  Babylonis,  * .»),  já  anterior- 
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mente  parafraseado  por  Camões;  da  «Viola 
de  Talia»  escolhemos  poesias  de  todas  as 
espécies  tentadas  pelo  escritor  e,  além  disso, 
fizemos  uma  nova  restituição  da  farsa  do 
^Fidalgo  Aprendiz^,  Não  duvidando  de  que 
era  de  grande  utilidade  o  conhecimento  das 
cinco  orações  que  fecham  as  «Segundas  três 
Musas»,  —  para  melhor  se  compreender  a 
vida  da  Academia  dos  Generosos,  —  publi- 
camo-las todas. 

A  composição  das  «Segundas  três  Musas» 
foi  teita  com  um  desleixo  espantoso.  Nume- 
rosíssimas palavras  scindem-seem  duas  par- 
tes, transtornando  frequentemente  o  sentido 
e  desorientando  o  leitor  ;  e,  como  a  pontua- 
ção é  irregularissima,  as  frases  obscuras 
abundam. 

A  ortografia  é  em  extremo  sincrética.  O 
y  aparece  muitas  vezes  nos  ditongos  orais; 
a  mesma  palavra,  talqualmente  como  nos 
tempos  anteriores  a  D.  Francisco  Manuel,, 
apresenta  várias  grafias  (v.  gr.  maym,  may, 
mai  e  mãi ;  pões  e  pois;  tissâto  e  tição;  ou-- 
zado  e  ousado;  desprezo  e  despreso,  etc.^; 
não  8âo  invulgares  os  erros  grosseiros,  como : 
jiiis,  fis,  prociçào,  sandisse,  cusíume,  jiigar, 
messa  (por  meça),  etc. ;  nas  assimilações  re- 
sultantes da  adjunção  de  formas  pronominais 
enclíticas  a  formas  verbais  e  a  eis,  como  fa- 
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zello,  pollo,  qiiello  (=quer-lo),  nem  sempre 
vem  representado  o  fenómeno  fonético  :  as- 
sim se  encontra  eylo  (e  não  cyllo,  que  aliás 
também  aparece).  E  outras  irregularidades. 

Adoptamos,  portanto,  a  ortografia  oficial, 
mesmo  porque  simplificada  era  já,  um  pouco, 
a  de  D.  Francisco  Manuel.  Com  efeito,  o  ph 
etimológico  é  sempre  substituído  por  f;  eh 
^=A),  quási  sempre  por  qu;  as  consoantes 
geminadas  ou  duplas  só  se  encontram  em 
certas  palavras  que  parece  tinham  essa  es- 
pécie de  privilégio :  elle,  ella  (às  vezes), 
aqiielle,  aqiiella,  estrella,  e  poucas  mais. 
Mantivemos,  no  entanto,  certas  grafias,  prin- 
cipalmente quando  traduzem  uma  pronúncia 
vocabular  diferente  da  de  hoje,  ou  de  uso 
popular.  Estão  neste  caso,  entr^  muitas  ou- 
tras, as  seguintes :  despois,  sesiido,  miito, 
disculpar,  discortês,  enveja,  dezia,  vendimar, 
crarcif  calidade,  corenta,  primiças,  sesta- 
feira y  rastro,  fermoso,  acenção,  crecer,  al- 
garavio, caxa,  pivide,  descipulo  impito,  sa- 
bido ria,  melcncolia;  setnbrante,  vcntageni, 
nom,  ugal,  crelgo,  ai  rota  r. 

No  discurso  directo  empregámos  aspas; 
para  auxiliar  o  estudo,  numerámos  as  es- 
tâncias; pusemos  letra  maiúscula  somente 
depois  de  ponto  final,  ponto  de  interrogação 
e  admiração;   finalmente,  procurámos  uni- 


o   POETA   MELODINO  11 

formizar  a  pontuação  e  em  todas  as  poesias 
transcritas  se  indicou  o  lugar  que  elas  ocu- 
pam na  edição  de  1665. 

Assim  como  vai,  mesmo  com  os  erros  e 
deficiências  que  fatalmente  ha  de  ter,  este 
volume  alguns  serviços  prestará  aos  alunos 
de  literatura  dos  nossos  liceus,  a  quem  par- 
ticularmente se  destina. 

Aveiro,  Abril  de  1921. 

José  Tavares. 


D.  FraiKlsiD  ilanuel  è  Nelo  (Nelodlno) 


« D.  Francisco  Manuel  de  Melo  tem 
duas  celebridades :  a  do  talento  e  a  da  des- 
graça. Da  fama  que  lhe  apregoa  o  espirito 
inais  culto  e  universal  do  seu  tempo  temos 
a  [)rova  perpetuada  em  livros  numerosos, 
ainda  hoje  relidos  com  prazer  e  por  estudo. 
Da  que  lhe  vem  dó  infortúnio  sabe-se  pouco, 
e  nebulosamente. »  (Camilo  Castelo  Bran- 
co, Prefacio  da  « Carta  de  Guia  de  Casa- 
dos", ed.  da  Liv.  Cbardron), 


D.  Francisco  Manuel  de  Melo,  filho  de  D.  Luis  de  Melo 
€  de  D.  Maria  de  Toledo  de  Maçuelos,  nasceu  em  Lisboa  em 
1608,  em  dia  não  conhecido,  mas  o  assento  de  baptismo  éde 
1  de  Dezembro  desse  anD  (1). 


(i)  Acerca  deste  escritor,  das  suas  obras  e  da  sua  vida  tão 
agitada,  escreveu  o  ilustre  benemérito  da  nossa  literatura,  Sr^ 
Edgar  Prestage,  um  grosso  volume  intitulado  —  <  D.  Francisco 
Manicel  de  Melo-»,  São  Gii  páginas,  e  XXVI  páginas  com  um 
prefácio,  índice  e  cronologia  da  vida  do  escritor.  A  obra  divide-se 
em  nove  capítulos:  I — Ascenáincia^  nascimento  e  educação  (1608- 
1624);  II  —  D.  Francisco  Manuel  militar  e  poeta  (1624-1629); 
III  —  A  carte,  as  armadas  c  a  diplomacia  (1629-1637);  IV'  —  A 
fornada  de  Flandres  (1638-1639);  V  —  Desde  a  campanha  da  Ca- 
talunlia   até  a   de    Badajoz    (1639- 1641);    VI — A  prisão  de  nove 
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Na  idade  de  sete  anos  (1615),  morreu-lhe  o  pai.  Como 
pertencia  a  uma  família  fidalga,  D.  Francisco  Manuel,  por 
alvarás  de  Felippe  II  de  Portugal,  entrou  na  corte  três  anos 
depois,  como  moço  fidalgo  com  moradia,  e  foi  nomeado 
escudeiro  fidalgo. 

Da  educação  que  recebeu  pouco  se  sabe.  Do  que  há  a 
certeza  é  que  cursou  o  Colégio  de  Santo  Antão,  o  primeiro 
que  os  jesuitas  tiveram  em  Portugal. 

"E'  provável  que  D.  Francisco  seguisse  os  cursos  pres- 
critos na  Radio  studiornni  de  1599,  que  eram  pouco  rnais 
ou  menos  os  mesmos  em  todos  os  colégios  da  Companhia. 
Constavam  dos  clássicos  antigos,  seguidos  de  três  anos  de 
filosofia,  denominação  esta  em  que  se  incluía  a  lógica,  a  fi- 
sica,  a  cosmologia,  a  astronomia,  a  metafísica,  a  psicologia  e 
a  ética.  Ensinava-se  a  matemática  juntamente  com  a  filosofia. 
Neste  ultimo  estudo  teve  por  mestre  ao  padre  Teles,  célebre 
ao  mesmo  tempo  com.o  professor,  pregador  e  confessor,  e 
conservava  a  sua  amizade  toda  a  vida»  (1).  Parece  que  ao  prin- 
cípio se  dava  mais  aos  «estudos  propriamente  scientificos, 
como  convinha  a  quem  se  destinava  á  carreira  das  armas. 

Aos  dezassete  anos  (1625),  assentou  praça  na  Compa- 
nhia de  Aventureiros,  do  comando  de  Diogo  de  Mendonça 


annos  e  a  tnenagnn  (i 641 -1655);  VII — O  exílio  no  Brasil  [lò^^- 
1658);  VIII—  Viageiís  diplomáticas,  e  morte  (1659-1666);  IX  — 
O  homem  e  o  escritor. — Da  página  423  até  o  fim  insere  o  volume 
a  documentação  (121  documentos),  em  que  o  Sr.  Prestage  funda- 
menta grande  parte  das  suas  afirmações,  e  uma  desenvolvida  biblio- 
grafia das  obras  de  D.  Francisco. 

Não  pode  hoje  dispensar-se  a  leitura  desta  obra  admirável. 
Todos  os  estudos  anteriores  que  versam  o  assunto  estão  mais  ou 
menos  antiquados.  A  biografia  que  aqui  estampamos  é  uiraa  síntese 
imperfeitissima  do  trabalho  em  questão.  Nada  tem  de  original. 

(i)  Edgar  Prestage,  ob,  cit.,  pag.  30.  — Este  padre  Teles  é  o 
jesuita  Baltasar  Teles,  cronista  da  Companhia  de  Jesus. 
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Furtado,  criada  na  ocasião  em  que  se  temia  um  ataque  de 
ingleses  a  Lisboa,  que  afinal  não  chegou  a  dar-se. 

Em  1626,  serviu  como  soldado  numa  das  galeras  espa- 
nholas surtas  no  Tejo,  e  nesse  mesmo  ano  embarcou  na  Ar- 
mada da  Coroa,  de  que  era  chefe  o  general  D.  Manuel  de 
Meneses.  Em  princípios  de  1627  estava  no  naufrágio  da  última 
embarcação  dessa  frota,  mas  pôde  salvar-se,  e  até  parece  que 
acompanhou  a  Madrid  o  General. 

Pouco  depois,  embarcado  numa  urca  comandada  por 
Manuel  de  Sousa  Coutinho,  da  armada  de  Tristão  de  Men- 
donça Furtado,  entra  num  combate  naval  contra  os  turcos,  e 
nele  se  distinguiu  tanto,  que  foi  armado  cavaleiro.  Depois 
desse  feito,  recolhe  a  Lisboa  (1329).  Já  dado  ás  letras,  publica 
os  'Doze  sonetos  en  la  muerte  de  D.  Ignes  de  Castro^.  «Não 
admira  que  no  princípio,  pelo  menos,  desse  a  preferência  ao 
idioma  de  sua  mãe,  o  qual  lhe  era  tão  familiar  como  o  de 
seu  pai.  Demais  a  mais,  é  preciso  lembrar  que  o  uso  do  Cas- 
telhano predominava  entre  as  classes  cultas  no  tempo  dos 
Felipes  e  que  o  próprio  Restaurador  redigiu  a  sua  "Defensa 
de  la  Musica  Moderna"  nesta  língua."  (1) 

Entre  162Q  e  1633  terá  vivido  ora  em  Lisboa,  orâ  em 
Madrid,  cidade  dissoluta  em  que  o  luxo  e  a  ostentação  eram 
sem  limites  e  onde  havia  festas,  academias  literárias  e  certa- 
mens  poéticos,  e  frequentes  rixas  e  duelos. 

Em  1C31  aparece  nomeado  Capitão  de  infantaria,  para 
levantar  "em  Lisboa  uma  Companhia  de  gente  natural  desta 
cidade."  (2) 

No  ano  seguinte  entrou  em  briga,  em  Lisboa,  com  um 
tal  D.  Máximo  Turiano,  espanhol,  tendo  ocasião  de  mostrar 
a  sua  destreza  no  manejo  das  armas. 

D.  Francisco  Manuel  freqiienta  a  corte  de  Madrid,  com 


(i)     Edgar  Prestage.  ob.  cit.,  pag.  57. 
(2)     Id.,  ibid.,  pag.  ri- 
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intermitências",  desde  1633  á  1637.  E'  a  época  de  Lope  de 
Vega,  Velez  de  Guevara,  Calderon,  Tirso  de  MoHna,  Que- 
vedo e  Luís  de  Gôngora.  E'  a  época  mais  brilhante  da  Es- 
panha literária  e  artística  daqueles  tempos.  Este  meio  exer- 
ceu grande  influência  sobre  o  nosso  escritor. 

Em  1634,  atendendo  aos  seus  serviços  e  aos  de  seu  pai, 
Felipe  IV  deu-lhe  uma  comenda  da  Ordem  de  Cristo,  pas- 
sando-o  mais  tarde  de  fidalgo  escudeiro  a  fidalgo  cavaleiro 
(l.°  de  Agosto  de  1635). 

A  6  de  Agosto  deste  ano,  assentou  praça  na  Companhia 
do  capitão  Jorge  de  Azevedo,  e  serviu  no  galeão  Bom  Su- 
cesso, enviado  á  Corunha.  Houve-se  sempre  com  valentia. 

Nos  primeiros  tempos  de  1636,  tendo  regressado  a  Lis- 
boa, perdeu,  com  pequeno  intervalo,  sua  mãe  e  irmã.  Des- 
gostoso com  isso,  volta  a  iMadrid  e  priva  então  com  o  poeta 
Quevedo  (Francisco  Gomes  de  Quevedo  y  Villegas),  autor 
das  «Nueve  Musas  Castellanasw.  "As  relações,  assim  pes- 
soais como  literárias,  entre  D.  Francisco  Manuel  e  o  grande 
satírico  espanhol,  tão  parecidos  no  génio  e  na  desgraça, 
ainda  não  foram  estudadas,  e,  para  um  cabal  conhecimento 
desta  amizade,  importante  seria  ter  á  mão,  não  só  a  corres- 
pondência epistolar  do  último,  mas  um  grande  número  de 
cartas  que  faltam  na  colecção  das  Cartas  Familiares.  Entre- 
tanto, a  Epístola  VI  da  "Fístula  de  Urãnia»  mostra  a  inti- 
midade e  afecto  que  subsistiam  entre  os  dois.»  (1) 


(')  Edgar  Prestage,  (  b.  cit.,  pag.  "jj. — A  epistola  a  que  acima 
se  faz  referência  é  dirigida  <<a  D.  Francisco  de  Q^tebedoTt^  e  consta 
cie  oitenta  tercetos.  Eis  dois  excerptos  : 

1        Ouexas  ya  tanta  vez  desimuladas 
bien  lo  sabes,  dulcissimo  Ouebedo, 
no  ay  pluma  que  las  tenga  bien  cerradas. 


i6        Vos,  que  tan  dulce,  quanto  doctamente 

siempre  empunais  la  pluma  contra  el  vicro, 
pués  scy  maestro  sois,  sed  mi  valieure  » 
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De  novo  em  Lisboa,  assenta  praça  na  Companhia  do 
capitão  Nicolau  de  Sousa  e  Vasconcelos,  e  parte  para  Cádiz 
na  Armada  de  Portugal  em  que  ia  Pedro  César  de  Meneses. 
Em  seguida,  mandaram-no  a  Málaga  "em  socorro  de  D. 
Miguel  de  Noronha,  Conde  de  Linhares,  que  ali  tinha  arri- 
bado, voltando  do  seu  governo  da  índia. «  (1) 

O  ano  de  1637  passou-o  D.  Francisco  ora  em  Madrid, 
ora  em  Lisboa.  Nesta  última  cidade  esteve  preso  no  Castelo 
de  S.  Jorge,  mas  não  se  sabem  os  motivos  da  prisão.  Dá-se 
a  sublevação  de  Évora  {Mannelinho).  O  Conde  de  Linhares 
é  encarregado  de  vir  apaziguar  os  povos  revoltados,  e  D. 
Francisco  Manuel  foi  um  dos  três  homens  que  nessa  missão 
o  acompanharam.  O  escritor,  a  quem  foi  confiado  o  relatório 
dos  acontecimentos,  volta  a  Madrid. 

Por  este  tempo  trazia  êle  entre  mãos  uma  obra  — "Poli- 
tica militar  em  aviso  de  Generales»  — ,  a  qual,  dedicada  ao 
Conde  Duque  de  Olivares,  saiu  em  1638. 

Sem  se  saberem  os  motivos,  aparece  novamente  preso 
na  Torre  de  Belém  e  em  Novembro  e  Dezembro  escreve  do 
Castelo. 

Parece  que  foi  solto  em  meados  deste  último  mês,  tra- 
tando então  de  levantar  o  terço  destinado  à  guerra  de  Espa- 
nha na  Flandres,  onde  os  espanhóis  haviam  sofrido  reveses. 
Mas,  não  tendo  ainda  desta  vez  sido  coroada  de  bom  êxito  a 
campanha,  organizou-se  uma  esquadra  comandada  por  D. 
António  de  Oquendo,  para  atacar  os  franceses,  que  tinham 
feito  progressos  no  mar.  Desta  armada  fazia  parte  D.  Fran- 
cisco, que  seguiu  no  galeão  5.  Francisco,  comandado  pelo 
português  Salvador  Rodrigues.  Deu-se  então  nas  Dunas  o 
desbarato  da  Armada  de  Oquendo. 

D.  Francisco  Manuel  de  Melo  chega  a  Flandres,  mas 
com  a  saúde  um  tanto  abalada  (I6j9).  De  30  de  Dezembro 


(')     Edgar  Prestage,  ob.  cit.  p.  «o. 
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é  uma  carta  sua  dirigida  a  um  ministro,  escrita  de  Alost,  na 
qual  se  queixa  da  sua  falta  de  saúde. 

Provavelmente  em  princípios  de  1640,  D.  Francisco  re- 
gressa à  corte,  onde  lhe  haviam  de  premiar  os  serviços  pres- 
tados. Dá-se  o  levantamento  insurreccional  da  Catalunha.  O 
escritor  é  agregado  ao  Marquês  de  los  Veles,  comandante  do 
exército  que  ia  operar  contra  os  catalães,  e  toma  parte  na 
repressão  desse  movimento. 

Sabendo-se  da  restauração  portuguesa,  é  preso  e  con- 
duzido a  Madrid.  Passados  quatro  meses  foi  solto.  Quis  então 
ficar  ao  serviço  do  rei  de  Espanha,  fazendo  vários  pedidos 
de  mercês  de  postos  e  dinheiro.  Mas  sem  resultado. 

Esteve  em  França,  talvez  em  1641,  e  passou  a  Londres,, 
onde  assistiu  às  negociações  do  tratado  de  paz  e  comércio 
entre  as  duas  nações.  Põe-se  então  abertamente  ao  lado  de 
D.  João  IV.  "Quando  estava  todo  entregue  à  vida  social  da 
grande  capital,  que  tanto  havia  de  deleitar  o  cavalheiro 
fino  e  perfeito  homem  do  mundo,  D.  Francisco  Manuel  foi 
mandado  a  Holanda,  a  fim  de  assistir  ao  embaixador  Tristão 
de  Mendonça  Furtado  na  preparação  duma  armada  de  so- 
corro destinada  a  Portugal.»  (l) 

Nesse  mesmo  ano  de  1641  encontrarao-Io  a  viver  no 
Rocio  de  Lisboa.  ^^  i,Aíici£r;a,;  >j.  oh: 

Presta  serviços  militares  e  políticos  nos  primeiros  anos 
da  restauração.  "No  mesmo  tempo  foi  mandado  assistir  a 
várias,  juntas  que  se  fizeram  dos  maiores  ministros  sobre  a 
fortificação  das  praças  do  Alentejo  e  desígnios  daquelas  armas, 
e  declara  que  o  seu  voto  nãò  foi  o  mais  desaproveitado.»/  (2) 


(1)  Edgar  Prestage,  pag.  157. 

(2)  Idem,  pag.  183. 
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Em  19  de  Novembro  de  1644,  quando  tudo  parecia  sor- 
rir-lhe,  é  preso  como  suposto  instigador  dum  crime  de  homi- 
cídio. Um  tal  Francisco  Cardoso  tivera  relações  amorosas 
com  a  mulher  dum  criado  de  D.  Francisco  Manuel,  chamado 
João  Vicente,  a  quem  o  escritor  havia  despedido.  Cardoso  é 
assassinado,  e  dois  dos  criminosos  declararam  que  tinham 
perpeti-ado  o  crime  por  mandado  de  D.  Francisco  Manuel, 
Preso  a  pedido  do  pai  do  morto,  foi  D.  Francisco  encerrado 
no  Castelo,  donde  depois  o  transferiram  para  a  Torre  de  Be- 
lém, e  mais  tarde  para  a  Torre  Velha,  na  margem  esquerda 
do  Tejo.  O  juiz  dos  Cavaleiros  condena-o  a  degredo  perpétuo 
para  a  Africa.  Na  segunda  instância,  é  condenado  a  degredo, 
mas  para  a  Índia  e  com  privação  duma  Comenda  que  lhe 
havia  sido  concedida.  A  terceira  instancia  mantém  o  degredo, 
mas  para  o  Bras'l  (1650).  Esta  sentença  só  foi  mandada  exe- 
cutar em  1652,  mas  só  passados  mais  três  anos  é  que  D. 
Francisco  segue  para  o  exílio.  Era  em  1655,  onze  anos  de- 
pois da  prisão. 

Para  se  explicar  a  atitude  de  D.  João  IV,  que  se  mostrou 
indiferente  à  desgraça  do  escritor,  apesar  das  memórias  e 
pedidos  constantemente  feitos  pelo  preso,  disse-se  que  o  mo- 
narca havia  entrado  uma  noite  em  briga  com  o  fidalgo, 
quando  ambos  se  aproximavam  da  casa  duma  dama  casada, 
que  aceitara,  ao  mesmo  tempo,  os  requestos  do  rei  e  de  D. 
Francisco  Manuel.  A  história  carece  de  base.  Quanto  á  inacção 
do  rei,  a  quem  não  moviam  os  protestos  de  inocência  do 
preso,  pode  ela  explicar-se  doutro  modo:  "O  rei,  que  sem- 
pre vivia  entre  dificuldades  de  toda  a  ordem,  e  que  se  via 
forçado  pela  razão  de  estado  a  sacrificar  um  ministro  tão 
hábil  como  Lucena  aos  ódios  da  fidalguia,  bem  podia  ter 
obedecido  a  igual  necessidade  no  caso  duma  pessoa  muito 
menos  indispensável,  para  contentar  a  indivíduos  altr.mente 
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colocados.  E'  natural  que  estes  influíssem  no  ânimo  de  D. 
João  IV  para  evitar  que  concedesse  o  perdão  pedido,  refe- 
rindo os  esforços  de  D.  Francisco  paia  conseguir  postos  e 
mercês  do  rei  de  Espanha  depois  de  sua  prisão  em  Madrid. 
Seria  o  bastante  para  acabar  de  persuadir  a  um  soberano 
notoriamente  desconfiado  e  pouco  leal  aos  amigos.»  (1) 

Da  época  da  sua  longa  prisão  falam  as  Cartas  Familia- 
res e  as  Cartas  a  António  Luís  de  Azevedo,  e  bem  assim 
grande  número  de  poesias,  algumas  das  quais  fazem  parte 
desta  selecção,  como  os  sonetos  XIII,  XXV  e  XL,  e  a.s  cartas 
V,  VI,  X  e  XIV.  Foi  um  lapso  de  tempo  de  grande  actividade 
literária:  em  1645,  publica  a  "Historia  de  los  movimientos  y 
separacion  de  Catalunaw  e  o  "Eco  Politico»;  em  164Ó  escreve 
o  "Fidalgo  Aprendiz»/  (2);  depois  publica  sucessivamente: 
"Las  três  Musas  dei  Melodino»  (1649),  mais  tarde  incorpora- 
das nas  "Obras  Métricas»,  a  "Carta  de  Guia  de  Casados» 
(1651)  e  mais  livros,  e  projecta  a  organização  duma  Biblio- 
teca Portuguesa  e  dum  Parnaso  Português.  Assim  lenitivava 
as  agruras  da  prisão. 

O  seu  desterro  no  Brasil  não  foi  longo.  Como  dissemos, 
só  em  1655  (17  de  Abril)  saiu  de  Portugal.  Ia  na  armada  de 
que  era  comandante  o  general  Francisco  de  Brito  Freire. 
Esteve  na  Madeira  um  mês.  Tocando  em  Cabo  Verde,  a  ar- 
mada dividiu-se,  e  uma  parte  dela  foi  comandada  pelo  pró- 
prio D.  Francisco,  que  a  conduziu  à  Baía.  Durante  a  sua 
estada  aí,  foi  submetido  a  interrogatório  na  Inquisição,  sofreu 
outro  desterro,  até  que  em  1658  teve  licença  de  voltar  ao 
reino.  Ali  é  que  escreveu  a  maior  parte  dos  "Apólogos  Dia- 
logais», a  sua  obra  mais  apreciada. 


(i)     Edgar  Prestage,  p.  205. 

(2)  Ein  3  de  Fevereiro  desse  ano,  numa  carta  a  ura  amigo, 
diz:  «  Aqui  se  engenhou  uma  farça^  que,  se  bem  que  me  não  des- 
contenta de  todo,  para  quem  como  eu  tem  entrado  tantas  vezes  no 
teatro  da  Fortuna,  bem  pudera  ser  melhor  escrita.»  (Prestí»ge, 
P-  2Í3)- 
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Voltando  a  Portugal,  foi  viver  para  o  norte  do  país, 
onde  parece  ter  passado  algum  tempo  na  sua  quinta  de 
Entre-os-Rios,  a  mesma  a  que  se  refere  no  memorial áirigldo 
a  D.  João  IV  e  reproduzido  neste  livro.  Era  por  1659.  Aí 
teve  relações  amorosas  com  uma  D.  T.uisa  da  Silva,  que 
lhe  deu  um  filho,  D.  Jorge  Diogo  Manuel,  destinado  a  mor- 
rer mais  tarde,  muito  novo  ainda,  sendo  capitão  de  cavalos, 

Novamente  em  Lisboa,  tratou  de  imprimir  as  "Epanáfo- 
%as"  (1660),  que  dedicou  a  D.  Afonso  VI.  "Aos  três  anos  e  meio 
que  decorreram  desde  a  volta  do  Brasil  até  a  sua  partida 
para  fora  de  Portugal  numa  missão  diplomática,  D.  Franciisco 
assistia  bastantes  vezes,  durante  os  invernos,  às  sessões  da 
Academia  dos  Generosos,  algumas  das  quais  se  realizaram 
na  sua  própria  casa.»  (1)  Esta  Academia  "nunca  chegou  a 
publicar  em  livro  os  resultados  da  sua  actividade,  como  fez 
a  dos  Singulares,  de  maneira  que  é  preciso  colher  informa- 
ções sobre  a  sua  actividade  nas  obras  impressas  dos  sócios 
e  nas  fontes  manuscritas."  (2)  Neste  volume,  àlèm  das  cinco 
orações  pronunciadas  por  D.  Francisco  na  Academis,  encon- 
tram-se  também  as  seguintes  poesias  que  se  referem  à  vida 
dessa  associação  literária  :  Soneto  heróico,  obra  IX  e  dois 
romances  (obras  XXVIII  e  XXIX). 

Grande  número  de  sócios  vem  nomeados  no  Discurso 
/K  («Triunfo  Académico^),  para  onde  remetemos  os  leitores. 
Muitos  deles  tinham  nomes  académicos.  O  de  D.  Francisco 
era,  como  já  se  sabe,  Melodino. 

Em  tempos  do  governo  do  Conde  de  Castel melhor,  de 
quem  D.  Francisco  era  amigo  e  a  quem  dedicou  "El  tercero 
coro  de  las  Musas-,  foi  reabilitado  o  nosso  escritor,  sendo 
aproveitadas  as  suas  aptidões  de  diplomata.  E'  encarregado 
de  tratar,  no  estrangeiro,  do  casamento  do  rei,  da  provisão 


(i)     Edgar  Prestagc,  p,  300. 
(2)     Id.,  p.  301.    ou^ii  -n 
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dos  bispados  novos  e  da  questão  dos  cristãos  novos.  Vê-se 
por  aqui  em  que  consideração  era  tido.  Deixou  Lisboa  em 
1663  e,  para  se  desempenhar  das  missões  de  que  tinha  sido 
encarregado,  esteve  em  Londres,  em  Paris,  em  Roma,  etç. 
Em  1664  pubhcou  gs  «Obras  Moralesw  e  as  "Cartas  FamiHa- 
resw.  Passando  a  Lyon  (França),  aí  publicou  em  1665  as 
"Obras  Métricas». 

Depois  que  voltou  ao  seu  país,  D.  Francisco  Manuel  de 
Melo  foi  feito  deputado  da  Junta  dos  três  Estados,  "instituída 
nas  Cortes  de  1641  para  administrar  os  impostos  nelas  con- 
signados à  defesa  do  reino.w  (1) 

Faleceu  em  166ò,  talvez  no  dia  13  de  Outubro,  e  foi  en- 
terrado em  S.  José  de  Ribamar.  Tinha  cincoenta  e  oito  anos 
incompletos. 


Como  não  podia  deixar  de  suceder,  D.  Francisco  Manuel 
de  Melo  sofreu  a  influência  da  literatura  espanhola,  mormente 
a  dos  escritores  dramáticos,  a  de  Quevedo,  de  quem  foi 
amigo,  e  a  de  Luís  de  Gôngora.  Constantemente  encontra- 
mos a  prova  disso  nos  seus  escritos.  A  designação  de  jorna- 
das do  "Fidalgo  Aprendiz»,  as  Nove  Musas  das  "Obras  Mé- 
tricas», a  divisão  dos  sonetos  em  amorosos,  morais,  laudató- 
rios,  heróicos,  etc.  são  imitações  dos  autores  espanhóis.  Não 
pôde,  pois,  fugir  ao  gongorismo,  de  que  há  numerosos  es- 
pécimes nas  suas  obras  (2), 


(i)     Edgar  Prestage,  p.  391, 

(2)  O  gongorismo  {de  Gôngora)  é  caracterizado  pela  obscuri- 
dade, resultante  do  abuso  de  palavras  gregas  e  latinas,  das  inversões 
«  transposições  à  maneira  latina,  do  demasiado  emprego  de  figuras, 
<la  sinonímia  levada  ao  excesso,  dos  trocadilhos,  das  continuas  antí- 
teses, da  mitologia,   da  mania  da  erudição  clássica,  e  dos  assuntos 
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Ve]am-se,  por  exemplo,  os  discursos  académicos,  espe- 
cialmente o  último,  e  as  "outavas"  do  segundo. 

A  Academia  dos  Generosos,  como  as  outras  academias 
da  época,  contribuíram  para  o  desenvolvimento  do  mau 
gosto.  "Na  prosa,  os  académicos  mostravam-se  pedantes- 
cos,  não  se  utilizando  da  erudição  para  fins  proveitosos,  mas 
deixando-se  esmagar  pelo  peso  da  sua  sabedoria  e  pelo  res- 
peito cego  à  autoridade  clássica.  O  seu  estilo,  quando  não  é 
envolvido,  é  quási  sempre  empolado,  cheio  de  conceitos 
falsos  e  de  jogos  pueris  de  palavras.  Quanto  à  poesia,  pouco 
era  de  esperar  deles,  visto  que  o  versificar  era  tido  como 
passatempo  e  não  como  vocação.  Não  cantavam  por  sentir 
uma  necessidade  irreprimível  de  se  exprimirem  assim,  mas 
porque  assim  o  pedia  a  moda,  como  evidenceiam  os  assun- 
tos, pela  maior  parte  frívolos  e  até  ridículos.  Mesmo  os 
versos    que    tratam    assuntos    patrióticos   e   religiosos   não 


fúteis  e  risíveis  versados  nas  obras.  Alguns  desses  defeitos  podería- 
mos nós  já  apontar  em  escritores  do  século  XVI.  Esse  vício,  conse- 
quência do  próprio  classicismo,  era  geral.  Para  disso  nos  convencer- 
mos, basta  abrir  a  história  da  literatura  francesa  {^preciosismo),  ita- 
liana (marinismo),  inglesa  (eufuistno)  e  espanhola  {^gongorismo).  Foi 
uma  verdadeira  epidemia 

Ouçamos  Lanson,  a  propósito  dos  «  Poetes  et  roroanciers  pré- 
cieux  >,  e  apliquemos  as  suas  palavras,  mutatis  mutandis,  aos  outros 
países:  <  Ainsi  dans  la  poésie,  dans  Tépopée,  dans  le  roman,  dans 
le  sérieux  et  dans  le  comique,  toute  la  première  moitié  du  siècle 
nos  fait  assister  à  un  débauche  d'esprit  et  de  phantaisie,  ou  Tinven- 
tion  monstrueuse,  toujours  plus  haut  ou  plus  bas  que  la  nature, 
«'associe  à  une  éxécution  la  plupart  du  temps  hàtive,  inégaie,  et 
grcssière  jusque  dans  ses  finesses. »  (Jlist.  de  la  lit.  française,  p. 
390).  Todo*  os  nossos  escritores  mais  ou  menos  se  ressentiram 
dessa  moda  nefasta.  Na  primeira  metade  do  século  XVIII  ainda 
António  José  da  Silva,  o  Judeu  metia  a  ridículo,  nas  suas  peças, 
essa  linguagem  que  o  abuso  de  figuras  tornava  amaneirada  e  pedante. 
Por  exemplo:  «ZP.  Quixote:  —  Sancho,  ata  este  cavalo  a  esse 
tronco,  que  já  o  sol  se  esconde  no  vestuário  de  Tétis,  depois  de 
fazer  primeiro  galã  na  comédia  do  diau. 
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tocam  o  coração  do  leitor  de  hoje.  O  poeta  raríssimas  vezes 
possuía  o  fogo  sagrado,  antes  parece  um  actor  empenhado 
apenas  em  mostrar  a  sua  habilidade  para  colher  os  aplausos 
do  auditório  numa  atmosfera  de  elogio  mútuo.  Há  excepções, 
é  certo,  e  não  pode  deixar  de  as  haver  entre  muitas  centenas 
de  composições  de  todo  o  género;  mas,  pelo  menos  quanto 
ao  nosso  biografado,  não  foi  na  Academia  dos  Generosos 
que  deu  as  provas  verdadeiras  do  seu  talento.»/  (1) 

Mas,  se  D.  Francisco  se  viu  arrastado  pela  corrente  do 
tempo,  nem  por  isso  deixou  de  se  penitenciar.  Na  dedica- 
tória «a  todos  aqueles  a  cujas  mãos  forem  estes  versos «, 
que  ele  colocou  com  outras  à  frente  das  "  Segundas  três  Mu- 
sas w,  leem-se  estas  palavras:  "Uma  só  cousa  vos  lembro: 
que  me  deveis  um  grande  desejo  de  ressuscitar  o  grave 
estilo  dos  nossos  passados,  não  aquele  cuja  aspereza  já  para 
muitos  foi, desagradável,...  mas  aqueroutro,  doi^de,  como  o 
diamante  que  reluz  por  entre  os  golpes  da  luva,  vai  scinti- 
lando  por  entre  as  frases  naturais,  engraçadas  e  facilíssimas.^ 
Se  minha  intenção  fora  alegar-vos  serviços  (e  ainda  à  Pátria), 
bem  pudera,  dizer-vos  que,  a  fim  de  vos  renovar  esse  inte- 
resse da  famosa  imitação  da  antiguidade,  passei  mil  descon- 
tos  com  meu  natural,  que  o  prendi  e  sopeei,  a  troco  de  seguir 
aqueles  nobres  exemplos. »  Antes,  porém,  de  prender  e 
sopear  o  natural,  levado  pelo  desejo  de  imitar  a  singeleza  e 
desartifício  dos  antigos,  já  êle  no  "Fidalgo  Aprendiz  w  chas- 
queara  o  estilo  gongórico.  Na  primeira  jornada  dessa  farsa 
eiitra  a  certa  altura  "um  estudantão  muito  sujo,  muito  deva- 
gar e  fazendo  cortesias»,  que  diz  para  o  protagonista  da 
peça  (D.  Gil  Cogominho): 

«O  claro  humor  de  Pirene 

em  dilúvios  fragrantes  candidize, 

borde,  esmalte,  retoque,  aromatize . . . 


(i)     Edgar  Prestage,  p.  326-327. 
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a  graça,  a  gentileza,  a  fidalguia, 
o  grão  valor,  o  literário  estudo 
de  vossa  senhoriais  (1) 

A  troça  continua,  quando  o  criado  do  fidalgo  lhe  diz 


«Meu  senhor,  nunca  se  espante, 
que  estes  tais  pairam  assim.* 

e  quando  D.  Gil,  voltando-se  para  o  poeta,  o  tal  estudantão 
sujo,  exclama : 

«Mestre,  não  faleis  latim, 
que  eu  nunca  fui  estudante!" 

Que  o  notável  escritor  conseguiu  libertar-se  das  peias  do 
gongorismo,  atestam-no,  quanto  mais  não  seja,  a  «Carta  de 
Guia  de  Casadosw,  duma  simplicidade  encantadora,  e  os  "  Apó- 
logos  Dialogais.'/  Esta  última  obra  é  considerada  por  Ale- 
xandre Herculano  como  "a  balisa  que  marca  o  ponto  mais 
alto  a  que  subiu  o  talento  de  D.  Francisco  Manuel. «  Edgar 
Prestage  diz  dela  que  "este  trabalho,  rico  de  invenção  e  de 
observação  dos  costumes,  cheio  de  graça  e  de  gentil  ironia, 
sátira  magistral  e  obra  de  crítica  admirável,  é  a  verdadeira 
coroa  literária  do  seu  autor.»  (2) 

A  fama  de  D.  Francisco  Manuel  provém  principalmente 
das  suas  obras  em  prosa.  Não  obstante,  muitos  dos  seus  so- 
netos, as  églogas,  o  Canto  de  Babilónia  apenso  á  carta  X,  o 
"Fidalgo  Aprendiz"  e  bastantes  poesias  da  Viola  de  Talia 
provam  que  há  o  dever  de  reivindicar  para  esse  escritor  o 
lugar  de  poeta  dos  mais  notáveis  da  chamada  época  gongó- 
rica.  Para  o  tomar  conhecido  sob  esse  aspecto  é  que  se  em- 
preendeu a  publicação  deste  volume. 

(i)     Vide  a  citada  farsa,  que  incluímos  neste  volume, 
(2)     Ob.  cit.,  p.  286. 


PAUTE  PKmEIRA 


34  sonetos  da  ''Tuba  de  Calíope" 
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S  o  N  E  T  o  S  (" 


P  roe  m  i  a I 


Esciisa-se  da  glória  do  escarmento  (!) 

Preze-se  quem  quiser  do  roto  lenho 
para  eterna  menção  de  seu  naufrágio; 
eu  viva  errado  só,  sem  mais  sufrágio 
que  o  mesmo  horror  que  do  naufrágio  tenho. 

Já  nem  da  perdição  do  altivo  empenho, 
pois  o  fim  não  fugi,  tema  o  presságio; 
e,  se  exemplo  não  fui,  seja  contágio 
que  perca  a  quantos  vem  por  onde  venho. 

Também  nas  mãos  resigno  da  esperança 
a  glória  que  por  trágicos  escritos 
resulta  de  evitar  de  amor  os  danos. 


(i)  Camilo,  no  seu  «Curso  de  literatura  portuguesa»,  diz  ácôrca 
dos  sonetos  deste  autor:  «Exceptuados  alguns  sonetos  pintalgados 
do  colorido  da  época,  fitais  que  parecem  alheios,  os  remanescentes 
são  admiravelmente  bem  feitos,  conceituosos  sem  demasia,  brandos, 
melodiosos  sem  a  aspereza  dos  mais  estimados  da  escola  de  Ferreira.» 
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Acabe  nesta  sorte  esta  vingança; 
sepultem-se  comigo  meus  delitos, 
antes  que  sirvam  para  desenganos. 

Amorosos 

Versos,  pregão  das  dores  (11) 

Pois  são  tantos  os  males  padecidos, 
da  fortuna  e  do  tempo  ás  gentes  dados, 
não  me  estranhe  ninguém  que  meus  cuidados 
sejam  por  tantos  modos  repetidos. 

Estes,  que  vos  foram  referidos, 
em  diferente  estilo  então -cantados, 
tornam  segunda  vez  hoje  chorados, 
por  ver  se  são  de  vós  melhor  ouvidos.  (1) 

Não  de  flores,  de  lástimas  se'  cobre   ■ 
a  pobre  humilde  musa,  que  procura 
sempre  a  paz,  nunca  o  prémio  da  ignorância ; 

e,  se  rica  algum  tempo,  agora  pobre 
a  verdade  só  quer  para  doçura, 
o  desengano  só  para  elegância. 

3 

Amor,  escudo  de  amantes  (IV) 

Senhora,  se  não  levo  ás  vossas  aras 
um  sacrifício  igual,  levo  por  êle 
um  impossível  tal,  que  o  vencer  dele 
de  novo  ao  mundo  sei  que'  as  fará  raras. 

(l)     Por -r^  para. 
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Com  mãos  vence  de  glória  sempre  avaras 
quem  vence  humilde  fado,  este  ou  aquele. 
Oh!  Deixai  que  a  fortuna  me  atropele, 
que  tão  grandes  vitórias  não  são  caras  I 

Glória  vos  pode  ser  ir  defendendo 
a  vida  contra  quem  com  torpe  estudo 
em  persegui-la  à  sorte  não  dispensa 

e  obrigação  também,  em  conhecendo 
que,  se  no  vosso  amor  não  acho  escudo, 
não  me  fica  no  mundo  outra  defensa. 


Saudades  (VI) 

Serei  eu  algua  hora  tão  ditoso,  (1) 
que  os  cabelos,  que  amor  laços  fazia, 
por  prémio  de  o  esperar  veja  algum,  dia 
soltos  ao  brando  vento  buliçoso? 

\'erei  os  olhos  donde  o  sol  fermoso 
as  portas  da  manhã  mais  cedo  abria, 
mas,  em  chegando  a  vê-los,  se  partia 
ou  cego,  ou  lisongeiro,  ou  temeroso?    ^ 

Verei  a  limpa  testa,  a  quem  a  Aurora 
graça  sempre  pediu,  e  os  brancos  dentes, 
por  quem  trocara  as  pérolas  que  chora? 

Mas  que  espero  de  ver  dias  contentes, 
se  para  se  pagar  de  gosto  ua  hora 
não  bastam,  mil  idades  diferentes? 


(i)  Ahua  (alguma;  e  ua  (uma),  formas  simplesmente  nasa- 
ladas, ainda  hoje  são  cotrentes  em  certas  regiões  do  nosso  pais.  Es- 
crevemo-las sem  til,  por  não  haver  na  tipógrafa  uu  com  aquele 
sinal. 
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Ausência  breve,  mas  cuséosa  (IX) 

I 

Senhora,  neste  breve  apartamento 
bem  conheço,  por  mais  que  à  dor  resista, 
que  sempre  o  não  estar  à  vossa  vista 
é  sempre  estar  à  vista  do  tormento. 

Qual  será,  pois,  o  louco  pensamento 
que  deixe  tal  comércio  e  tal  conquista? 
Se  há  mais  ganho  na  glória  que  dais  vista, 
que  monta  o  cabedal  do  sofrimento? 

Amor  tanto  nas  penas  se  melhora,^ 
despois  que  nelas  novos  ganhos  sente, 
que  uma  só  petiçãt»  vos  faça  ordena. 

Não  sabeis  qual?  Pois  é  que,  se  algua  hora 
mais  vos  pedir,  mandeis  que  viva  ausente 
e  me  aconselhe  lá  co'a  minha  pena. 

Despedida  (XXIII)  (1) 

Parto,  parto-me  enfim,  senhora  minha; 
o  Fado  o  quis  assi,  que  nos  reparte. 
Mas  quem  cuidareis  vós  que  é  o  que  parte? 
Parte  aquele  que  só  partir  convinha. 

É  verdade  que  parte  e  que  caminha; 
mas  parte-se  e  caminha  por  tal  arte, 
que  cá  vos  deixa  aquela. ilustre  parte 
que  não  terá  melhor,  nem  melhor  tinha. 


(l)  Camilo,  transcrevendo  este  soneto  no  Curso  de  literatura, 
escreveu:  "Eis  aqui  um  modelo  de  aberração,  em  que  o  poeta  ver- 
seja para  assombrar  os  seus  consócios  na  Academia  dos  Generosos,» 
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Ao  ceu,  ao  mar,  ao  vento,  ao  lenho,  ao  linho 
a  vida  entregarei,  que  os  satisfaça, 
como  quem  dos  perigos  não  tem  medo. 

A  vinda  temo  mais  que  o  caminho, 
porque,  para  me  dar  maior  desgraça, 
sei  que  me  há  de  trazer  a  sorte  cedo. 

7 
Ao  silêncio  dumas  bem  vistas  paredes  (LII) 

Paredes,  vós  guardais  os  resplandores 
daquele  próprio  sol  que  eu  nalma  guardo. 
Pois  que  guardais  de  mi,  se  eu  neles  ardo? 
Não  guardais :  acendeis  mais  meus  ardores. 

Crecem  presos  os  raios  vingadores, 
certo  efeito  de  todo  o  incêndio  tardo. 
Que  indústria  contra  o  Ceu  achou  resguardo, 
que  os  estragos,  despois,  não  fez  maiores? 

De  pedras  como  vós,  e  mais  estreitas, 
os  muros  eram,  donde  a  sorte  dura 
roubou,  para  vos  dar,  minha  alegria. 

Ora  acabai  de  crer  que  estais  sujeitas 
a  perderdes,  como  en,  vossa  ventura, 
que  eu  também,  quando  a  tive,  nunca  o  cria, 

8 

Tradução  do  estimado  soneto  de  Monsieur  de  Voiture, 
poeta  francês  (LXVI)(1) 

Força  é  acabar  no  amor  de  Urânia  os  dias; 
tempo  nem  ausência  saberão  valer-me: 
nada  vejo  que  possa  socorrer-me 
nem  que  saiba  remir-me  em  tais  porfias. 


(l)     Na  época  do  preciosismo,  em  que  — diz  G.  Lanson  —  todos 
os  sucessos  mundanos  se  discutiam,  porque  todos  eles  eram  larga- 

3 
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Ânsias  jiá  muito  que  conheço  Ímpias ; 
mas,  vendo  as  graças  por  quem  vou  perder-me^ 
meu  martírio  engrandeço,  e,  alegre  era  ver-me, 
morro  sem  maldizer  tais  tiranias. 

Razão  talvez,  por  falso  pensamento, 
mostra  os  socorros  e  à  batalha  incita ; 
mas,  se  dela  me  valho  em  meu  tormento, 

despois  da  grave  pena  se  me  evita, 
e,  emprenhando-me  mais  o  entendimento, 
bela  e  amável  Urânia  me  acredita. 


Relação  duma  viagem  (LXXI) 

Cem  dias  de  contínua  tempestade, 
dez  mil  horas  de  duro  apartamento, 
quarenta  mil  instantes  de  tormento 
e  um  milhão  de  milhões  de  saudade  (1) 

há,  despois  que  parti  dessa  cidade, 
se  à  ausência  faz  a  conta  o  pensamento; 
porém,  quando  lh'a  ajusta  o  sentimento, 
não  soma  menos  que  uma  eternidade. 

Ajuntai-lhe  os  perigos  e  incertezas 
do  fraudulento  hospício  já  chegado, 
.as  carrancas  desppis  e  as  estranhezas. 

Cheguei,  vi,  padeci ...  Oh  triste  estado ! 
Se  um  bem  que  se  alcançou  custa  asperezas, 
que  custaria  um  bem  nunca  alcançado  ? 


íOUtXÍ 

mente  versados  nas  academias,  otídèíe'  debatia  «o  sentido  e  a  beleza 
das  palavras»;,  este  soneto  e  um  outro  de  autor  diferente  chegaram  a 
dividir  o  "  Hotel  de  Rambouilleí  »  e  depois  tcda  a  cidade  de  Paris 
(i)     S atid ade,  i\è.s  sWdihdiS.         •,,  ,a,,     ^»  
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Metáfora  alegórica  (XCI) 

Batia  em  um  penedo,  da  água  erguido, 
lá  na  serra  da  Arrábida  viçosa, 
irado  o  mar  com  força  temerosa, 
do  fero  sopro  do  Austro  embravecido.  (1) 

Responde-lhe,  repetindo-lhe  o  bramido, 
na  branca  praia  húmida,  arenosa, 
um  eco  que  na  penha  cavernosa 
durou  medonhamente  repetido. 

Sereno  pescador,  que  a  Daliana 
adora,  vendo  já  que  se  estremece 
a  firme  penha,  donde  o  mar  batia,  (2) 

—  "Vem«,  diz.  «verás,  ó  ninfa  desumana, 
que  à  porfia  e  ao  amor  tudo  obedece  ; 
tu  sò  zombas  do  amor  e  da  porfia  \» 

\\ 

Lamentando  o  infelice  casamento  duma  dama  (XCVI)  (3) 

Rubi,  cujo  valor  não  conhecido 
foi  do  vil  lapidário  a  quem  foi  dado  ; 
diamante,  que,  quanto  mais  guardado, 
dentre  as  mãos  de  seu  dono  foi  perdido; 


(i)     Embravecido  concArda  com  mar, 

(2)  Z>o«rf^  =  onde. 

(3)  Este  soneto  é  um  espécime  dos  sonetos  da  época.  Note-se 
a  repetição  de 'palavras  no  último  verso.  Sobre  a  inferiz  dama  a 
quem  êle  se  refere,  veja  Teófilo  «Seiscentistas;;,  p.  213  e  segs.  ^ed. 
de  1916).  . 
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Zafiro  singular,  que  foi  vendido  (1) 
a  quem  em  ferro  o  tem  mal  engastado; 
aver  que,  por  se  haver  em  vão  achado,  (2) 
em  pastas  de  carvão  foi  convertido  ; 

pérola  sem  igual,  pouco  estimada  (3) 
do  bárbaro  boçal  índio  inorante 
por  quem  acaso  foi  do  mar  levada, 

sois  na  fortuna,  mas  dessemelhante 
no  valor,  se  ante  vós  não  valem  nada 
zafir,  pérola,  aver,  rubi,  diamante. 

Morais 

12 

Mundo  ê  comédia  (XI) 

Dez  figas  para  vós,  pois  com  furtado, 
consular  nome  vos  chamais  prudência, 
se,  fazendo  co'o  mundo  conferência, 
discursais,  revolveis,  e  eis  tudo  errado! 

Quem  vos  vir,  apetite  disfarçado, 
digno  vos  julgará  de  reverência, 
e  a  vós,  ódio,  por  homem  de  consciência, 
vendo-vos  tão  sesudo  e  tão  prezado. 

Dous  a  dous,  três  a  três  e  quatro  a  quatro 
entram  de  flamas  tácitas  ardendo, 
astutos  paladiões  em  simples  Troias.  (4) 


(i)     Zafiro.  O  mesmo  que  safira, 

(2)  Aver.   C  mesmo  que  haver  (benSt  fortuna).   Atente  se 
no  trocadilho  que  há  neste  verso  entre  aver  e  haver. 

(3)  Ft-rola  é  o  predicativo  de  sois  do  verso  l  2, 

(4)  Paladjâo:=zpalddio,  Significava     primitivamente:    estátua 
de  Paias  ;  mais  tarde,  por  extensão,  salvaguarda^  defesa. 
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Quem  enganas,  ó  mundo,  em  teu  teatro? 
A  mi  não,  pelo  menos,  que  estou  vendo 
dentro  do  vestuário  estas  tramóias. 

13 
Nova  invenção  de  amor,  novo  tormento  (XVI) 

Pudeste  mais  fazer,  ó  sorte  escura, 
que  em  dano  meu  e  afronta  da  porfia  (1) 
ir  a  justificar  a  tirania, 
por  que  padeça  a  afronta  e  a  desventura  ? 

A  quem  me  liei  de  queixar,  se  o  Ceu  procura 
que  soe  minha  dor  como  ousadia  ? 
Qual  o  cruento  Fálaris  ouvia  (2) 
a  humana  voz  vestida  em  fera  dura, 

fostes  cobrir  duma  razão  meu  dano 
que  a  todos  desobrigue,  e  me  emudeça 
a  vista  do  tormento  e  do  tirano ; 

e,  a  fim  de  que  ninguém  se  compadeça, 
lá  traçastes  de  modo  o  vosso  engano,  (3) 
que  a  todos  o  meu  mal  bem  lhes  pareça. 

14 
Esciisa-se  ao  Ceu  com  a  causa  de  seu  delírio  (XIX) 

Pois  se  para  os  amar  não  foram  feitos, 
Senhor,  aqueles  olhos  soberanos, " 
porque  jx>r  tantos  modos,  mais  que  humanos, 
pintando  os  estivestes  tão  perfeitos. 


(i)     Que  =  do  que. 

(2)  Fálaris,  tirano  de  Agrigento,  que  empregava,  como  instru» 
nento  de  suplicio,  um  touro  de  metal,  inventado  por  Perilo:  os  des- 
;raçados  eram  metidos  dentro  do  touro,  o  qual  depois  se  aquecia 
brtemente.  Vide  Lus.,  III,  39  e  93. 

(3)  De  modo  liga-se  com  que  do  verso  seguinte.  A  ordem  é : 
»lá  traçastes  o  vosso  engano  de  modo  que. , , 
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se  tais  palavras  e  se  tais  conceitos, 
tão  divinas,  tão  longe  de  profanos, 
não  destes  por  oráculo  aos  enganos, 
com  que  amor  vive  nos  mais  altos  peitos? 

Porque,  Senhor,  tanta  beleza  junta, 
tanta  graça  e  tal  ser  lhe  foi  deitado, 
qual  ídolo  nenhum  gozara  antigo? 

Mas  como  respondeis  a  esta  pergunta, 
que  ou  para  disculpar  o  meu  pecado, 
ou  para  eternizar  o  meu  castigo? 

15 

Diálogo  da  Vida  e  o  Tempo  (XXXV)  (1) 

Vida—Qyxtvcí  chama  dentro  em  mi?—  Tempo— O  tempo  ousado. 
K— Entraste  sem  licença?  71— Tenho-a  há  muito.  ^'^^  '' 
V.— Que  me  queres?  T.— Que  me  ouças.  K— Já  te  escuto. 
71— Prometes  de  me  crer?  V^.— Fala  avisado. 

7.  — Errada  vás.  VI— Também  tu  vás  errado. 
T.  — Essa  é  condição  minha.  K  — Esse  é  meu  fruto. 
T.— És  mulher  descuidada.  K  — És  velho  astuto. 
7'.  — Erro  sem  dano  meu.  K.  — Assaz  tens  dado. 

7.— Ai,  vida,  como  passas?  K— Perseguida, 
r.  — De  quem?  K— De  ti.  7.— O  tempo  o  gosto  nega. 
V.  —  O  tempo  é  ar.  7.  — A  vida  é  passatempo, 

K— Tu  já  nem  tempo  és.— 7.— Nem  tu  és  já  vida. 
K.— Vai  para  louco.  7.— Vai-te  para  cega. 
. . .  Vedes  como  se  vão  a  Vida  e  o  Tempo? 


(1)     Veja-se  o  soa.  83  de  Camões,  também  em  diálogo  ("Que 
Jèvas,  cruel  Morte?— Um  claro  dia»). 
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16  •<■ 

Desengana-se  de  si,  pelo  que  vê  nos  outros  (LXI) 

Onde  me  acolherei?  Tudo  é  tomado! 
Arde  o  monte,  arde  o  ceu,  cai  da  altura 
o  firme  freixo;  a  estrela  mais  segura 
varre  o  chão,  com  desprezo  antes  olhado! 

O  docel  de  ouro,  o  coronel  dourado 
p£nde,  e  desmente  a  graça,  e  a  ventura 
pálida  foge.  O  sangue,  a  fí^rraosura, 
tudo  vai  pela  terra  derramado  ! 

Perde-se  o  grande,  perde-se  o  fermoso, 
sem  que  o  valor  do  mais  constante  brio 
escape  de  acabar  do  assalto  ou  cerco ! 

Pois  eu,  fraco,  ferido  e  temeroso, 
se  inda  despois  de  tantos  me  confio, 
de  quem  me  hei-de  queixar,  quando  me  perco? 

17 

Em  dia  de  Cinza,  sobre  as  palavras^  QUIA  PULVIS 
-E5(LXXI1I) 

Melhor  há  de  mil  anos  que  me  grita 
uma  voz,  que  me  diz  :  —  "És  pó  da  teri*aw  ! 
Melhor  há  de  mil  anos  que  a  desterra 
um  sono  que  esta  voz  desacredita. 

Diz-me  o  pó  que  sou  pó,  e  a  crer  me  incita 
que  é  vento  quando  neste  pó  se  encerra ; 
diz-me  outro  vento  que  esse  pó  vil  erra. . . 
Qual  destes  a  verdade  solicita  ? 

Pois,  se  mente  este  pó,  que  foi  do  mundo? 
Que  é  do  gosto?  Que  é  do  ócio ?  Que  é  da  idade  ? 
Que  é  do  vigor  constante  e  amor  jocundo  ? 
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Que  é  da  velhice?  Que  é  da  mocidade? 
Tragou-me  a  vida  inteira  o  mar  profundo ! 
Ora  quem  diz  —  "  Sou  pó  !  w  —  falou  verdade^ 

18 
^    Apólogo  da  Morte  (LXXXI) 

Vi  eu  um  dia  a  morte  andar  folgando 
por  um  campo  de  vivos,  que  a  não  viam : 
os  velhos,  sem  saber  o  que  faziam, 
a  cada  passo  nela  iam  topando  ; 

na  mocidade  os  moços  confiando^ 
ignorantes  da  morte,  a  não  temiam. 
Todos  cegos,  nenhuns  se  lhe  desviam  ; 
ela  a  todos  co'o  dedo  os  vai  contando. 

Então  quis  disparar,  e  os  olhos  cerra. . . 
Tirou,  e  errou!  Eu,  vendo  seus  empregos 
tão  sem  ordem,  bradei :— «Tem-te,  homicida!'/ 

Voltou-se  e  respondeu : — «Tal  vai  de  guerra  I 
Se  vós  todos  andais  comigo  cegos, 
que  esperais  que  convosco  ande  advertida?» 

19 
Metáfora  da  Ambição  (LXXXI X) 

Vivia  aquelefreixo  no  alto  monte, 
verde  e  robusto ;  apenas  o  tocava 
o  brando  vento,  apenas  o  deixava 
de  abraçar  pelos  pés  aquela  fonte. 

Tão  soberbo,  despois  levanta  a  fronte 
como  pavão,  do  bosque  donde  estava, 
envejoso  de  ver  que  o  mar  cortava 
um  pinho  que  nasceu  dele  defronte. 
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Ora  saiu  da  terra  e  foi  navio, 
lutou  co'o  mar,  lutou  co'o  vento  em  guerra: 
quedas  viu  ser  o  que  esperava  abraços. . . 

Ei-lo  que  chora  em  vão  seu  desvario  ; 
de  longe  a  vê,  chegar  deseja  à  terra : 
não  lh'o  consente  o  mar,  nem  em  pedaços  I 

Lau  d  a t ó  r  los 
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Ao  poema  '^ Malaca  conquistadao  de  Francisco  de  Sã 
de  Meneses  (XII) 

Malaca,  de  Albuquerque  conquistada, 
tão  culto  escreves,  cantas  tão  valente, 
que  parece  que  o  bárbaro  igualmente 
venera  a  tuba  que  temeu  a  espada.  (1) 

Nunca  fora  a  vitória  duvidada, 
se  nela,  ilustre  Sá,  foras  presente, 
pois  o  que  não  rendera  o  raio  ardente 
bem  o  rendera  a  musa  levantada. 

Enquanto  viva  o  circular  governo 
nas  esferas  do  Olimpo  luminoso, 
vivirás,  apesar  do  oposto  inferno, 

porém  tu  com  excesso  mais  glorioso, 
que  èle  sem  ti  não  pode  ser  eterno, 
mas  tu  sem  êle  podes  ser  famoso. 


(i)     O  antecedente   do  relativo  que  é  bát haro,  do  verso  an- 
terior. 
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A  uma  senhora  que,  estando  de  mui  bom  parecer, 
contraiu  o  parentesco  de  sogra  (LXXIV) 

Quando  deixareis  vós  de  ser  ferraosa, 
minha  senhora  dona  Mariana  ? 
Nunca  jamais,  se  a  vista  não  me  engana, 
ou  se  a  fé,  mais  que  a  vista  escrupulosa.  (1) 

Filha  vos  conheci,  e  já  vi  rosa 
das  que  se  preza  Abril,  Maio  se  ufana, 
que,  em  vendo  essa  beleza  soberana, 
do  prado  se  acolhia  vergonhosa. 

Conheci-vos  esposa  em  igual  preço 
envejada  das  flores.  Mas  que  importa  ? 
Se  mãe  fostes,  com  raios  semelhantes, 

e  até  sogra,  que  agora  vos  conheço 
(contra  o  que  dizem  «nem  de  barro  á  porta«.  • .), 
aposto  que  inda  sois  como  éreis  dantes. 
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Em  a  publicação  do  famoso  poema  do  Doutor  Gabriel 

Pereira  de  Castro  (XCIX)  (2) 
qrniiv 

Repousa  neste  túmulo  eminente 
dos  dous  Ulisses  uma  mesma  glória, 
que,  emprestando-se  entre  ambos  à  memória, 
entre  ambos  vivirão  eternamente. 


íi)     A  palavra yVé  também  o  sujeito  de  engana^ 
(2)     Refere-se    à    "Ulisseia»    ou   «Lisboa   edificada»   (1636). 
Acerca  do  autor  disse  um  contemporiíDeo  que  êle  tinha  alcançado  <{o 
primeiro  higar  entre  03  heioicos.»  Veja-se  o /r<?/(2«<?  de  Galhegos, 
anteposto  a  esta  obra. 
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Pôs  o  primeiro  a  acção  mais  excelente 
que  foi  do  tempo  aos  séculos  notória  ; 
pôs  o  segundo  a  mais  ilustre  história 
que  ao  mundo  fez  Calíope  presente. 

Livro  não,  mas  pirâmide  famoso  (l) 
é  o  que  vês  de  letras,  que  preciosas 
pedras  são,  mais  que  pórfido  e  alabastro.  (2) 

Mas  qual  será  o  epitáfio  argumentoso 
que  declare  as  empresas  gloriosas 
do  ítaco  Pereira  e  do  Ulisses  Castro  ? 

Festivos 
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Respondendo  a  uni  soneto  de  D.  António  Álvares 
da  Cunha  (XIII)  (3) 

Ora  bem  digo  eu  que  sois  demónio, 
meu  senhor  D.  António,  em  vossos  tratos; 
e  não  sois  só  demónio  para  os  ratos, 
mas  para  as  próprias  rãs  do  charco  Aónio. 

Eu  o  li  já,  e  cuido  que  em  Petrónio 
(ou  em  qualquer  dess'outros  mentecatos),  (4) 
que  das  plumas  às  rosas  dos  sapatos 
não  teve  Portugal  tal  D.  António. 


(i)     Pirâmide  é  aqui  do  gen.  mas.,  e  o  mesmo  no  Discurso  V, 

(2)  Pórfiro  —  o  mesmo  que  pórfiro. 

(3)  Era  grande  a  amizade  que  prendia  D.  Francisco  Manue} 
a  Alvares  da  Cunha,  íundador  da  Academia  dos  Generosos,  da 
qual  foi  secretário  perpétuo.  Vejam-se  o  son.  26  e  principalmente  a 
Carta  VIL 

(4)  Mentecato,  em  vez  de  mentecapto^  é  forma  que  o  autor 
sempre  emprega. 
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Está  vossa  mercê  muito  contente 
de  me  render  aos  pés  do  seu  soneto? 
Ora  pague-lh'o  Deus,  pois  eu  não  posso; 

mas  não  mande  acordar  tão  cedo  a  g^nte 
com  carapuças  de  cilício  preto. 
Torre  veliia.  Segunda-feira.  Vosso. 
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De  consoada  a  uma  S,  P.  (XXV)  (1) 

e  o  '.    í  íf.  9  ^ 
Que  vos  hei  de  mandar  de  Caparica, 

de  que  vós,  prima,  não  façais  esgares? 

Porque  de  graças  e  benções  aos  pares, 

disso,  graças  a  Deus,  sois  vós  bem  rical.. ► 

Mel  e  açúcar?  São  cousas  de  botica. 
Coscorões?  São  piores  que  folares.  (2) 
Perus?  Não,  que  são  pássaros  vulgares. 
Porco?  Só  de  o  dizer  nojo  me  fica, 

Mandara-vos  o  sol,  se  desta  cova 
m'o  deixaram  tomar;  mas  é  fechada 
e  inda  o  é  mais  para  mi  a  rua  nova. 

Pois,  se  há  de  ser  de  nada  a  consoada, 
mandar-vos  hei  sequer,  prima,  esta  trova, 
que  o  mesmo  vem  a  ser  que  não  ser  nada. 


(i)     No  original  a  epígrafe  dêãte  son.  é:  — «. . ,  a  uma  F.  P.». 
(2)  "Coscorão  —  filhò  de  farinha  e  ovos. 
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Hesponde  a  um  amigo,  que  mandava  perguntar  a  vida 
que  fazia  em  sua  prisão  (XL)  (1) 

Casinha  desprezível,  mal  forrada, 
furna  lá  dentro,  mais  que  inferno  escura  ; 
fresta  pequena  ;  grade  bem  segura  ; 
porta  só  para  entrar,  logo  fechada ; 

cama  que  é  potro ;  mesa  destroncada  ; 
pulga  que  por  picar  faz  matadura  ; 
cão  só  para  agourar  ;  rato  que  fura  ; 
candeia  nem  co'os  dedos  atiçada  ; 

grilhão,  que  vos  assusta  eternamente; 
negro  boçal  e  mais  boçal  ratinho, 
-que  mais  vos  leva  que  vos  traz  da  praça  ; 

sem  amor,  sem  amigo,  sem  parente, 
quem  mais  se  doi  de  vós  diz  :  —  "  Coutadinho  » 
Tal  vida  levo.  Santo  prol  me  faça. 
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Dando  os  parabéns  do  nascimento  duma  filha 
a  D,  António  Álvares  da  Cunhd  (LXX) 

Compadre,  agora  sim  I  Cá  tenho  ouvido 
terdes  fruta,  que  é  fruto  abençoado. 
Ninguém  mais  fez  num  ano  de  casado : 
sois  home  enfim  de  prol  —  Pai  e  marido! 


(i)     Son.  escrito  provavelmente    «li  Torre  Ve-hn,  Vide  a 


bio- 


:grafía  do  autor 
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Mas  suspeito  que  estais  como  corrido 
de  não  nos  virdes  logo  c'um  morgado. . . 
Ui !  Donde  vistes  vós  ser  o  sol  nado, 
antes  de  a  bela  aurora  haver  nascido  ? 

Aposto  que  vos  traz  Dona  Joana 
um  alegre  recado,  que  em  secreto  (1) 
D.  Lourenço  lhe  deu  lá  muitas  vezes. .  . 

Sabeis  qual  é?  E'  este:  -  «Ora  ide,  mana; 
dizei-lhe  ao  senhor  pai  que  eu  lhe  prometo 
de  lhe  ir  beijar  as  mãos  de  hoje  a  dez  meses.»/ 
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Vária  ideia,  estando  na  América,  e  perturbado  no  estuda 
por  bailes  de  bárbaros  (LXXV) 

S5o  dadas  nove.  A  luz  e  o  sofrimento 
me  deixaram  só  nesta  varanda  muda, 
quando  a  Domingos,  que  dormindo  estuda, 
por  um  nome  que  errou  lhe  chamo  eu  cento. 

Mortos  da  mesma  morte  o  dia  e  o  vento, 
a  noite  estava  já  para  estar  sesuda, 
que  desta  negra  gente  em  festa  ruda 
endoudece  o  lascivo  movimento.  '  <ib4sí>^ . 

Mas  eu  que  digo  ?  Solto  o  tão  sublime  ^  ' 
discurso  ao  ar,  e  vou  [jegar  da  pena 
para  escrever  tão  simples  catorzada  ? 

Vedes?  Não  faltará,  pois,  quem  m'a  estime, 
que  a  palha  para  o  asno  ave  é  de  pena, 
falando  com  perdão  da  gente  honrada. 


(i)    -i^Vw    jé-í-z-í/í»  — secretamente,    em    segr-êdr.  Aparece/ vária»^ 
vezes. 
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Líricos 

28 
Desgraça,  enveja  de  tudo  (XXII) 

Junto  do  manso  Tejo,  que  corria 
para  o  mar  que  nos  braços  o  esperava, 
'  jaz  um  pastor,  que  no  semblante  dava 
mostras  da  dor  que  o  coração  cobria. 

Falava  o  gesto  quanto  n'alma  havia, 
que  quiçá  por  ser  muito  ela  o  calava  ; 
mas,  vencido  do  mal  que  o  atormentava, 
sem  licença  do  mal  assi  dizia  : 

"Corre  alegre  e  soberbo,  ó  doce  Tejo, 
pois  vives  sem  fortuna,  de  que  esperes 
que  encaminhe  teu  passo  a  teu  desejo. 

Vás  e  tornas  é  irás  como  vieres.  (1) 
Ditoso  tu,  que  vês  o  que  eu  não  vejo  ; 
ditoso  tu,  que  vás  adonde  queres  \"  (2) 

2Q 
Memórias  e  queixas  (LXI!)   (3) 

Esses  mares  que  vejo,  essas  areias 
rompi,  pisei,  beijei  hoje  há  sete  anos ; 
sete  ser\'i,  sete  perdi,  tiranos 
sempre  os  fados  nas  vozes  das  sereias. 


(1)  Vds  =.  vais. 

(2)  Adonde  =:  aonde. 

(3)  Foi  sempre  muilo  admirado  o  son.  29  de  Camões  —  "Se- 
te anos  de  pastor  Jacó  servia.  .  .»  —  As  imitações  são  numerosas 
nesta  época,  Vejam-se  as  quiqtilhas  do  autor  —  «Em  graça  de  ua 
Lianorw. 
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Tantos  há  que^  arrastando  cruéis  cadeias, 
não  guardo  ovelhas,  mas  aguardo  danos, 
das  fermosas  Raqueis  vendo  os  enganos, 
sem  a  promessa  ouvir  das  Lias  feias. 

Sofra  Jacó  fiel  Labão  mentindo,  (1) 
que,  se  dobra  o  servir,  da  alta  consorte 
já  não  pode  negar-lhe  a  mão  devida. 

Ai  do  que  espera,  quanto  mais  servindo  ! 
Para  um  tão  triste  fim,  tão  leda  a  morte ; 
para  um  tão  largo  amor,  tão  curta  a  vida ! 

Sac  ros 

30 
Domine,  tu  mihi  lavas  pedes  (LXV)  (2) 

Ousado  pescador,  que  é  da  tormenta 
nas  mansas  águas  desse  breve  vaso? 
Duvidais  vós  de  entrar,  tímido  acaso, 
quando  que  nele  entreis  o  Mestre  intenta  ? 

Como,  se  antes  ousada,  hoje  avarenta  (3) 
se  mostra  a  planta,  que  por  longo  prazo 
o  bravo  mar  pisou,  qual  campo  raso, 
em  virtude  do  braço  que  a  sustenta  ? 

Então  lhe  obedeceis  os  pensamentos, 
porque  se  mostrou  Deus,  e  hoje  vestido 
de  escravQ  duvidais  seus  mandamentos? 


( 1 )  Fiel  concorda  com  Jacó, 

(2)  Palavras  de  S.    Pedro   a  Cristo,  na  noite  da  Ceia.  Vide 
Evangelho  de  S.  João,  XIII,  6. 

(3)  Se  é  conjunção  condicional.  O  verbo  da  oração  está  ocul- 
to: é  o  mesmo  da  or.  seguinte. 
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Pois  diz  o  amor  que  para  obedecido 
mais  é,  que  quando  aos  pés  rende  elementos,  (1) 
quando  êle  o  põe  a  vossos  pés  rendido. 
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Ao  arcanjo  S.  Rafael y  pedindo-lhè  dirija  sua  molesta 
navegação  (LXVIII) 

Piloto  celestial,  norte  divino, 
primeiro  Tisis,  Palinuro  belo, 
guiador  de  Tobias  a  Gabelo,  (2) 
igual  luz  que  do  velho,  do  minino  I 

Este  madeiro  que  sem  luz,  sem  tino  < 

corta  do  mundo  tanto  paralelo, 
que  pressago  se  mostra  em  seu  desvelo, 
mais  do  naufrágio  que  do  porto  dino,  (3) 

—  socorrei  e  guiai  entre  as  porfias 
dos  erros  e  das  sombras,  que  ignorante 
o  desviam  do  porto  verdadeiro, 

qual  como  fostes  a  ambos  os  Tobias: 
do  pai  mezinha  e  médico  elegante, 
do  filho  guia  e  doce  companheiro! 


(i)  A  ordem  é: .«. .  .mais  é  quando  êle  o  põe  a  vossos  />ês 
rendido,  que  quando  etc.n  E-ita  inversão  9ncontra-se  bastas  rezes 
em  D.  Fr.  Manuel. 

(2)  "Verso  de  Camões,  Lus.,  \ ,  78,  8. 

(3)  A  ordem  é:  »mats  dino  do' naufrágio,  etc. »» 

4 
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Fúnebre 

32 
A'  morte  dum  general  (XXI) 

Acabou  de  vencer  a  ser  vencido 
um  capitão  da  morte,  hoje  soldado. 
Conheceu-se,  entregpu-se;  mais  honrado, 
triunfado  foi,  que  triunfador  tem  sido. 

No  constante  arraial,  no  combatido 
castelo  prostra  seu  contrário  armado : 
renda-se  hoje  a  seu  braço,  que  é  forçado, 
pois  nunca  doutro  braço  foi  rendido. 

Rendido  está.  Bem  podes,  morte  ousada, 
chegar- te  um  pouco,  enquanto  as  gentes  choram ^ 
cheias  de  enveja  e  dor,  tal  fim  e  ausência; 

mas,  pois  tão  nobre  vida  tens  roubada,  (1) 
para  que  deixas  cá,  se  suas  foram, 
a  Verdade,  a  Justiça  e  a  Prudência? 

Familiar 

33 

Ao  Conde  camareiro  maior,  havendo-lhe  tornado  o  livra 
da  "  Defensa  da  música  moderna  »  (LXXXVIII)  (2) 

Faça-me  hoje  mercê  vos'senhoria, 
se  a  grandeza  aos  pequenos  se  dispensa, 
de  lhe  dizer  ao  autor  desta  defensa 
que  nos  defenda  todo  o  santo  dia. 


(i)  Sintaxe  já  antiquada  no  lempo  do  autor:  roubada  con- 
corda  com  o  compl.  dír,  («tão  nobre  vida«). 

(2)  Este  son,  foi  escrito  na  ocasião  em  que  D.  Francisco 
devolveu  ao  Conde  Camareiro-Mor  a  obra  anónima  de  D,  João  IV, 
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E,  pois  que  tem  tal  mão  para  a  harmonia 
{que  é  parte  que  anda  co'a   brandura  apensa), 
me  defenda  também  de  tanta  ofensa, 
que  é  muita  já,  se  vai  de  zombaria. 

Se  os  avexados  defender  pretende, 
não  gaste  seu  valor  por  vãos  caminhos, 
já  que  as  defensas  lê,  já  que  as  entende. 

Guça  os  corvos  também  co'os  passarinhos, 
que  a  música  a  si  mesma  se  defende 
e  o  pranto  é  só  quem  há  mister  padrinhos. 

Heróico 
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Por  assunto  académico  se  ofereceu  a  el-reU  nosso  senhor, 

o  patrocínio  da  Academia  dos  Generosos,  denotado 
em  a  tocha  sobre  a  pedra  que  tem  por  sua  empresa.  (C)  (1) 

Monarca  português,  nossa  palestra, 
onde  o  sago  se  veste  e  se  arma  a  toga,  (2) 
com  as  suas  firme  e  ardente  insígnias  roga  (3) 
a  vossa  planta,  como  à  vossa  destra. 


mais  tarde  publicada,  —  «Defensa  de  la  Musica  Moderna  r-.  Escreve 
Teófilo  :  "  Tudo  servia  de  memorial  ao  desgraçado  poeta ;  o  titulo 
de  defensa  sugeria-lhe  meio  de  exorar  piedade  ante  o  encarniçamento 
da  perseguição  «  («Seiscentistas»;,  p.  332,, 

(i)  É  o  último  soneto  da  «Tuba  de  Caliopew.  A  Academia 
dos  Generosos  tinha  por  empresa  ou  emblema  uma  vela  acesa  sobre 
uma  pedra,  com  o  dístico  —  u  Non  extingnetur v, 

í2)  Sago  —  ^zxo,  que  os  militares  usavam  por  cima  da  arma- 
dura.   Toga — vestuário  da  magistratura. 

(  3)     Firme  (insígnia;  é  a  pedra;  ardente  (insígnia)  é  a  vela. 
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Para  alunos  os  ínclitos  adestra 
engenhos,  por  quem  hoje  a  fama  avoga, 
enquanto  a  terra  enxuga  e  o  mar  afoga, 
prezando-se  de  ser  dos  mestres  mestra. 

Cera  e  mármore  oferece  ao  eterno  templo 
do  magnânimo  Afonso,  que  se  aclama 
árbitro  do  feliz  e  infeliz  astro. 

As  matérias  deixai;  tomai  o  exemplo, 
sendo  aos  contrários  símbolo  da  flama, 
sendo  aos  prppícios  cópia  do  alabastro. 


PARTE  SEGUNDA 


fls  mm,  e  seis  lartas  da  "SRHFDiiiiii  He  mmr 


f^^ 


ÉGLOGAS 


CASAMENTO 

Égloga  moral  a  D.  Francisco  de  Melo 

PASTORES:  Axdrk  e  Gil 


CARTA  DEDICATÓRIA 

Senhor,  se  do  passear 
lá  nessas  salas  do  Paço 
não  se  encoima  o  descansar,  (1) 
deixai  ora  tanto  andar : 
perdei  comigo  um  pedaço. 

Não  mateis,  mas  cesse  a  flama 
que  alma  queima,  a  vista  impede  : 
tenha,  e  não  debalde,  a  dama 
a  fermosura  que  chama 
e  a  condição  que  despede ; 

não  sejam  tudo  questões 
sobre  averiguar  favores 
tão  pequenos  como  ouções,  (2) 
ouções  que  nos  corações 
são  traça  dos  amadores  ; 


(i)     Encoimar —  acoimar^  punir. 
(2)      Ottção  —  pequeno  ácaro. 
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4  .  seja  sempre  o  pardo  côr, 

não  trabalho  (ou  não  sei  quê), 
roxo  o  roxo  e  nanja  amor ; 
águas  de  côr  e  sabor 
nunca  delas  Deus  vos  dê. 

5  Deixai  passar  o  galante 
desfazendo-se  em  misuras 

e  torcicolos  de  amante  ; 
força  atrás,  torça  adiante, 
geitos  não  mudam  venturas. 

6  ,         Assente-se  de  cansado 
cá  no  degrau  do  docel, 
duns  e  doutros  murmurado,  . 
contra  as  ordens  que  tem  dado 
o  bom  conde  D.  Miguel. 

7  Façam  todos  primorosos 
salas  aos  grandes  da  casa,  (1) 
quando  vão  mais  aguçosos, 
ou  se  tenham  por  ditosos 
cercando  a  cadeira  rasa. 

8  Estire  esse  que  presume 
de  Adónis  o  gesto,  a  ver 

se  vê  brasas  do  seu  lume; 
faça  do  penar  costume 
e  trajo  do  bemquerer. 

9  Estremeçam  bons  e  maus 
em  lá  bulindo  co'a  ceia, 

pois  que  lhes  negam  saraus; 
e  dem-se  quatro  quinaus,  (2) 
louvando  a  mão  e  a  candeia. 


(i)     Salá — salamaleque,  mesurí*. 

(2)     dem— com  uma  só  sílaba,  como  no  português  antigo  e  na. 
linguagem  popular:  lem^  vem,  tem  (3,3- pess.  pi.). 
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10  E  agora,  enquanto  o  porteiro 
se  encalha  entre  a  porta  e  vós, 

de  enfadado  ou  de  matreiro, 
tomando  a  vista  primeiro 
diante  quem  se  acinte  pôs, 

11  dai-lhe  férias  à  demanda, 
porvendimar  bons  conselhos 
que  se  dão  cá  desta  banda: 
manda  o  nosso  Sá  Miranda 
aos  velhos  ser  evangelhos. 

12  Quem  disse  galantear 
disse  tudo  fantesia 

(não  me  atrevo  a  declarar); 
mas,  se  eu  não  falo  no  ar, 
galanteio  é  zombaria. 

13  Porém,  pois  que  a  ardente  idade  t 
muito  ao  mancebo  concede, 

se  o  sangue  vai,  se  a  amizade, 
não  o  tendo  a  pouquidade, 
estes  meus  pastores  lede. 

14  São  dous  moços  dum  tamanho,  - 
conformes  no  pensamento; 

mas  porém,  por  modo  estranho, 
cada  um  busca  o  seu  ganho 
com  diverso  entendimento. 

15  Ambos  por  geito  contrairo  (1) 
buscam  mulher,  buscam  vida 

(não  sei  se  buscam  fadairo) ; 
cada  qual  mais  voluntairo 
a  corta  à  sua  medida. 


(l)     Contrairo ,  forma    popular  de  contrário^   com    meuUese. 
Assim yaí/azVo,  voluntairo^  sacratairo^  etc. 
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16  André  quer  mulher  fermosa, 
mas  que  não  tenha  ceitil;  (1) 

Gil  não  quer  mulher  fumosa  : 
qué-la  feia  e  abondosa.  (2) 
Isto  quer  o  André  e  o  Gil. 

17  André  preza-se  de  nobre  : 
Gil  nada  tem  de  vilão  ; 

um  é  sesudo,  outro  pobre ; 
não  há  força  por  que  dobre 
um  do  outro  a  opinião. 
IS  Um  leva  o  primor  por  guia, 

outro  o  faro  do  proveito  ; 
um  é  fino  em  demasia  ; 
outro  só  do  haver  se  fia. . . 
Não  sei  qual  vai  mais  direito. 
#  19  Eu  agora  os  dous  compasso 

(cousa  que  é  folgar  de  ouvi-la) 
e  bem  medidos  os  faço  : 
André  das  cores  do  Paço 
e  Gil  das  tintas  da  vila. 
20  Vós,  que  não  sois  de  escarcéus 

e  sois  também  do  mercado, 
dai  sentença  nestes  réus ; 
dai-lh'a,  assi  vo-la  dê  Deus, 
de  que  sejais  bem  casado. 


(i)     Mas  çue  :^  ainda.  que. 
( 2)     Qite-la  <C.  quer'la . 


EQLOGA  (1) 


André  e  Gil 

André       1  Gil,  tu  sabes  lá  como  há  tanto 

que  os  olhos  de  Damiana 
são  meu  pouso  e  meu  quebranto. 
Sabes,  mas  não  sabes  quanto 
amor  desde  eles  me  engana. 

2  Amor,  mandes  ou  desmandes, 
cada  vez  me  poupo  menos, 
andes,  fortuna,  ou  desandes ; 
porque  a  par  duns  olhos  grandes 
que  amores  não  são  pequenos? 

3  Não  lh'os  deu  para  pagar, 
nem  lh'os  deu  para  servir 
quem  tais  olhos  lhe  foi  dar : 
deu-lh'os  só  para  matar, 
deu-lh'os  despois  para  rir. 

4  Fez  o  que  o  Ceu  lhe  ordenou ; 
matou-me  em  a  vendo  ;  e  então 
riu-se  porque  me  matou. 

Se  ela  o  fez  e  êle  o  mandou, 
não  me  deve  a  vida,  não! 


(i)  A  propósito  das  églogas  e  das  cartas  de  D,  Francisco 
Manuel  de  Melo,  escreveu  Camilo  no  seu  Curso,  já  citado:  «As 
églogas  e  as  cartas,  escritas  em  quintilhas,  nâo  cedem  às  mais  pre- 
goadas. Os  zagais  dialogafl  pastorilmente  em  termos  montesinhos  que 
ainda  hoje  rescendem  na  linguagem  dos  serranos  de  Barroso... 
Como  tesouro  de  castiça  linguagem  joeirada  do  vocabulário  pere- 
grino que  então,  ainda  bem,  ampliava  o  idioma  português,  n3o  há  ai 
mais  clássicos  poemas...  £,  contudo,  não  há  ai  também  poeta 
menos  lido.v 
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5  Ora  eu  morlo  jazo  em  mim, 

por  mercê,  só  para  ver 
se  por  morto  dela  assim 
lhe  mereço  outro  tal  fim, 
e  ando  acinte  a  falecer. 
Gil  6  Tudo  são  opiniões, 

amigo  André,  e  as  mais  erram  ; 
tu  és  todo  de  invenções. 
Foge  dessas  presunções, 
que  a  tantos  parvos  enterram. 

7  Damiana  é  bem  verdade 
que  é  fermosa  e  bem  nacida, 
tem  parentes  na  cidade; 

mas  olhos  não  são  herdade 
e  a  pobreza  é  mui  comprida. 

8  Bom  rostro,  boas  palavras, 
tudo  ensosso,  é  grão  revés. 

Que  é  das  vinhas?  Que  é  das  lavras? 
O  pai  não  tem  quatro  cabras 
e  tem  soberba  por  dez. 

9  Que  os  pensamentos  desveles, 
saiam  lágrimas  do  peito, 

e  perderem-se  elas  e  eles 
percam-se,  mas  tu  após  deles, 
será  amor,  mas  é  mal  feito- 
10  Busque-Jhe  da  sua  ugalha  (1) 

o  pai  vaqueiro  à  novilha,  (2) 
já  que  tanto  fumo  espalha: 
peixe  grosso  em  curta  malha 
mais  luta,  mais  se  envencilha. 


(1)  Ugalha  —ioxvaa.  popular  dé  igualha. 

(2)  Vaqueiro  é  compl.  dir.  de  busque. 
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André    11  Gil,  um  pensamento  honrado 

o  interesse  não  o  enfreia; 

nem  por  ser  de  ouro  o  bocado 

vai  mais :  vai  mais  arrendado 

o  potro  quando  passeia. 
12  Não  se  nos  preze  ninguém 

(nem  pode)  dos  bens  alheios; 

valha  eu  só  pelo  meu  bem. 

Quem  busca  mais  do  que  tem 

acha  injúrias  e  arreceies. 
<///  13  Quanta  cousa  o  gosto  faz 

de  que  a  razão  se  arrepende? 

Tu  falas  como  rapaz. 

Cal-te,  que  tu  m'o  dirás,  (1) 

quando  o  perigo  te  emende. 

14  Vês-me  aqui  que,  a  Deus  louvores, 
não  sou  peixe  podre?  Vês 

que  não  venho  dos  piores? 
Pois  passo  mais  de  cem  dores 
para  haver  a  mão  de  Inês ! 

15  Não  é  das  lindas  nem  belas, 
nem  vem  de  grão  geração : 

tem  lameiras,  tem  courelas. 
Se  eu  me  vir  ser  senhor  dela-, 
eu  serei  senhor  então  I 
André     16  Olha,  Gil,  o  casamento 

sempre  é  no  home  o  maior 
prazer  ou  o  maior  tormento  ; 
casar  com  contentamento 
foi  sempre  o  dote  melhor. 


(l)  Cal-U  =z  cala-te.  Forma  simplificada,  {  Or  virtude  de  pró- 
clise, como  Mem^  frei^  cas  (^—-casa)^  castel,  etc.  Vide  »  Fidalgo 
Aprendiza^  2.*  jorn.,  v.  30. 
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17  Mas  este  tal  comprazer 

há  de  ser  com  muito  tino. 
Quem  busca  a  rica,  e  sem  ser» 
foi-lhe  escambar  a  mulher 
falso  amor,  por  ouro  fino. 
Gil  (1)     18  Vai-te  tu  pregar  ao  ar; 

dê-me  a  sorte  o  que  lhe  eu  peço: 
então  vamo-nos  pesar; 
eu  a  ter,  tu  a  deixar, 
vejamos  quem  tem  mór  preço! 

19  Fale  co'a  gente  mais  alta 
um  que  há  quanto  lhe  convém, 
outro  que  tudo  lhe  falta ; 
ouçamos  a  quem  põe  falta, 

se  ao  que  tem,  se  ao  que  não  tem^ 

20  Por  topar  dita  ou  mofina 
fura  o  mar  o  navegante; 

vai  ao  Japão,  vai  à  China. 
Se  achei  cá  na  terra  a  mina, 
dizes  que  passe  adiante? 
André{2)  21  Se  co'a  riqueza  mataras 

a  fome  do  teu  desejo, 
houvera  que  bem  casaras; 
mas  a  ambição  crece  às  varas 
por  cima  do  ouro  sobejo. 
22  Casar  o  homem  de  brio 

co'a  rica,  mas  baixa  e  feia, 
tiro  eu  cá  pelo  meu  fio 
que  é  banquete  com  fastio,       j 
quer  ao  jantar,  quer  à  ceia. 


(i)  No  original  não  se  atribuem  a  Gil  estas  três  estâncias,  O 
texto,  porém,  não  oferece  dúvidas. 

(2)  E'  evidente,  pelo  que  se  lê  na  estância  seguinte, 'que  a  An^ 
dré  é  que  pertencem  estas  palavras. 
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23  Bom  é  esse  em  seus  limites, 

se  o  mundo  o  quiser  bater 
para  pagar  apetites 
dos  trajos  e  dos  convites, 
dos  filhos  e  da  mulher. 
'24  Mas,  enquanto  êle  não  mude 

o  seu  costume  primeiro, 
não  é  moeda  a  virtude ; 
tanto  tive,  tanto  pude, 
nunca  vi  sangue  dinheiro. 

25  Semente  de  presunção 
é  fácil  de  semear; 

vindo  o  tempo,  não  dá  grão ; 
e,  se  o  dá,  tem  tal  senão, 
que  era  melhor  não  o  dar. 

26  Ei-la  era  casa  a  dona  Dona  I 
Vós  triste  roçai  e  arai, 

em  mentes  que  ela  se  entona ! 
Já  quer  aia,  já  quer  dona, 
muito  filha  de  seu  pai. 

27  Se  então  mais  que  posso  faço, 
sou  bom,  mas  vivo  cativo 

da  dívida  e  do  embaraço. 
Guai  da  garganta  no  laço,  (1) 
que  se  o  não  faço,  não  vivo  ! 

28  Rostrinhos  sem  cabedal, 
sem  raiz,  grão  parentela 

é  doudice  principal : 
sem  lastro  navega  mal 
a  nau  mais  linda  de  vela. 


( I )      Giiai  -^-^  ai. 
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André     29  Essa  logo  é  má  justiça 

porque  isso  só  vem  a  ser 
(segundo  o  interesse  o  atiça) 
casar  dinheiro  e  cobiça, 
não  casar  home  e  mulher. 

30  Casamento  sem  amor 
falta-lhe  cedo  a  alegria; 
vai-se  o  gosto  e  fica  a  dor. 
Destes  tais  disse  um  doutor: 

«  —  São  vida  e  morte  num  dia.»/ 

31  Ouvi  dum  certo  estrangeiro, 
que  manda  por  lei  guardada: 

"  —  Case  a  virgem  sem  dinheiro, 
por  não  ser  do  interesseiro 
nem  pedida,  nem  deixada.w 

32  Quem  só  da  cobiça  aceso 
vai  entregar  a  vontade, 

este  tal  vende  a  alma  a  peso: 
não  casou,  mas  ficou  preso 
do  ouro  e  da  liberdade. 

33  Dou  ao  demo  esta  riqueza, 
como  tarda  e  como  cansa! 
Havê-la  custa  vileza; 
perdê-la  custa  tristeza; 
guardá-la  custa  mudança. 

34  Vê  ora  as  águias  reais 

se  buscam  mais  que  a  parceira, 
e  sem  mais  dotes  nem  mais 
hão  dos  dotes  naturais, 
fazem  ninho  na  ribeira  ! 
OU         35  Cousa  que  assim  se  exprimenta 

na  vida,  no  trato  e  no  uso 
não  se  alterca  ou  se  argumenta: 
quem  cego  corre  tormenta 
loofo  o  sol  lhe  nace  escuso. 
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André     36 


Gil 


37 


38 


39 


40 


André     41 


42 


Defende  tu  se  há  defeitos 
aquela  a  quem  bem  quiseres ; 
mas  não  queiras  pôr  preceitos, 
nem  fazer  tortos  direitos, 
só  pelos  teus  pareceres. 

Fermosura  tal,  estreme, 
bem  que  o  mundo  a  gabe  e  diga, 
não  toma  porto  em  que  reme; 
não  sei  se  ama  ou  se  teme: 
ninguém  a  quer  por  amiga. 

Digo  eu  que  seria  ora 
como  a  justiça  também  ; 
qualquer  gaba  esta  senhora, 
porém  não  a  quer  já  agora 
pelos  seus  bairros  ninguém. 

Dos  teus  ditados  não  curo, 
nem  tu  por  eles  me  dobras; 
vou-me  assi  pelo  seguro  ^' 

e,  por  não  falar  escuro, 
deixo  os  ditos  e  olho  as  obras. 

A  riqueza  há  grandes  próis; 
prova-a  tu,  se  tens  ventura, 
e  então  fala-me  despois. 
Vão-se  rir  ao  sol  os  sois  ; 
a  que  tem  tem  fermosura. 

Olha,  Gil,  eu  não  te  nego 
que  o  dinheiro  faz  bom  som, 
bem  que  nrie  não  me  emprego; 
mas  assaz  é  mais  que  cego 
quem  não  amar  o  que  é  bom. 

Esse  mesmo  ouro  tão  caro 
é  nobre,  tem  grão  beleza, 
tem  virtude,  é  pouco,  é  raro; 
que  ele  se  estima  é  bem  claro, 
por  prestar,  não  porque  pesa. 
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43  A  cousa  que  é  por  si  boa 
logo  obriga  a  ser  querida. 
Pois  que  fará  na  pessoa? 

Roa  a  enveja,  a  ambição  roa, 
a  beleza  é  ceu  da  vida. 

44  Se  não,  dize-me  os  porquês 
de  amares  essa  opinião. 
Ama-la  tu,  porque  a  vês 
fermosa,  e  a  teus  olhos  fez 
agradável  proporção. 

45  Esta  regra  é  mui  segura, 
seja  o  mundo  tal  que  for, 
seja  qual  for  a  ventura. 

Gil,  quem  disse  fermosura 
logo  logo  disse  amor! 

OU         46  Olhos  por  que  c  sol  se  assome, 

facezinhas  de  escarlata 
não  é  cousa  que  se  come! 
Beleza  não  mata  a  fome, 
e  a  fome  não  morta  mata! 

André    47  Arcas  cheias  de  enxovais, 

tanto  monto  quanto  tive,  (1) 
não  tiram  queixas  nem  ais; 
nada  gozo  e  busco  mais : 
desejando  ninguém  vive. 

Gil         48  Grandes  fumos,  grande  estado, 

despois  darqueixas  ao  vento 
de  haver  no  vento  fundado  — 
que  é  senão  haver-nos  dado 
nós  mesmo  ó  mesmo  tormento?  (2) 


(i)     Vide  a  estância  57  desta  égloga.  Mottíar—vailet. 
(2)     ó  =  ao.  Forma  popular. 
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49  Grande  ajuntar,  grande  ter, 
despois  perder  sem  lograr, 

e  a  mais  perder  mais  doer— 

que  é  senão  ir-nos  fazer 

nós  próprio  o  próprio  pesar? 

50  Riqueza  sempre  consola . . . 
Gosto  toda  a  sorte  iguala. 

A  miséria  ao  gosto  assola. 
Também  a  fortuna  é  bola, 
onde  a  riqueza  resvala. 

51  Com  pão  qualquer  doilo  passa. 
Foje  da  satisfação. 

É  sempre  co'o  pobre  escassa. 
É  doce;  é  de  boa  massa. 
Antes  eu  quero  a  do  pão. 

52  Eu  a  do  amor. 

Deus  t'o  dê. 
E  a  ti  te  farte! 

Assim  seja! 
Dê-me  gosto. 

E  a  mi  mercê. 
Isto  é  tudo. 

E  nada  é. 
Basta-me. 

A  mi  me  sobeja. 

53  Para  que  é  maior  porfia? 
Cada  qual  co'o  seu  se  acoute. 
Já  ouvi  que  se  dizia 

que  quando  cá  é  de  dia 

há  lá  terra  em  que  é  de  noute. 

54  Vontades  são  transitórias; 
cada  uma  há  cem  mil  faces. 
Escusemos  merencórias: 

come  das  tuas  chicórias, 
deixa-me  as  minhas  alfaces. 
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Gil         55  Eu  também  de  má  cór  gasto  (1) 

razões  que  não  vão  não  vem ; 
todavia  não  me  afasto, 
porque  onde  chego  e  o  a  que  basto 
não  me  temo  de  ninguém. 

André    56  Mas  façamos  uma  cousa? 

Em  mentes  que  dura  a  festa 
e  o  lobo  a  sair  não  ousa, 
fala,  assenta-te  e  repousa. 
Ora  escuta;. haverá  festa. 

OU         57  Olha,  André,  tu  sabes  conto, 

lês  e  escreves  quanto  queres. 
Põe-te  a  escrever  ponto  a  ponto, 
.  quanto  somas,  quanto  monto,  (2) 
nesta  escolha  das  mulheres. 
58  Escreve  teu  parecer, 

logo  o  meu;  e  esta  escritura 
levá-la  hemos  a  ler 
(dê  a  sentença  que  quiser) 
o  domingo  ao  nosso  cura. 

André     59  Aceito  embora  o  despacho, 

porém  direi  só  do  meu : 
nunca  co'o  alheio  me  empacho; 
,  sigo  o  meu,  o  teu  não  tacho; 

tu  dirás  o  que  for  teu. 

OU         60  Ora  sem  nomear  partes, 

te  peço,  se  pode  ser, 
que  este  apetite  me  fartes ; 
conta  o  geito,  conta  as  partes, 
por  que  qiieres  a  mulher. 


(i)     Cór — do  latim  cor  (coração).  De  má  cór — de  má  vontade, 
Cfr.  aprender  de  cór, 

(2)     Vide  a  estância  47  desta  égioga. 
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André     t\  Só  com  te  eu  pintar  aquela 

que  tu  me  mandas  calar 
farei  pintura  assaz  bela; 
mas  faço  conta  que  é  ela 
e  assim  começo  a  pintar: 

62  Digo  eu  que  o  homem  de  prol 
busque  mulher  principal, 

crara  e  limpa  como  o  sol : 

tela,  seda,  catasol,  (1) 

se  ela  não  vai,  não  lhe  vai. 

63  Se  for  mais  que  ele  em  verdade, 
não  de  querê-la  se  mude: 

tudo  o  mais  é  falsidade,  ■' 

pois,  a  haver  sempre  igualdade, 
jamais  crecera  a  virtude. 

64  Tenha  modo  ;  tenha  aviso, 
que  para  tudo  convenha; 
muita  graça  e  pouco  riso; 

a  que  tem  melhor  juízo 
mais  justiça  é  bem  que  tenha. 

65  Saiba  ao  marido  querer, 
saiba  estimar,  saiba  ouvii* 

e  saiba-o  contradizer : 
uma  cousa  é  ser  mulher, 
outra  escrava  de  servir! 

66  Naquilo  de  ser  fermosa 
há  muito  que  dizer  nisso  ; 
basta  não  ser  presunçosa  : 
seja  cravo,  seja  rosa, 

não  se  preze  nada  disso  ; 


(i)     Ca/flj£>/— antigo  tecido. 
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67  bom  ar,  meneio  sesudo, 
andar  quieto,  olhar  bom, 
siso  no  pouco  e  no  tudo, 
falar  manso  e  sem  estudo, 

a  bom  tempo  e  de  bom  tom. 

68  Seja  na  quinta  criado  ; 
na  mesa  seja  parceira; 

seja  pastora  entre  o  gado  ; 
no  mais,  quer  dito  ou  calado, 
seja  alívio  e  companheira  ; 

69  conserve  a  amizade  antiga; 
das  novas  poucas  aceite ; 

nem  se  estreme  nem  persiga  ; 
escolha  a  melhor  amiga 
e  com  nenhuma  se  estreite ; 

70  leve  seja  ao  bom  parente ; 
humana  ao  servo  fiel ; 

a  nenhum  não  descontente ; 
nunca  à  moça  de  repente 
dê  do  mel  nem  dê  do  fel. 

71  E  a  que,  por  graça  ou  por  rogo, 
Deus  estas  partes  lhe  deu 

(eu  descarto  o  de  mais  jogo), 
venha  ela  e  venha  logo, 
nunca  tenha  mais  de  seu. 
Gil         72  Par  Dés,  que  és  homem  de  brio,  (1) 

mas  eu  inda  não  me  apouco ! 
Porém  disso  do  feitio, 
para  doutor  no  amorio, 
dize  mais,  que  dizes  pouco. 


(i)     Par  Dés  =  par  Deus,  por  Deus, 
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73  Bem  sei  que  o  que  se  mais  preza 

é  à  alma,  pois  é  senhora ; 
mas  agora  a  gentileza 
(já  que  és  tanto  da  beleza) 
conta-a  dos  muros  a  fora. 
André    74  Não  sou  nada  contrafeito  : 

falo  e  digo  a  cousa  clara  ; 
e,  já  que  me  pões  preceito, 
a  mulher,  cá  por  meu  geito, 
ei-la  aqui  como  a  tomara  : 

75  Quanto  a  côr,  se  eu  lh'a  escolhera, 
fora  branca  como  a  prata : 

no  cabelo  amanhecera, 
carão  mole  como  cera, 
colo  fresco  como  nata. 

76  Os  olhos  foram  retalhos 
do  ceu,  por  quartas  ou  sesmos  : 
castelhãos  em  lançar  ralhos, 
grandes  como  meus  trabalhos, 
fermosos  como  eles  mesmos. 

77  Faces  de  camoesa  nova, 
dentes  por  ordem  de  guerra, 
boca  justa  como  trova. 

Se  tiver  na  boca  cova, 

i  vos  digo  eu  que  me  enterra. 

78  Mãos  de  alféloa  branca  e  doce,  (1) 
talho  de  juiz  benquisto, 

corpo  que  em  vê-lo  remoces, 
pezinho  que  se  não  roce: 
o  demais  assim  como  isto. 


(i)     Alféloa— múdLí^o  em  ponto. 
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Qil         79        '     Ora  digo  que  és  bargante ! 
André  E  tu,  que  tens  arte  senga,  (1) 

mandas-me  dizer  diante  ? 
Gil  Eu  nunca  fui  estudante, 

mas  eis  vou  co'a  minha  arenga. 

80  Tu  não  me  podes  negar 
que  a  mulher  poldra  se  quer, 
para  poder-se  amansar ; 

por  isso  a  vou  desejar 
mais  cachopa  que  mulher. 

81  Dos  bens  de  Deus  muitos  tenha, 
já  que  vem  como  cajão  ;  (2)  ■ 

pois  é  fogo,  traga  a  lenha; ,-.,.  ^,. 
pois  é  doilo,  quando  venha  (3) 
traga  o  corisoilo  no  pão. 

82  Ser  i^ual  ou  ser  mais  baixa 
pouco  importa  entre  nós  já; 

se  é  nobre,  tudo  é  fataxa;  (4). 

eu  não  caso  pela  taxa; 

tomo  o  que  acho  e  bem  me  está, 

83  Se  é  mais  que  vós,  amesquinha^: 
tendes  vida  de  cigano; 

não  caia  ela  em  cousa  minha  l 
Por  aquela  negra  honrinha 
vos  desonra  todo  o  ano. 
'  84  ,,:. ,       Tomara  que  fora  chã, 
'   amiga  de  usos  antigos,  _, 

do  cadarço  para  a  lã;  (5) 
a  mulher  moça  e  louçã 
co'os  fatos  veste  os  perigos. 


(i)  .Síw^o— inteligente. 

(2)  Cajão — desastre. 

(3)  Doilo  —  mágua,  dó. 

(4)  Fataxa  —  façanha, 

(5)  Caí/ar/o  — tecido. 
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85  Unha  com  carne  co'a  roca,  ^ 
que  na  feira  os  fusos  feire, 

grande  alma  da  maçaroca, 
e  saiba,  pois  que  lhe  toca, 
quantos  pães  deita  um  alqueire. 

86  Trinta  chaves  com  trambolho- 
ao  cós  da  vasquinha  preso, 

que  co'o  estojo  façam  molho  ; 
olho,  que,  em  lançando  o  ôlho, 
veja  toda  a  casa  em  peso. 

87  Arrecadada,  guardosa, 
de  comadres  quanto  menos, 
nem  migalha  de  gulosa  ; 

lave,  esfregue,  amasse  e  coza. .. 
saiba-o  fazer  aldemenos  (1) 
8S  Não  me  caso  co'o  avoengo 

de  pai,  de  mãe  (Deus  nos  livre  !) ;  , 

sogra  astuta  e  sogro  sengo  ; 

pede  ora  a  capa,  ora  o  rengo  ;  (2) 
se  é  cativa,  eu  não  sou  livre. 

89  Guarda  dumas  perfumadas, 
tudo  fumos,  tudo  cheiros, 

mui  limpas,  mui  escoimadas,  (3) 
só  para  vós  enfeitadas, 
e  a  rua  serve  em  olheiros ! 

90  Rostro  sim  prés  português, 
sem  mistura  de  adubio  :  (4) 

tal  ou  qual  qual  Deus  o  fez ; 
se  é  de  feio  um  és  não  és, 
tanto  mais  dele  me  fio. 


(1)  Aldemenos -^ ao  menos.  £ncontram-se  também:  almenos  e 
almeos. 

(2)  Rengo  — içc\ào   transparente. 

(3)  Esçoimar  —  limpar, 

(4)  Adubio — concerto.  Sem  adubio — sem  pinturas  nem  enfeites. 
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91 

Dumas  que  lem  por  patranhas,  (1) 
suspiram  motes  de  cór, 
entendem  falas  estranhas, 
quer  de  amores,  quer  de  façanhas, 
livre-nos  nosso  Senhor! 

92 

Não  saibí  a  minha  se  chove, 
nem  m'o  negue  com  afinco, 
ates  que  eu  lh'o  não  reprove :  (2) 
basta  que  só  saiba  e  prove 
que  dous  e  três  fazem  cinco. 

93 

Os  olhos. . .  quais  Deus  quiser; 
as  feições  de  gente  bastam 
(ou  dama  busco,  ou  mulher!). 
Seja  assim  e  tenha  ter, 
que  as  pobres  já  se  não  gastam. 

André 

94 

Nunca  eu  cuidei  que  tal  eras ! 
Ui!  Por  ti  tu  estás  sandeu?  (3) 

Gil 

Dessas  sandices  quiseras; 
que,  à  fé,  que,  se  as  tiveras, 
que  tiveras  mais  de  teu ! 

André 

95 

Ora  sus!  Vamos  daqui! 

Gil 

Escreveste? 

André 

Tenho  escrito. 

Gil 

0  que  disse? 

André 

0  que  te  ouvi... 

Gil 

Pois  nisso  te  afirmas? 

André 

Si... 
E  tu,  Gil? 

Gil 

O  dito  dito! 

(i)     Lem  —  Veja-se  a  nota  u  estância  9  da  Carta  dedicatória 
desta  égloga. 

(2)  At/s—àié.    Na  linguagem  arcaica  encontra-se  atd,  atds ; 
o  povo  diz  inte'. 

(3)  Por  ti  seive  de  reforçar  o  sujeito,  como  na  expressão: 
"  Eu  por  mim  não  vou!  m 
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O  AUTOR 

96  Vêde-los  ir  os  pastores, 
tão  conformes  e  inemigos 
sobre  os  fins  de  seus  amores? 
Pois,  sem  quebrar  seus  primores, 
diz  que  o  cura  os  fez  amigos. 

97  Diz  o  conto  que  era  o  cura 
homem  sesudo  e  avisado, 
muito  lido  na  leitura,  _ 

que  com  sentença  madura 
disse  assim  no  seu  julgado: 

98  «Fermosura  com  pobreza 
é  triste  morte  de  riso ; 
fealdade  com  riqueza 

é  baixeza  na  grandeza  ; 
pedir  tudo  é  pouco  siso. 

99  Por  isto  um  sábio  sem  medo 
nos  disse,  por  que  se  guarde  : 

—  "Homem  que  vás  casar  ledo  1 
Olha  que  em  mancebo  é  cedo, 
e  vê  que  em  velho  é  já  tarde  I« 


T,EnPERANÇf\ 

Égioga  imoral  a  um  ministro 

INTERLOCUTORES ;  Afouto,  Medroso,  Mediano» 


CARTA 

As  contendas  e  os  debates 
de  dous  pobres  pescadores, 
não  do  Tigris  nem  do  Eufrates, 
mas  doutros  rios  menores, 

bem  que  quais  são  considero, 
ofereço  ao  juizo  vosso ; 
já  que  não  posso  o  que  quero, 
querei  sequer  o  que  posso.  (1) 

De  Júpiter  disse  alguém 
que  ele,  certo,  não  mostrava 
melhor  o  muito  que  tem, 
que  quando  o  pouco  aceitava. 

Pois  se  um  dado,  de  vós  dino, 
cá  buscasse  dentro  em  mim, 
andara  e  andara,  imagino, 
e  ficara  escasso  enfim. 

Vós,  que  estais  no  alto  e  profundo 
cerco  de  sóis  e  de  estrelas, 
haveis  só  mister  do  mundo 
conhecer  deles  e  delas. 


(i)     Querei.   Imperativo,  já  não   usado  hoje.  No  port.  arcaico 
aparece  qnerede,  étimo  daquela  forma. 
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t  porque  do  Nilo  o  arruído 

diz  não  ouve  o  natural, 
e  o  avezar  sempre. um  sentido 
faz  que  dele  usemos  mal. 

7  Eu  tinha  por  desumanos 
os  longes;  mas  vejo,  certo, 
que  nesta  arte  dos  enganos 
não  há  longe  como  o  perto. 

8  Enfim,  nada  sei  dizer  : 
queria  dizer  somente 

não  vos  vá  ora  ofender 
este  meu  fraco  presente. 

9  O  jardim  culto  e  prezado 
dá  flores  'té  nos  caminhos  : 

o  mato  bruto,  ou  roçado, 

que  há  de  dar,  salvo  se  espinhos? 

10  Mas  também  lá  vem  monção 
em  que  se  busca  e  deseja, 

não  do  horto  o  cravo,  não, 
senão  do  mato  a  carqueja. 

11  Eu  cá,  triste  entre  os  abrolhos 
do  ermo  e  daninha  sorte, 

que  direi,  dino  dos  olhos 
e  dos  ouvidos  da  corte? 

12  Mas,  se  é  assi  que  do  aldeão 
folgam  lá  por  novidade, 
quanto  ao  parvo  do  vilão 

lhe  preza  de  ir  à  cidade, 

13  quando  já  por  mais  não  fora 
que  acevar  os  dizidores, 

lhes  quero  mandar  embora  (1) 
mostrar  os  meus  pescadores. 


(i)     Embora— no  seniido  piimitivo  :  í/«  boa  hora. 
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14  Um  chamo  Afouto,  e  Medroso 
outro  chamo;  e  Mediano 

outro  ;  ousado  e.  temeroso, 
não  sei  se  em  todos  me  engano. 

15  Eles  tem  cá  doutro  tom 
seus  nomes  de  bom  respeito  ; 
mas,  se  é  bom  calar  o  bom, 
chameraos-lhe  o  seu  defeito. 

16  Na  aldeia  o  que  estes  diziam^ 
logo  todos  o  afirmavam  ; 
quiçais  que  lá  reis  seriam.  (1) 
porque  entre  os  cegos  moravam. 

17  Parte  ouvi  do  arrezoado 
do  seu  tosco  estilo  antigo  ; 

de  parte  fui  avisado  ; 
tudo  monta  isto  que  digo. 

18  Daqueia  leve  requesta, 
que  eu  trasladei  na  memória, 
pela  ter  por  cousa  honesta 
aqui  vos  traslado  a  história. 

19  Em  mentes  que  descansais, 
dos  negócios  guarecendo,  (2) 
até  que  entreis  noutros  mais, 
ide  aos  poucos  rindo  e  lendo. 

20  Quiçais  que  podia  ser 
que  destes  fracos  vencelhos 
tal  caso  fosseis  fazer, 

que  tomásseis  bons  conselhos^ 


(1)  Quiçais  ^^  quiçá,  talvez. 

(2)  Guarecer  (guarix)  —  cursar. 


EQLOQR 


Lá  junto  às  águas  de  Ovar,  (1) 
onde  apesar  dos  estios 
corre  o  Vouga  a  ver  o  mar, 
morrendo  por  se  danar, 
costume  de  homens  e  rios, 

todo  o  campo  retalhado 
das  águas  mil  laços  tece; 
não  sabe  a  quem  foi  dado, 
se  ao  mar,  que  o  tem  usurpado, 
se  à  terra,  cujo  parece. 

Ora  ali  entre  a  ramada, 
que  levemente  pendia 
fazendo  boa  abrigada, 
com  medo  da  trovoada 
um  pescador  se  escondia. 

Nem  cobarde  era  nem  rudo, 
e  era  cousa  para  ver 
vê-lo  temer  tão  sesudo 
de  tudo,  porque  de  tudo 
se  via  em  tudo  empecer. 

De  qualquer  nuvem  de  Maio, 
se  vinha  lá  do  nascente, 
ei-lo  que  adevinha  o  raio; 
era  o  sul  o  seu  desmaio, 
o  norte  o  seu  acidente. 


(i)     Refere-se  o  autor  à  ria  de  Aveiro,  que  no  seu  tempo  aiada 
ocupava  maior  extensão  de  terreno,  que  ocupa  hoje. 
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6  O  ano  em  peso  se  passava;  . 
e  ele,  em  vez  de  se  embarcar, 
cada  hora  o  barco  amarrava, 

o  mar  e  o  vento  espreitava, 
sem  deles  querer  fiar. 

7  Ao  revés  deste  coitado, 
outro  mancebo  era  então, 
cunhado  dum  seu  cunhado, 
que  de  atrevido  e  de  ousado 
tinha  o  mesmo  que  este  não. 

8  Quando  o  rio  ia  mais  cego, 
quando  o  mar  mais  alto  lança, 
quando  o  vento  mais  refrego,  (l) 
êle  então  mais  se  ia  ao  pego, 
com  desprezo  da  bonança. 

9  Se  algum  congro  de  matreiro 
lhe  trincava  anzol  ou  linha 

do  mais  triste  seu  parceiro, 
em  vingar-se  era  o  primeiro 
dessa  afronta  que  não  tinha. 

10  Pois  ter  medo  da  baleia, 
ou  tanger-lhe,  se  a  encontrava? 
Qual  se  ela  fora  sereia, 

volta  ao  mar  e  volta  à  areia, 
após  dela  um  dia  andava. 

11  Já  de  geito  a  cousa  ia, 

e  os  dous  moços  tão  contrários, 
que  a  terra  se  dividia : 
parte  um,  parte  outro  seguia, 
tementes  e  temerários. 


(l)     Refrêgo  —  brigão. 
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12  Vem  senão  quando,  esta  vez 

que  o  Medroso  era  escondido, 
sai-lhe  o  Afouto  de  revés; 
saudou-o  assaz  cortês, 
falaram  neste  sentido: 


Afouto    13 


Medroso 


Afouto      14 


Medroso 


15 


Afouto      1 6 


17 


Basta  que  levas  ao  cabo 
todo  o  santo  dia  a  estar 
medroso  assi. 

Não  t'o  gabo, 
nem  te  gabo  o  ser  diabo, 
tentado  por  atentar. 

Tens  na  teima  o  velhacouto, 
erro  de  bruto  e  não  de  home 
(se  êle  há  da  razão  em  douto). 
Afouto,  tu  és  Afouto, 
eu  sou  Medroso  por  nome. 

Choveu  grande  água  na  serra ; 
vai  soberbo  e  turvo  o  rio, 
pubricando  aos  montes  guerra; 
deixa-m'o  ver  cá  da  terra, 
que  ainda  de  cá  me  tem  frio. 

Como,  certo,  ouvi  dizer, 
cobre  cada  qual  seu  gosto 
com  capa  de  bem  fazer; 
dias  há  que  o  mal  quer  ser 
um  no  peito,  outro  no  rosto. 

Se  dessa  manha  que  tens 
de  cegar  as  cousas  craras 
(dando  à  razão  vãos  reféns), 
usaras  contra  os  vaivéns 
da  sorte,  que  desamparas, 
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18  bofe,  Medroso,  tu  foras 

um  chapado  homemzarrão 
destas  praias,  onde  moras ; 
mas  foste  a  fer,  nas  más  horas, 
contra  a  honra,  a  discrição. 
Medroso  19  Tá,  tá,  tá !  Se  vás  per  i, 

dou-te  por  perdido  logo ; 
tu  mesmo  serás  por  mi; 
não  se  ganha  há  muto  aqui, 
com  figuras  neste  jogo. 

20  Os  foles  da  vaidade 
na  aldeia  cá  não  nos  ergas  : 
volta-os  lá  para  a  cidade, 
donde  a  malícia  à  verdade 
vende  os  noiíies  às  enxergas. 

21  /'-■'-  Mas,  Afouto,  anfre  os  chiotes  (1) 

do§  pescadores  de  Esgueira  (2) 
fazer  ranger  chamalotes— (8) 
é  dar  (por  niais  que  tu  alrotes),  (4) 
às  cousas  falsa  maneira. 
Afouto      22  Se  tu  quanto  falas  crês, 

és  minguado  até  no  rtlais ;  (6) 
se  o  não  crês,  inda  o  mais  ésj'  ■ 
ou  não  sabes,  ou  não  vês, 
ou  são  todos  outros  tais. 


(i)     Chiote — espécie   de  gabão,   como   ainda   hoje  se  usa  em 
Aveiro,  principalmente  entre  os  pescadores. 

(2)  Esgueira — Freguesia  dos -subúrbios  de  Aveiro. 

(3)  Chamalote — tecido  de  lãí.-,   ., 
{4)     Alrotar — gritar,  fazer  algazarra, 

^5)     A^íJ  — Esta  forma  representa  á  arcafcà  '«ow,  mas  sem  nasa- 
lação.  Vide  Lus.,  III,  67  e  X,  145. 


o    POETA   MELODINO  8^ 

23  Quem  cuidas  tu  que  tem  feito 
duns  homes  tantos  tamanhas 
(sendo  igual  o  seu  direito),^ [.jj^j^, 
se  ai  não  foi  que  aquele  geito  (1) 
de  andar  às  perdas  e  aos  ganhos  ? 

24  Se  quando  já  quis  spr  nado 
aquele  carvalho  erguido»  obn^i" 
se  temera  do  machado, 
tornara  à  terra  engelhado; 

não  fora  visto  ou  ouvido. 

25  Não  conheces  tu  Veloso,        q£  ^-^q-^y^-íV^ 
que  ergueu  casa  sobradad^j  ^^y,: 

e  tem  colar  tão  fermoso?      .^f^x 
Pois  deceu  lá  do  Barroso  p  ' 

com  gualteira  bem  safadal  (2) 

26  Chegou  à  praia  e  viu  vir 
a  baleia  esbravejando. 
Isfâif.ai, quis, ninguém,  spguir ; 

êle  ousou,^  pô$:-se  a  .w>d  g^  ^q^, 
sempre  ao  seu  geito  remando.  ' 

27  Barafustava  a  sal  vagem, 
e  o  Veloso,  sem  ter  medo, 

a  seguir  s,ua  viagenj, 
parou  lá  numa  paragem, 
gomitou  sobre  um  penedo.  (3) 
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(i)     /4/- outra  coisa.     .,,  ^j,  «jon  sbiV  .«-^Je -^  «l 

(2)  Gtialteira  —  carapuça,  .tr.drr.»         -...«.v 

(3)  Gomitar  _  forma  popular  de   vo%fi,itffar. 
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28  Salta  o  dedhò  do  vilão,  (1) 
encheu  de  ouro  lés  as  bragas ;  (2) 
deu-lhe  a  ousia  o  galardão: 

em  boa  hora  os  riscos  vão, 
qile  nos  deixam  cá  tais  pagas. 

29  Mas  põe-te  ao  sol,  qual  chumaço, 
jazendo  a  esperar  que  a  sorte 

te  venha  a  erguer  pelo  braço, 
ou  que  o  conde,  teu  colaço, 
te  mande  chamar  á  corte. 
Medroso  30  Arrenego  do  ambre  gris  (3) 

que  tanta  aquela  engenhou 
(não  já,  se  eu  fora  juiz) ! 
Só  porque  um  doudo  isso  quis, 
logo  por  isso  acertou  ? 

31  Não  sei  que  conta  se  intenta  ! 
Não  sabes  tu  muito  bem 

que  ou  do  asar  ou  da  tormenta, 
por  ua  barca  que  vem 
ficam  lá  mais  de  quarenta? 

32  Sem  ter  de  salvação  meio, 
mil  as  ondas  emborcaram ; 
deixa-me,  que  é  bom  receio 
não  ser  esse  que  só  veio, 

e  ser  um  dos  que  ficaram. 

33  Quando  o  anzol  iscas  da  lula, 
quês  dar  ao  peixe  um  sabor,  (4) 
ou  pretendes  que  êle  engula 

a  morte,  que  dissimula 
esse  convite  trédor  ? 

(i)     Decho  —  Um    dos  numerosos  euf«mismos  de  <//a^('.  Mais 
exemplos  :  diacho^  dianho,  dialho^  diangras^  diogo, 

(2)  Téi  —  ates.  Vide  nota  atrás, 

(3)  Ambre  —  âmbar. 

(4)  Quês  =  queres. 
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34  Não  tem  a  fortuna  engodo 
com  que  pescar  homes  tal 
qual  um  desses  desse  modo^^i 
é  tacanha  um  ano  todo, 
porque  um  dia  é  liberal. 

35  ~jT       Chegou  contando  patranhas 

Gil,  despois  de  choutar  mares;  (1) 

revolve  dores  de  entranhas 

com  duas  pedras  estranhas 

da  terra  dos  malavares. 
30  Eis  não  fica  mentecato 

que  não  pretenda  tais  medras 

(como  que  se  dão  barato) ; 

vão  de  pedras  lá  por  trato, 

trataram-nos  lá  de  pedras. 
37  Por  esta  e  por  outra  aquela 

disse  ua  certa  pessoa,         HlrnK: 

bem  para  alegar  cora  ela, 

que  o  «cheiro  desta  canela  (2) 

o  reino  nos  despovoa. w 
Afouto      38  'fifíTiOra  ela  é  forte  teiró, 
•  que  só  para  defender 

o  mundo  tu  sejas  só ; 

nunca  houvera  eu  de  ti  dó, 

se  era  tudo  tal  fosses  ser. 
Medroso  39  Melhor  puderas  pagar-me 

o  conselho  que  te  dou, 

do  que  nesse  lamentar-me  ! 

Se  inda  agora  errado  vou, 

tarde  é  já  para  emendar-me. 


(l)      Choutar  —  correr. 

(a)     A  pessoa  a  quem  D.  Francisco  se  refere  é  SA  de  Mixanda. 
Vide  a  sua  Carta  a  António  Pereira,  segunda  estância. 
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Afouto     40  Não  merece  ser  honrado 

home  da  fama  enemigo ! 

Medroso  Igual  esse  está  abicado 

a  ser  muito  desonrado, 
que  da  fama  é  muito  amigo.  (1) 

Afouto     41  Não  vês  tu  que  a  águia  real 

contra  o  mesmo  sol  se  atreve, 
e  lhe  aposta  a  tal  portal? 

Medroso         Bem  a  vejo;  e,  por  sinal, 

que  faz  ela  o  que  não  deve. 
42  Mas  também  vejo  os  mosquitos 

tamaninos,  um  por  um, 
muito  vãos  de  seus  espritos: 
não  valem  nada  os  malditos 
e  andam  sempre  zum,  zum,  tum. 

Afouto      43  Oh !  Também,  se  por  i  vai, 

também  eu  vejo  a  toupeira 
que  dantre  a  terra  não  sai, 
mas  nem  por  tanto  guai,  guai, 
é  mais  sábia  ou  duradeira! 

44  Não  nego  que  os  fingimentos 
pegam  do  pouco  e  do  muito, 
conforme  são  os  intentos; 

mas  nem  todos  esses  tentos 
costumam  sempre  dar  fruito.  *^ 

45  Muitos  nos  querem  vender 
(que  é  forte  desaventura  !) 

por  prudência  o  seu  temer, 
sendo  êle  um  medo  em  seu  ser, 
sem  têr  mais  outra  mistura. 


.v4  nR:(i)     O  relativo  deste  verso  tem  por  antecedente  o  demonstra- 
tivo isse  do  ante-penúltimo. 
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46  Arrecear  dos  perigos; 
sem  golpe  mostrar  abalos; 
sem  culpas  temer  castigos— 
disseram  muitos  antigos 
que  era  como  convidá-los. 

47  Quem  teme  de  quanto  faz, 
ou  por  temer  não  faz  cousa, 
nunca  consigo  tem  paz, 
porque  até  no  que  desfaz- 

se  teme  do  muito  que  ousa. 
Medroso  48  Confesso-te  que  a  maldade, 

que  atrás  nós  anda  de  espreita, 
tem  tamanha  habilidade, 
que  entremete  em  puridade 
por  toda  a  cousa  bem  feita. 

49  Mas,  se  medirmos  os  danos 
dos  temores,  e  as  ousias, 
veremos,  sem  mais  enganos, 
qu'êles  não  danam  cem  anos 
quanto  elas  perdem  dous  dias. 

50  t  quando  assi  for,  que  a  par 
temer  e  ousar  um  mal  seja, 

eu  tema,  e  vai  tu  a  ousar ; 
despois  vamo-nos  julgar 
pela  paz  e  pela  enveja. 

51  Aquele  que  alto  subiu 
não  pode  guardar  secreto 
na  queda,  quando  caiu; 

o  que  nunca  erguer  se  viu 

dá  seu  golpe  mais  quieto. 
Afouto      52  Ora  dize!  Essa  fraqueza 

serviria  em  todo  o  caso,   . 

ou  vem» tempo  em  que  é  defesa? 
Medroso  Sempre,  porque  ela  não  pes^/ 

o  perigo,  como  o  asol  , 
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53  E,  pois  não  bafeja  o  home 

que  asar  não  possa  o  perigo; 
de  que  é  bem  que  pavor  tome, 
quem  sempre  assi  se  consome 
sempre  o  medo  haja  consigo. 
Afouto      54  E-beni !  Por  comparação 

ponhamos  que  o  senhorio 
quer  as  cousas  a  montão 
e  manda  que  a  embarcação 
pousemos  logo  no  rio. 

55  Manda  que  vamos  além, 
quando  a  maré  rija  desce 
contra  o  mar,  adonde  vem  ; 
não  lhe  aprova  a  ida  alguém; 
só  a  êle  só  bem  parece. 

56  Pregunto  :  o  servo  que  for, 
mais  leve  a  tomar  o  remo      ^^-* 
não  é  dino  de  louvor? 

Pois  a  conta  do  senhor 
corre  o  mal,  se  o  atiça  ^  demo. 
Medroso  57  Mais  desculpas  se  desterra 

quem  erra  por  gosto  alheio, 
que  quando  pelo  seu  erra; 
errar  é  cousa  da  terra, 
quando  fim,  não  quando  meio. 

58  '   Se  np  mar  perder  o  rumo, 
ou  se  no  monte  a  vereda; 

por  causa  da  névoa  ou  fumo, 
errarei ;  mas  eu  presumo 
que  me  guia  o  que  me  arreda  ; 

59  porém  pôr-me  ao  dano  cerSto 
por  dar  folgança  a  sicrano 

no  seu  próprio  desconcerto, 
visto  ao  longe  e  visto  ao  perto, 
cada  vez  é  mór  engano; 
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Afouto      61 


62 


Medroso  63 


64 


Afouto      65 


Medroso  bò 


ser  mui  solícito  em  ser 
estrumento  do  malfeito 
não  lhe  chamo  obedecer  : 
mais  lhe  chamarei  vender 
o  torto  pelo  direito-. 

Pelo  menos,  mal  não  digas 
duns  que  por  boa  medrança 
desprezam  tantas  fadigas, 
C,  nacendo  nas  ortigas, 
não  morrer  na  governança. 

Destes  tais  a  alta  tenção 
merecedora  é  de  gabo  ; 
pois,  apesar  da  monção, 
fizeram  do  furacão 
vento  em  popa  para  o  cabo. 

Disse  há  dias  um  doutor 
que  três  portas  principais 
há  do  mundo  para  a  dôr: 
ser  mais  sábio  e  mais  senhor, 
e  a  terceira  poder  mais. 

Se  conheceras,  à  fé, 
qual  vai  do  tempo  a  mentira, 
mais  ditoso  viras  que 
é  quem  disso,  pouco  que  é, 
ajofua  cousa  ainda  tira. 

Queres  cercear  às  gentes 
esse  espírito,  que  é  a  mais  nobre 
cousa  que  tem  os  viventes? 
Não  sabes  que  nas  enchentes 
sabe  o  sábio  viver  pobre? 

Mede  tu,  por  mór  cautela, 
essa  honrinha  que  te  abala  : 
verás,  quando  cuidas  nela, 
se  mais  fizeste  em  querê-la, 
se  mais  farás  em  deixá-la. 
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Afouto      67  Contudo,  aquele  é  sandeu 

que,  não  tendo  outro  segundo, 
porém  só  por  juízo  seu 
as  manhas  com  que  nasceu 
quer  por  si  tirar  do  mundo- 

Medroso   68  Esse  escudo  é  já  quebrado, 

que  para  mores  contendas 
•     a  cegueira  tem  forjado  ; 
a  mi  só  quero  emendado; 
não  lhe  busco  ao  mundo  emendas. 

Afouto      69  I  verás  como  ora  aprovas 

o  mesmo  que  reprovaste  ; 
não  sei  quem  fez  que  te  movas  ; 
costumes,  condições  novas 
demandam  grande  contraste. 

70  Quem,  seja  em  mar,  seja  em  rio, 
não  sabe  a  balisa  ou  norte, 

escapa  dum  desvario, 

dos  muitos  seguindo  o  fio  : 

vê  fazer,  faz  dessa  sorte. 

71  A  este  tal  sobejar-lhe  hia 
um  coração  ordinairo, 

sem  arte,  sem  fantesia, 

que  a  quem  vai  só  por  sua  via 

é  preciso  e  necessairo. 

72  Logo,  se  tu  queres  ir 
por  veredas  esquisitas, 
força  é  dizer  e  sentir 

que  para  ir  e  para  vir 
de  muito  ousar  necessitas. 
Medroso  73  Antes  quem  aos  mais  não  segue 

no  curso  mais  fervoroso, 
e  fica  à  dúvida  entregue, 
quem  pode  ser  que  lhe  negue 
tudo  faz  de  receoso  ? 
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74  Molhar  das  ág^uas  de  Maio, 
revolver  antre  a  chacota, 
voltar  nela  como  raio  — 

não  tenho  por  bom  ensaio 
para  quem  mudanças  nota. 

75  Não  enxoto  os  foliões, 
que  é  desenfado  do  povo 

e  (inda  mal)  dos  cidadões;  (1) 
mas,  se  amar  minhas  tenções, 
não  sou  reu,  nem  serei  novo. 

76  Segue  a  estrada  coimbrã, 
conselho  é  do  bom  vezinho ; 
mas,  se  eu  vou  para  a  Certa, 

e  ela  vai  para  a  Lousã, 

nem  conselho  é,  nem  caminho. 

77  Já  lhe  ouvi  ao  cura  um  dia 
contar  lá  na  sua  arenga 

de  certa  mulher  que  havia, 
que  nesse  tempo,  em  que  via, 
como  a  raposa  era  senga. 

78  Eis  senão  que,  de  repente, 
mau  ar  a  vista  lhe  veda : 

ficou  cega  em  continente ; 
porém  foi  tão  levemente, 
que  em  vez  de  triste  era  leda. 

79  Todos  do  trabalho  seu 
se  lhe  mostravam  pesantes. 
Mas  que  resposta  lhe  deu  ? 
—  "O  sol  é  que  escureceu, 

que  eu  vejo  melhor  que  dantes!»/ 


(i)     Cidadões  —  plural    popular.    No  «Fidalgo  Aprendiz»  (3,* 
>rnada)  ocorre  o  plural  tiçães. 
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80  Tal  lhes  sucede  a  uris  doutores, 
que  no  que  querem  querer 
julgam  por  faltas  menores 

mudar  o  sol  seus  primores, 
que  eles  o  seu  parecer. 

81  Lá  de  Ulisses  ouviste  ora,     , 
que  a  Polifemo  o  Gigante, 

cujo  cativo  era  agora, 
com  arte  e  força  prestante 
o  cegou  de  todo  ua  hora. 

82  Eis  ele,  por  se  vingar, 
trá-lo  à  cova  em  que  morava, 
cuidando  lá  de  o  acabar:         ^ 
ninguém  deixava  passar, 
salvo  as  reses  que  apalpava. 

83  Veste-se  o  pobre  ua  pele 
de  cabra ;  e,  antre  elas  metido,, 
passa,  e  toca  o  cego  nele; 
julga  pelas  mais  aquele 

e  co'o  bom  coa  o  fingido. 

84  Tal  se  perde  nas  vielas 
quem  porfias  busca  o  vau, 
porque  viu  pisadas  nelas, 

se  pretende  às  palpadelas 
estremar  o  bom  do  mau. 


85  Neste  estado  porfioso, 

que  lhes  duraria  um  ano, 
estava  o  Afouto  e  o  Medroso^ 
quando  perpassou  trigoso 
o  bom  velho  Mediano. 
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86  E,  por  mais  que  lhe  importasse 
decer  à  praia  e  subir 

antes  que  o  sol  declinasse, 
não  sofreu  que  assi  passasse, 
sem  parar  e  sem  ouvir. 

87  Notou  a  mansa  contenda, 
de  cada  qual  sustentada, 

com  razão  que  bem  se  entenda; 
a  nenhum  quis  dar  emenda, 
nem  deixar  a  cousa  em  nada. 

88  Mediano  era  ancião, 
homem  de  grande  valia, 
ou  na  praia  ou  no  sertão: 
correu  terras,  não  já  em  vão ; 
contava,  lia,  escrevia. 

-89  Procurou  de  dar  um  meio; 

e,  vendo  que  cada  qual 

está  como  quando  veio, 

por  mais  suave  rodeio 

lhes  quer  pôr  a  causa  igual. 
•90  Diz  que  sabe  um  vale  escuso, 

que  assaz  pouca  gente  alcança 

(tudo  de  não  ser  em  uso), 

donde,  entre  heras,  jaz  confuso 

o  templo  da  Temperança. 
91  Que  vão  lá,  que  êle  é  lembrado 

ver  ali  já,  noutros  dias, 

um  letreiro  mui  louvado 

numa  pedra  entretalhado, 

sobre  outras  tais  aporfias. 
-92  Que,  se  prometem  de  estar 

pelo  que  a  pedra  disser, 

lhes  promete  de  os  levar; 

mas  que,  se  hão  de  duvidar, 

inda  mais  lhe  há  de  empecer. 
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9a  Porque  a  fermosa  Verdade, 

sendo  clara  e  sendo  bela, 
lá  tem  certa  calidade 
que  dá  nova  escuridade 
a  quem,  vendo-a,  foge  dela. 

94  Porém  os  daus  contendores, 
não  por  teimas,  mas  por  geitos 
que  homem  dá  aos  seus  sabores, 
dão  palavras  por  penhores 

de  voltarem  satisfeitos. 

95  Partem;  mudam  de  horizontes: 
ar  puro,  terra  esquisita,    . 

belos  rios,  mansas  fontes; 
quando  lá,  entre  dous  montes, 
topam  co'a  casa  bendita. 

96  Num  jaspe,  se  não  me  engano, 
em  regras  que  eram  só  outo, 
feitas  por  teor  romano, 

desta  sorte  leu  Alediano 

e  escutojti  Medroso  ,e  Afouto : 

Alediano 

97  Se  das  virtudes  o  caminho  estreito 
queres  achar,  a  tantos  duvidoso, 
caminha  sempre  a  um  justo  fim  direito, 
fugindo  todo  extremo  perigoso. 

Seja  inocente  o  passo  e  forte  o  peito, 
pura  a  tenção,  o  curso  vagaroso; 
porque,  se  te  diriges  desta  sorte, 
chegarás  à  Virtude,  antes  que  à  M^rte. 
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Os  doiis  pastores  meus,  por  isso  vossos, 
bem  que  não  vistam  perfumadas  sedas, 
senão  toscos  gabões,  de  buréis  grossos, 

como  frutas  de  agrestes  arvoredas 
lá  vo-los  manda  amor  e  saudade, 
por  que  passem  convosco  as  horas  ledas. 

Ouvi  que  mais  não  seja  a  novidade 
da  verdadeira  voz  dum  fiel  queixume, 
que,  se  não  fala  bem,  fala  verdade. 

Nem  sempre  lá  do  Olimpo  no  alto  cume 
os  deuses  se  recreiam,  que  algua  hora 
de  se  entreter  nos  vales  tém  costume. 

Segui,  como  no  mais,  seu  passo  agora, 
perdoando  da  rude  sanfonina 
o  som  como  o  da  cítara  sonora. 

Entre  o  coro  de  música  divina 
também  a  baixa  voz  soa  e  tempera, 
a  cujo  tom  a  voz  tiple  se  afina. 

Nem  sempre  o  campo  veste  a  Primavera, 
anfes  pelo  rigor  do  Inverno  duro 
toma  outra  vez  o  prado  a  ser  quem  era. 

Aquela  fonte,  cujo  cristal  puro 
se  derrama  no  chão,  não  se  despreza, 
porque  não  corre  de  arco  ou  sobe  em  muro. 
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9  De  tal  sorte  partiu  a  Natureza  : 

ao  cidadão  deu  arte  primorosa  ; 
ao  rústico  benquista  singeleza. 

10  Destes  o  meu  Clemente  a  saudosa 

história  mal  contada  vos  ofrece; 
se  for  lida  de  vós,  será  ditosa : 
êle  mais,  se  por  vosso  se  conhece. 


EQLOQA 


CLEMENTE,   GRAVIEL 


Não  sei  ora  que  tomaste 
Cremente,  des'neste  Maio,  (1) 
que  tanto  te  demudaste! 
Mal  no  rostro  e  mal  no  saio, 
eu  te  fico  que  ambos  gaste! 

Soías  andar  garrido 
(pelo  menos  limpo  o  rosto), 
cheirando  a  trevo  o  vestido; 
uge  todo  és  descomposto,  (2) 
já  roto,  já  denegrido! 

Quando  os  pés  punhas  na  aldeia, 
ninguém  fo  punha  diante 
(nem  Gil  que  toda  a  rodeia); 
nom  eras  o  mais  galante, 
mas  assi  home  de  astreia. 

Vi-te  eu  já  saltar  um  dia 
(per  sinal  que  era  o  pastor 
da  contenda  a  mesma  ousia); 
tu  nom  levaste  a  pior, 
segundo  o  crelgo  dezia.  (3) 


(i)     No   original —  « <Í«/T<r   este    Mayon.    Não   será   dei* neste 
Maio^  em  vez  de :  desJe  neste  Maio  ? 

(2)  Uge—\iO]t. 

(3)  Crelgo  ~-c\kúgo. 
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5  Nunca  te  vi  resquebrado ; 
passarias  lá  teu  mal 

para  ti  e  teu  cuidado ; 
mas  nom  que  desses  em  ai 
cajões  para  ser  falsado. 

6  Como  não  deste  ao  juiz 
no  seu  ano  em  que  entender, 
éôbre  se  quis  ou  não  quis, 

os  olhos  folgam  de  ver, 
que  é  ditado  que  se  diz. 

7  Dos  que  madrugaram  cedo 
foste;  e  dos  que  iam  por  i  (1) 
pastar  ribeiras  sem  medo,' 

e  O  que  (coitado  de  til) 

não  comeste  o  teu  pom  quedo.  (2), 

8  Nunca  jouveste  cucioso,  (3) 
com^  alguns  que  tu  conheces; 
pouco  ou  muito  és  aguçoso; 

se  na  capa  o  nom  pareces, 
não  te  gabo  de  ditoso ! 
■      %  Mas,  bofe,  que  nos  rebanhos 

(bem  que  vá  na  conta  o  meu) 
se  conheciam  teus  anhos; 
que  os  poucos  que  Deus  te  déil 
eram  gordosi  e  tamanhos.. 


(1)  /</Ã?,  que  deuaz',  com  a  prostético. 

(2)  /ow  — forma  pop.  no  norte  do  país,  em  v«z  dç  _pã&. 

(3)  Jouveste— perfeito  htcaíco  da /azer,  de  fQrmação  idêntica 
a  houve;  mais  tarde  substituído  pela  forma  analógica  /as/,  etc. 
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10  Nom  balhavas,  mas  cantavas;  (1) 

eras  home  comunal  ; 
para  o  bem  não  te  negavas. 
Cremente,  como  estás  tal, 
que  tu  dantes  outro  estavas  ?  (2) 
Cremente^  11  Graviel,  os  tempos  não, 

os  dias  nom  são  ugais, 
nem  os  dedos  desta  mão; 
inda  m'hei  de  trocar  mais; 
esse  fui,  mas  este  são. 

12  Tal  mudança  vai,  tal  troca, 
se  o  tempo  tange  o  pandeiro; 

o  mundo  todo  é  baldroca: 
nom  sou  cepo  e  vi  já  arneiro 
isto  que  agora  é  barroca. 

13  Fum  e  vim,  vales  pastei;  (3) 
cada  terra  há  seu  costuma : 

t'   bem  à  minha  custa  o  sei ; 
já  nom  trago  aquele  gume : 
todo  o  gosto  derranquei. 
U  Ando  entre  vós  coma  esquivo ;  (4^) 

não  vale  o  ser  natural ; 
não  sei  ora  como  vivo  : 
dentro  em  mim  jaz  o  meu  mal ; 
são  meu  dono  e  meu  cativo.  (5) 


(1)  Balhar  ^h^WzT, 

(2)  Compare-se  este  lugar  com  o  seguinte,  duma  égloga  de  Sá 
de  Miranda : 

«Que  é  isto,  Gil,  que  aãsi  triste 
te  nos  fez  este  ano  Abril  ? 
Não  sei  que  demo  tu  viste, 
que  tu  não  pareces  Gil  !»; 

(3)  Fum  ^=  fui. 

(4)  Coma  —  fqrma  arcaica  e  pop.  de  como. 

(5)  São  =  sou.  Forma  arcaica. 
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15  Pois  per  mais  que  minhas  lavras  (1) 
e  meus  segredos  me  escoimas, 

em  vão  gastas  as  palavras; 
deixa-me  viver  sem  coimas, 
a  troco  de  nom  ter  cabras, 

16  Sondes  cá  tão  dé  benção,  (2) 
foi  bom  ano  às  sameadas, 

mas  tendes  tal  condição, 

que  agora  havedes  dobradas  (3) 

a  fome  e  sofreguidão. 

17  Eu  por  mi  não  vo-lo  tacho, 
que  sei  que  são  um  ninguém, - 
rico  assaz  pelo  meu  facho; 

mas  per,  se  outro  pastor  vem, 
que  vos  não  sirva  de  empacho. 

18  Já  do  fato  nom  me  lembro, 
nem  do  arado  tenho  gosto, 

nem  chuiva  espero  em  Novembro, 
nem  peço  o  sol  por  Agosto, 
nem  temo  o  frio  em  Dezembro. 

19  Triste  vida  e  carregada 
quem  queres  tu  que  a  deseje? 
Vá-se  ela  aonde  é  rogada, 
que  eu  te  fico  que  sobeje 
àquele  em  que  é  mal  fadada... 

20  Já  se  me  passou  ess'era : 
sujeitos  somos  enfim, 

e  algum  mais  do  que  quisera; 
se  eu  mandara  dentro  em  mim, 
nom  sei  ora  o  que  escolhera. 


(i)     No  original  my^  onde  nós  pomos  minhas,  O  verso  assim 
teria  somente  seis  sílabas. 

(2)  Sondes  —  forma  pop.,  em  vez  de  sois, 

(3)  Havedes  — íoxmdk  pop.  e  arcaica  de  haveis. 
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lOt 


Graviel    21  Logo  tu  lá  n'alma  tens 

um  Cremente  diferente 

que  te  dá  tantos  vaivéns? 

Por  isso  eu  digo,  Cremente, 

que  nom  foste  tu  cal  vens. 
Cremente21  Graviel,  nas  tuas  falas 

conheço  me  desconheces; 

nom  sei  se  é  milhor  leixá-las. . . 

mas  nom,  cá  tu  me  mereces  (1) 

responder-t'as  e  pagá-las. 

23  Ai,  mãe !  Que  quês  que  t'ei  diga,  (2) 
se  m'eu  vejo  esperecer 

e  se  esta  forte  fadiga 

a  minha  alma  é  quem  na  quer, 

qu'ela  é  mór  minha  enemiga? 

24  Quem  queres  tu  que  me  valha, 
se  eu  também  espós  mim  vou?  (3) 
Quem  por  se  guardar  trabalha 

do  bicho  que  em  si  criou 
rodeia  e  cuda  que  atalha. 

25  Vês-me  assim  tão  de  má  hora, 
sequio  como  o  coentro, 

que  nom  cheira  água  da  nora? 
Pois  para  o  que  vai  cá  dentro 
é  pão  e  mel  o  de  fora ! 

26  Eu  nam  sei,  certo,  que  me  hei ; 
nom  vejo  cousa  com  graça, 

tal  antejo  me  tomei! 
mouro-me,  nom  sei  que  faça, 
nem  que  nom  faça  nom  sei! 


(i)      Ca  — porque. 

(2)  ^z'— forma  popular  de  eu. 

(3)  Espós— z^ò».   Vou.  No  original— </0M. 
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Graviel    27  Or'ela  é  forte  cajão, 

que  inda  bem  home  nom  saia 
cá  des'dentro  do  sertão, 
e,  em  chegando  intés  à  praia,  O) 
já  nom  quer  voltar  vilão. 

28  .  Aqui  naceram  teus  pais, 
teus  donos;  tu  aqui  naceste, 
por  antre  estes  sincerais ; 
cabe,  cabe  onde  coubeste; 
não  nos  queiras  pejar  mais! 

29  Vês-lhe  assim  chamar  madrasta 
à  terra  que  nos  criou? 

Pois  tal  senão  nom  me  agasta; 
nom  sei  qual  mais  me  enganou: 
quem  me  chama,  ou  quem  me  afasta. 

30  Home  moço  há  mil  desvaires; 
despois,  por  gardar-se  a  si, 

tudo  é  queixar  dos  contrairos; 
se  tu  te  perdes  a  ti, 
en  coima -te  os  teus  fadairos. 
CrementeZl  Oh!  Como  apupa  da  serra 

quem  vê  outrem  no  atoleiro, 
que  pés  e  botas  lhe  enterra! 
Olha !  Nom  caias  no  olheiro, 
que,  se  cais,  ui  pela  terra ! 
32  Grimanesa  e  Madanela 

vão  à  feira  à  terça-feira, 
e  ao  vir  dizem  dela  e  dela, 
perque  cad'um  diz  da  feira 
consoantes  lhe  vai  nela.  (2) 


(i)     /niés  —  até. 

(2)     Consoantes— conBOSLnte  (conforme) 
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Gr  aviei     33 


34 


35 


Cremente  36 


Graviel     37 


Cremente  38 


Quem  é  tolo  nom  responde; 
mas  nom  levo  uns  tiradentes, 
tão  garridos  como  um  conde, 
que  vem  cá  zombar  das  gentes, 
só  per  vir  lá  nom  sei  donde. 

Cá  e  lá,  Cremente  meu, 
dizem  que  más  fadas  há. 
Tu  terás  má  mal  de  teu, 
se  nom  facomodas  cá 
co'o  que  Deus  per  cá  te  deu. 

Tais  ou  cais  dos  nossos  são ;  (1) 
estranhos  dão  poucas  medras  ; 
por  isso  diz  o  rifão 
que  de  lá  venham  nas  pedras 
adulos  nossos  estão. 

Como  quês  tu  pôr  sentido 
a  quem  dêlei  anda  fora, 
sem  saber  como  anda  erguido, 
ou  que  se  ache  per  cá  agora 
quem  já  de  lá  vem  perdido? 

Quem  per  si  nom  quer  poder 
este  tal  há  mal  de  morte ; 
bem  pode  o  home,  s'êle  quer.    ■ 
Cantos  dizem  mal  da  sorte, 
e  a  dizer  e  a  acometer ! 

Eu  nom  lhe  sou  enemigo  ; 
ela  minha  mais  depressa  ; 
mas  passo  mei  mal  comigo. 
Dá-a  ò  demo,  que  é  travessa 
e  tira  sempre  ò  perigo  ! 


(i)     Ca  M  — quais. 
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Graviel     3Q  Apostar,  se  tu  quigeres,  (1) 

o  meu  cajado  loução, 
que  nesses  teus  desprageres  (2) 
JGUve  algua  concrusão 
que  tu  diger-me  não  queres? 

Cremente  40  Nom  t'a  calo,  nem  t'a  digo, 

nem  t'a  nego,  nem  t'a  conta! 

Graviel  Pois  nom  me  chames  amigo?   . 

Cremente        Nom  sei,  bofas,  se  te  é  a  conto 
que  parta  o  mei  mal  contigo.  (3) 
41  Leixa  ca  mim  me  masele,  (4) 

leixa  que  me  desbarate, 
leixa  que  só  m'arrepele, 
leixa  ca  mim  só  me  mate ; 
nom  queiras  tu  provar  dele. 

Graviel     42  Deste  agora  em  ser  doitor? 

Fala,  fala  a  cousa  crara, 
mas  que  te  custe  uma  dor! 
Água  envolta  é  sempre  amara; 
a  crara  traz  bom  sabor. 
4^^H)'>(:!  T.rPois  que  te  queixas  assim 
do  teu  mal  ?  Se  quês  guardá-lo, 
nunca  dele  haverás  fim. 

Cremente        Eu  nom  quigera  acabá-lo; 
qu'êle  m'acabara,  sim! 


(1)  Quigeres —c[VL\seTÇ$,. 

(2)  Desprageres  —  desprazeres. 

(3)  No  original  parte,  que  entendemos  dever  corrigir  para 
parta.  O  sentido  será  :  não  sei  se  gostarás  que  eu  divida  o  meu 
mal  contigo, . .  iI/<?/  — meu. 

(4.)     Leixar  —  deixar. 


o   POETA   MELODIiíO  lOS- 

44  Mas,  pois  que  amizade  o  manda, 
escuita,  far-te  hei  prager, 

já  que  o  gado  ora  nom  anda, 
perque  se  pousa  a  jazer 
escontra  o  soJ  dessa  banda.  (1) 

45  E,  pois  tomaste  teiró  (2) 
de  saber  de  mei  quebranto, 
canto  foi  para  mim  só,  (3) 
nem  te  canses  co'o  mei  pranto, 
nem  f  obrigo  a  lh'haver  dó. 

46  E,  já  que  temos  o  monte 
livre  de  coima  e  cancela, 
nosso  o  ar  e  nossa  a  fonte, 
leixa  tu  ca  minha  aquela 

cá  per  mei  geito  t'a  conte. 
Iraviel    47  Dige,  dige  a  teu  padar: 

paira  a  teu  sabor  a  história. 
fremente        Leixa-m'  ora  assim  chorar, 

que  o  mal  é  ferro,  e  a  mormória 

diz  qu'é  pedra  de  o  afiar. 

48  Tu  sabes  cá  per  enganos 
duma  cousa  malfazeja, 
roedora  de  bons  panos, 

que  é  bicho  e  chamam-lhe  enveja? 
Derramei  per  i  sete  anos. . . 

49  Pois  andando  eu  lá  vadio, 
eis  que,  vindo  descudado, 
pastorando  um  má  cabrio, 

ao  perpassar  dum  sarrado 
que  jagia  a  par  dum  rio. 


(i)     Esconira— contra, 

ÍJ)     7>:ríí— teima.  Vide  «Fid.  Aprendiz»/,  i.a  jornada,  v.  68. 

(3)     Canto  — quamo. 
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50  eis  que  da  relva  viçosa 
uma  novilha  mais  leve 
vejo  erguer  c'  uma  raposa ; 
a  pele  era  coma  neve, 

e  ela  toda  coma  rosa ! 

51  Refofinhado  o  cabelo 
em  partes,  em  partes  nom, 
é  grória  sómentes  vê-lo : 
nom  dirás  a  Deus  senom 
qu'é  toda  de  ouro  um  novelo. 

52  Toda  a  testa  em  remoinhos 
que  fariam  remoelas 

ós  bezerros  mais  maninhos ; 
os  olhos  som  esparrelas, 
s'há  corações  passarinhos. 

53  Nom  tmha  marca  nem  ferro ; 
ela,  sim,  que  o  ferro  punha 

a  qualquer  que  viu  por  erro; 
forlece  a  terra  co'a  unha, 
y  aleija  os  ares  co'o  berro. 

54  Bem  como  nos  céus  a  ponta, 
na  testa  lhe  nace  a  lua 

de  marfim  ou  tanto  monta; 
nom  há  condição  tão  crua 
qu'ela  não  fure  co'a  ponta. 

55  Quer  corra,  quer  queda  este,  (1) 
em  canto  faz  manha  havia; 

nunca  tacha  se  lhe  vê; 
ates  cando  arremetia 
tinha  graça  coma  quê! 


(i)  -Eí^^'— forraa  arcaica,  derivada  do  presente  do  conj.  de 
sto^  mais  tarde  substituída  por  esteja^  por  influência  analógioa  de 
seja. 
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56  Ela,  que  me  lobrigou, 
as  palavras  nom  som  ditas, 
cando,  em  vendo-me,  moscou! 
Eu  dou-lhe  um  brado  ás  cabritas 
e  espós  dela  também  vou. 

57  Já  na  devesa  e  arvoredo, 
já  no  rio  e  já  no  monte, 

já  sobe  e  dece  o  rochedo. 
Oh!  Nom  sei  como  t'o  conte, 
qu'atés  de  contar-te  hei  medo! 

58  Nom  direi  se  perfioso 
como  per  teima  a  seguia, 
ou  se  só  de  cobiçoso; 

mas  dir-t'hei  que  o  que  fazia 
inda  assim  m'era  aceitoso. 

59  Muntas  cousas  leixo  agora 
que  de  contar  som  infindas, 
das  que  me  fez  a  senhora, 
como  som  idas  e  vindas, 
dando  voltas  como  nora. 

^  Num  só  dia,  mór  que  um  ano, 

tal  má  pesar  de  mim  fez, 

que  não  venha  cá  cigano ; 

mas  nunca  pastor  com  rês 

passou  tão  contente  engano. 
•61  (  ,        Ou  m'ora  engana  a  mormória, 

ou  lá  tive  como  quer, 

num  só  dia  longa  história ; 

fage  conta  que  foi  ser 

per  trama  da  diabrória. 
62  Vem,  despois  de  o  mundo  andar 

trás  ela,  sem  mais  per  que, 

vem,  se  não,  vejo-a  pousar, 

e  vou-me,  pé  dante  pé, 

pelo  mato,  ates  chegar. 
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63  Eu  então,  bem  mais  afoito^ 
com  tal  força  me  lancei, 

cal  s'  eu  fora  sete  ou  oito ; 
dos  meus  passos  me  paguei, 
bem  que  não  no  havia  em  doito. 

64  Prendo  a  juvenca  louçã, 
por  mais  que  ela  escabujou; 
era  menhã  não  menhã  ; 

mas  quando  o  sol  nos  tomou, 
eu  já  vinha  na  rechã. 

65  Gabo-t'eu,  que  pouco  vinha 
pelo  achádego  de  oufano,  (1) 

cal  se  fora  minha,  em  minha, 
nem  me  lembrou  qu'era  engano, 
nem  ca  rês  seu  dono  tinha. 

66  Com'a  tive  a  meu  mandar, 
de  tão  louco  de  prager 

não  na  soube  governar ; 
de  muitos  a  leixei  ver 
e  de  todos  envejar. 

67  Andava  como  espamado,  (2) 
só  de  vê-la,  o  dia  inteiro  ; 
folgava  como  o  pecado, 

tendo  em  mais  ser  seu  vaqueiro, 
ca  pastor  de  munto  gado. 

68  Nom  me  dessem  mais  feitio 
que  levá-la  a  repastar 

da  lameira  ates  o  rio: 
pô-la  um'hora  ao  soalhar, 
outr'hcra  pô-la  ao  sombrio. 


(i)     Achádego  —  prémio,   alvíssaras. 

(2)     Espamado  —  pasmado. — São  vulgares  na  linguagem  popu 
lar  estas  metáteses :  crelgo  (clérigo),  fouchana  (choupana),  etc. 
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•69  Tão  misinos'era  e  sujeita 

(nom  té  em  prasmo  de  falsia),  (1) 
que  se  esteve  duma  feita 
sem  pastar  em  ca?i  um  dia,  (2) 
porqu'eu  nom  era  de  espreita. 

70  Mas  qu'eu  desse  um  passo  assim 
(tu  ris-te,  porque  t'a  gabo!), 

ei-la  triste  porque  eu  vim  ; 
e,  inda  bem  nom  era  em  cabo, 
quando  ela  a  cabo  de  mim. 

71  Mas  qu'ela  andasse  no  prado, 
se  assomava  na  portela, 

já  nom  comia  bocado: 

partia  de  corredela, 

por  fager-me  agasalhado. 

72  Pois  se  à  sombra  dum  carvalho 
Ih'  eu  cantasse  dos  antolhos 

desse  cachopo  espantalho, 
chantava-me  nalma  os  olhos, 
por  me  pagar  mei  trabalho. 

73  S'outra  vez  chorar  me  via, 
qu'inda  mal,  parque  era  tanto, 
sicais  qu'ela  me  entendia  ;  (3) 

e,  per  seu  geito,  mei  pranto 
chorava  por  companhia. 

74  E,  s'  eu  per  muitas  rajões, 
sem  mentir  todas  verdades, 
contar  quigesse  seus  does, 

tem  conto  minhas  soidades, 
mas  nom  já  suas  benções. 


(1)  ^a^ía  — falsidadf. 

(2)  Ca^rt  —  quàsi. 

(3)  Sicais  — por  quiçaiX  quiçá. 
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75  Pois  no  grangear  do  pão 
te  digo  que  lhe  deu  Deus 

essa  graça  e  condição ; 
cada  cabelo  dos  seus 
foi  vara  do  meu  condão. 

76  Por  ela  esqueici  da  geira, 
porque  com  ela  passava 

vida  farta  e  escudeira  : 
com  ela  nada  faltava  ; 
sem  ela  tudo  é  lazeira. 

77  Eu  também  posso  diger 
que  lhe  quige  sem  fastio, 

e  por  mim  já  venho  a  crer 
que  o  decho  do  amorio 
faz  das  gentes  quanto  quer! 

78  S§  ia  ó  campo  co'os  pastores,, 
eles  tinham-m'o  em  aquesta, 
porque  eu  leixava  os  lavores, 

só  por  lhe  enramar  a  testa 
com  mil  hervas  e  mil  frores. 

79  Ficavam-lhe  mais  fermosas 
que  na  mais  fresca  capela. 

Má  grado  tenham  nas  rosas, 
que  nom  querem,  pois  são  dela, 
ser  dos  meus  olhos  viçosas! 
af)  Por- lhe  ei  pôr  pelo  natal  (1) 

chocalho  novo  e  correia, 
pousei  na  praça  o  enxoval; 
e,  havendo  muntos  n'aldeia, 
nom  se  viu  chocalho  tal. 


(l)       Et  — CM. 
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81  Melhor  do  que  uje  passei 
uma  vez  me  alembra  a  mim 
coxa  foi;  do  que,  não  sei. . . 
pois  chimpo  as  costas,  e  vim 
ates  metê-la  entr'  a  grei. 

82  S'  ora,  digamos  per  graça, 
nom  na  via  tão  asinha, 

ou  me  pousava  na  praça, 
dava-me  uma  rebentinha, 
como  cando  o  lobo  embaça. 

83  O  mei  passatempo  e  jogo 
er'ela,  o  mei  prado  e  rio; 

no  inverno  era  o  mei  fogo, 
no  verão  era  o  mei  frio, 
ora  enfim  mei  fogo  é  logo. 

84  Se  eu  passava  e  outro  digia 
—  "Eis  vai  Cremente,  o  ladrão!" 
ess'era  a  minha  alegria, 

tão  contente  era  eu  então 
do  que  por  ela  perdia. 

85  S'  o  juiz  e  a  parentela 
me  falava  em  campo  ou  rua, 
agradecia-lh'o  a  ela ;. 

e,  sendo  per  cousa  sua, 
a  dor  nom  dava  mazela. 

86  Cantos  espós  mim  andavam,, 
tantos  na  sombra  mordiam; 

tais  perque  nom  m'a  tiravam;  (1) 
tais  perque  m'a  consentiam, 
todos  sobre  mim  mandavam. 


(i)     Perçue  —  potque. 
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87  Rodrigues  era  o  primeiro, 
que  de  parvo  se  trasborda; 
Tomás,  falso  e  tintureiro, 

a  ess'outra  alimária  gorda 
prezado  de  prazenteiro. 

88  Pois  não  foi  menos  rencor 
por  elas,  nem  merencória, 

o  más  que  fez  Lianor,  (1) 
Zabel,  Domingas,  Vitória, 
cada  cal  a  cal  pior. 

89  Eu,  par  dés,  já  nom  me  dava, 
ca  lenha  que  mais  espirra 
queima  menos  do  que  agrava; 
tanto  mais  lhe  quis  de  birra, 
canto  a  gente  mais  falava! 

•90  Enfim,  ouvindo  dalgum 

o  reproche,  doutro  o  dito, 
e  não  temendo  a  nenhum, 
no  coiro,  como  no  esprito, 
nunca  deixei  de  ser  um. 

91  Dias  vão  e  dias  vem 

(que  do  mal  ninguém  se  esconde), 
.  cando,  em  ^  cata  do  mei  bem,  (2) 
das  serras  lá  nom  sei  donde 
diz  que  chega  um  nom  sei  quem ! 

92  Vê  que  tal  fiquei,  amigo, 
pois  qu'eu  diger-t'o  nom  sei ! 
Ora  eu  mento  aqui  contigo,  (3) 
que,  pois  com  tudo  fiquei, 
nom  fiquei  como  t'o  digo ! 


(1)  Más — mais. 

(2)  Cando — quando. 

(3)  Mento  —  minto. 
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93  Diz  que  tragia  os  sinais 
da  juvenca  o  sei  pastor, 
dono  de  rauntos  currais,     ,  «.^ 
de  que  esta  era  a  rês  melhor 

'íe  que  ele  prejava  mais. 

94  A  nova  foi  aquecendo  ; 
e  a  novilha,  em  tal  sentindo, 
ia  a  olho  emagrecendo: 

ela  s'andava  caindo, 

mas  eu  por  ambos  morrendo. 

95  Ei-lo  já  chega,  nom  chega, 
eis-me  já  fina,  nom  fina, 

bem  ca  morte  diz  que  é  cega;  (1) 
trouxe  comigo  a  mofina, 
mas  vim  fugindo  da  entrega. 

96  A  juvenca,  que  sintiu 

prender-se  de  estranha  mão,  ".     ]J 

com  gritos  o  ceu  abriu; 
mas  só  no  meu  coiração 
se  conhece  o  que  feriu. 

97  Eu,  antes  que  o  tão  ditoso 
m'a  levasse  onde  o  seu  gado, 

o  monte  leixo  soidoso 
por  não  ser  desventurado, 
onde  fora  venturoso. 

98  Lá  se  ficaram  nas  ditas 
por  essas  verdes  ribeiras! 
Surrão,  cajado  e  cabritas, 

e  aquelas  ledas  canceiras 
são  já  memórias  malditas! 


'  i)      Ca  —-  que  a. 
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99  Lá  ise  ficaram  os  anos, 

a  ousia,  a  boa  andança,  (1) 
as  tramas,  as  próis  e  os  danos; 
e,  pois  lá  deixo  a  esperança, 
dou  jó  demo  os  desenganos!  (2> 
100  Vê  tu  se  posso  ai  fager, 

se  nom  chorar  tés  que  acave! 

Oraviel  Por  ua  rês  quês  morrer?. 

Cremente        Graviel,  amor  é  ave*^Gf;iii'.  ^  k 
apousa-se  aí  u  êle  quer!  (3) 


.Biíllí 


urlnsiií 


í'f,Tfí>a3v- „ 

cnfi'ífi3i' 


(i)  Boa  andança  — hodi  scrte. 

(2)  Dou  jô  demo—don-os  ao  demo.  Caso  de  fonética  sintátic 
popufer. 

(3)  U  <,  ubi— arcaísmo.  O  adv.  ti  foi  substituído  por  ondt 
de  ««</<', 


CARTAS 


CARTA  III 


A  frei  António  de  Santa  Maria,  religioso  arrábido, 
que  foi  no  século  António  Sanches  Farinha 


Despois  que  o  curso  dos  anos 
tal  mudança  fez  em  nós, 
que  por  termos  mais  que  hymanos 
no  desengano  vos  pôs 
e  me  deixou  nos  enganos, 
,  ;,f    todos  os  passos  da  vida, 
perdidos  e  desiguais, 
seguindo  a  foram  perdida, 
que,  a  fim  de  perdê-los  mais, 
vai  vagarosa  e  detida. 
.- ..     Vários  climas  e  desterros 
peregrinei,  mas  contrários, 
arrojando  os  duros  ferros : 
os  caminhos  foram  vários, 
mas  uns  foram  sempre  oS  erros. 

Nesta  e  naquela  região 
(outro  pródigo  segundo) 
fui  lástima  e  confusão. 
Vede  que  tal,  quando  o  mundo, 
que  a  tantos  sofre,  a  mim  não  I 
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5  Aquela  grande  constância 
do  braço  que  nos  defende 

já  não  leva  a  repugnância 
da  malícia,  que  ptetende 
defender-se  co'a  ignorância. 

6  Abusando  os  benefícios, 
surdo  à  voz,  ao  lume  cego, 
daqueles  vãos  sacrifícios 

no  que  fiz  maior  emprego 
foram  nos  fumos  e  indícios. 

7  ..^    Como  o  camaleão  logo 
ou  Salamandra,  o  sustento 
busco  em  vão,  pois  em  vão  rogo, 
animal  de  inútil  vento, 
monstro  de  pérfido  fogo. 

8  Este  fui  (vàde  que  bem 
em  tais  empregos  se  escolhe!), 
buscando  e  seguindo  a  querii^' 
é  raio  que  se  não  calhe,    •'  *^" 
e  é  fumo  que  se  não  teiff;  **'^  ^ 

^  Assi  com  ânsia  e  desgosto, 

porque  no  mal  não  achava 
o  bem  que  nele  havia  posto,  (1) 
correndo  o  mundo  buscava     ' 
onde  era  o  gosto  do  gosto. 

10  Este  pranto,  êstctemen to, 

esta  contínua  tristeza  -  ; 

nos  olhos  e  pensamento      '^"'^ 
efeitos  são  da  fraqueza, 
e  nãó  do  arrependimento. 


(i)     Est*í  verso  tem  uma  sUaba  a  miáfs.  Pode  substítuir-se  neh 
por  //?(?,  que  nâo  se  altera  o  sentido. 
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11  Que  ditoso  eu  fora  então, 

se  quanto  meus  olhos  choram 

fosse  por  satisfação, 

e  estas  lágrimas  não  foram 

insígnias  da  confusão  I 
\2  Quantos,  não  passando  o  rio 

destas  águas,  tem  chegado 

ao  porto  sem  desvario,   .„     ^,, 

sendo-lhes  o  acerto  dado,    >...^-i 

por  menos  que  a  mim  o  desvio  ! 

13  .       Conta,  enfim,  qual  quem  a  faz> 
gastar  em  romper  a  serra 

mais  ouro  que  o  Tejo  traz, 
só  por  haveres  da  terra 
menos  que  isso  que  lhe  dás  ! 

14  Vede  que  tal  foi  o  engano  í 
Notai  que  assi  me  enganei  I 
Mente  um  ano,  espero  outro  ano, 
como  se  no  que  passei 

não  coubesse  um  desengano. 

15  Todos  somos  contra  mim 
e  eu,  de  todos  o  primeiro, 
mais  ousado  e  destro  ;  enfim, 
talvez  degola  o  cordeiro 

o  nosso  próprio  mastim. 

16  Deixai-me  logo  que  diga  (1) 
que  é  justíssimo  castigo, 

não  fado,  ou  sorte  enemiga, 
que,  pois  assim  me  persigo, 
que  o  mundo  assim  me  persiga. 


(i)     Zí?^£»  — portanto. 
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17  Naci  de  terra  formado, 
todo  dor,  fadiga  todo ; 

fui  concebido  em  pecado  ; 

não  sei  donde  ao  vento,  ao  lodo, 

lhe  vem  ser  tão  confiado  ! 

18  A  primeira  luz  do  dia 
já  vi  com  temor  da  morte, 
que  sem  nacer  merecia  ; 
homem  reu,  com  parte  forte, 
em  que  força  se  confia  ? 

19  Pois  qual  se  não  conhecera 
o  metal  deste  elemento 

e  tal  barro  i  nunca  houvera, 
levantei  ao  sol  e  ao  vento 
torres  de  ar,  asas  de  cera.        ^ 

20  Que  vissem  para  morrer 
quem  lh'o  dissera  aos  meus  olhos  ? 
Eu  mesmo  lh'o  fui  dizer, 

e  eram  flores  os  abrolhos. 

Se  eu  nâo  fui,  quem  lh'o  fez  crer? 

21  Eu  mesmo  me  presumi ; 
eu  mesmo  me  aconselhei ; 

eu  mesmo  me  confundi; 
eu  mesmo  me  derrubei ; 
eu  mesmo,  enfim,  me  perdi. 

22  Vêdeora  as  tretas  quais  são 
da  malicia  e  natureza, 

que,  por  dourar  a  ambição, 
foi  chamar  honra  e  grandeza 
a  toda  a  desproporção ! 

23  O  delito,  o  vitupério 
do  insolente  e  do  atrevido, 
digno  de  mortal  cautério, 
chama  feito  esclarecido, 
merecedor  de  alto  império  ! 
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24  Os  magistrados  supernos 

César  usurpou  de  Roma ; 

dos  dous  mundos  os  governos 

deseja  Alexandre,  e  um  toma, 

e  lhes  chama  o  mundo  eternos. 
.25  Diz  que  o  modesto  é  cansado  ; 

diz  que  é  valente  o  cruel ; 

ao  doudo  louva  de  ousado ; 

ao  teimoso  de  fiel ;  ^;jp  nrcbnfirn 

de  prudente  ao  simulado. 
26  Aquela  simplicidade. 

daquela  idade  primeira^  ^tidí  -> . 

aquela  santa  verdade,  jiíí)  ojgòb 

aquela  fé  verdadeira, 

faleceu  co'aquela  idade! 
21  Fresca  a  tragédia  do  amigo, 

não  me  vai  para  disculpa, 

nem  co'o  Mundo,  nem  comigo,^ 

e,  enfim,  é  vergonha  e  culpa,   in 

se  me  não  perco  e  o  não  sigo.  n 
-28  Se  um  barquinho  no  alto  mar 

por  maravilha  escapou, 

também  lá  me  hei-de  ir  salvar, 

e  da  nau  que  sossobrou 

não  me  é  licito  lembrar. 
29  Uns  que  trás  dos  outros  vão^  c 

ao  engano  e  á  demasia 

correm  com  sofreguidão, 

que  tais  são,  que  tem  porfia 

sobre  a  própria  perdição. 
.30  Tal  vemos  para  o  curral 

seguir  todo  o  bando  inteira 

seu  carneiro  principal^oe  ieu?  :o 

e  nas  mãos  do  carniceiro  - 

morrer  todo  por  igual. 
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31  A  singeleza  da  vida 
ouro  foij  mas  já  não  corre, 
e  quem  lhe  quiser  saída 
convém  que  a  imagem  lhe  borre 
da  virtude,  ali  esculpida.         U  ^ 

32  '  Donde  é  malquisto  o  escarmenio,. 
que  não  qiiereis  possa  o  àmo^nj 

se,  qual  no  antigo  tormento/^  "^ 
mandam  que  ande  sempre  o  engano 
atado  co'o  entendimento?  iic}  Aj 

33  V-edes-me  a  mi  tão  |5erito 
nas  leis  e  nas  decisões 

deste  direito  maldito- Ki88  stenpB 
É  porque  leio  as  lições'-  sbopR 
que  inda  n'alma  tenho  escHtí?. 

34  ^^       O  juízo  se  estremece 
de  ouvi-las;  porém  maior 
castigo  agora  merece :i  <^oj  mím; 
ninguém  as  usa  pior,       "•-  - 
ningyém  melhor  as  conhece. 

35 "       : ;  '> Aquele  co'a  febre  ardente, 
à  saúde,  que  estragou, 
quanto  promete  altamente?  -. 
Vede  que,  apenas  sarou,    ;^  sb  ^ 
quanto  nos  votos  lhe  mente!  'íi 

36  •'        Ess'outro,  que  a  rojo  traz 
a  corrente  atada  ao  pé, 

que  não  promete  efficaz  ? 
E,  inda  bem  livre  não  é, 
quando  novos  crimes  faz.  jid.' c 

37  Tal,  por  mais  que  aos  homens  mujJe- 
e  dos  trabalhos  pretenda        .^ 

buscar  soltura  e  saúdepinea  ai  ■ 
é  para  temer  a  emenda, 
que  é  remédio  e  não  virtude. 
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38  O  novilho  já  domado 
do  filho  do  lavrador, 
sendo  apenas  acenado, 
vem  para  cás  do  senhor  (1) 
de  carreira  após  do  gado. 

39  Mas  o  que  touro  há-de  ser 
quatro  ou  cinco  guardadores 
não  o  podem  bem  trazer; 
custa  bradose  suores: 

vem,  enfitfti  mas  sem  querer. 

40  Vede-los  ambos  defronte? 
Vós  os  vereis  apartar, 

antes  que  o  sol  se  trasmonte; 
um  tk>  carro  vai  tirar,  jr 

outro  foge  para  o  monte. 

41  Tal  aiido  nos  sucedeu 
naquele  humano  lavor, 
que  tais  condições  nos  deu : 
vós  sois  o  trabalhador  ; 

o  fugitivo  sou  eu. 

42  O  justo  esprifo,  disposto 
à  fácil  benevolência,     ir,n  mb 
sofre  alegre  o  jugo  imposto, 
por  que  a  grave  obediência, 
pois  é  vida,  seja  gosto. 

43  Apenas  a  voz  ouvistes 
do  pastor  que  vos  chamava, 
quando  logo  lhe  acudistes; 
êle  em  sombras  se  mostrava, 
vós  já  correndo  o  seguistes. 


(i)     Cds — casa.  Vide  nota  da  eslância  13  da  E^/.  Casamento. 
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44  Mas  eu,  que  fui  castigado 
da  força  e  não  da  razão, 

vou,  mas  vou  como  forçado; 
sê  o  castigo  pára  então, 
eis-me  outra  vez  obstinado. 

45  Duros  trabalhos  da  vida 
bem  a  puderam  já  ter, 
desenganada  e  advertida; 
mas  eu  temo  que  inda  quer 
tornar  a  ver-se  perdida* 

46  Que  importa  que  a  liberdade, 
cativa  sempre  dos  erros» 

tema  da  fatalidade, 

nem  que  viva  o  corpo  em  ferros, 

se  vive  solta  a  vontade?,  -   v 

47  Vontade  assim  tão  ligeira, 
oh,  quem  te  atara  comigo, 
pois  és  tal,  de  aventureira, 

que,  contra  o  exemplo,  ao  perigo 
ousaste  ser  a  primeira ! 

48  Ora  vede  que  rodeio 
fui  dar  para  a  perdição, 
buscando  o  mal  que  me  vcíq, 
caminhando  à  confusão      ;,  loq 
por  lágrimas  e  receio  !        ■,  pío. 

49  Vós  que,  partindo  no  dia 
próprio  do  meu  desatino, 
chegastes  por  certa  via, 

lá  desse  porto  divino 
bradai ,  servi-me  de  guia ! 


CARTA  V  (1) 

OV£1323 


A  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  embaixador 
de  Holanda 


1  De  terras  tão  apartadas 

lembranças  dum  perseguido, 
lembranças  tão  desejadas, 
aonde  as  porei  guardadas, 
que  fiquem  como  é  devido? 
í^  -)yj        Guardá-las  hei  na  vontade, 
na  memória  e  coração; 
guardá-las  hei  na  amizade, 
guardá-las  hei  na  verdade, 
que  ali  não  se  perderão. 

3  Ó  Senhor,  quem  não  entende 

quanto  pode  um  justo  amor, 
que  de  bens  que  se  defende,  (2) 
êle  é  só  quem  não  depende, 
êle  é  Rei,  êle  é  Senhor. 


(i)  Esta  carta  foi  escrita  da  prisão.  Vide  a  biografia  de  D. 
rancisco. 

(2)  No  original,  este  verso  tem  um  ponto  de  interrogação.  O 
ígundo  que  é  repetição  do  piimeiro. 
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Tanta  terra,  tanto  mar, 
tanto  ser,  tanto  não  ser,  ' 

tanto  crer  e  duvidar, 
contra  tanto  outro  mandar 
ele  só  pode  verhcer. 

Despdis  que  em  duros  grilhões 
escravo  vivo  dos  erros, 
amarrado  às  aflições,  ^ 

onde  às  imaginações 
também  quçrem  lançar  ferros, 

oUtra  J:aÍ  voz  não  subiu      '  ' 
doce,  por  cima  do  pranto, 
qual  esta  que  hoje  se  ouviu : 
chave  foi  que  a  porta  abriu 
das  trevas  do  meu  encanto. 

Òs  ares  setentrionais, 
se  verdade  há  nas  histórias, 
são  mais  puros  que  os  austrais; 
e  hoje  vejo  que  são  mais 
caroáveis'  de  memórias. 

Quanta  razão  tinha  o  Grego,  (1) 
que  buscava  entre  as  ceintenas 
dos  homens  um,  como  cego ! 
O  Tejo,  o  Douro,  o  Mondego 
correm  das  fontes  de  Atenas. 

Tudo  vai  de  monte  a  monte, 
a  má  lei,  falsa  amizade, 
cá  neste  nosso  horizonte ; 
e  inda  mal,  porque  no  monte 
soa  o  eco  da  cidade^'^     ^^ 


:ntr  m^; 
(i)     Refere-se  a  Diógenes. 
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10  Mil  padrinhos  tem  o  mal, 

adonde  órfão  vive  o  bem  ; 

mas  o  mal  mais  principal 

não  é  ao  bem  querer-lhe  mal, 

como  ao  mal  querer-lhe  bem. 
ai  Não;  porque  o  Bçm,  mas  qqe  seja 

desestimado,  inda  assi,    -ob-Tiib 

é  prémio  a  quem  o  deseja,  v,  ^ 

•€  o  mal,  se  se  honra  e  festeja, 

kva  o  mundo  apôs  de  si. 

12  Aquela  têmpera  antiga 
da  nossa  honrada  nação, 
tão  honrada,  e  tão  amiga, 
senhor,  não  sei  como  o  diga, 
destemperou-a  a  ambição. 

13  Os  arneses  vencedores 

de  Marte,  que  o  mundo  observa, 

são  já  de  chumtx)  os  melhores 

e  reluzem  cem  mil  cores 

pelos  roupões  de  Minerva,  g^p 
.44  .  .  ■/;  ■  Já  cuido  que,  de  famintos, 

da  antiga  glória  passada 

tecera  novos  labirintos, 

como  se  a  termos  sucintos 

nos  fosse  a  presente  dada. 
15  Tão  cega  corre  a  insolência, 

mãe  da  soberba  e  cobiça^      , 

que  nos  embarga  a  clemência 

e  nos  taxa  a  providência 

de  soberana  Justiça. 
.16  Os  filhes  vão  contra  os  pais; 

os  pais  contra  eles  sem  siso. 

Para  que  é  dizer-vos  mais? 

Sem  haver  dele  sinais, " 

cada  dia  é  do  juízo. 
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17  Séneca,  cujos  ofícios 
foram  conselhos  prudentes, 
disse  por  claros  indícios 
ser  moeda  os  benefícios,  (i) 
com  que  compramos  as  gentes^ 

18  Obrigais  o  vosso  alão, 
dando-lhe  do  pão,  se  há  fome,. 
e  dando  carne  ao  falcão ; 

dai  ao  home  o  coração, 
má  hora  obrigueis  ao  home, 

19  Dias  há  que  outro  escreveu 
que  em  tanto  o  serviço  agrada 
enquanto  ao  que  recebeu 

de  certo  lhe  pareceu 

pagá-lo  com  pouco  ou  nadãi"'?^ 

20  Isto  era  então ;  mas  agora 
«^*  já  deu  o  mundo  em  tal  traça 

(de  que  a  virtude  assaz  chora), 
-que  naqtíela  mesma  hora, 
que  foi  serviço,  é  desgraça. 

21  Ai,  Senhor!  Quem  dera  um  grito- 
que  vos  chegasse  em  seu  ponto, 

ou,  sequer,  que  neste  escrito 
soubesse  por  tal  esprito^  orno:/ 
que  vos  conte  o  que  eu  nâo  conto ! 
22^  Eu  cuidava  que  este  muro  cí 

minha  defensa  igual  era,  'í!^^»' 
e  era  já  posto  em  seguro.  ^f^P 
Para  á  esperança  é  só  duroçi  ^ 
para  o  tormento  é  de  cerai  ^fi^ 
•     ■"■  ;  .  •^5uíil  ^O  íH 

^ Ií98  83Ív  BitnOD  ÚW\  80 

(i)  Ser,  em  vez  de  serem,  que  tem  por  suj.  os  benefícios.  Jt 
ura  caso  de  atracção  do  nome  predicativo  (wf^^í^ír).  Não  é  sintsxi 
recomendável.  -''■'■■   '•    ' 
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23  Quando  um  ai  quero  soltar 
(por  mais  que  seja  sutil), 

não  m'o  quer  deixar  passar, 
e  logo  deixa-me  entrar 
cousas  que  merecem  mil. 

24  Juro  que  fora  contente, 
se  neste  mal  tão  contino 
fora  o  mofino  somente  ; 

mas  a  mofina  da  gente    ^.íí-ííó 
nem  me  deixa  o  ser  mofino.   ' 

25  Entre  tantas  queixas  cruas 
estas  vossas,  tão  honestas, 
ouço  já  do  engano  nuas. 

Que  justas  foram  as  suas, 
se  foram  queixas  como  estas  ? 

26  Nesta  diferença  estão 
esta  dor  daquela  dor,      i  coíÍ£ 
que  um  ai,  dado  com  razãa^  ^ 
alivia,  e,  quando  não, 

faz  a  queixa  inda  maior. 

27  Ora  olhai !  Se  se  fizesse 
uma  feira  universal, 

donde  cada  qual  viesse, 

co'os  trabalhos  que  tivesse 

a  trocá-los  tal  por  tal, 
2Bj^         viria*  o  velho  co'os  anos,. 

o  mancebo  co'os  perigos, 

viria  o  rei  co'os  enganos, 

viria  o  pobre  co'os  danos, 

o  rico  co'os  eneraigos. 
29  E,  se  cada  um  houvera 

certa  informação  do  alheio,  J 

como  é  certo  que  escolhera 

o  mesmo  mal  que  trouxera 

e  se  fosse  co'o  que  veiol 
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30  Vossa  dor  conheço  bem,  (1) 
pelo  bem  que  vos  conheço. 
Não  temais  qualquer  vmém'*,i 
se  a  sorte  seu  preço  tenir    •->!  3 

a  virtude  não  tem  preço. 

31  Aqui,  de  mim  bem  defronte, 
vive  um  álamo,  nascido 

sôbola  testa  dum  monte  ;  (2) 
dá-lhe  o  sul ;  e,  por  que  o  afronte, 
deixa-o  de  folhas  despido. 

32  Pois  porque  sem  folha  está^ 
quando  venha  a  Primavera, 
dizei:  não  lh'as  vestirá? 
Vesti-lo  há,  crecerá, 

será  mais  forte  do  que  era. 

33  Demétrio,  o  que  possuiu 
altos  louvores  bem  dados, 
tanto  deceu  e  subiu, 

que  trezentos  vultos  viu, 
erguidos  e  derrubados. 

34  Disseram-lh'o.  Disse  então: 
—  «Fortuna,  quando  te  mudes, 
os  vultos  derrubarão; 

as  pedras,  sim,  cairão, 
mas  ficarão  as  virtudes.» 

35  Diz  que  as  lebres,  como  gente, 
um  dia  conselho  houveram^. 

por  não  viver  tristemente,     ;  ■ 
e  afogar..se  de  repente 
todas  juntas  resolveram. 


notffi  RÍt9C 


(i)     A  pa lavrai'^;/?  dé^te  vètsô  traó  existe  no  original. 
(2)     Sôbolo  —  Contracção  da  prt-p,  are.  sober  (super),  ou  sobr 
•com   o  artigo  lo,    tendo  o  e  pass  ido.  para  o  por  influência  da  labial 
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36  Duas  rãs,  como  soíam, 
junto  ao  charco  erão  pastando, 
adonde  as  lebres  corriam; 

e,  do  medo  do  que  ouviam, 
vão-se  no  charco  lançando. 

37  Uma  lebre  mais  ladina, 
que  isto  viu,  teve-se  quedo  (1) 
e  gritou  pela  campina  : 
''Tende  mão,  gente  mofina, 

que  inda  há  rãs  que  vos  tem  mêdo!«  (2) 

38  Vedes  que  assi  padeceis 
o  que  dizeis  e  calais 

desses  males  tão  cruéis  ? 
Quantos  homens  cuidareis 
que  vos  trocaram  seus  ais? 

39  Fez  Deus  o  mundo  pesado ; 
logo  o  repartiu,  segundo 
nossas  forças,  nosso  estado  : 
cada  qual  vai  carregado, 

e  mais  quem  tem  mais  do  mundo  I 

40  Dir-me-heis  :  «pois,  se  o  conhecemof , 
cousa  será  bem  sesuda 

que  carga  e  mundo  deixemos. ».» 
Amigo,  enquanto  vivemos, 
quem  mais  faz  nãô  deixa  :  muda. 


(i)      Teve-se  quedo  —  ^tXt\t'%t. 

(2)  Nos  "Ap.  Dialogais»,  «Escritório  AvarentOM,  p.  123  da 
ed.  de  1900,  vem  uma  redacção  desta  fábula,  em  prosa  :  "Diz  que 
lá  não  sei  onde  se  ajuntaram  as  lebres  a  conselho  e  que  por  todas 
foi  apontado  que  se  fossem  lançar  ém  uma  lagoa  e  se  afogassem, 
sem  ficar  roais  geração  de  tâo  triste  gente  perseguida  de  todo  o 
mundo,  que  toma  seu  perigo  por  divertimento.  Ora,  indo  já  correndo 
todas,  fizeram  tão  grande  matinada,  que  as  uuviram  as  rãs  que  es« 
tavam  junto  do  charco..  . »/  Etc  — Esta  fábula  encontra-se  nalgumas 
edições  de  Fedro  com  o  litoío  de  «Leporcs  et  ranae». 

9 
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41  Mas  que  vezes  se  enganou 
quem  de  longe  viu  a  aldeia, 
despois  que  na  aldeia  entrou, 

e  o  que  fonte  antes  julgou 
é  rio  que  não  esteia ! 

42  Dos  olhos  dizem  doutores 
que  só  dois  ofícios  tem : 

ver  e  chorar,  os  melhores; 
e  enganar  a  seus  senhores, 
acrecenta  um,  não  sei  quem. 

43  Deu-no-los  Deus  por  juiz; 
mas  eles,  sempre  sobejos, 
cada  qual  julga  o  que  quis. 
Pois  tal  dos  olhos  se  diz, 

que  se  dirá  dos  desejos? 

44  Pôs-vos  Deus  peso  tamanho  ^ 
bem  sabe  êle  a  quem  o  pôs; 
onde  há  da  perda  há  do  ganho, 
tendo  por  favor  estranho 

fiar  tal  peso  de  vós. 
45-03  o  sQ"^^  ^^  viva  desenganado, 
miserável,  perseguido, 
isso  é  próprio  deste  estado; 
porque, o  sempre  desprezado 
que  faz  em  ser  conhecido?  ma/rp 

45  Mas  vós,  que  do  soberano 
lugar  de  tamanho  ser 
conheceis  o  ser  mundano, 
esse,  sim,  que  é  desengano 

para  amar  e  para  crer.  , 

47  Nunca  achei  lei  que  nos  diga 

que  engeitemos  nossa  sorte, 
de  descanso  ou  de  fadiga ; 
lei,  sim,  que  a  levá-la  obriga, 
até  pô-la.^$  pés  da  morte. 


i 


^.V.s.^■^ 
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48  Ora,  pois,  se  certo  estais 

no  que  é  mundo  e  são  seus  modos, 
de  que  assim  nos  informais, 
dizei-me  que  quereis  mais, 
se  o  que  tendes  falta  a  todos? 

49  Grande  tormenta  há  no  mar ! 
Nessa  tábua  que  vos  coube 
procurai  de  lhe  escapar, 
que  não  se  soube  salvar, 

nem  nascer,  nem  viver  soube ! 

50  Perdoai  tanta  lição 
dum  tão  piqueno  doutor; 
mas  tomai  por  concrusãu 
viver  conforme  à  razão, 

e  seja  a  vida  qual  for. 


ZOiVJW    C-ulCi 
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CARTA  VI  (1) 


A  Joane  Mendes  de  Í^asc^ntétos,'hÍando  retirado 
na  sua  quinta  de  Mascote 


Oh  pesar  e  não  de  são,  (2) 
como  dói,  como  magoa  'J^  ^?^^ ' 
um  partir  dua  afeição  ! 
Deixa-nos  nalma  um  vergão 
do  tamanho  que  ela  é  boa. 

Se  lá  contam  os  cantares 
dum  Metridates  do  Ponto, 
que  com  peçonhas  aos  pares 
viveu  anos  centenares, 
e  lhe  cremos  todos  o  conto, 

vede,  amigo:  se  os  venenos 
(somente  por  ser  usados 
dos  homens  desde  pequenos) 
dão  vida,  3e  farão  menos 
pastos  bons  e  costumados ! 


(i)     Catta  escrita  da  prisão,  da  época  de  1644  a  1655. 

(2)  Esta  mesma  imprecação  se  encontra  em  Gil  Vicente, 
^' Barca  do  Purgatório;/:  '^ Pesar  não  de  Sãoii.  São  e&Xá.  ^or  santo. 
Igualmente  se  encontram:  "Oh  pesar  de  meu  avô!»  («Barca  do  In- 
ferno»); ti  Pesar  do  Anticristo  !n  («Velho  da  Horta»).  No  verso  41 
da  1"  jornada  do  «Fid.  Aprendiz»  Xt-s^:  «Oh  pesar  de  meit  pai 
iorto  .'11 
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4  Por  isso,  muito  convém 
à  pessoa  que  se  aveza 

qual  vezo  toma  olhar  bem, 

pois  deste  mau  olhar  vem 

mil  tortos  à  natureza.     >  niu  \b\ 

5  Corre  em  cinco  anos  que  estava 
metido  nestas  cancelas ; 

de  nada  mais  me  lembrava. 
Certo  cuidava  e  jurava 
que  era  o  mundo  dentro  delas. 
oiiié         -    Eis  que,  por  fado  ou  costume 
de  todo  o  nobre  sujeito, 
vindes  cá  também  por  lume  f 
derrancaste-me  ora  o  gume 
do  meu  viver  satisfeito. 

7  Quanta  cousa  a  crer  me  destes, 
que  me  esquecia,  ou  não  cria 
(feito  agreste  entre  os  agrestes)  I 
Que  direi  ?  Crer  me  fizestes 

que  amizade  inda  hoje  a  havia. 

8  Vi-me  todo  alvoraçado 
com  tal  exemplo  e  tal  nova, 
tudo  em  vós  provado  e  achado ; 
pois,  à  fé,  que  onde  é  provado 
que  deixa  os  peitos  de  prova. 

Ç  Passou  tudo  como  sonho, 

e  por  tal  arte  passou , 
que  comigo  me  envergonho 
de  o  sentir,  quando  me  ponho 
a  cuidar  que  se  acabou.  inialaqE 
10  Viúvos  vir  e  vi-vos  ir, 

e  é  tal  a  pouca  razão 
do  vosso  andar  a  ir  e  vir, 
que,  certo,  venho  a  inferir 
vos  culpa  minha  afeição. 
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1 1  Cs  coitados,  os  mesquinhos 

são  como  peros  tocados  :)?{í3q  ;: 
por  uns  podres  poucaehihhôs 
apodrecem  seus  vezinhos ; 
faz  um  dano  mil  danados. 

42  Vedes  a  sorte  ruim 

que  vos  persegue,  e  eu  tirei 
pelo  qual  a  vejo  em  mira  ? 
Vedes- vos  tratar  assim  ? 
Eu  fui  quem  vo-la  peguei. 

13  Oh,  Senhor,  que  é  grão  trabalho 
andar  o  mal  a  rou  rou 

e  para  tudo  achar  talho ! 

E  o  bem,  como  um  espantalho, 

vêde-me  vós,  que  aqui  estou! 

14  '■      Tais  caminhos  tem,  tais  asos, 
a  má  malícia  de  agora  :  ^m  stip 
mente  sem  tempos  nem  prazos,  • 
furta  os  dias,  nega  os  casos. . . 

e  a  termo-la  por  senhora! 

15  Ora  com  vulgar  esprito 
não  reprendamos  o  mundo, 
que  vai  já  como  precito  ; 
mas  ajudemos  co'o  grito 

a  esfoutro  mundo  segundo! 
ló  A  providência,  que  é  justa, 

grande  alçada  ao  homem  pôs  (1) 
(seja  embora  à  nossa  custa);  .. 
se  a  fortuna  julga  injusta,     )  ab 
apelemos  para  nós. 


(i)     No  original  no  em  vez  de  ao. 
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17  Sabeis  que  tenho  alcançado, 
por  sciência  esperimental, 

de  longo  estudo  e  cuidado? 
Que  é  cada  qual  mal  julgado, 
porque  a  si  se  julga  malin^j  i  jí! 

18  Que  culpa  tem  os  trovões 
lá  dessa  linha  abrasada, 

em  tantas  mil  perdições? 
Não  se  culpem  as  monções  : 
culpe-se  a  porfia  ousada. 

19  Tenho  o  gosto  e  o  alvedrio 
comigo,  qual  senhor  seu  ; 
meti-me  no  desvario; 

se  comigo  me  confio, 
quem  tem  culpa,  senão  eu? 
2Í>'  Vão  os  erros  mais  sem  conto 

que  as  patacas  no  Peru; 
quem  chegou  a  um  alto  ponto 
não  quer  dele  ter  desconto: 
quer  cantar  o  lá  sem  u. 

21  Quando  tudo  era  falante, 
diz  que  a  raposa  caiu 

num  poço,  de  agua  abundante. 
Chegou  um  lobo  arrogante,  • 
que  passava  acaso  e  a  viu. 

22  Duma  polé  pindurava 
(porque  o  poço  era  profundo) 
uma  corda,  a  qual  atava 

dois  baldes:  um  no  alto  estava; 
noutro  a  raposa  no  fundo. 

23  Pois  a  bicha,  que  era  arteira, 
chama  ao  lobo  e  diz:  — "Senhor, 

já  que  eu  não  fui  a  primeira, 

socorrei  vossa  parceira, 

que  eu  sei  que  tendes  valor!» 
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24  Ora  assim,  sem  mais  porfia, 
o  lobo,  que  é  fanfarrão, 

já  no  balde  se  metia. 

Ele  aai,  ela  subia, 

por  uma  mesma  invenção. 

25  Toparam-se  ao  perpassar; 
e  o  lobo,  meio  caindo, 

nem  lhe  ousava  de  falar; 

ela,  a  rir,,^  a  arrebentar 

de  se  ver  tão  bem  subindo. . . 

26  Enfim  ao  medo  venceu, 
fala  o  lobo,  e  diz:  — «Comadre, 
isto  vos  mereço  eu?w 

Ela,  a  zombar  do  sandeu, 

nem  lhe  quis  chamar  compadre, 

27  mas  diz-lhe:  — «Dom  vagabundo, 
teus  queixumes  não  me  empecem  ; 
acaba  já  de  ir-te  ao  fundo  ; 

isto  são  cousas  do  mundo  : 

quando  um  sobe,  os  outros  decem.w 

28  Eis  aqui,  nem  mais,  nem  menos 
(mas  que  não  haja  i  mais  Fraudes) :  (1) 
nos  estados  mais  serenos, 

por  levantar  dois  pequenos, 
abaxa  o  mundo  dez  grandes. 
2Q  Pois,  se  lhe  amarga  de  todo 

niudar-se,  sem  quem  o  ajude, 
deste  andar  co'os  bons  a  rodo, 
fique  o  mundo  co'o  seu  modo, 
seja  o  home  o  que  se  mude. 

4lb  9   Od'^:    OR   fi! 


(i)  — No  original,  o  parêntese  vai  até  o  fim  do  verso  seguinte 
Vide  o  terceto  12  da  Carta  X/F,  Frondes— Flandiea, 
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30  Oh,  que  triste  maldição 
sobre  nós  outros  viera, 

se  a  má,  se  a  boa  eleição, 
não  de  nós,  cia  alheia  mão, 
pendurada  se  nos  dera  1 

31  ..         Mas,  ó  bom  Deus,  que  tal  sejas, 

que  nos  deste  habilidade 
contra  as  malícias  e  envejas 
(por  mais  que  sejão  sobejas), 
para  atinar  co'a  bondade  ! 

32  Vistes  já  como  o  navio, 
apesar  da  névoa  escura, 
nem  perde  o  rumo  nem  fio, 
mas  entre  o  mór  desvario 

a  agulha  o  rege,  segura  ? 

33  Ora,  sem  mais  contingência, 
tal  a  prudência  presumo, 

que,  se  ela  é  firme  prudência, 

faça  à  névoa  resistência, 

que  ela  não  perde  o  seu  rumo. 

34  Os  sabedores  antigos 
tiveram  para  si  todos 

que  nos  asos  e  perigos 
quanta  casta  há  de  enemigos, 
de  valor  há  tantos  modos, 

35  Pois  vós,  havendo  mostrado 
o  vigor  qu€  em  vós  se  encerra 
contra  o  imigo  declarado, 

que  temeis,  de  haver  entrado 
co'os  encobertos  em  guerra  ? 

36  Ui,  Senhor!  Saia  a  peçonha, 
que  do  coração  faz  centro 

(h>em  que  a  grão  risco  nos  ponha)  i 
Mais  vai  no  rosto  vergonha, 
que  nanja  a  mágua  cá  dentro  ! 
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37  Certo  que  escutando  estou 
mil  vezes  o  ódio  bramar 

da  raiva  cóm  que  ficou, 
porque  tudo  nos  tirou, 
não  ter  mais  que  nos  tirar. 

38  Mas  eu,  cá  dentre  as  ortigas, 
donde  estou  de  espreita,  corro, 
dou-lhe  nos  olhos  mil  figas, 
digo-lhe:— «Faças  e  digas, 

já  de  ti  sou  negro  forro!» 

39  Sabeis  quem  me  dá  a  ousia 
contra  esta  fera  malvada? 

Não  é,  certo,  a  valentia,'^  ^^^^ 
mas  aquela  grão  porfia, 
com  que  a  tenho  acostumada. 

40  São  tão  cruas,  tão  estranhas 
nossas  lutas  diferentes, 

que  não  sei  se  (inda  tamanhas) 
melhor  me  sabe  as  entranhas, 
se  lhe  sei  melhor  os  dentes ! 

41  E  como  é  certo  que  algum 
condene  no  trato  nosso 

meus  conselhos,  um  por  um  ! 
Mas,  amigo,  aqui  nenhum 
pode  dizer  quanto  eu  posso.     ' 

42  Oh  que  vozes,  que  alaridos  - 
vão  lá  no  mundo !  De  lá, 

se  espertais  ora  os  ouvidos, 
eu  vos  ponho  que  os  gemidos 
ouçais  dos  que  gemem  cá. 

43  Um  diz  "ui!w,  outro  diz  "ai!«; 
nenhum  não  cumpre  o  que  diz; 
outro  diz  (sem  dar):  «tomai!» 
outro  toma  e  diz:  «guardai!» 

1  também  era  o  juiz. 
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44  Bem  haja  quem  do  alto  monte 
faz  palanque  forte  e  bom, 
que  o  antigo  risco  desconte! 
Troa  o  ceu,  arde  o  horizonte, 
não  lhe  chega  mais  que  o  tom. 

45  De  mistura  o  afão  e  o  ócio 
nem  bem  suporta  ou  apetece,  . 
e  o  mais  árduo  seu  negócio 

é  do  solstício  ao  equinócio 

ver  se  o  dia  ou  míngua  ou  crece. 

46  Oh  três,  oh  quatro,  oh  mil  vezes  (l) 
ditoso  de  quem  puder 

praticar  co'as  mansas  reses, 
e  lá,  por  geitos  monteses, 
dizer-lhe  quanto  quiser I 

47  Corra  César  trás  Pompeu; 
um  fuja,  vença  outro  astuto, 

no  golpe  de  Tolomeu, 
que  eu  fico  que  Milibeu 
nunca  molhe  o  ferro  a  Bruto. 

48  Que  carro  de  Aureliano 
escalou  de  Roma  o  muro, 
em  triunfo  tão  soberano, 

como  um  carro,  em  todo  um  ano, 
cruza  as  veredas  seguro  ? 


(i)     Imitação  de  Vergílio  (Livro  II  das  Géórgicas,  458  e  s^s.) 
!)amões  também  imitou  este  lugar  na  EUgia  III: 


Ditoso  seja  aquele  que  alcançou 
poder  viver  na  doce  companhia 
das  mansas  ovelhinhas  que  cxioul 
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49  Para  a  vida  é  para  a  morte 
que  estilo  como  a  água  clara? 
Que  bom  ar  como  o  de  um  norte? 
Que  corte  conio  uma  corte, 
dessas  donde  o  boi  velho  ara  ? 

50  Misericórdia  o  Geu  chove ; 
Senhor,  lá  vai  a  tormenta. 
Quem  for  cego  que  o  reprove  ; 
mas,  feitas  corén ta  e  nove,  (1) 
'não  passo  das  cincoenta."^  ^^?  '^^ 


iBOiisnc. 


( I )     Corenta  (quarenta)  —E*  número  das  quintilhas  desta  carta, 
já  escritas. 


f  [ 


CARTA  VII 


A  D.  António  Alvares  da  Cunha,  na  ocasiãa 
de  seu  casamento  (1) 


De  venturas  deste  modo 
mau  amigo  é  quem  lhe  foge! 
Vão-se  as  dores  por  de  lodo, 
que  eu  hei-me  de  alegrar  todo, 
meu  compadre,  quanto  é  hojel 

É  bem  verdade  que  as  bodas 
estilo  pedem  loução, 
não  das  empas,  nem  das  podas; 
e  mais,  se  isto  pedem  todas, 
as  vossas  que  pedirão? 

Então  eu,  que  sou  um  tosco, 
entre  os  matos  cá  metido 
(onde,  qual  bicho,  me  enrosco), 
como  falarei  convosco, 
cortês,  ditoso,  e  polido? 


\l)  E«ta  carta  è  b  m  do.  autor  da  «Carta  de  Guia».  A'guns 
preceito»  qae  em  smbas  se  ene  ntram  podem  ver-se  também  n» 
E^glogm  Casam^$ilo , 
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4  Enfim,  pois  a  sorte  ordena 
tenha  eu  tão  curta  valia 

na  pena  a  que  me  condena, 
em  vez  de  escrever  co'a  pena, 
escreverei  co'a  aíegria ! 

5  Ora,  Senhor,  cá  se  soa 
que  casais  (para  bem  seja!) 
com  mulher  honrada  e  boa. 
Quando  é  prudente  a  pessoa, 
melhor  casar  não  dfseje. 

6  Nunca  fui  mui  parcial 
do  louro  metal  prezado  ; 
limpo  o  ferro,  é  melhor  tal. 
Ó  compadre,  o  bom  metal 
não  se  quer  sobredourado. 

7  Nossas  avós,  ás  singelas, 
com  saínhos  de  palmilha 
pareciam  menos  belas? 

São  melhores  as  darandelas  (í) 
de  Madrid  ou  de  Sevilha? 

8  Quem  fez  cousas  mais  prezadas, 
que  aqueles  nossos  varões, 
vestidos  de  Arbim  de  espadas,  (2) 
sem  ver  pontas  escarchadas, 

salvo  as  dos  arremessões? 

í  in  goifirrr  8o  9i. 
.orf^sid  ffiíjp  :^^-fvy 


(i)     McViores  —  No    original,    melhor.   P.arandela — antigo  te- 
cido. 

(2)     Athitn — vestido  antigo,  grosseiro.  Nos   nApólogos  Dia  lo- 
-gaisii.    Relógios   Falantes,  p.  49  da  ed.  de  içoOvIê^se.-  «Parecer- 
»vos  há  agora  um  saio  áe  arbini  de  espadas,  ou  ura  sai-obo  de  palmi- 
lha {tecido  antigo),  como  já  vestiram  os  reis  e  as  piiticesaa  ?» 
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9  Oh !  Bera  haja  aquela  idade 

e  aquele  que  hoje  a  renove! 
Era  dote  a  honestidade; 
era  moeda  e  verdade, 
só  a  sem  hcnra  era  a  prove. 

10  Foram  brutos?  Não,  por  certo, 
antes  toda  a  discrição, 

todo  o  amor,  todo  o  concerto; 
bons  ao  longe  e  bons  ao  perto, 
quais  viverão  vivirão. 

11  Porém  eu  que  me  esbravejo, 
se  em  vós  espero  de  ver 

farto  todo  o  meu  desejo, 
e  em  tudo  tudo  sobejo, 
desde  a  virtude  ao  prazer? 

12  Mas  contudo,  que  sois  vós 
discreto  e  por  tal  havido 

de  todo  o  mundo  a  uma  voz, 

já  que  estamos  assim  sós, 

não  vos  pese  haver-me  ouvido. 

13  Falarei  sequer  de  outiva  (1)    p| 
(não  já  doutrina  escutada 

da  erudição  primitiva), 

mas  razão,  que  entre  nós  viva^  . 

como  de  amigos  guardada. 

14  Compadre,  fazei  de  conta 
que  este  tomar  novo  estado 
um  segundo  nacer  monta  ;  (2) 
portanto,  é  bem  que  a  alma  pronta 
despeça  o  viver  passado. 


(i)      Chitiva  —  ouvido. 

(2)     Montar  —  impofUr.  Ainda  se  emprega  aesse  sentido. 
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15  Sabei  mais  que  na  vontade 
outro  dono  agasalhais, 

que,  se  não  por  dinidade, 
por  respeitos  da  amizade 
nela  intenta  poder  mais. 

16  Isto  assim  tão  cruamente 
dito,  como  vo-lo  digo, 
tomar-vos  há  de  repente ; 

ora  ouvi,  que  sois  prudente : 
i-vos  indo  assim  comigo. 

17  Primeiramente  entendei 
que  cada  qual  por  seus  modos 
vive  sujeito  a  uma  lei: 

sofre  o  vilão,  sofre  o  Rei,     •  "'  ■ 
sofrem  muitos,  sofrem  todos^f  '*' 

18  Se  mil  exemplos  quiserdes 
ter  guardados  como  cm  cofre, 
quando  que  sofrer  tiverdes, 
para  a  mulher  bem  sofrerdes 
vede  o  muito  que  vos  sofre. 

19  Tenho  raiva  que  me  come, 
quando  vejo  o  home  abafar 

co'o  mesmo  que  pode  outro  home; 
este  só  tem  de  home  o  nomei 
não  o  entender  nem  o  obrar. 

20  Bem  saber  dele  quisera, 
quando  vejo  a  um  mal  casado, 
se  o  temeu  quando  o  fizera,       '^ 
ou  se  é  despois  menos  do  que  era, 
sendo  a  ser  mais  obrigado! 

21  Por  isso  o  que  sábio  for 
desde  agora  se  precate 
contra  o  gosto  e  contra  a  dor; 
nem  se  empache  co'o  temor, 
nem  co'o  gosto  se  arrebate. 
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22  Quem  quiser  viver  então 
pacífico  e  satisfeito 

para  toda  a  concrusão, 
olhe  para  a  obrigação, 
não  olhe  só  para  o  afeito. 

23  Aquele  que  se  casou 
por  deleites  e  alegrias, 
quanto  riu  logo  o  chorou, 
porque  toda  a  conta  errou, 
somando  os  anos  por  dias. 

24  Quem,  levado  dos  enganos, 
busca  a  mulher  por  prazer, 

em  passando  os  verdes  anos,  ' 
vão-se  os  bens,  ficam  os  danòé, 
foje  o  amor,  fica  a  mulher. 

25  Mas  quem,  por  regras  morais 
da  cristã  filosofia, 

ama  e  escolhe  os  bons  sinais, 
gosto  e  amor  crece  então  mais, 
quanto  crece  a  companhia. 

26  Ar  sereno,  vista  pura^ 
o  rostro  belo  e  prezado 

—  mal  pecado!  — pouco  dura  ! 
Buscai  n'alma  a  fermosura : 
nunca  sereis  enganado  ! 

27  Eu  não  digo  que  engeiteis 
dos  olhos  um  bom  convite, 

mas  que  nem  sempre  o  busqueis; 

lá  nesses  sábios  lereis 

que  nem  se  peça,  ou  se  evite. 

28  Prazer  dentro  em  gravidade, 
respeito  entre  mansidão 

vai  mais  que  o  mais,  a  metade; 
graça  com  fidelidade 

não  tem  risco  nem  senão. 

10 
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29  Isto  do  amar,  não  amar 
quási  é  cousa  sem  preceito  : 

o  muito  pode  danar, 
o  pouco  pode  matar; 
busque-se  às  cousas  seu  geito. 

30  A  frol,  no  jardim  viçosa, 
é  fermosa  e  menos  cheira ; 
também  no  sequeiro  a  rosa 
perde  aquela  cor  fermosa : 
tudo  tem  sua  maneira. 

31  Porém  eu,  se  me  estremasse, 
antes  pelo  querer  fosse, 

ou  errasse,  ou  acertasse; 

quem  menos  que  o  deve  amasse, 

esse  anda  a  errar  sobre  posse. 

32  Ora  num  Doutor  da  Igreja 
li  eu  já  por  que  razão 

(posto  que  êle  sábio  seja) 
faz  o  homem  tão  sobeja 
da  mulher  estimação. 

33  Não  cuide  ninguém  que  é  falta,, 
nem  menos  treta  do  amor, 

com  que  os  corações  assalta: 
é  providência  mui  alta, 
segundo  eu  li  no  Doutor. 

34  Porque,  como  é  a  mulher 
animal  fraco  e  imperfeito, 

de  frágil  ser  e  entender, 
que  havia  delas  de  ser, 
se  não  fora  este  respeito? 

35  Pasmo-me  todas  as  vezes 
que  contemplo  os  passarinhos 
(isto  mesmo  é  pelas  reses): 
tão  conformes  tão  corteses, 
fazem  covas,  tecem  ninhos ! 
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36  Nâo  dirá  se  o  viu  alguém 
um  rouxinol  mal  casado 
rosnar  dàquém  para  além, 
rogar  pragas  sobre  quem 

o  tem  tão  mal  misturado  ? 

37  O'  Senhor,  grão  mingua  é 
que  um  animal,  sendo  tal, 
regras  de  viver  nos  dê, 

e  o  homem,  com  discurso  e  fé, 
não  saiba  ser  animal  ! 

38  Tomamos  deles,  é  certo, 
ora  as  penas,  ora  as  peles 

(e  achamos  que  é  grande  acerto) ; 
tomemos-lhes  o  concerto : 
sejamos  sequer  como  eles! 

39  Aqui,  vive  um  perdigão, 
que  à  perdiz  sempre  anda  a  par ; 
ambos  vem  e  ambos  vão, 
ambos  comem  dum  só  grão. . . 
Oh,  quanto  tem  que  ensinar  ! 

40  Logo  ali,  numa  assomada, 
seus  filhos  cria  a  cigonha 

com  bichos,  não  marmelada : 
cria-os  como  foi  criada  ; 
passa  a  vida  sem  vergonha. 

41  Pois  que  direi  dum  coelho, 
que,  em  saindo,  cava  a  porta 
co'as  mãos,  sem  mais  aparelho, 
dando-lhe  aos  homens  conselho 
de  atalhar  o  que  lhe  importa? 

42  Se  a  maldade  não  repousa, 
tal  a  virtude  contemplo, 

que  desfaz  tudo  o  que  ela  ousa; 
senhor,  não  veremos  cousa 
que  nos  não  sirva  de  exemplo. 
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43  Mas  eu,  que  tanto  me  ponho 
a  lembrar  o  a  que  não  basto, 
certo  que  já  me  envergonho, 
quando  parabéns  disponho 

e  de  conselhos  só  gasto. 

44  Ora  é  tempo  das  benções, 
e  nelas  bem  me  detenha 
(pedem-m'o  as  obrigações); 
mas  sôbré  tantas  razões 

não  sei  benção  que  vos  venha. 

45  Vivei  ambos  boa  vida, 
duma  cor  e  dum  tamanho, 
um  pouco  sobre  o  comprida: 
sempre  o  mal  ouça  is  de  ouvida;  (1) 
nunca  o  bem  vos  seja  estranho. 

46  Geito  ao  sim  e  geito  ao  não, 
da  fortuna  não  vos  rogo 

a  teima  nem  a  afeição; 

a  falta  e  a  sobejidão 

são  contra  a  vida  igual  fogo. 

47  Vivei  no  vosso  casal, 
da  vossa  fonte  bebei, 
comei  do  vosso  curral, 

e  ande  embora  o  mundo  em  tal 
—  "Mata-me  tu,  matar-fhei.w 

48  '■     No' ter  paz  vos  esmerai, 
amado  sendo  e  temido; 

sem  ânsia  o  gosto  esperai; 
de  hoje  a  um  ano  sede  pai, 
como  sois  hoje  marido.  (2) 


(i)     De  ouviJa  —Também   ocorre— "íf^  outivan.  Vide  a  ei 
♦áncia   13. 

(2)      Vide  o  son.  26  desta  colecção. 


s\y  vj'õi\v)vv  i 
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49  Por  fazer  aos  filhos  bem 
não  vos  façais  mal  a  vós; 
sejam  ricos,  se  convém, 

e  sejam  pobres  também; 
demos  nós  conta  de  nós. 

50  Vedes  que  pobre  libré 
vesti  ?  Por  mais  que  me  entcno, 
ela  é  como  de  quem  é. . . 
Compadre,  far-m'heis  mercê 
que  não  se  lhe  saiba  o  dono  I 


F:\/ 


oyi 
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CARTA  X 


A  D,  Francisco  de  Sousa,  Capitão  da  guarda^  mandando-lhe 
o  poema  seguinte,  que  se  intitula 


«CANTO  DE  BABlLÓNIAn 

Cantar  mal  e  porfiar 
dito  foi  dos  nossos  velhos ; 
contudo  o  quero  provar, 
pelo  que  ganho  em  vos  dar 
meia  dúzia  de  conselhos. 

Quem  canta  dentro  no  pego 
como  passado  o  perigo, 
ou  faz  do  perigo  emprego, 
ou  busca  o  perigo  cego, 
ou  é  de  perder-se  amigo. 

Não  sei  ora  se  outro  tanto 
se  pode  dizer  aqui 
do  que  conto  e  do  que  canto, 
convidando-vos  co'o  pranto 
que  se  fez  só  para  mi. 

Quem  vir  as  lástimas  cruas 
que  ainda  n'alma  hoje  padeço, 
sempre  da  piedade  nuas, 
dirá  que  ou  tenho  almas  duas, 
ou  que  das  dores  me  esqueço. 
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5  Não  lhes  devo  ao  tempo  ou  sorte 
a  receita  do  esquecer : 

não  é  tão  brando  o  seu  corte; 
porém  quem  vive  da  morte 
pouco  faz,  se  a  não  temer. 

6  Pois  bradar  preso  da  mão, 
do  risco  a  fim  de  avisar 
quantos  vem  e  quantos  vão, 
sendo  exemplo  a  perdição 

de  fugir,  não  de  guiar, 

7  quem  duvida  que  é  de  astuto, 
amigo  ofício  prudente, 

tal  no  pouco  e  tal  no  muto  ? 
Por  onde  fui  resoluto 
a  vos  fazer  tal  presente, 

8  que,  posto  as  flores  não  traz 
que  espalhar  no  atento  ouvido, 
qual  um  deseja  e  outro  faz, 

traz  outras  melhor  assaz, 
doces  a  melhor  sentido. 

9  Verdades  seu  nome  é,  certo, 
bem  que  na  terra  nascidas, 

de  tal  cheiro  e  tal  concerto, 
que  estão  já  do  ceu  tão  perto, 
quanto  da  terra  esquecidas. 

10  Pois,  se  a  mentira  e  a  verdade 
uma  e  outra  se  enxerira, 

inda  eu  tivera  piedade, 
de  ver  junto  da  amizade 
verdade  que  foi  mentira. 

11  Quem  nunca  teve  escaninhos 
no  peito  e  co'o  coração 

vos  dá  logo  nos  focinhos, 

não  fará,  não,  grandes  ninhos ; 

faz,  porém,  sua  obrigação. 
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,,  12  Vão  lisonjas  longo  espaço 

de  nós ;  teçam  lá  mil  teias, 
se  outra  cousa  cá  não  faço 
que  mandá-las  para  o  Paço 
como  demónio  4s  areias. 

13  Longe  vão,  qual  mau  agouro,- 
e  aqui  fique  o  estilo  chão, 

que  vai  mais  que  um  pino  de  ouro» 
Sabeis  quem  acha  um  tesouro? 
Quem  acha  um  bom  coração. 

14  No  esquecimento  medonho 
tanto  tempo  há  que  j^ziai)  o^jíni 
vivendo  vida  de  sonho; 

já  me  vejo  ç  me  envergonho 
do  tempo  em  que  me  não  vU, 

15  ^f.^j  ^^  Ditoso  quem  aprendeu 

grão  doutrina  à  custa  alheia, 
sem  perder  sangue  do  seu, 
e  pelo  escarmento  deu 
só  crer  o  que  é  bem  que  creia! 

16  Madrugou-vos  a  prudência 
pela  antemanhã  dos  anos; 

e  foi  com  tal  providência, 

que  trouxe,  antes  que  a  experiência, 

os  avisos  sem  os  danos. 

17  Com  leve  passo  o  portal 
da  mocidade  pisando, 

não  dormistes  sobre  o  mal, 
como  lá  faz  o  animal 
_^  que  vai  bebendo  e  ancj^ndí?.  {}) 


(i)     Cír.  Sá  de  Miranda,  ed.  de  D.  Carolina  Michaelis,  Carta  i, 
« a  el -rei  nosso  Senhor  » :     •  f') fii ' 

"Farei  como  os  cães  do  Nilo, 
que  çqfrem  e  vão  bebendo. « 

.0.  (P^g-  '88). 
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18  A  venenosa  licença 
talvez  ao  moço  é  mezinha, 
por  que  estime  a  diferença, 
quando  a  outra  idade  pertença 
e  o  mal  fuja,  após  que  vinha. 

19  Daquele  templo,  daquele 
do  Rei  Sábio  fabricado, 
bem  se  sabe  que  houve  nele 
tais  regras,  que  em  todo  êle 
não  fora  um  só  erro  achado, 

20  tão  regular  instrutura 
tão  co'o  todo  as  partes  eram, 
de  conforme  arquitectura. 
Pois,  se  arte  as  pedras  apura, 
as  almas  desmereceram?  (i) 

21  Ora  não,  se  é  certo  que  antes 
o  grande  alicerce  pede 

arcos,  cúpulas  triunfantes  ; 
gigantes  nascem  gigantes ; 
se  em  vós  se  viu,  vós  o  vede. 

22  Porém  dirá  quem  chegar 
meu  canto  e  meu  pranto  a  ouvir 
que  é  cousa  para  zombar 

em  Babilónia  chorar 
e  de  Babilónia  rir. 

23  Vós,  pois,  de  quem  tanto  fio, 
que  quanto  sei,  quanto  inoro, 
tudo  junto  vos  confio; 

nem  já  riais  do  que  rio, 
.  nem  já  choreis  do  que  choro. 


(i)     Desmereceram  =  desmereceriam,    haviam  de  desmerecei, 
original  traz  —  desmereção,  que  não  rima  e  deixaria  o  verso  curto. 
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24  Mas,  dando  ao  tempo  saída, 

seus  sucessos  contemplai, 
que  estas  são  leis  da  partida 
da  vida,  que  toda  a  vida 
para  viverdes  guardai. 

O  CANTO  DE  BABILÓNIA  (i) 


Sôbolas  aguas  correntes 
daqueles  rios  cantados, 
que  a  Babilónia  levados 
com  lágrimas  dos  ausentes 
chegam  ricos  e  cansados, 

ua  tarde  me  assentei 
cheio  de  dor  e  fadiga  ; 
e  hoje  do  que  lá  passei 
me  manda  o  tempo  que  diga 
quanto  em  lágrimas  direi. 

Espalhei  meu  triste  canto 
pelas  desertas  areias ; 
os  olhos  foram  as  veias, 
a  música  foi  o  pranto, 
o  instrumento  as  cadeias. 


(l)  Este  canto  é  a  paráfrase  do  salmo  136  de  David,  que  co- 
meça—  <i  Super  yiumina  Babylonisn . , ,  Esta  paráfrase,  diz  Teófilo 
Braga,  hombreia  com  a  conhecida  paráfrase  de  CamSes  : 

"Sôbolos  rios  que  vão 
por  Babilónia,  me  achei, 
onde  sentado  chorei 
as  lembranças  de  Si5o 
e  quanto  nela  passei.» 
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» 

4  Ali  com  grandes  tormentos 
vi  não  passar  minhas  magnas  ; 
vi  voar  meus  pensamentos, 

vi  que  levavam  as  águas 
quanto  trouxeram  os  ventos. 

5  Tudo  quanto  em  outra  idade 
se  fez  amar  e  querer, 

antes  de  bem  se  entender, 

ali  mandava  a  verdade 

que  se  fosse  a  conhecer, 
•ó  Mas  eu,  vendo-me  cativo, 

bradei  na  força  da  queixa  : 

«Dize,  pensamento  esquivo : 

já  que  a  memória  me  deixa, 

porque  lhe  dizes  que  vivo  ?« 
7  Eia,  inda  bem  não  se  ouviu 

nomear,  quando  já  chega, 

tão  vingativa  e  tão  cega, 

que  dum  golpe  destruiu 

quanta  paz  alma  lhe  entrega. 
S  Eis  aquela  paz  antiga 

que  sem  memória  gozava 

já  me  mata  e  me  castiga  ; 

e  a  dor,  que  antes  se  humilhava, 

ei-la  soberba  enemiga. 
^  Fados  maus,  dura  violência, 

vil  afronta,  triste  história, 

grave  dor,  mudada  glória, 

com  tudo  pode  a  paciência, 

só  não  pode  co'a  memória. 
10  Alemóri»  tão  diligente, 

faze  estar  quedos  os  anos  ; 

passou-se  a  vida  contente  ; 

deixa  vir  os  desenganos, 

que  eles  vem  por  si  somente. 
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11  .  Eu  me  queixo,  tu  te  queixas^ 

eu  grito,  tu  arrezoas  ; 

levas-me  as  lembranças  boas 

e  dizes  que  nas  que  deixas 

grandes  culpas  me  perdoas. 
12-;bfibí  t  Eu  estava,  que  o  não  nego, 

sem  ver,  sem  me  lembrar  nada ; 

foste-me  fazer  tão  cego, 

que  dua  glória  passada 

me  mandas  fazer  emprego. 

13  E,  para  ver  que  passou, 
me  vendes  um  vidro  raro, 
por  onde  veja  bem  claro 

o  bem.  Mas,  se  me  deixou, 
porque  m'o  vendes  tão  caro  ? 

14  '        Oh,  que  bem!  Quem  nunca  o  virai 
Oh,  que  ser !  Quem  nunca  foral 

'      Falso  Deus,  que  a  quem  o  adora 
mais  depressa  se  retira 
para  as  sombras  donde  mora  ! 

15  Não  é  este  o  desejado 
(que  passou)  bem  tão  contino, 
que  até  tinha  de  divino     .;  vr  \.^ 
deixar  que  fosse  esperado,-  m^ 
como  do  justo,  do  indino. 

16  Onde  aquele  dia  é  já 
em  que  o  sol  alegre  vi  ? 

Se  escuro  ou  claro  estará  !. . . 
E,  porque  fugiu  de  mi, 
quanto  mundo  alegrará  ? 

17  Essas  horas  que  passaram 
tão  ledas,  adonde  vão? 

Ai,  e  em  que  parte  serão, 
que,  pois  tal  vento  levaram, 
quem -sabe  se  tornarão? 
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HftiTT  T      Que  é  daqueles  medos  leves 
e  as  honestas  cobardias, 
risos  e  lágrimas  breves  ? 
Que.é  do  bem  daqueles  dias, 
contra  calmas,  coutra  neves? 

19  Onde  é  lançada  a  manhã  ? 
A  noite  adonde  parou  ?       -.    . 
E  o  ar,  que  brando  assoprou 
por  dentro  de  nuvem  vã, 

que  tempestade  o  levou  ? 

20  Aquela  serenidade 
da  vida  antiga  e  ditosa 
quem  a  roubou  desta  idade, 
e  quem  de  cousa  saudosa  (1) 
tolher-nos  quer  a  saudade? 

21  Logo.  se  eu  saudoso  for 
de  tal  vida  eternamente, 
acha-me  disculpa  a  gente, 
porque  às  vezes  mata  a  dor 

e  de  justa  não  se  sente. 

22  Oh  terra  Sião  chamada, 
de  cujo  pó  t:ve  vida  ! 

Se  da  sorte  me  és  vedada, 
nunca  outra  terra  nacida 
a  meus  ossos  dê  morada  ! 

23  Da  alta  esfera,  em  que  se  encerra, 
me  arrebate  o  fogo  ou  vento  ! 

Morra  no  estranho  elemento, 
mas  não  caia  em  outra  terra 
nem  cinza,  nem  pensamento  ! 


(l)     Saudosa  —  trissUatio.    O  mt%mo  —  sauJ<rtie  ç  saudoso^  i\\xe 
se  seguem. 
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24  Tu,  por  mais  que  lide  a  morte, 
serás  sempre  doce  e  quista, 

mas  que  o  ferro  ou  pese,  ou  corte; 
vingue-se  a  sorte  da  vista, 
que  o  amor  me  ving^a  da  sorte. 

25  Serás  o  perpétuo  ofício 
dos  olhos  de  alma  queixosa, 
que,  em  vítima  saborosa, 

se  ofereça  em  sacrifício 
nas  aras  da  fé  piedosa. 
.    26  Mas  neste  campo  de  erróniaf 

de  injúria  e  de  maldição, 
que  merece  a  cerimónia 
de  se  lembrar  de  Sião 
quem  padece  em  Babilónia  ? 

27  Quem  se  lembra  na  miséria 
não  califica  a  vontade  ! 
Lembrar  na  prosperidade 

essa  lembrança  é  matéria 
de  toda  a  amiga  verdade. 

28  Aqui,  donde  se  injuria 
a  desgraça,  como  o  erro, 

e  a  razão  presa  à  porfia 
tem  por  certo  ser  o  ferro  • 
o  menos  da  tirania, 

29  que  mereço  em  me  lembrar:. 
de  ti,  cidade  a  melhor? 

Pois,  se  a  lembrança  não  for, 

como  poderei  levar 

nem  a  mi,  nem  minha  dor? 

30  Ua  só  hora  daquelas 
vai  por  muitos  padeceres  ! 
Inda  assi,  tomara  havê-las, 

mas  que  um  só  dos  seus  prazeres 
custara  cem  mil  cautelas, 
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31  ou  que  elas  não  foram  tais, 
ou,  se  o  fossem,  não  passassem, 
Qu  pelo  menos  tornassem 
alguas  suas  iguais, 

que  as  passadas  consolassem  I 

32  Mas  olhai  que  vão  desejo  : 
pedir  ao  tempo  a  tomada  I 
Como  se  a  vida  que  vejo 

não  fora  já  tão  cansada, 
que  a  passada  é  de  sobejo  ! 

33  Passa  um  dia;  o  outro  vem,, 
tal  como  ess'outro  passado. 

Não  é  o  tempo  o  mudado: 
um  foi  bom,  o  outro  também; 
o  gosto,  si,  que  é  trocado  I 

34  Aquele  sol  me  aquentou 
e  esse  mesmo  sol  me  aquenta ; 
e  a  lua  que  alumiou, 

se  se  mingua,  ou  se  acrecenta, 
a  mesma  lua  ficou. 

35  Passou  um  Janeiro  frio, 
voltou  um  Março  amoroso, 
chegou  Maio  e  foi  ventoso, 
veio  Agosto  e  fez  estio, 

e  entrou  Novembro  chuvoso. 

36  Torna  a  vir  outro  Janekro ; 
eis  este  como  aquele  ano, 

na  ordem  por  derradeiro; 

porém  no  gosto  ou  no  engano       • 

nenhum  dia  tem  parceiro. 

37  O  verde  da  mocidade 
pouco  e  leve  tempo  dura ; 
e  aquela  alegre  verdura, 
vista  despois  de  outra  idade, 
já  parece  sombra  escura. 
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38  :  Logo,  se  é  nossa  a  mudança, 

não  jogo  do  tempo  vão, 

quem  se  mata  ou  quem  se  cansa 

pela  desesperação, 

por  se  vingar  da  esperança  ? 

39  Calidade  atroz  da  vida 
não  ter  hora  de  firmeza; 

e,  tendo  tal  natureza, 

ser  tão  buscada  e  tão  crida 

da  nossa  forte  fraqueza!  (1) 

40  Pois  quem  no  mesmo  perigo 
quis  fazer  seu  certo  assento, 

que  se  queixa  do  castigo  ? 
Leve  consigo  o  tormento, 
pois  traz  o  engano  consigo., 

41  Um  só  modo  descobriu 
contra  o  tempo  e  a  mudança 
amor,  que  à  leve  balança 
das  gentes  não  consentiu 
desejo  nem  esperança. 

42  Esta  só  virtude  rara, 
mal  usada  dos  liumanos, 

de  sorte  o  bem  nos  depara,  (2) 
que,  detendo  o  pé  dos  anos, 
para  imortais  nos  prepara. 

43  Ditoso  seja  e  louvado 
justamente  o  pensamento, 
que  na  glória  e  no  tormento 

«      se  deixa  ser  governado 

pelas  mãos  do  entendimentol 


(i)     Fraqueza  — xio  oT\g\n!i\ jfreqíèéça, 

(2)     De  sorte — li^a-se  a  que^  do  verso  seguinte. 
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44  Ame-se  o  que  é  para  ama/; 
veja-se  o  que  é  para  ver; 

ver  só  para  venerar, 
venerar  para  entender, 
entender  para  louvar. 

45  Se  conheces  no  alto  objeito 
o  valor  e  a  perfeição, 

não  temas  a  sujeição, 
porque  do  culto  e  respeito 
nace  a  justa  adoração. 

46  Transportar  no  amado  esprito, 
unindo  à  pura  vontade, 

e  lá  por  modo  esquisito, 
enxirir  na  eternidade 
como  infinito  o  finito; 

47  cativar  o  fero  bruto 
da  liberdade  atrevida, 

e  a  razão,  sempre  subida 

sôbolo  desejo  astuto, 

viver  triunfante  e  temida. . .  (1) 

48  Quem  nos  diz  que  o  mundo  é 
injusto  ?  Quem  nos  diz  tal, 
contra  o  que  nele  se  vê, 

nem  crê  nos  males  do  Mal, 
nem  nos  bens  do  Bem  tem  fé. 

49  Amar  o  bem  da  Virtude 
é  virtude  e  reverência. 
Agora  gema  a  insolência, 

que  eu  fico  que  ao  Bem  não  mude  (2) 
da  fé  para  a  contingência. 


(i)     No  original  há  um  ponto  final  no  fim  deste  verso, 
(2)     O  sujeito  de  mude  é  insolência. 
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50  Nem  as  duras  confusões,     - 
nem  os  casos,  nem  os  erros, 

nem  cadeias,  nem  grilhões,  .  t 
nem  ausências,  nem  desterros, 
mudam  do  peito  as  razões. 

51  Pois  quem  no  deserto  escuro 
viva  luz  lhe  apareceu, 

que  o  bom  caminho  lhe  deu, 
porque  suspira  o  seguro, 
se  êle  próprio  a  luz  perdeu  ? 
^  52  Mas,  se  a  segue,  se  conjura 

a  noite  contra  êle  em  vão, 
pois,  por  mais  que  cerre  escura, 
firme  passa  o  coração, 
e  a  vontade  vai  segura. 
53  Contra  o  pinheiro  do  monte 

forceje  o  sul  indinado, 
que,  quando  muito  forçado, 
se  a  rama  lhe  muda  a  fronte, 
o  trpnco  nunca  é  mudado. 
54^  Os  tristes  bens  da  riqueza 

ramos  são  ;  podem  dobrar 
co'o  peso;  mas  a  firmeza 
sempre  no  home  há  de  estar 
dua  própria  natureza. 

55  Os  braços  da  adversidade,   ; 
quando  lutam  co'o  varão, 
fortes  e  destros  serão ; 

porém  a  contrariedade 
faz-se  ao  corpo;  à  alma,  não, 

56  Que  era  o  que  dizer  queria 
com  tão  valentes  razões 
Epitecto  (entre  aflições), 
quando  a  Júpiter  pedia 

nova  chuva  de  paixões? 
i  I 


i 
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57  Quando  Anaxarco  ante  o  povo 
pisado  foi  duramente, 

que  bradava  ao  Rei  e  à  gente, 
senão  — «Pisa-me  de  novo, 
porque  Anaxarco  não  sente»  ?-*- 

58  Que  era  comédia  e  grão  festa 
dos  deuses,  disse  o  gentil, 

a  mais  justa  e  mais  honesta, 
ver  um  peito  varonil 
lutar  co'a  sorte  molesta. 

59  Cruel  condição,  que  pôs 
a  Fortuna  em  seu  morgado, 
que  não  possa  ser  herdado 
jamais,  àcêrca  de  nós, 

sem  mudança  e  sem  cuidado ! 

60  Quem  se  chama  venturoso, 
sem  contenda  e  sem  perigo 

êle  pode  ser  mimoso ; 
mas  viver  sem  enemigo 
nã.0  é  sinal  de  ditoso. 

61  £u  persigo  ao  meu  vezinho, 
êle  ao  seu,  continuamente, 

e  ordena  o  Ceu  providente 
que  pelo  próprio  caminho 
a  mi  me  encontre  o  parente. 

62  Conto  o  pai,  conto  o  irmão. 
Homem  és  ?  És  enemigo. . . 

Oh  fruto  da  maldição  ! 
Os  dentes  de  Cadmo  antigo 
somos,  os  filhos  de  Adão ! 

63  Senhor,  que  forjaste  logo 
mais  gládio  que  nos  moleste, 

se  aos  homens  nos  homens  deste 
dura  fome,  ingrato  fogo, 
guerra  crua  e  mortal  peste  ? 
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64  Que  fome  tão  desumana, 
que  fogo  tão  comedor, 

ou  que  guerra  tão  tirana, 
que  peste,  como  o  furor 
desta  vil  fraqueza  humana? 

65  Aquele  rei  que  lançou 
Daniel  aos  leões  ua  hora 

(e  qual  se  clemência  fora), 
com  que  mistério  mandou 
cerrar-lhe  as  portas  por  fora  ? 

66  Que  nos  quis  dizer  então, 
senão  que  no  lago  escuro 
Daniel,  se  tem  razão, 

êle  o  dava  por  seguro 

das  feras,  dos  homens  não  ? 

67  O  tálamo  conjugal 
olhai  por  que  o  troca  aquele : 
pela  vida  e  pela  pele 

do  manso  e  pobre  animal, 
que  as  merece  melhor  que  êle ! 

68  Essa  alimária  escondida 
com  que  doesto  o  afrontou, 
para  lhe  tirar  a  vida? 

Co'o  trabalho  que  a  buscou 
entre  a  espinhosa  guarida. 

ó9  Contra  a  lebre  sempre  ousada,^ 

do  lobo  foge,  que  avoa; 
grande  pesca  na  alagoa ; 
e,  em  chegando  ao  mar  salgado, 
treme  do  mar,  perque  zoa. 

70  Redes,  laços,  esparrelas, 

que  enganos  e  que  falsia, 
e  metido  o  zelo  entre  elas! 
Senhor,  manda-nos  um  dia, 
em  que  a  luz  mostre  as  cautelas! 
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71  Ja  com  risos  e  brandura 
assigura  a  paz  da  gente; 
peçonha  menos  urgente 

nas  águas  da  fonte  pura 
deixa  a  fingida  serpente. 

72  Manda  tu  contra  este  mal 
(pois  és  das  verdades  centro) 
ua  vista  divinal ; 

ou,  para  nos  vermos  dentro, 
faze  os  peitos  de  cristal. 

73  Do  crocodrilo  do  Nilo 
exclamam  os  naturais, 
porque,  chamando  com  ais, 
mata  como  crocodrilo, 
quando  criança  o  buscais. 

74  Que  dissera  Plínio  agora 
à  vista  não  do  deserto, 
quando  tão  certo  lhe  fora 
que  o  crocodrilo  mais  certo 
entre  nós,  nas  cortes  mora? 

75  Triste  idade  fraudulenta, 
donde  todo  o  mal  respira 

e  a  verdade  se  retira, 

porque  os  campos  que  apascenta 

lh'os  vem  pastando  a  mentira  I 

76  Foge  tu,  pelos  presságios 
do  que  vês  lá  nas  areias, 
gozando  como  sufrágios 
pelos  ecos  das  sereia^ 

o  escarmento  dos  naufrágios. 

77  Deixa  a  doutrina  do  dano ; 
não  fies  da  contingência, 

e  adora  com  reverência, 
antes  que  o  da  desengano, 
o  templo  da  providência. 
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78  Se  vês  arder  o  casal 
ou  do  parente  ou  do  amigo, 
teme-te  da  sorte  igual ; 
que,  se  êle  vira  o  perigo, 
nunca  o  dano  fora  tal. 

79  Mas  tu,  mas  eu  que  faremos, 
se  nós  mesmos  fabricamos 

o  cavalo  que  adoramos 

e  dentro  de  alma  metemos 

o  fogo  em  que  nos  queimamos? 

80  Qual  Sinon  nos  fez  o  dano 

—  com  que  indústria  ou  que  porfia!— 
quem  traçou,  grego  ou  troiano, 
senão  nossa  fantesia 
a  traça  do  nosso  engano  ? 

81  Quem  te  obriga  a  levantar 
altas  torres  sobre  o  vento? 
Quem  lhe  deu  ao  pensamento 
as  asas  para^  voar, 

senão  teu  próprio  ardimento? 

82  Então,  se  a  cera  oportuna 
não  saiu,  e  te  desterra 

a  luz  do  sol  importuna, 
quando  cais  sobre  a  terra 
porque  infamas  a  fortuna? 

83  Fortuna,  não;  providência 
é  da  mão  que  o  mundo  rege, 
por  mais  que  o  espírito  forceje 
pôr-lhe  tudo  em  contingência, 
para  que  nada  deseje. 

84  Aquele  sempre  temer, 
aquele  nunca  acertar, 
aquele  nada  entender, 
aquele  tanto  enganar, 

que  outra  coisa  quer  dizer  ? 
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85  Quantas  vezes,  persuadido 
da  fé  dos  olhos,  errei, 

e  quantas  vezes  busquei 
rosas  no  campo  florido, 
onde  só  serpes  achei ! 

86  E  quantas,  bem  diferentes, 
temendo-me  dos  abrolhos, 
caminhava  impaciente, 

e  contra  o  voto  dos  olhos 
fui  parar  ditosamente! 
37  Ai  de  quem  se  persuade 

da  teima  do  pensamento, 
e  para  julgar  o  intento 
manda  assentar  a  vontade 
no  trono  do  entendimento  ! 

58  Tal  o  processo  seria, 
qual  do  juiz  a  eleição:    ■'^f  '^''^^ 
a  prova  será  porfia ; 

?.s  rezões  a  sem-razão, 
e  a  sentença,  tirania. 

59  Eis-me  aqui,  sem  diferença  : 
doutro  tal  juiz  que  elejo 
executado  me  vejo, 

e  por  outro  tal  sentença, 
que  foi  dar  o  meu  desejo. 

90  Eu  carregado  de  ferros, 
êle  de  lástimas  feias, 
ambos  pagamos  os  erros  : 

eu  arrastando  as  cadeias, 
êle  chorando  os  desterros. 

91  Cada  dia  exp'rimentada 
nova  dor,  nova  penúria ; 

e,  entre  os  golpes  desta  fúria, 

apenas  ua  é  passada, 

quando  já*  chega  outra  injúria, 
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92  a  enveja,  a  detracção, 

a  fraude,  o  engano,  o  temor, 
a  dúvida,  a  confusão, 
a  indignação,  o  rigor, 
sobretudo  a  sem -razão. 

93  Logo,  com  que  confiança, 
Sião  amado  e  propício, 

achar  posso  um  leve  indício 
que  me  assigure  a  esperança 
no  fumo  do  sacrifício  ? 

94  Pois  é  já  foiça  que  viva 
nesta  escravidão  incauta 

e  manda  a  fortuna  esquiva 
que  enterrada  fique  a  frauta 
e  a  liberdade  cativa, 

95  alto  Senhor,  sempiterno, 
sem  primeiro  e  sem  segundo, 
em  cujo  peito  profundo 
consiste  o  comum  governo 
deste  mundo  e  desse  mundo! 

96  Permita  teu  ser  divino 
mostrar-lhe  a  vida  e  a  verdade 
àquele  espirito  indino 

que  vai  à  tua  cidade, 
miserável  peregrino. 
.    97  Põe-lbe  diante  a  esperança; 

acompanha-o  co'o  temor; 
acrecenta-lhe  o  valor ; 
manda  afastar  a  lembrança : 
caminhará  vencedor!  f^uiBi,  ,r 
98  Tu,  que  és  fogo  etjue  és  coluna,, 

dá  luz  e  dá  fortaleza 
contra  essa  força  importuna 
das  trevas  da  natureza 
e  dos  braços  da  fortuna. 
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99  Mas,  pois  que  tenho  acabado       \ 

quanto  lá  cantei  ao  vento, 
fique  a  voz  ao  esquecimento 
e  co'o  canto  sepultado 
fique  também  o  instrumento. 
100  E,  se  eu,  por  vida  cruel, 

idolatrar  contra  ti, 
ó  Jerusalém  fiel, 
dure  eternamente  em  mi 
a  confusão  de  Babel! 


CARTA  XIV 


A  Jorge  da  Câmara  ^  em  resposta  doutra 


Senhor  Jorge  da  Câmara,  eu  recebo 
a  vossa  carta  a  vinte  e  seis  de  outubro 
c  já  são  vinte  e  sete,  quando  escrevo. 

Vedes  que  facilmente  que  descubro, 
safado  ou  boto,  o  fio  das  poesias, 
escudo  com  que  a  fraca  musa  cubro? 

Enfim,  Senhor,  por  escusar  porfias 
(de  convencido  das  dos  meus  pesares, 
que  aporfiam  comigo  há  tantos  dias), 

campos,  que  sempre  foram  de  bons  are» 
esta  vossa  me  deu,  que  a  nossa  torre  (1) 
tais  os  tem,  com  perdão  de  Mançanares, 

Mas,  se  do -esquecimento  que  lá  corre 
tanto  a  vossa  lembrança,  o  rio  nada, 
que  ao  cerco  da  saudade  me  socorre, 

parta  embora  Lisboa  mal,  e  Almada; 
se  vos  partis  comigo  tão  direito, 
que  gozo  esta  mercê  tão  desejada, 


(i)     Torre— ^  Torre  Velha,  donde  D.  Francisco  escrevia  e  cuja 
descrição  faz  desde  a  estância  36  por  diante. 
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não  saberei  falar-vos  contrafeito! 
Mas,  como  eu  vejo  cortesão  lembrado, 
logo,  logo,  aramá,  temo  ou  suspeito.  (1) 

Contudo  que  eu  assim  sou  precatado, 
em  graça  de  favor  que  me  fizestes, 
me  tenho  cá  mil  vezes  debruçado. 

Ouvi  daquele  Séneca  que  lestes 
(não  sei  em  que  lugar)  que  murmurava 
duns  certos  benefícios  como  ora  estes. 

Porque,  se  agora  Pedro  a  Sancho  dava 
tanto  que  a  nobre  gratidão  lhe  vede, 
se  ingrato  o  quer  deixar,  certo  é  que  o  agrava. 

Eu  quási  sinto  o  mesmo,  porque  impede 
um  tão  grande  favor,  versos  tão  grandes, 
aquela  gratidão  que  o  caso  pede ! 

Se  escrevo  em  castelhano,  — /z<7  ay  mas  Flandes; 
mas  fale  Barrabás  em  castelhano, 
à  vista  do  Doutor  Pêro  Fernandes. 

Se  escrevo  em  português  meu  canto  lhano, 
que  hei  de  escrever,  ouvindo  o  sutil  modo 
deste  vosso  trovar  bem  todo  o  ano  ? 

Torno- me,  enfim,  e  às  prosas  me  acomodo, 
por  não  andar  sujando  e  revolvendo 
com  tanto  atrevimento  o  saber  todo. 

Aquela  minha  teia  vou  tecendo  ? 
Bom  é  tornar  os  bons,  e  nesta  idade, 
em  que  o  gosto  da  outra  anda  morrendo. 

Quem  procura  alcançar  eternidade 
abrace-se  co'os  grandes  pensamentos, 
pois  que  tudo  o  de  cá  é  pouquidade ! 


(i)     ^r«ma  — imprecação,    que  equivale  a   hora  md.  Em    Gil 
cente  ocorrem  também  as  formas  ^ramd,  uramd,  etc. 
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17  Que  escreveremos  de  homens  fraudulentos 
(dragões  lhe  chamou  Job,  e  era  sofrido), 

senão  enganos,  males,  fingimentos  ? 

18  Nós,  os  que  temos  já  tanto  vivido, 
quando  não  seja  ao  tempo,  ao  desengano, 
vergonha  é  crer  do  mundo  outro  partido. 

19  Quási  três  vezes  deu  já  volta  o  ano, 
despois  que  o  coração  me  limam  ferros, 
ou  me  malham  nas  fráguas  de  Vulcano. 

20  Que  conta  dera  agora  dos  meus  erros 
ou  das  minhas  desgraças,  ou  de  tudo, 

'se  não  fizesse  a  paz  com  meus  desterros  ? 

21  Mas  isto  para  que  era  tão  sesudo, 
se  vós  me  não  tirais  a  que  balhasse, 

ou  que  as  pulhas  jogasse  antes  do  Entrudo? 

22  Bem  quis  o  nosso  Torto  se  assentasse 
(com  paz  de  Manuel  Pires  seja,  ou  o  riso, 
que,  sicut  nos,  faz  dele  passe  passe, 

23  quando  introduz  aquele  grande  avisa 
de  Platão  a  Diógenes,  e  o  jura) 

que  na  doudice  só  consiste  o  siso, 

24  Olhai  cá!  De  verdade  é  cousa  dura 
sempre  trovar  com  barbas  pela  cinta, 
com  carranca,  sem  graça  e  sem  doçura. 

25  Falemos  nós  embora  doutra  tinta, 
estilo  fácil,  sem  guarnições  novas, 

que  amigo  se  conheça  pela  pinta. 

26  Esta  nossa  arte  de  fazermos  trovas 
já  lhe  eu  fui  mais  devoto,  mas  era  antes 
de  viver  como  lontra  pelas  covas. 

27  Contudo,  não  lhe  nego  aos  consoante» 
.J-»  ,^  um  és  não  és  de  império  assi  divino,     ^^«^-,1, 

que  nas  tribulações  nos  tem  constantes.    ,     > 
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28  Na  aspereza  de  Ponto,  de  contino 
cantando  o  Sulmonense  e  escrevendo, 
vivia  natural  e  peregrino. 

29  Mas  vamos  nós  assim.  Eu  estou  vendo 
que  dizeis  lá  convosco,  aqui  chegando  : 

—  «Homem!  Nem  sei  que  dizes,  nem  te  entendo!» 

30  Não  é  isto,  senão  que  ando  cuidando 
que  vos  hei  de  contar  deste  deserto 
donde,  qual  cousa  má,  ou  peno,  ou  ando. 

31  Que  quereis  que  vos  diga  com  concerto, 
salvo  o  que  disse  já  Martim  de  Crasto  ? 
Tenho  o  socorro  longe,  e  a  morte  perto; 

32  para  tanto  sofrer  já  me  não  basto  : 
deram-se  tanta  pressa  estas  mofinas, 
tanta,  que  do  que  fui  não  ficou  rasto  ! 

33  Quando  as  penalidades  sejam  dinas, 
tal  seja  a  minha  vida,  quais  são  elas, 
boas  para  escarmentos  e  doutrinas. 

34  Porém  tal  fervedouro  de  querelas  (l) 
a  quais  empecem  mais,  e  as  causas  ulas  ?  (2) 
Quais  ulas  preguntais,  se  eu  não  sei  delas  ? 

35  Enfim,  Senhor,  pois  todos  somos  lulas, 
buz  nesta  boca,  e  todas  queixas  minhas 
daqui,  para  com  Deus,  as  dou  por  nulas. 

36  Aqui  vivo  sem  sal,  nestas  marinhas, 
vendo  esta  ribanceira,  cuja  praia 

são  penedos,  em  vez  de  ser  conchinhas. 

37  Se  quero  lá  mandar  a  Miragaia 
(como  na  vossa  terra  é  cá  Lisboa), 

heide  esperar  que  o  mar  ou  entre,  ou  saia. 


(1)  Este  verso  é  assim  no  original:  ^  Por  ma  tal  fervedouro 
lí  qiurelasn .  Dever-se  há  entender  ^or/w^  em  vez  á^  por  ma  f 

(2)  Ulas^=u   «abi) -j- /í7j.  isto  é:  «onde  estão  elas?»   Vide 
Fid.  aprendiz»),   2.*  jornada,  v.  1,  e  3.^  jornada,  v.  263. 
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38  Se  quero  pão,  apenas  há  boroa  ; 

e,  quando  água  hei  mister,  água-pé  trazem, 
que,  indo  do  pé  à  mão,  dizem  que  é  boa. 

39  Os  ventos  já  do  mar  seu  dever  fazem, 
que,  como  moços  são  e  a  casa  velha, 

cada  hora  estou  tremendo  que  m'a  arrasem  l 

40  Toda  a  minha  parreira  se  me  engelha  : 
veio-se  a  uva  ao  chão,  de  podre  toda, 

e  eu  cudo,  quando  cai,  que  me  aconselha. 

41  Este  meu  páteo  vai  cercado  à  roda... 
Mas  que  digo,  se  o  vistes  o  outro  dia, 

que  para  mi  foi  tal  como  de  boda?. . . 

42  Os  casados  da  pobre  companhia 
vivem  nela  tão  ricos  de  murganhos, 
que  enfim  não  falta  à  torre  infanteria. 

43  Uns  tamaninos  são,  outros  tamanhos; 
choram  sempre  por  pão ;  nenhum  se  cala, 
quer  diante  dos  pais,  quer  dos  estranhos ; 

44  uns  me  dão  corredelas  pela  sala, 
livre  para  eles  só ;  um  bate  à  porta ; 

e,  enquanto  aquele  bate,  esfoutro  fala. 

45  Ua  velha,  que  há  muito  era  bem  morta, 
grifa— para  que  é  mais?— por  desenfado! 
Vede  bem  que  fará  pelo  que  importa! 

46  Pois  o  que  vos  eu  gabo,  que,  fechado 
a  sete  chaves,  fugirei  do  fumo 

do  tabaco  de  fumo?. . .  Mal  pecado! 

47  Logo,  se  nesta  vida  me  consumo, 
chamai-me  para  pouco,  pois  por  vida 

de. . .  (Não  quero  jurar!). . .  que  o  não  presumo 

48  Desta  sorte  se  passa  e  vê  cumprida 
aquela  maldição,  que  o  fado  escuro 

foi  cortar  para  mim,  mas  sem  medida. 
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49  De  comprida  me  arrasta ;  e,  se  procuro 
que  lhe  tome  um  refego  o  sofrimento, 

nem  assi  de  embicar  vivo  seguro. 

50  Oh  quem  fazer  soubera  do  tormento 
(como  quem  furta  de  Hércules  a  maça) 
arnês,  como  da  dor  merecimento  I 

51  Mas  que  mandais  ao  ânimo  que  faça, 
se  êle  já,  de  quebrado  ou  melindroso, 

a  qualquer  sem-razão  ei-lo  que  embaça? 

52  Não  julgo  por  cobarde  o  doloroso : 
se  com  seu  lastro  vai,  voa  o  navio  ; 

se  riiuito  carregado,  vagaroso. 

53  Vedes  vós  como  é  largo  o  nosso  rio? 
Pois,  se  lhe  chove  mais  do  que  êle  leva, 
trasborda,  corre  turvo  e  perde  o  fio. 

54  Ora,  pois  é  já  força  que  vos  deva, 
quando  lástima  não,  tempo,  — ao  diante 
dizei  que  vos  não  pregue,  quando  escreva. 

55  Vossa  mercê,  senhor  meu  estudante, 
disto  se  lhe  não  dá,  muito  nem  pouco, 

a  título  da  posse  de  bargante. 

56  Vai-me  lendo  os  tercetos  pouco  a  pouco; 
deste  se  torce,  àquele  faz  focinho. . . 

eu  a  pedir  perdão,  e  você  mouco! 

57  O  que  mais  por  mim  faz  mostra  ao  vezinho 
a  sobredita  carta;  e,  ambos  juntos, 

quando  muito  dirão;  — "Ui,  coitadinho!...» 
Mas  basta  para  em  dia  dos  difuntos ! 
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POESIAS  YARIAS 


OUTAVAS 


Queixumes  de  sua  fortuna  (Obra  I) 

Musa,  pois  que  o  soberbo  e  duro  fado 
já  por  muito  despreza  o  sofrimento 
c  a  novas  sem-razões  determinado 
prepara  em  novo  mal  maior  tormento ; 
pois  que  do  padecido  e  do  calado 
nem  desconta  sequer  o  sentimento, 
antes  por  ua  dor  que  foi  sofrida 
noutra  mais  crua  dor  converte  a  vida, 

soltemos  nós  também  a  voz  à  gente; 
meça  o  mundo  o  seu  ser  pelo  meu  dano, 
porque  o  injusto  silêncio  é  facilmente 
temido  dos  ingratos  por  engano  ; 
leve  embora  da  vida  descontente 
o  gosto  e  a  esperança  o  cruel  tirano, 
leve  o  gosto  e  a  esperança  e  tudo  deva, 
mas  saiba-se  nos  rouba  o  que  nos  leva. 
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3  Saiba-se  que  altamente,  qual  se  fora 
brasão  de  seu  poder,  rainha  mofina 
naquele  instante  como  naquela  hora, 

das  quais,  inda  enganada,  é  alma  indina, 

tantas  promessas  fez  quantas  agora  ^ 

não  poderá  negar,  fatal  ruina; 

tantas  luzes  mostrou,  todas  tão  belas, 

que  ainda  então  foram  mais  que  hoje  as  querelas. 

4  ,  Fez-me  tomar  nos  braços  da  ventura 
como  filho  mimoso  e  rico  herdeiro; 

fez  que  a  sorte  com  graça  e  com  brandura 

me  afagasse,  com  riso  lisongeiro  ; 

que  a  leve  ocasião,  certa  e  segura, 

me  entregasse  o  cabelo  seu,  primeiro; 

que  o  tempo  para  mi  se  detivesse 

e  que  ambas  asas  por  chegar  me  desse. 

5  Fez-me  capaz,  enfim,  de  glória  tanta, 
qual  nunca  mereci,  e  esperei  menos. 

Ai,  quem  já  desde  então  temera  quanta 
indignação  encobrem  Céus  serenos! 
Trás  da  serenidade  o  raio  espanta. 
Oh  dias  tão  ditosos,  quão  pequenos, 
que  ingrata  mão  cortou  tais  desatinos, 
os  bons  pequenos,  grandes  os  mofinos? 
,str/  .5  úh^mt: 
d  Acometer-me  armados  de  memórias 

agora  vem ;  e,  como  agora  entendo 
que  nquele  conceder  antes  as  glórias 
foi  ficção,  pois  que  dor- hoje  está  sendo  ; 
do  bem  passado  as  célebres  memórias 
vive  agora,  a  lembrança  aborrecendo. 
Oh  ditos  só  do  engano  desejados, 
quanto  tendes  de  mal,  se  sois  passadas! 


í 
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Quanto  melhor  lhe  fora  a  Faetonte 
não  governar  o  carro,  nem  perder-se, 
se,  temendo  os  incêndios  do_ horizonte, 
escusara  aquela  honra  de  atrever-se! 
Quanto  fora  melhor  pisar  o  monte 
ícaro,  que  no  ar  tão  alto  erguer-se! 
Não  culpara  do  pai  a  astuta  cera, 
não  dera  nome  às  aguas,  mas  vivera  ! 

Oh  créditos,  oh  fama,  oh  tirania, 
que  ardente  fogo,  que  sanguinho  ferro  (l) 
te  deu  tal  ambição  e  tal  porfia, 
sempre  seguindo  o  dano  após  do  erro? 
De  que  superstição  e  idolatria 
não  corrompes  a  corte  ou  o  desterro? 
Quem  te  disse  que  era  honra  e  glória  justa, 
honra  que  antes  de  o  ser  desonras  custa? 


(l)     Sanguinho  — sanguíneo. 


TERCETOS 


Parâfrasis  da  oração  de  santo  Agostinho, 
que  fez  publicar  o  papa  Urbano  Octavo  (Obra  III) 


1  Diante  dos  teus  olhos  presentamos, 
Senhor,  as  nossas  culpas  e  os  castigos 
que  delas  recebemos  e  passamos. 

2  Mas  a  medir  trabalhos  e  perigos 
veremos  quanto  menos  padecemos, 
do  que  merecem  erros  tão  antigos. 

3  A  dura  pena  do  pecado  vemos, 
sentimo-la ;  e  contudo  a  pertinácia 
do  pecar  não  deixamos  e  esquecemos, 

4  antes  com  novo  brio  e  mais  audácia 
nossa  maldade  e  teu  castigo  luta, 

sem  que  dalgua  vez  mude  a  eficácia, 
õ  Vive  o  ânimo  aflito  da  corruta 

conciência  do  pecado  e  se  não  dobra 
com  tanto  peso  de  soberba  bruta.     - 

6  Com  dor  suspira  a  vida ;  mas  a  obra 
não  se  quer  emendar;  e,  se  esta  emenda 
lhe  esperas,  então  mais  malícias  cobra. 

7  Pois,  se  nos  castigaste  na  contenda, 
eis-nos  que  perecemos;  castigado, 

não  há  quem  não  confesse  que  te  ofenda. 

8  No  castigo  confessa  o  feito  errado, 
mas  as  passadas  lágrimas  esquecem, 
quando  o  castigo  apenas  é  passado. 
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Se  levantas  a  mão,  como  merecem  _ 
nossas  culpas,  a  dar-lhe  a  pena  usada, 
quantas  emendas  vãs  se  te  of  recém  ? 

Mas  nesse  ponto  que  embainhaste  a  espada 
faltamos  co'a  promessa ;  e,  se  nos  feres, 
qualquer  que  lhe  perdões  chora  e  brada ; 

e,  se  de  novo  perdoar-nos  queres, 
outra  vez  contra  nós  te  provocamos 
a  mdignação,  os  golpes  e  os  poderes. 

Eis-nos,  Senhor,  culpados  confessamos ; 
se  teu  peito  o  perdão  nos  não  consente, 
sabemos  que  a  perder-nos  caminhamos. 

Concede-nos,  ó  Padre  Omnipotente, 
sem  mérito  o  perdão  que  te  pedimos,  (1) 
pois  de  nada  fizeste  a  humana  gente ! 
Senhor,  para  rogar-te  ao  mundo  vimos, 
pelo  amor  de  Jesus,  eternamente  ! 


Paráfrasis  da  oração  preparatória  antes  da  confissão, 
que  coineça—"  Condito r  Ccelin  (Obra  IV) 


Rei  dos  reis,  obrador  dos  céus  e  terra, 
senhor  dos  que  dominam ;  que  de  nada 
me  deste  o  grande  ser  que  em  mi  se  encerra, 

e,  deixando  tua  imagem  dibuxada 
na  humilde  face  minha,  me  remiste 
co'o  teu  sangue,  desde  a  árvore  sagrada ; 

'tu.  Senhor,  a  quem  eu,  pecador  triste, 
digno  não  sou  de  ver-te  ou  de  chamar-te 
nem  de  cuidar  na  glória  queie  assiste, 


( I )     Sem  mérito  —  sem  o  merecermos,  pertence  paia  pedimos. 
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4  ouve,  que  humildemente  vou  rogar-te, 
e  postrado  te  peço  que  piadosò"-'^'  "^  ,'</.'!.;: 
de  olhar  servo  tão  mau  queiras  dignar-te 

5  e,  como  foste  misericordioso 
à  mulher  Cananea  e  Madalena, 
que  me  sejas  clemente  e  poderoso ; 

6  tu,  que  arrancaste  do  perigo  e  pena 
o  publicano,  e  do  ladrão  pendente 
cama  fizeste  a  cruz  santa  e  serena, 

7  piadosíssimo  Pai  omnipotente, 

o  dilúvio  das  culpas  que  alma  esconde 
a  teus  olhos,  Senhor,  faço  patente. 

8  Todas  a  ti  confesso.  Porque  donde 
se  ocultarão,  se  à  tua  voz  e  vista 

a  terra  se  penetra  e  o  mar  responde? 

9  Perdoa-me,  Jesu ;  não  se  resista 
tua  inteira  justiça  ao  rogo  brando, 
que  fez  o  Ceu  de  lágrimas  conquista. 

10  Cuidando  te  ofendi,  falando,  obrando, 
em  nada,  em  modos  mil,  e  mais  quisera, 
homem  frágil,  de  barro  miserando. 

11  Quando  pude,  Senhor  (ouve-me,  espera!), 
pequei,  pequei,  pequei ;  mas  tu  deceste, 

por  saúde  do  mal  que  eu  cometera, 

12  Portanto,  rogo  a  ti,  meu  Deus,  que  ergueste 
ao  caído  David,  que  encaminhaste 

ao  negativo  Pedro,  e  perdão  deste; 

13  tu  és  meu  Redentor,  tu  me  criaste, 
meu  rei,  meu  salvador.  Deus,  esperança 
que  a  preço  de  ti  mesmo  me  compraste ; 

14  auxílio,  meu  governo  e  confiança, 
consolação,  defensa,  fortaleza, 
liberdade,  saúde  e  temperança. 
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vida,  ressurreição  e  flama  acesa, 
santo  amparo,  justíssimo  desejo, 
patrocínio  da  fraca  natureza,— 

peço-te  que  me  vejas  qual  me  vejo ; 
ajuda-me,  e  serei  salvo  da  afronta 
dos  inimigos  três,  com  que  pelejo. 

Pouco  sem  ti  humana  força  monta, 
luz,  governa,  consola,  vê,  defende, 
confirma,  alegra;  vem,  que  a  alma  está  pronta. 

Da  morte,  que  entre  os  mortos  me  comprende^^, 
desperta-me,  Senhor,  que  obra  sou  tua, 
feitura  que  de  ti  sempre  depende. 

Não  deixes  teu  escravo  à  força  crua, 
que,  inda  que  mau  e  pecador  indino, 
grão  dor  será,  se  é  teu,  que  outro  o  possua. 

Teu  sou,  Senhor,  qual  sou,  justo  ou  malino. 
E  a  quem  fugirei  eu,  que  a  ti  não  seja, 
ou  quem  receberá  tal  peregnno? 

Quem  há  de  ser  aquele  que  me  veja 
desprezado  de  ti,  que  me  recolha? 
Quem,  se  me  vir  perdido,  o  que  me  reja? 

Reconhece-me,  pois;  não  se  me  tolha 
este  tomar  a  ti,  por  vil  e  imundo: 
não  renoves  em  mi  a  antiga  escolha. 

Á  cegueira  e  ao  mal  podes,  que  do  mundo  (I) 
trouxe,  dar  luz  e  emenda,  e  teus  poderes 
reviver-me  da  morte  e  do  profundo. 

Tu,  Senhor,  tu  só  podes  quanto  queres, 
porque  a  minha  maldade,  mais  que  imensa, 
Excederás  piadoso,  se  quiseres. 

A  dura  impiedade,  ingrata,  intensa, 
não  tem  comparação,  não,  com  teu  peito, 
divino  contra  toda  humana  ofensa. 


(i)     Que— tem  por  antecedentes  cegueira  e  mal 
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26  Tu  podes  demitir  todo  o  defeito 

e  esquecer-te  do  mais,  do  que  atroz  pude 
cometer  contra  teu  santo  preceito. 

21  Mais  podes  perdoar  e  dar  saúde, 

que  eu  pecador  pecar,  duro,  obstinado, 
bem  que  toda  a  torpeza  a  mi  se  mude. 

^8  Oh,  não  me  deixes  logo  desprezado !  (1) 

Olha-te  a  ti,  Senhor!  Porás  concórdia 
em  ti,  em  mi !  Não  olhes  meu  pecado. 

129  Olha  a  cópia  de  tal  misericórdia, 

a  de  meus  erros,  não  :  serás  propício 
a  perdoar  a  culpa  e  a  discórdia. 

30  Pecador  grande  sou;  vaso  de  vido! 
Compadece-te,  Pai;  dar-te-hei  louvores. 
Oh,  não  se  perca  em  mi  teu  benefício! 

31  Dize  tu  a  minha  alma  e  suas  dores: 
—  «Eu  seu  tua  saúdew  — ,  pois  disseste 
não  querias  o  mal  dos  pecadores. 

32  Firme  palavra  desde  ti  nos  deste, 
que,  a  buscar  conversão,  vida  e  não  morte 
do  fraco  humano,  humano  te  fizeste. 

33  Senhor,  torna-me  a  ti  e  o  braço  forte 
não  movas  contra  mi,  nem  da  indinada 
espada  de  tua  ira  eu  sinta  o  corte. 

34  Pela  tua  clemência  costumada 
rogo,  clemente  Pai,  -me  rege  e  guia 
ao  alto  fim  da  celestial  morada; 

35  que  me  encaminhes  pela  certa  via 
da  verdadeira  penitência  santa, 

da  pura  confissão  que  em  ti  confia, 

digna  satisfação  de  culpa  tanta, 

que  a  ti  me  leve.  Amen,  Jesus,  Maria. 


(i)     Zí?^<3— portanto. 


SAFICOS 


Na  morte  do  Senhor  Infante  D,  Duarte  (Obra  VII)  (1) 

Não  chores,  Lusitânia,  antes  entoa  ■^' 

sagrado  canto  ao  Ceu,  que  te  oferece 
primiças  certas  de  imortal  coroa. 
Bem  se  parece. 
Pois,  se  nos  arrebata  e  em  si  a  encerra 
nossa  mais  forte  espada,  quem  duvida 
que  êle  sabe  que  em  paz  se  troca  a  guerra, 
antes  temida  ? 
Não  vês  com  que  profunda  providência 
o  belígero  arnês,  agora  manso 
em  prémio  da  passada  resistência, 
pôs  em  descanso  ? 
Que  razão,  que  justiça  ser  podia 
esconder-nos  o  escudo,  o  peito,  a  malha, 
deixando-nos  expostos  cada  dia 
a  grão  batalha? 
Não  só  creio  que  o  Ceu  já  faz  notória 
nesta  piedosa  acção  (aos  olhos  cnia), 
ilustre  Portugal,  toda  tua  glória, 
mas  toda  a  sua. 
A  sua  hoje  declara,  vitorioso  : 
já  contra  o  Ceu  ninguém  será  terrível, 
pois  levou  para  si  hoje  o  famoso 
Duarte  invencível. 


(i)      No  original,  VIII.  — Z?.  Duarte  — hWxo  de  D,  João  iv. 
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Oração  da  segunda  Academia  desta  presidência^ 
Kalendârio  festivo  deste  ano  (Obra  IX)  (1) 

1  Pois  tomastes  por  postres  o  outro  dia,  (2) 
senhores,  com  aplauso  e  alegria, 

um  famoso  pronóstico  lunário, 

ouvi-me  hoje  este  pobre  Kalendârio,' 

bem  que  para  reger  métricas  lendas 

as  luas  servem,  mais  que  as  kalendas, 

por  ser  letra  que  a  todo  o  poeta  escapa 

já  no  alfabeto  do  vestido  a  Kapa  ;  ,  . 

mas  nunca  mente  de  poeta  algua 

ou  com  kapa  ou  sem  kapa  escapa  à  lua. 

2  E,  porque  na  capela  como  voto 
ouvireis  sesta-feira  tão  cantado, 

bom  é  que  na  Academia  hoje  rezado 
ouçais  um  Kalendârio  tão  devoto  : 

3  Ano  de  mil  seiscentos  e  sessenta, 
com  mais  um  par,  se  acaso  não  me  engano, 
é  a  idade  deste  ano, 

que,  como  de  ano  foi,  se  de  Ana  fora, 
não  lh'a  gabara  agora. 

4  De  aúreo  número  tem,  com  triste  agouro,  (3) 
nada,  pois  ninguém  tem  número  de  ouro, 

ou  aqueles  que  o  tem  o  tem  por  modo, 
que  já  ninguém  o  tem,  tendo-o  eles  todo. 


(i)  Como  a  própria  epigrafe  indica,  este  Calendário  foi 
apresentado  no  dia  tm  que  D.  Francisco  presidiu  pela  segunda  vez^ 
na  mesma  ocasião  em  que  pronunciou  o  Banquete  métrico.  Yox  em 
1662,  como  se  depreende  dos  versos  1  e  2  da  estância  3  :  «ano  de 
mil  seiscentos  e  sessenta,  com  mais  tim  par .  . .» 

(2)  Postres  -  sobremesa. 

(3)  Atíreo  número^lJm  dos  termos  do  calendário.  E'  o  nú- 
mero de  ordem  do  ano  no  ciclo  lunar,  sendo  este  o  período  de  19 
ancs  em  que  as  fases  da  lua  caeth  nàs  mesmas  datas. 
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De  epacta  há  vinte  e  nove;  mas  as  damas,  (l) 
que  juraram  de  ser  sempre  meninas, 
nunca  contam  por  contas  tão  latinas, 
nem  pesar  que^m  dias  por  tais  dramas: 
por  nova  epacta  ou  nova  habilidade, 
sempre  lhe  deitam  fora  onze  da  idade, 
posto  que  furto  tanto 
perdoe  ou  não  perdoe  o  Padre  Santo, 
porque  há  mulher  que  por  furtar-se  um  dia 
na  epacta  antes  crerá  da  Berbéria. 

Ciclo  solar,  que  círculo  se  pinta,  (2) 
os  girassóis  o  sabem  pela  pinta, 
porque  pagens  de  luz  do  rei  de  Delo 
sempre  o  seguem  vestidos  de  amarelo, 
por  círculos,  por  linhas,  de  tal  sorte, 
que  cuida  muita  gente 
não  ser  êle  o  monarca  do  Oriente, 
antes  embaxador  que  vem  do  Norte 
tão  florido  entre  a  florida  caterva, 
posto  que  os  girassóis  tem  cousas  de  herva. 

A  romana  indição  é  indiferente,  (3) 
conforme  de  lá  vem  o  requerente, 
se  vomitando  em  Roma 
não  traz  para  Lisboa  de  que  coma, 
porém  de  pensamentos  tão  sadio, 
quanto  o  ventre  da  bolsa  está  vazio, 
esperando  lhe  pague  a  pátria,  humana 
não  já  a  indição,  mas  indução  romana. 


(i)     E/>ac ia  — Outro   termo    de    calendário.    Epacta    é  a  idade 
-qae  a  loa  tem  no  primeiro  de  janeiro  de  cada  ano. 

(2)  Ciclo   solar — é   o    numero   de   anos   em   qu«    os   dias  da 
semana  caem   dos  mesmos  dias  dos  meses.   O  ciclo  é  de   28  anos. 

(3)  Indtção    romana  — ptiviáo   de    15   anos  em  que  se  rece- 
biam determinados  impostos,  ehlre  Os  romanos.  <} 
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8  Letra  dominical  é  D,  que  dando  (1) 
bem  mais  letras  se  sabe  que  estudando, 
porque  esta  letra  D  tudo  peneira, 

e  quem  não  faz  bom  D  faz  bem  mf  letra. 

9  A  Cinza  é  no  segundo  (2) 

e  no  primeiro  mês  do  ano  e  mundo; 
não  pomos  neste  dia  mais  porfia, 
porque  dia  de  Cinza  é  cada  dia. 

10  Despois  da  Cinza  preta 
a  Quaresma  vou  vendo, 
que  é  tempo  que  está  sendo 

em  todo  tempo  ao  pobre  do  poeta, 
porque  por  toda  a  vida  se  condena 
a  viver  de  hora  em  hora 
a  vida  numa  vida  pecadora, 
a  fome  numa  santa  quarentena. 

11  Será  a  Páscoa  no  rostro  das  fermosas 
florida,  de  jasmins,  cravos  e  rosas, 

para  os  pobres  tão  alta, 

que  temo  que  sem  falta, 

por  mais  que  um  pobre  amor,  se  é  pobre,  avance^ 

eu  fico  que  nenhum  tal  Páscoa  alcance.  jí';    . 

Festa,  si,  pode  ser  que  alcancem  eles 

nas  festas  que  as  fermosas  farão  deles. 

12  A  festa  da  Acenção  com  grão  mistério  (3) 
achamos  pelo  docto  magistério 

em  Junho  celebrada, 

festa  dos  homens  mais  hoje  imitada, 


(i)  Letra  dominical — é  qualquer  das  primeiras  sete  letras  de 
alfabeto,  que  sei  vem  para  representar  o  domingo. 

(2)  Seguem- se  agora  as  festas  móveis,  que  se  fixam  era  rela- 
ção à  Páscoa.  Esta  é  o  primeiro  domingo  a  seguir  à  primeira  lua 
cheia  depois  do  equinócio  da  primavera,  A  Cinza  vera  sempre  qua- 
renta dias  antes  dos  Ramos. 

(3)  Ascenção -^ij^vcí  lugar  quarenta  dias  depois  da  Páscoa, 
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porque,  por  ua  vez  que  peregrino 

sobe  o  Senhor  divino 

da  baixa  terra  às  cândidas  alturas, 

querem  hoje  também  tantas  criaturas 

ás  alturas  subir  que  não  merecem  : 

sem  falta  que  se  esquecem 

que  do  muito  voar  foram  caídas, 

que  do  muito  subir  foram  deitados 

outras  muitas  criaturas  lá  criadas, 

melhor  que  estas  criaturas  cá  nascidas. 

Pentecostes,  palavra  e  festa  grega,  (1) 
dizem  que  em  Maio  chega : 
não  sei  que  explicação  hoje  acrecente 
ao  costes  ou  costés;  porém  ao  pente 
dizer  muito  pudera, 
pois  estamos  em  era 
que  em  todos  os  estados 
ai  não  vemos  que  pentes  e  penteados. 

No  mês  de  Junho  claro 
é  procissão  de  Corpus  da  cidade;  (2) 
porém  eu  me  declaro 
que  direi  dela  pouco  com  verdade, 
porque,  por  mais  que  a  procissão  me  importa, 
há  muito  me  não  passa  pela  porta. 

Só  de  têmporas  vai  o  ano  errado, 
porque  nos  diz  o  tempo, 

assim  por  passatempo,  * 

que  êle  não  quer  andar  mais  concertado, 
sendo  o  tempo  de  andar  destemperado. 


(i)     Pentecostes —  é  o  domingo  do  Espirito-Santo,  dez  dias  de- 
pois da  Ascenção. 
L    .  '  (2)     Corpus —O  domingo  que  se  segue  ao  da  Ascenção  é  o  da 
Trindade:  a  quinta-feira  dessa  semana  é  o  dia  de  Corpus  Christi, 
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16  Lá  no  fim  vem  o  Avento,  porque  a  vento  (1) 
solto,  com  velas  soltas, 

a  vento  e  contra  vento,  vai  às  voltas 
do  pensamento  nosso  pensamento; 
mas  então,  porque  a  vento  só  buscamos, 
no  fim  de  ir  tanto  a  vento.  Avento  achamos. 

17  De  mais  a  mais,  afirmam  cem  autores 
das  rubricas  palpáveis  e  visiveis, 

são  este  ano  mo  viveis 

todas  as  festas  dos  aduladores 

a  príncipes,  ministros  e  senhores, 

e  que  nos  peitos  miseros,  adonde 

a  cobiça  mais  arda, 

os  mais  dos  dias  hão  de  ser  de  guarda 

de  tudo  o  que  no  cofre  se  lhe  esconde ; 

18  que  serão  de  jejum  e  de  vigília, 
para  quem  mais  ouvidia  ou  mais  virgilia, 
aqueles  mesmos  dias,  abundantes 

de  fatais  consoantes ; 

19  que  haverá  mil  sinais  nos  bexigosos, 
sombras  nos  poderosos, 

e  por  termos  mais  claros 

grão  seca  nos  avaros, 

mil  eclipses  nos  cegos, 

e  de  esperanças  muito  maus  Qmpregos; 

mil  tiemores  na  terra, 

na  terra  onde  houver  guerra, 

e  que  o  mais  podeis  ver  cem  desengano, 

anos  vivendo  mil,  após  deste  ano. 


(i)  Avento,  ou  advento  — está  em  relação  com  ó  dià  de  Santc 
André  (30  de  Novembro).  O  domingo  mais  próximo  dêsté  dia  é  c 
jprimeiro  do  advento. 


SILVA  '■■'"^'' 


Convidando  a  um  amigo  para  que  com,  os  seus  músicos 
acudisse  a  Academia  da  música  e  poesia  (Obra  X) 

j  ,iorin92  ,rn:ínJ 
1  Meu  senhor  D.  Rodrigo, 

que,  se  assi  vo-lo  digo 

e  o  Rodrigo  estranhais  por  cousa  nova, 

é  só  porque  o  Rui  não  cabe  em  trova ;    sD  .0  ab 

mas,  segundo  se  diz, 

sois  Rui  do  Ruiz, 

e  eu  falo  como  posso, 

fiado  em  que  sou  vosso, 

porque,  a  poder  entrar  o  nome  inteiro  w  &'i 

no  verso,  não  ficara  no  tinteiro,  '^- 1 

\  sabei  que  o  D.  Francisco  de  Castelo,  (1)      s 

o  de  estilo  morzelo,  1 

porque  antre  termos  duros 

são  poetas  morzelos  os  escuros, 

com  um  romance  em  riste, 

de  seis  palmos  de  chiste,  /í 

vos  desafia  para  as  seis  da  noute. 

Porém  eu  merecia  muito  açoute, 


1  Este  D.  Francisco  de  Castelo,  de  estilo  morzelo  ou  escuro 
(trigueiro),  coroo  se  diz  para  baixo,  é  o  próprio  D.  Francisco  Ma- 
Huel.  A  tradição  diz  que  o  nosso  autor  era  muito  feio.  Vide  Edgar 
Pjcstage,  ob,  çit,,  p.  400,  e  Conde  de  Sabugosa,  -Neves  de  Ania- 
nhotf.  p.  211.  '* 

13 
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pois,  querendo  dizer-vos  que  viésseis 
no  coche  e  que  esses  músicos  trouxésseis, 
bem  pudera  dizer  seis  de  la  noche, 
já  que  falava  em  coche  í 

3  Mas  outra  melhor  temos,  que  me  esquece, 
que  dizendo  vos  ia . . . 

Porventura  dir-me  heis  que  vos  dezia?. . . 

Ah,  si,  já  me  parece! 

Lembre-me  Deus  em  bem,  que  é  desafio, 

e  de  só  falar  nele  fiquei  frio ! 

Enfim,  senhor,  paciência, 

que  eu  nunca  fujo  em  trova  na  pendência ! 

4  Vade  retol  Eu  vos  reto,  cito  e  chamo,  (1) 
mais  que  a  um  moço  seu  amo, 

de  D.  Carlos  à  casa,  em  que  se  mate 
a  sede,  cujo  sangue  é  chocolate, 
porque  espero  também  que  neste  dia 
a  música  se  mate  co'a  poesia. 

5  Mas  gracinhas  deixemos  ' 
e  a  matar-nos  tornemos : 

traga  vossa  mercê  por  seus  padrinhos 
aqueles  quatros  anjinhos,    '  '  .n    ^  (    i  ím 
Brito,  Lima,  Morais,  Manuel  Carvalho, 
que  a  todos  hei  de  dar  muito  trabalho, 
segundo  os  versos  cá  vão  trabalhosos 
e  os  moços  são  para  os  cantar  gulosos. 

6  Porém,  se  os  acha  poucos,  ou  querendo 
trazer  de  mais,  de  mais  pode  ir  trazendo 

o  nosso  D.  Fulano 
com  seu  irmão  Sicrano, 


(i)  Vade  rí/o— No  original,  vd  de  reto^  p<w  vade  retro  (pa 
lavras  de  Cristo  no  evangelho  de  S.  Mat,  4,10  e  S.  Marcos,  8,33) 
Reto  (no  mesmo  verso) — repto  (reptar),  desafio. 


i 
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por  ser  já  cousa  achada 

de  Fulano  e  Cicrano  a  camarada. 

Traga  também  aquele  seu  cunhado, 
tão  bem  perdido  como  mal  achado, 
e  quantos  mais  senhores 
nestas  noutes  quietas 
folgam  de  ouvir  os  demos  dos  poetas 
porfiar  co'os  diabos  dos  cantores. 


Madbigál 


.  riijdrnfí]  B^fiii 


Em  graça  dum  amigo  que  sentia  muito  a  aúsêheiâ 
duma  sua  dama^  chamada  Clara  (Obra  XI) 


l  Certo,  senhor,  que  tenho  bem  sentido 

que  fiqueis  já  sem  Clara  ovo  perdido; 
o  caso  m'o  declara,  já  que  ficais  sem  Clara. 
Grande  fogo  mostrastes, 
pois,  despois  de  cuspido,  arrebentastes! 
E'  tormento  bem  novo 
serdes  vós  para  menos  do  que  um  ôvo! 

2  Quem  vos  encomendara  ao  mais  testudo, 
sequer  por  fazer  tudo ! 

Porém  esta  é  patranha  de  cozinha ; 
pois,  se  fora  mezinha, 
segundo  eu  sinto  a  esmo, 
vós  vos  curáreis  mesmo. 

3  Todo  o  mundo  presume 
que  se  vos  foi  a  Clara  pelo  lume; 

e,  pois  que  não  sarais  já  desta  tosse, 
sereis  ôvo  queimado,  em  vez  de  doce. 
Mas  eu  temo-vos  mais  que  ôvo  estralado, 
nessa  água  que  chorais,  ôvo  escalfado. 


MOTES  E  GLOSAS 


Mote  (Obra  XVI) 

Horas  tão  más  de  chegar 
as  que  são  para  viver  ; 
a  de  vós  em  que  morrer 
das  outras  me  há  de  vingar. 

Glosa 

Breves  horas  desejadas, 
soberbas  creio  que  estais, 
sabendo  sois  esperadas, 
pois  só  por  vos  ver  rogadas, 
horas,  cuido  que  tardais. 

Tardai,  que  em  tal  padecer 
nem  só  vós  podeis  matar, 
porque  tem  igual  poder 
dias  tão  maus  de  sofrer, 
horas  tão  más  de  chegar. 

Soberbas  e  rigorosas 
andai,  que  sois  horas  loucas: 
as  tristes  não  sois  fermosas; 
e,  se  alguas  sois  ditosas, 
não  chegais  e  enfim  sois  poucas. 

As  que  são  para  matar 
entre  voar  e  correr 
asas  tomam  de  pesar; 
e  do  prazer  o  vagar 
as  que  são  para  viver. 
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5  Entretanto  repetir 
de  vós  outras  uma  quero 
que  sem  falta  há  de  partir, 
salvo  se  a  não  deixais  vir, 
porque  sabeis  que  eu  a  espero. 

6  Eu  sei  que  não  tardará, 
por  mais  que  a  mostre  querer. . . 
Mas  não...  Quando  chegará? 
Sabeis  qual  hora  será? 

A  de  vós  em  que  morrer. 

7  Lá  me  tendes  toda  a  vida, 
horas  falsas  da  esperança, 
nenhua  de  vós  cumprida; 
mas  de  tanta  hora  perdida 

ua  hora  será  vingança. 

8  Não  se  esquecerá  nos  anos, 
quando  não  possa  voar 

co'o  peso  dos  desenganos. 
Ei-la  vem,  que  dos  enganos 
das  outras  me  há  de  vingar. 


MoteiObrãXWlll){l) 

Menina  do  lindo  rosto, 
sabeis  que  se  diz  agora, 
entre  gente  de  bom  gosto? 
. . .  Que,  sendo  vós  um  sol  fora, 
tendes  manhas  dum  sol  posto! 


(i)     No  origÍDal,  por  engano,  XVII. 
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Qlosa 


De  todos  outros  sinais 
dum  bom  rosto  me  estou  rindo, 
pois  para  ser  linda  o  lindo 
vai  mais,  menina,  que  o  mais. 
Dizera-me  que  vos  prezais 
de  bom  talho  e  de  bom  gosto. . . 
Ora  sobretudo  aposto, 
mas  que  me  perca  hoje,  que 
do  mais  que  vos  prezais  é, 
menina,  do  lindo  rosto,    i  u  í*j. 

Não  cuideis,  não,  que  é  desgraça 
ser  julgada  de  mi)  modos, 
que  um  rostinho  para  todos 
é  como  casa  na  praça. 
Desse  que  tem  tanta  graça 
diz  cada  qual  cada  hora: 
«um  que  ri,  outro  que  chora.» 
Assi  sabereis  despois 
que  dirão  de  vós,  pois 
sabeis  que  se  diz  agora. 

Lindezas  tão  esquisitas 
pedem  nobre  aplauso  e  novo, 
que  Deus  não  fala  no  povo 
para  gabar  as  bonitas; 
basta  lhes  deixasse  escritas 
no  branco  papel  do  rosto 
tais  perfeições,  que,  suposto 
que  outros  as  soletrarão, 
não  se  sabem  ler,  senão 
entre  a  gente  de  bom  gosto. 
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4  Em  vos  vendo ,  ao  Ceu  despeja 
o  sol,  de  luzes  escasso, 

porque  logo  perde  o  passo 
quem  segue  os  passos  da  enveja. 
Em  vão  contra  vós  peleja 
dentro  dos  balcões  da  Aurora, 
porque  êle  teme  a  melhora, 
posto  que  esteja  em  seu  centro,; 
muito  mais  sendo  um  sol  dentro-, 
que  sendo  vós  um  sol  fora. 

5  .  '    Contudo,  é  lanço  profundo, 
que  ilustres  mistérios  tem, 

lhe  deis  vós  a  morte  a  quem 
lhe  dá  a  vida  a  todo  o  mundo ; 
que  a  raios  do  sol  segundo 
«jt    .se  abrase  o  primeiro  oposto 
e  vivam  por  vosso  gosto 
mortos  um  sol  e  mil  sóis; 
se  vós  sol  posto  não  sois 
tendes  manhas  dum  sol  posto. 


oíaoi  ofa 

Otgr' 


'/tr 


TROVAS 


A  el-rei,  nossç  senhor,  pelo  modo  antigo  (Obra  XXIII)  (1) 


1  Rei  mui  alto  e  sublimado, 
a  quem  Deus  por  seus  poderes 
fez  subir, 

lá  desse  trono  empinado 
atentai  quanto  puderdes, 
por  me  ouvir. 

2  Entre  as  vozes  concertadas 
que  cantam  vossos  louvores 

de  bom  som, 

nem  todas  são  delicadas, 

e  algum  baixo  as  faz  melhores, 

se  êle  é  bom. 

3  Ouvi,  que  não  é  afronta 
escutar  todos  os  modos 

da  razão; 

e  vereis  por  esta  conta 
como  à  vossa  conta  todos 
hoje  estão. 

4  E  porque  eu  sou  um  daqueles 
que  cuidado  vos  tem  dado 
dentre  nós, 

bem  que  seja  o  menor  deles, 
eu  quero  o  mesmo  cuidado 
ter  de  vós. 

(i)     No  original,  XXII. 
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5  Sai  a  voz,  busca  o  sentido 
descoberto  a  razão 

ainda  mais; 

oh,  não  temais  o  alarido, 
que  é  música,  estrondo  não, 
estes  ais! 

6  Guardou-vos  Deus  tantos  dias 
encoberto  e  da  maneira  (1) 

que  ordenou ; 

e,  qual  co'o  anjo  a  Tobias, 

convosco  nossa  cegueira 

alumiou. 

7  Revolveu-se  esta  piscina 
co'o  poder  do  esprito  novo 
que  em  vós  há. 

O  bom  Rei  é  medicina  : 
curai  co'os  olhos  o  povo; 
sarará. 

8  Sentidos  e  mais  sentidos, 
cuidados  e  mais  cuidados 
heis  mister; 

olhai  que  os  pouco  feridos 
vem,  de  se  verem  mal  curados, 
a  morrer. 

9  Deus,  que  viu  nossa  miséria, 
vos  mandx)u  como  saúde 

deste  mal ; 

grande  é  por  certo  a  matéria, 
mas  viu  que  vossa  virtude 
lhe  era  igual. 


I  Encoberto— T>.  João  IV,  a  quem  são  dirigidas  estas  trovas, 
foi  pelos  sebastianistas  considerado  o  encoberto,  até  1640.  Vide 
Teófilo  Braga,  «Seiscentistas»,  p.  334  e  Edgar  Prestage,  ob.  cit., 
p.  87,  nota. 
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10  Se  quereis  ver  que  tal  seja, 

contrapesai  co'a  mezinha 

nossa  dor, 

e  vereis  que  é  tão  sobeja, 

que  para  ela  só  convinha 

tal  doutor. 
il  E,  pois  êle  assi  vos  pôs 

por  remédio  universal, 

como  sói, 

sabei  que  qualquer  de  nós 

busca  em  vós  cura  do  mal 

que  lhe  dóL 
12  Bom  rei,  como  a  fonte  sede, 

que  ela  só  não  se  contenta 

com  nacer, 

mas  por  nos  matar  a  sede 

corre,  salta  e  se  apresenta 

a  quem  a  quer. 


QUINTlKtflg 


jt^t 


Memorial  a  eUrei,  nosso  senhor,  D.  João  o  Quarto, 
com  ua  petição  sobre  o  negócio  que  refere  (Obra  XXIV)  (1) 


Meu  senhor  D.  João  o  Quarto, 
que  a  ser  Carlos  foreís  Quinto, 
cuidareis  ora  que  minto, 
pois  não  vos  falo  de  farto, 
antes  de  muito  faminto. 

Tão  faminto,  que  não  sei 
como  vos  posso  falar; 
mas  enfim  para  grifar 
sobre  el-rei  "  aqui  del-rei  >/ 
eu  farei  por  me  esforçar. 

Esta  minha  petição, 
que  a  vós  dou,  não  ao  conselho, 
lá  tem  cousas  de  sermão, 
e  é,  enfim,  se  é  pregação, 
pregação  de  São  Coelho: 

Saiba  vossa  Majestade 
como  junfo  da  tapada 
tenho  eu  tão  destapada 
ua  quinta,  que  é  herdade  (2) 
dos  seus  coelhos  herdada.  (3) 


(i)     No  original,  XXIII. 

(2)  Esta  quinta  é  a  que  o  poeta  possuía  em  Entre-Rios,  i 
mesma  aonde  foi  viver  depois  do  seu  regresso  do  Brasil  (1659). 

(3)  Parece  que  esta  quinta  era  demandada  por  uns  fidalgos 
chamados  Coelhos^  aos  quais  volta  a  referir-se  na  estância  509 
Vide  Teófilo  Braga,  ob.  cit.,  p.  338,  nota. 
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5  Pergunte  ora  aos  bacharéis 
bem  que  não  são  evangelhos, 

se  dizem  digestos  velhos 

que  vivos  os  Manueis 

os  hão  de  herdar  os  Coelhos. 

6  Se  os  virdes  nos  semeados 
como  vem  e  como  vão, 

sem  deixarem  palha  ou  grão, 
direis  que  são  meus  criados,,^ p 
pois  me  comem  o  meu  pão. 

7  E  eu  cuido,  certo,  que  seja, 
pois  sem  os  eu  conhecer 

por  tais  os  hei  de  sofrer, 

que  gente  tão  malfazeja 

só  criados  pode  ser.  * 

S    ,         Nunca  em  minha  vida- vi- 
dente de  murmurador 

mais  daninho  e  roedor: 

assi  roem  eles  em  mi, 

qual  se  eu  fosse  seu  senhor. 
9  Coelhos  são  certo  agouro 

da  pobre  quinta  assolada, 

porque  sem  lhe  valer  nada 

dua  parte  a  cerca  o  Douro, 

da  outra,  penha  talhada. 
10  Agora  vem  o  Diabo, 

porque  qualquer  petição, 

seja  qual  for  a  razão, 

traz  a  peçonha  no  cabo, 

como  traz  o  escorpião... 
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Em  graça  dua  Lianor  {Obra  XXVI)  {1} 

1  Por  vida  dos  Manueis, 
que  eu  nunca  vi  as  Raqueis; 
mas,  se  as  Lias  são  assi 
como  a  Lia  que  hoje  vi, 
não  são  feias  nem  cruéis. 

2  Eu  vi  hoje  certa  Lia, .     ,  v 
que  só  vê-la  era  alegria/    '''  '' 
porque,  se  os  sóis  foram  dois, 
os  seus  olhos  foram  sóis, 

e  ela  toda  fora  o  dia. 

3  É  tal,  que  se  eu  Jacó  fora 
em  minha  vida  algua  hora 

e  o  pai  por  paga  m'a  desse, 
mal  houvera  eu,  se  eu  quisesse 
mais  Raquel  para  senhora!     '^ 

4  Foi  ser  Lia  sem  ser  feia, 
que  me  enlia  e  que  me  enleia 
a  liberdade  e  o  juízo ; 

e  folgo  ver  preso  o  siso, 
por  ser  preso  em  tal  cadeia. 

5  Contra  todos  corações 
os  seus  olhos  valentões 
envestem,  rompem,  forcejam; 
mas  que-se  espanta  que  sejam, 
se  ela  é  Lia,  eles  leões  ? 

6  Se  ela  é  toda  destes  panos 
e  há  i  sogros  sem  enganos, 
dê-m'a  o  pai,  sem  mais  cautela, 
que  eu  o  servirei  por  ela, 

mas  que  sejam  cem  mil  anos! 


(i)     No  Original,  XXV.— Vide  nota  3  do  son.  2^ 


ROMANCES 


Introdução  festiva  dua  academia  de  músicos  e  poetas 
(Obra  XXVIII)  (1) 


Ora  sus,  isto  está  feito ! 
Falta-lhe  a  alguém  tamborete? 
Esses  rapazes  que  fazem  ? 
Por  eáta  duns  velhaquetes ! 

Ah,  senhor  Antão  Temudo, 
por  sua  vida  que  se  chegue  ; 
dê  lugar,  senhor  Trinchante ; 
componha-se,  senhor  Mestre. 

Meu  padre  António  da  Silva, 
ora  assente-se,  ora  assente. 
Tirem  do  fogo  essa  porta, 
onde  a  gente  era  cachões  ferve. 

Ah,  si !  Que  é  da  viola  de  arco? 
Vão  por  ela.  Que  me  queimem, 
sem  ser  noute  de  São  João, 
se  a  noute  não  for  solene ! 

Ala,  aguçar  as  memórias! 
Alto,  escumar  os  falsetes ! 
Não  me  haja  despois  escarros, 
nem  por  Cristo  que  me  esquece !. . . 

Eia,  senhores  !  Ouçamos. . . 
Quem  começa  ?  Estes,  ou  esses  ? 
Apostar,  que  dizem  todos 
que  Dom  Francisco  comece !. . . 


(i)     No  original,  XXVII. 
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7  Pois  começa  D.  Francisco! 
Nosso  Senhor  vá  com  êle. . . 
(Pelo  sinal!)...  que  não  sabe 
cousa  com  que  vos  contente. 

8  Ora  ei-lo  vai,  e  não  zomba: 
saibam  quantos  este  lerem 

que  aos  quatro  do  mês  de  Maio. . . 
(que  também  tem  mês  os  meses! 

9  ...  nas  pousadas  do  senhor. ... 
(Não  sei  se  é  princípio  alegre,; 
sendo  de  Maio  o  romance, 

mas  vai,  qual  vai  o  presente!) 

10  Em  nome  de  Deus,  amen. 
Tão  pouco  os  ouvidos  me  enche! 
Que  rico  sou  para  a  morte, 
porque  não  tenho  repentes! 

11  O  senado  não  se  espante, 
que  isto  é  cousa  que  sucede; 
se  anda  ferrugento  o  gosto, 
não  corta  as  bainhas  sempre. 

12  Mas,  para  que  na  Academia 
de  hoje  todos  academiem, 

de  modo  que  a  nossas  almas 
muita  doutrina  aproveite, 

13  canta-se  um  tom  tão  suave, 
que  ninguém  mais  dele  espeile, 
dormindo  todos  a  honra 

dos  Santos  Sete  Dormentes. 

34  Logo  Antão,  que,  Santo  Antãa 

jura  que  tem  medo  dele, 
por  medo  de  Santo  Antão, 
quando  este  Antão  lhe  aparece, 
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15  leia  um  papel  que>  em  o  ouvindo,       ^ 
logo  o  auditório  arrebente 

ou  pelo  menos  estale, 
quando  muito  se  aquiete. 

16  Logo  músicas,  e  logo 
o  Vergílio  do  Oriente, 

sol  de  todos  meus  compadres, 
mestre  de  todos  meus  mestres, 

17  de  Veneza  desenrole 
o  seu  papel  para  ler-se, 
papel  fino  de  estendarte 
que  toda  a  musa  obedece. 

18  Diga-nos  logo  a  palavra 

de  Deus,  do  Deus  de  Hipocrene, 

esse  Vieira  das  trovas, 

que,  inda  que  sem  tema  pregue, 

IQ  eu  fico  que  êle  nos  diga 

mil  cousas  para  dizer-se. 
Mas,  se  duvidais  quem  é^ 
ó  cegos,  ei-lo  I  Não  vedes? 

20  Siga  o  Correia  famoso 
que  por  correio-mor  pede  r.U;j 
Apolo,  para  que  traga 

os  versos  que  o  mundo  alegrem. 

21  Vá  trás  dele  quem  diante 
pode  ir  de  todos  aqueles 

que  das  bicas  de  Aganipe 

as  discretas  águas  bebemii  jw^.  l 

22  Fernão,  por  quem  diz  Fernando 
(como  autores  nos  referem), 
quando  algua  trova  lhe  ouve: 

"  bofa,  boa  ! »  E  isto  é  por  este, 

14 
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23  Logo  o  senhor  Dom  Francisco 
de  Melo  agora  nos  mele 

c'um  soneto  envergonhado, 

que  envergonhe  ao  rei  João  Prestes. 

24  O  Carvalho,  que  de  louro 
cedo  espero  que  se  enxerte, 
com  doces  sombras  de  graça 
este  senado  refresque. 

25  Dum  poeta  algaravio 
trago  atoardas  solenes, 
que  é  belo,  e  belo  poeta 
há  de  ser  forçosamente. 

26  Toca r-lhe  quisera  o  pano, 
porque  do  Algarve  soubesse, 
se  como  figos  passados 

dá  tão  bons  poetas  verdes. 

27  Mas,^  se  cuda  que  me  escapa 
o  dono  deste  banquete, 
refincado  co'o  romance 

de  seis  palmos  ou  de  sete, 

28  ora  arranque  e  dê-nos  logo  * 
quatro  talhos  e  reveses, 

pois  é  certo  que  o  que  o  sàoi. 
quer  quer  também  o  doente. 

29  Eu  lh'o  fado  de  bom  gosto, 
se  gosto  e  humor  se  parecem, 
que  humor  bom  força  é  lhe  fique 
a  quem  tantos  maus  despede. 

30  Bem  está !  Vocês  agora 
estarão  muito  contentes, 
cuidando  que  se  acabou 
esta  leitura  perene ! . . . 
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31  Não  sabem  que  é  cortesia 
que  um  cristão  de  si  se  lembre? 
E,  pois  que  ning^uém  me  gaba, 
que  me  hei-de  gabar  que  esmeche  ? 

32  Porém  passemos  avante, 
que  eu,  certo,  sou  bom  pobrete 
e  com  um  só  Vitor  Navarro 
me  dou  por  pago  e  contente. 

33  Saiba  o  senado  contudo 
que  o  sonetinho  mefecit 

da  vidraça  espedaçada 
a  punhos  secos  de  neve. 

34  Jaz  aqui  nesta  algibeira, 
lindo  como  um  ramalhete, 
coberto  dua  celada 

de  rosas  e  bem-me-queres, 

35  armados  de  ponto  em  branco, 
para  que  todas  as  vezes 

que  vocês  disserem  — «Saiam  !  — 
esta  Academia  atropelem. 

36  Músicos  meus  muito  amados, 
cuidareis  que  me  esquecestes 

de  vos  dar  hoje  na  loa 
um  regabofezinho  leve? 

37  Mirões  e  povo  meudo, 
sejam  homens  e  mulheres, 
que  é  quem  faz  povo  meudo 

e  povo  grosso  e  é  quem  quer.  (1) 

38  Não,  por  minha  alma  não  zombo, 
senão  que  os  toantes  de  ^  ^ 

estão  já  tanto  no  cabo, 
que  a  musa  se  me  esmorece. 


(l)     No  original,  quemque. 


212  O    POETA    MELOEWNO 


Redíciílo  vexame  a  alguns  sujeitos  da  Academia, 
daiido-se  ao  autor  por  assunto  as  ruínas  dum  Castelo 

1  Quatro  a  um  não  vai  de  valha, 
pois  vossa  mercê,  pois  tu, 

pois  vós,  pois  êle  bem  sabem 
que  fhe  fazem  três  a  um. 

2  Vá  contudo  o  jogo  arriba, 
que  eu  nunda  temi  truz,  trtiz, 
porque  para  mi  é  graça"     ■':  *'- 
toda  a  graça  do  Tertiii.  (2) 

3  Os  compadres  não  se  riam, 
que  eu  não  me  rendo  a  nenhum 
salva-pás  de  meu  compadre, 

D.  António  AJv^res  da  Gun.  (3) 

4  Pois  contra  as  musas  de  Goa 
faço  da  pena  bambum, 

sem  que  me  escape  poeta 
•íiâs  entranhas  de  Chaúl.  ' 

5  •    E  vós ,  ni eu  Fe rnão  dàs  contas , 
também  zombais  de  mf(ui?),  '  •' 
cuidando  eu  qiié  tinha  èfriívôí   ' 
um  afmigò  dó  Ságun?í  (4)- 

6  Pois  o  Fulahò -de' Agosto, 
grão  provedor  do'  Peru, 

que  em  Lisboa- é  de  Suécia 

morsuor  ou  moiisiúH  í^^*'' 

,, .   ro  :*'■"    ■    •  ~ 

.;i  oim- 


(i)  No  original,  XXVlII, 

(2)  7<?wzí  —  Teinudo. 

(3)  Cun  —  Cunha. 

(4)  5(7^;í/7— Sagunto.  -■^.w>vtv  ,l«eÍyTO 
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,í*jí  também  me  tira  pedradas, 

tão  picado  e  tão  taful, 
que  estou  para  me  vingar. . . 
sim,  estou,  por  esta  cruz! 

8  Porém,  já  que  o  desafio, 
posto  que  não  foi  tão  cru, 

vai  como  quem  vai  aos  touros, 
dizendo  sempre  ''ú^  ú,  úl», 

9  deixai  que  arranque  o  soneto 
que  como  espada  reluz: 

farei  fataxas  não  feitas 
desde  Cascais  a  Pegú. 

10  Mas  vamos  nós  e  venhamos, 
valha-vos  o  Berzabú! 

Não  houve  cá  para  mim 
outro  sujeito?  Outro  assun  (I) 

11  to  me  faltou,  por  sobejo? 
Mas  que  importa,  se  aqui  o  pús? 
Passe  o  romance  adiante! 

Que  dezia  cu  ora  ?. . .  Hum . . . 

12  Alembre-nos  Deus  em  trova. 
Ora  dizei  como  algum 

de  vós  outros  não  temeu 
de  me  lançar  tal  capuz. 

13  Porque  a  um  preso  num  castelo 
mandar-lhe  agora  — «Ora  sus, 
faze-lhe  a  um  castelo  uns  versos 

e  deita-lhe  mil  debruns!  «  — 

14  é  como  em  cas  de  enforcado 
falar-lhe  em  baraço  nu, 

que,  inda  que  seja  entre  amigos, 
é  falar  muito  furtum. 


(i)     Asst<n  —  Assunto.    A    última   sílaba    faz    parte    do    verso 
«çguinte. 
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15  Se  há  dez  anos  que  amarrado, 
qual  forçado  de  Dragur, 

ando  a  torres,  como  a  cepos 
os  bugios  de  Tolú, 

16  que  quereis  vós  que  lhe  diga 
a  este  castelo  marfús, 

senão  que  em  cair  fez  mal, 
se  caiu  sem  dizer  bum  ? 


DECIMAS 


A  um  amigo  religioso,  que  lhe  mandou  nm  galo 
com  um  soneto  (Obra  XXXIV  (1)) 


Presente  assi  presenteiro 
não  me  espanta  na  verdade, 
que  é  muito,  certo,  em  um  frade 
campar  de  casamenteiro. 
Empolastes-me  o  poleiro 
com  galo  tão  roçagante; 
mas  o  soneto  elegante, 
porque  não  posso  imitá-lo, 
inda  me  fez  maior  galo 
que  o  vosso  galo  galante, 

cujas  esposas  caseiras 
vos  vão  cantando  estes  dias, 
nas  quais,  em  vez  de  iguarias, 
tereis  certas  mercieiras 
devotas  e  verdadeiras, 
vos  prometem  de  pôr  cedo, 
já  com  mando  e  sem  medo 
(se  o  jejum  não  vo-lo  veda), 
se  os  ovos  não,  que  pôs  Leda, 
ovos  que  vos  ponham  ledo! 


(i)     No  original,  XXXIII. 
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Estando  preso,  a  um  amigo  que  estava  doente  {Ohm  XU)  (1> 


Disse-me  este  moço  agora 
que  estais  mal,  e  a  mim,  senhor, 
manda  um  desembargador 
não  saia  de  casa  fora. . . 
Vareçamo-nos  embora 
nas  prisões,  senhor  dom  João, 


K^U^ 


.\'~ 


e  o  diabo  escolha  a  mão, 
a  ver  qual  é  mais  cruel  : 
se  a  minha  dum  bacharel, 
se  à  vossa,  dum  surgiãol 


Mandando  uma  caixa  de  pevides  d  um  parente 
que  vinha  do  Brasil  (Obra  XLVIII)  (2) 


Meu  capitão  do  Brasil, 
primo  meu  de  tanta  estima, 
que  sois  primo  de  obra  prima, 
entre  mais  de  primos  mil ! 
Em  lugar  de  perrexil 
essa  caxa  que  em  si  encaxa 
tantas  pivides  sem  taxa 
recebei  eni  cortesia, 
pois  que  vindes  da  Baía 
sem  pivide  e  mais  sem  caxa. 

f '  *'  ■• 

Iob3Í  m 


(i)     No  original,  XL. 
(2)     No  origina],  XLVII. 
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l  ua  N.  de  Lima,  que  não  respondia  às  cartas  (Obra  L)(l) 

Senhora,  um  vosso  criado 
bem  merece  algum  conforto, 
pois  de  Valverde  e  do  Porto 
trago  o  coração  limado. 
Bem  que  a  lima  o  tem  roçado, 
já  se  me  não  dá  que  o  roce. 
Morreremos  co'essa  tosse 
(urda  a  sorte  o  meu  mal,  urda!), 
vós...  por  serdes  Lima  surda; 
eu. ..  por  que  sejais  Lima  doce! 


(i)     No  original,  XLIX, 


EPIGRAMAS 


Pedindo  mais  melões  a  um  amigo  (Obra  LVII)  (1) 

1  De  frutos  tão  de  benção 
pedir  tudo  e  pedir  nada 

será  tudo  sem-razão ; 
mas  terei  muita  razão 
quando  peça  ua  talhada. 

2  O  Almeida,  o  Henriques  doutores 
tenho  eu  já  por  sem-sabores, 

porque  ganham  comparados 
(posto  que  todos  letrados) 
aos  saberes  os  sabores. 


Satirizando  as  ruins  mãos  dua  mulher  (Obra  LIX)  (2) 

1  Ua  dama  um  patacão 
quis  de  esmola  a  um  pobre  dar, 
que  êle,  indo  para  tomar, 
pegou  da  esmola  e  da  mão. 

2  Fugiu-lhe  ela  ;  êle  sesudo 
lhe  disse:  — "Senhora  nobre, 
como  tudo  isto  é  cobre, 
cuidei  que  me  dáveis  tudo !» 


(i)     No  original,  LV, 
(2)     No  original,  LVII. 
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Alum  amigo  que  lhe  tardou  com  uas  cerejas 
que  lhe  ha  via  prometido  (O  b  ra  LX 1 1 )  ( l ) 

1  Trás  dua  promessa  assado 
me  trazes,  Gil;  não  te  entenddl 
Este  teu  fogfo  é  pintado, 

pois,  vendo-rae  que  ando  ardendo, 
não  me  vejo  acereijado  ! 

2  Porém,  segundo  gracejas,-' 
ou  descansar-me  desejas, 

que  deves  esperar  vejo 

o  dia  de  são  Cerejo 

para  mandar-me  as  cerejas! 

>  milite  glorioso,  que  não  aturava  na  guerra  (Obra  LXV)  (2) 

1  Vês  Miguel  com  tanto  adorno 
que  para  a  guerra  se  adorna, 

bem  que  lhe  sabe  o  piorno? 
Parece-te  feito  ao  torno  ? 
Pois  é  do  muito  que  torna!. . . 

2  Já  que  deixa  o  seu  lugar 
e  se  para  vir  é  o  ir, 

porque  anda  a  ir  e  a  tornar? 
Dize-Iiie,  ora,  Inês,  que  o  estar- 
inda  é  mais  certo  que  o  vir.       r* 
Bnlnuin 


(i)     No  original,  LX. 
(2)     No  original,  LXIIL 
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A  um  pouco  venturoso  em  casamentos  (Obra  LXXII)  (1) 

1  Sempróniò  se  descasou 
de  Lésbia,  dela  tal  ser  ; 

porém  nada  escarraentoi^:  j 

tomou  Lívia  por  mulher; 
sobre  ela  logo  gritou....  ^.  .. 

2  Júlio,  o  sogro,  acode  àjjijl^a ; 
bradam  todos;  ç  um  doutar.-  /, 
quer  pôr  em  paz  a  quadrilha, 
dizendo  que  era  o  sabor 

que  se  tomou  da  vasilha. . . 

Memorial  a  el-rei  sobre  certo  negócio  (Obra  LXXVIII)  (2)- 

1  Vossa  Magestade  tem 
dum.  meu  juro  ua  consulta, 
onde  a  fazenda  consulta 

que  ni'o  mude,  porque  é  bem. 

2  Peço  a  Vossa  Magestade, 
que,  se  é  justo  e  pode  ser, 

me  faça  mercê  de  a  ver 
com  favor  e  brevidade. 


w^yObra  LXXXV  {'ò) 

Venturina  e  beijoím 
lhe  deu  Brás  a  Serafina, 
por  lhe  dar,  de  dar  o  sim, 
tal  Venturina  sem  ina, 
qual  o  beijoím  sem  im! 


(1)  No  original,  LXX,-~  Vide  Teófilc,  ob.  cit  ,  p.   220  e  seg! 

(2)  No  original,  LXXIV. 

(3)  N"o  original,  LXXXL 
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A  um  amigo,  que  lhe  havia  prometido  um  queijo 
e  mais  outra  cousa  (Obra  LXXXVII)  (1) 

Quem  promete  não  repousa, 
quando  de  dar  tem  desejo; 
venha,  e  não  vos  faça  o  queijo 
esquecer  dess'outra  cousa  ! 


(i)     No   original,    I.XXXUÍ.  com  a  quni  acabam   as  f>ocsias 
farias. 


np   6   '.v.< 
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Farsa  que  se  presente  a 
SUAS  Altezas 


I 


FIGURAS    QUE  FALAM 


D.  GlL  COGOMINHO 

AFONSO  Mendes 

Beltrão 

Isabel 

Brites 

Um  mestre  de  esgrima 

Um  mestre  de  dançar 

Um  poeta 

Um  moço  de  cavalos 

Uma  comadre 

Um  homem  que  passa 

Um  homem  das  almas. 


PRIMEIRA   JORNADA  (D 


Sai  Ãlfonso  Mendes,  vestido  à  portuguesa  antiga :  botas t 
barbas,  festo,  pelote,  gorra,  espada  em  talabarte  (2) 


(i)  Esta  farsa,  que  denota  um  aperfeiçoamento  dos  processos 
vicentinos,  foi  escrita  na  prisão,  em  1646,  e  não  bá  a  certeza  de  ter 
sido  representada  (Edgar  Prestage,  ob,  cir.,  p    213,  nota  2). 

O  progresso  está  na  divisão  em  actos  { fornadas ,  à  maneira 
espanhola),  na  unidade  de  acção,  que  era  Gil  Vicente  só  se  encontra 
na  «Inês  Pereira»,  e  na  persistência  do  sabor  cómico,  sem  mistura 
de  lirismo,  como  tantas  vezes  sucedia  nas  peças  do  fundador  do 
nosso  teatro,  A  figura  do  protagonista  (D.  Gil  Cogorainho)  já  se 
encontra  esboçada  na  literatura  vicentina. 

Desta  época  é  o  «Fidalgo  Aprendiz»  a  única  peçâ  portuguesa 
que  merece  estudo.  Prova- nos  como  seria  possível  continuar-se  e 
aperfeiçoar-se  o  teatro  de  Gil  Vicente,  se  não  ÍOãse  a  supremacia 
entío  exercida  pelo  teatro  espanhol  fOm  as  s\i^%  comédias  famosas 
(Lope  de  Vega,  Molina,  Guevara,  Calderon,  etc),  que  mais  ou 
menos  influenciaram  tòbre  as  literaturas  europeias.  As  condições 
sociais  também  não  ajudavam  os  portugueses.  «Comédias  e  come- 
diantes tudo  era  castelhano  Teatro  nacional  não  o  havia,  nem 
sabemos  se  alguém  lhe  deplorava  a  falta  em  um  pais  que  era  pro- 
víncia de  Espanha.  Em  1642,  quando  já  tínhamos  pátria,  reponta- 
vam sintomas  de  restauração  na  scena.  D.  Francisco  Manuel  de 
Melo  ensaiou  a  musa  em  loas,  e  deu-a  brilhantemente  provada  na 
farsa  do  Fidalgo  Aprendiz,  tão  cerrada  com  os  geitos  de  Lope  de 
Vega,  que  não  há  por  onde  possamos  traçar  a  linha  divisória  entre 
os  dois  engenhos.  O  escudeiro  Afonso  Mendes  é  a  preexistência  dos 
criados  ladinos  à  italiana,  mais  tarde  introduzidos  no  teatro  de 
Molière,  O  enrêJo  é  bem  travado  e  verosirail,  a  linguagem  tem 
arcaísmos  que  denotam  a  imitação  zelosa  do  antigo... «  (Camilo, 
ob.  cit.,  p.  57). 

A  farsa  foi  impressa  pela  primeira  vez  nas  «Obras  Métricas» 
(1665).  Seguiram-se:  a  edição  de  1676  (Lisboa),  a  de  1718  (id  ). 
»  de  1898  (Coimbra)  conj  notas  de  Mendes  dos  Remédios,  e  a  de 
í  9'  5i  f^o  mesmo, 

(2)  Feito  — vo\i2i  pequena  com  que  antigamente  erabrulhavana 
o   pescoço   (Fr.    Domingos  Vieira,    yjríowro)/ ^/p/r— antiga  vesíi- 

15 
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Sou  velho,  já  fui  mancebo, 
cousa  que,  mal  que  lhe  pês,  (1) 
virá  por  vossas  mercês. . . 
Naci  no  lugar  do  Sebo  (2) 
5    faz  hoje  setenta  e  três. 
Fui  prezado,  fui  temido, 
passei  sóis,  passei  serenos, 
rompi  bons  vintadozenos,  (3) 
já  nunca  mudei  vestido 

10    e  inda  fato  mudei  menos. 
Sei  o  açougue  no  Recio, 
os  estaus  na  Inquisição. . .  (4) 
Vi  el-rei  D.  Sebastião. 
Sem  dinheiro  quis  ter  brio, 

15    fiquei  perpétuo  rescão  !  (5) 
Hoje  sirvo  não  sei  donde, 
lá  de  riba  um  escudeiro, 
enfronhado  em  cavaleiro, 
que  de  andar  posto  em  ser  conde, 

20    se  não  conde,  é  condandeiro. 
Com  dous  mil  e  cento,  a  seco, 
me  tomou  para  seu  aio  : 
sou  seu  page  e  seu  lacaio 
e  inda  hei-de  ser  seu  Pacheco, 


dura,    espécie   de   veste   de  abas   largas  que  se  usava  por  baixo  dai 
capa,  etc,  (id.);  talabarte — boldrié. 

(i)     Pês — simplificação   de  pese,   custe;    mal  que  lhes  pés — 
ainda  que  lhes  custe. 

(2)  Ltigar — No  Original,  Lagar, 

(3)  Vintadozeno  (vintedozeno)  — Pano  que  tinha  de  urdidura 
2500  fios  (Fr.  Domingos  Vieira), 

(4)  iSf/a«  -  palácio, 

(5)  Áí-Jíôí)  (rascã<  )— vadio. 
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25    conforme  a  tudo  me  ensaio  ! 

Se  nua  sandice  encalha, 

dou-o  ó  demo,  que  é  testudo  I 

Presume  de  homem  sisudo  ; 

de  nada  sabe  migalha 
30    e  anda  enxovalhando  tudo, 

morto  por  ser  namorado, 

contrabaxo  e  trovador, 

cavaleiro,  dançador, 

enfim  fidalgo  acabado, 
35    valentão  e  caçador  ! 

Mas  ua  comadre  minha, 

mulher  para  muita  aquela,  "; 

anda  armando-lhe  esparrela 

c'uma  filha  bonitinha, 
40    que  eu  fico  que  caia  nela. 

Oh  pesar  de  meu  pai  torto  (1) 

(descreio  dos  castelhanos !), 

pois,  à  fé,  que  é  de  bons  panos, 

e  ressurgir  pode  um  morto, 
45    mas  que  seja  de  cem  anos !  (2) 

Entra  na  dança  comigo 

um  chapado  velhacão, 

que  eu  crismei  em  D.  Beltrão... 

Inculquei-lh'o  por  amigo, 
50     e  o  negócio  anda  em  feição, 

porque  o  tal  Beltrão  pretende 

a  menina,  tal  qual  era. 

A  velha  está  como  cera, 

mas  faz  que  de  nada  entende, 


(i)     Vide  nota  2  da  Carta  VI. 
(2)     Mai  que  —  ainda  qu«. 
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55     ?ó  pelo  ganho  que  espera... 
Eis  meu  amo  I 

Sai  D.  Gil  como  de  por  casa  :  gualteira,  balandrau  e 
chinelas,  e  um  pito  ao  pescoço,  e  venha  assoviando,  (1) 


Gil 


60 


Olá,  criados ! 
Almeida,  Costa,  Miranda! 
Malovento,  a  ess'outra  banda, 
que  desta  já  são  lançados!.. 
Sacratário!  Há  tal  dormir?! 
Estribeiro,  aio ! 

Senhor! 
Se  chamara  o  confessor, 
tinha  geito  de  náo  vir! 
Que  manda  vossa  mercê? 
Que  tenhais  mais  cortesia. 
Que  mandais? 

A  senhoria 
não  sei  para  quando  é. . . 
Basta  que  tomou  teiró  (2) 
de  querer  mais  do  que  é  seu ! 
Aio,  não  sejas  sandeu, 
que  nisso  não  sou  eu  só. 
Os  criados  donde  são? 
Todos  são  dos  seus  lugares.  * . 
Folgais  de  me  dar  pesares?! 
Pergunto-vos  donde  estão. 
Em  casa  do  inculcador. . . 
Que  dizeis,  Afonso  Mendes? 
Que  os  tenhais,  já  que  os  não  tendes, 
e  então  pedimos,  senhor. . . 


(t)      GiiaUeita  —  carapuça    duma   só    lua    (Fr,   Dom.    Vieira), 
Vide   Éiílcga  Temperança^  estância  25.  —  Pito — apito. 

(2)      Teiró  —Teima.  Vide  Egl.  Rtística^  est.  45.  : 


Afonso 

Gil 

Afonso 

Gil 

65 

Afonso 

Gil 

Afonso 

Gil 

70 

Afonso 

Gil 

75 

Afonso 

Gil 

Afonso 
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Gil 
Afonso 


80    Só  por  isso  eu  os  terei. 

Bem  podeis,  quando  quiserdes, 
que  para  quando  os  tiverdes, 
conta  deles  vos  darei. 


OU 

Afonso 


Gil 


Batem  à  porta 

Enquanto  não  há  porteiro, 
85    vede  quem  bate  a  essa  porta. 
Isso,  sim,  é  o  que  importa: 
ser  ginete  e  ser  sendeiro  f 

Chega  à  porta  e  torna  logo 

O  mestre  de  esgrima  chama, 
que  vos  vem  a  dar  lição. 
90    Venha,  mas  como  quem  são,  (l) 
que  bate  como  ua  dama. 
Ensinai-o  a  falar  fora. 


Entra  o  mestre  de  esgrima  com  grandes  guedelhas,  colete 
ieante,  espada  muito  comprida,  e  embuçado  como  valente. 


Mestre 
Gil 

Afonso 

3iL 

Mestre 


Guarde  Deus  a  vossancê. . . 

O'  aio,  pois  isto  é 
95    o  que  eu  vos  disse  inda  agora? 

Pois,  se  êle  termo  não  tem, 

que  importa  que  fale  assim? 

Vem-me  êle  ensinar  a  mim! 

Pois  ensinai-o  também! 
100    Se  lição  há  de  tomar, 


I)     São— sovi. 
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Gil 
Mestre 


Gil 

Mestre 
Gil 


despachemos,  que  tem  homem  (I) 
outros  mil,  que  lição  tomem! 
Que  me  haveis  vós  de  ensinar? 
Quê?!  Dous  talhos  sacudidos, 
105    um  mão  dobre,  um  altabaxo,  (2) 
três  tretas  de  unhas  abaxo, 
quatro  panos,  seis  surzidos... 
Sabeis  mais? 

Não;  não  sei  ai. 
Pois  se  vós,  bem  que  secreta, 
llO    não  me  dais  algua  treta, 

que  ninguém  me  impeça  eni  mal, 
que,  posto  me  faça  amouco,  (3) 
nem  por  toque  ou  por  remoque 
ferro  nenhum  me  não  toque,— 
115    digo-vos  que  sabeis  pouco! 

Mestre  Se  disto  para  que  valho 

quer  saber,  ensinar-lhe  hemos. 

Gil  Ora  sus,  aprenderemos, 

já  que  tomastes  trabalho ! 

Mestre    120    Há  espadas? 

Gil  Sou  quieto. 

Mestre  Nem  adaga? 

Gil  Faz-me  mal. 

Mestre  Há  montante  ? 


(1)  /Io?nem  —  Ftonome  indefinido,  correspondente  ao  on  fran- 
côi,  muito  vulgar  no  português  arcaico.  Eis  dois  exemplos  frisantes: 

1  —  "Aos  que  hão  de  acaecer  (cuidados),  nâo  pode  homem. 
resistir;/.  (Bernardim,  Eg.  II). 

2  —  «Ou   por    stgredos   que   homem   não   coahecew.  (Lus., 
lII,  69,  4). 

(2)  Enumeram-se  vários  golpes  de  esgrima. 

(3)  Amouco  —  Termo  da  índia.  Homem  que  despreza  a  vida 
(Bluteau). 
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Não. 

Mangoal? 
Menos  que  tudo ! 

Há  espeto? 
Tenho  a  casa  sem  adorno : 
125    vim  há  pouco. . . 

Não  riais 
de  tal  dito. 

.  .  .Quanto  mais, 
que  eu  como  assado  do'forno 
(com  que  os  espetos  escuso), 
porque  é  mais  tenro  ao  trinchar. 
130    Há  cana  de  esfolinhar?  (1) 
Nem  há  cana,  nem  há  fuso. 
Vou-me  logo. 

Tende  mão! 
Ó  aio,  andai  sem  tardança 
e  havei-me  da  vezinhança 
135    com  que  possa  dar  lição. 
Pois  eu,  mesquinho  de  mi, 
quem  me  há  a  mi  de  dar  arneses?. 
Ora  buscai,  que  mil  vezes 
acha  homem  as  cousas  per  i. 

Vai-se  Afonso  Mendes 

140    Olhai,  mestre  :  eu  sou  morgado  ; 
não  tenho  irmão,  nem  irmã... 
Tenho  um  casal  na  Alouzã, 
e  não  me  quero  arriscado 
em  prefias  nem  arrufos. 
Mestre    145    Eu  sei  já  o  que  quereis! 


(i)     Esfolinhar —Ywxxpait  o  pA,  etc. 
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Entra    Afonso  Mendes  com  doas  chapins  velhos  na 

mão,  (1)  -''^■ 

Afonso  Ora  sus  !  Descansareis  : 

aqui  trago  dous  pantufos. 
Gil  Chapins  trazeis  ?  !  Ora  ide, 

aio  ;  não  sejais  assim. 
Afonso    150    Pois  eu  sei  quem  c'um  chapim 

faz  fataxas  como  um  Cide !  (2) 
Gil  Ouvi  sempre  a  minha  tia 

tomar  o  que  o  tempo  dá 

que  é  grão  siso.  Dai-os  cá! 

Beije  Afonso  Mendes  os  pantufos  e  lh'os  entregue. 

Afonso    155    Tome  Vossa  Senhoria. 

Toma  D.  Gil  os  pantufos  e  convida  ao  mestre  com  qual- 
quer deles. 

Gil  Escolhei !  Não  haja  engano  ! 

Já  sou  frio  como  a  neve ! 

Faz  que  lhe  toma  o  peso 

Vistes  vós  cousa  mais  leve  ? 
Brigarei  com  êle  um  ano. 

Ponha-se  cada  uni  com  seu  chapim  na  mão,  em  postura 
de  esgrimir. 

Mestre    160    Seja  a  primeira  lição, 


(i)     í7Ãa/>z>«— Calçado  de  quatro  ou  cinco  solas. 
(2)     /^<2/í7^a —Façanha.   Vide  obra  XXIX,  est.  9. 
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que  desta  arte  se  vos  dê, 
que  andeis  ligeiro  do  pé 
muito  mais  do  que  da  mão. .. 
Tá,  tá!  Escusai  a  prosa, 

165    que  eu  sei  que  sois  de  primor! 
Logo  os  peis  hav'r€is  de  pôr. . . 
Já  sei. 

Onde? 

Em  polvorosa.  (1) 
Despois  dessa,  entendei  logo 
que,  em  vos  chegando  a  puxar 

170     ó  ponto,  haveis  de  tomar... 
Já  sei:  as  de  vila  Diogo! 
Dai  dous  talhos  ao  giolho, 
como  quem  faz  remoinho. 
Mestre,  jogai  de  mansinho, 

175     que  me  vasareis  um  olho! 

Esgrima  só 

O'  Deus,  que  grão  dcsconcórdia! 

Batem  à  porta 

Batem? 

Sim. 

Respondei  lá. 
Já  vou. 

Visita  será? 
Da  santa  Misericórdia. . . 


(i)     Polvorosa  — (pôr  os  pés  rm)  — fugir. 
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Vai-se  Afonso  Mendes;  esgrime  D.  Gil  e  o  mestre 

Gil         180    Axopra,  que  isso  é  cortar,  (1) 

por  são  tal,  que  vos  desmembre! 
Mestre  Calai,  que  é  por  que  vos  lembre. 

Gil  Prometo  de  me  alembrar. 

Torna  Afonso  Mendes 


Afonso 

Quatro  mestres  juntos  vem. 

Gil 

185 

Eles  tem  mui  boa  andança! 
Vem  0  da  solfa? 

Afonso 

E  0  da  dança! 

Gil 

E  0  das  trovas? 

Afonso 

Vem  também! 

Gil 

Todavia  nenhum  tarda. 
São  finíssimos. . . 

Afonso 

...basbaques! 

Gil 

190 

Falta  algum? 

Afonso 

Sim  :  mestre  Jaques. 

Gil 

E  para  vós  mestre  albarda. 

Mestre 

Vós  tendes  lição  tomado ; 
vou-me  andando. 

Gil 

Afonso  Mendes, 
dai-lhe  ora  aí,  se  o  tendes. 

195 

um  meio  vintém  selado. 

Mestre 

Oh  enfreado  êle  o  fora, 
se  nos  topáramos  sós! 

Gil 

Eu  me  lembrarei  de  vós 

sem  mais  talhos. . .  Ide  embora. 

(i)     Axopra  —  interjeição    que    exprime    admiração.    Veja-se 
2,.^  jornada,  v.  193. 
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Vai-se  o  mestre  de  esgrima 

\fonso   200    Qual  quereis  que  entre  primeiro  ? 

jil  O  da  dança. 

Afonso  Entra,  e  no  mais  (1). 

Entra  o  mestre  da  dança  muito  polido,  fazendo  mesuras; 
we-se  de  joelhos  diante  de  D.  Gil,  pega-lhe  nas  mãos  para 
h'as  beijar. 

Mestre  Dai-me  as  mãos  I 

Qil  Não  m'as  comais, 

que  não  são  mãos  de  carneiro. 

Sois  o  mestre  ? 
Mestre  E  o  rei  David 

205     mais  antigo  da  cidade. 
Qil  Tereis  grande  habilidade  ! 

Mestre  Estive  já  em  Madrid. 

Gil  Oh,  se  fostes  a  Castela, 

sabereis  cem  mil  mudanças! 
Mestre    210     Para  mudanças  e  danças 

todos  sabemos  mais  que  ela. 
Gil  Ora  tiro  o  balandrau, 

que  aprender  sempre  é  virtude. 

Tiru  o  capote 

Mestre  Há  em  casa  algum  laúde  ?  (2) 

Afonso   215     Não  há  mais  que  um  birimbau. 


(i)     iVô— Vide  Egl,   7'emperaína,ei:l   22,  e  uFid.  Aprendiz»^ 
A.^  jornada,  v.  330 

(2)     Laúde  —  alaúde. 
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Mestre  Violas?. 

Afonso  '      Sim ;  achareis 

na  botica. . . 
Mestre  Harpa? 

Afonso  De  couro! 

Mestre  Nem  um  sestro  ?  ! 

Afonso  Um  sestro  agouro  l 

Mestre  Nem  sequer  dous  cascavéis! 

Gil         220    Eu  andei  co'a  alma  nos  dentes 

esfoutros  dias  passados, 

porque  diz  que  os  namorados 

nunca  podem  ser  contentes. 

Despedi  toda  a  capela, 
225    que  em  desafinando  estroje;  (1) 

c^e  sorte  que  quanto  é  hoje 

fareis  som  numa  panela. 

Mas,  por  vida  dos  Coutinhos, 

que  isto  se  fique  entre  nós, 
230    mestre,  que  bem  sabeis  vós 

que  o  tempo  vai  de  escarninhos. 

Eu  quisera-me  encampar, 

sem  primeiro  andar  em  contos, 

costumando-se  homens  tontos 
235    que  o  seu  viver  é  matar. 
Mestre  Senhor,  das  portas  a  dentro 

todos  passam  dela  e  dela. . . 

Mandai  que  venha  a  panela! 
Afonso  Ontem  deu  co'os  tampãos  dentro! 

Gil         240    Quebrou- se?!  Sou  desgraçado! 
Afonso  Pois  agastais-vos  de  nada? 

Gil  Não  é  ela  a  destampada, 

que  vós  sois  o  destampado! 

E  calaste-lo?!  Está  bom! 


(i)     Estroje— áz  estrugir,  fazer  estrondo. 
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Víestre    245     Eu  vos  tangerei  co'a  mão. 
jil  Tangei,  que  eu  não  dou  lição 

assim  sem  tom  e  sem  som! 
Mestre  Passeai  por  essa  casa, 

que  vos  quero  dar  o  ar. 
Jil         250    Isso  é  querer-me  aleijar! 

Dar-me  o  ar,  estando  em  brasa! 


Mestre 


Fazei  mesuras. 


jil 
Víestre 

Afonso 

Mestre 


Faça  D.  Gil  muitas  mesuras  sem  feição 

Aos  liares  I 
Este  pé  esse  acompanha 
sempre. 

Não,  ninguém  lhe  ganha 
255    em  mostrar  os  calcanhares! 
Andai,  parai,  dai  três  voltas, 
i  depressa,  L  de  espaço  !.. . 
Haveis  de  andar  a  compasso  ! 


Faz  D.  Gil  tudo  quznto  o  meste  lhe  manda 


Jil 

\íestre    260 


lil 
Mestre 


lil 


Melhor  é  lançar-me  soltas  ! 
Podeis  entrar  num  sarau, 
segundo  o  bem  que  aprendeis. 
Pois.  mestre,  que  mais  sabeis? 
Ua  alta,  um  pé  de  xibau,  (1) 
galharda,  pavana  rica, 
265    e  nestas,  novas  mudanças.  (2) 
Tende,  que  isso  não  são  danças, 
senão  cousas  de  botica  ! 


\\vs  \\< 

(1)  Pi  de  xibnu.  —  (lanç^  ontii'»  porru'jn^»a. 

(2)  Nestas,  —  isio  é:  n>  galharda  e  na  pavaoíi. 
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Mestre 
Gil 

Mestre 
Gil 


Afonso 


Qil 


Sabeis  o  sapateado, 

o  terolero,  o  vilão, 
270    o  mochachim  ? 

Senhor,  não  ! 

Pois  sois  mestre  mui  minguado. 

Não  falais  como  quem  sois. 

Andai  d'i,  sem  mais  contenda, 

que  eu  não  sou  homem  que  aprenda 
275    por  bicos  de  rouxinóis. 

Tomai-vos  co'o  mentecato, 

mais  falido^que  centeio ! 

Por  lhe  não  dar  outro  meio, 

faz  dele  gato  sapato. .. 
280    Andai. 


Vai-se  o  mestre  da  dança. 

Mestre  Vou-me,  que  é  predso. 

Afonso  Quem  mandais  que  entre? 

Gil  Esperai, 

que,  por  vida  de  meu  pai, 

que  estou  cansado  de  siso  ! 

Mas  por  saber  cousas  novas 
285     é  tudo  bem  empregado. 

Entre  esse  licenceado, 

que  diz  que  é  mestre  das  trovas. 

Este  ofício  me  contenta, 

que  inda  que  há  quebras,  há  sobras;. 
290    e,  enfim,  são  estas  as  obras 

que  não  gastam  ferramenta,. . 

Venha  o  trovador  solene ! 


Vai  Afonso  Mendes  à  porta  e  traz  consigo  um  estiidan- 
tão  muito  sujo,  e  muito  mal  vestido ;  entra  muito  devagar 
fazendo  cortesias. 
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^oeta  O  claro  humor  de  Pirene 

em  dilúvios  fragrantes  candidize, 
295    borde,  esmalte,  retoque,  aromatize... 
///  Aio,  este  homem  vem  perene  ! 

^oeta  ...  a  graça,  a  gentileza,  a  fidalguia, 

o  grão  valor,  o  literário  estudo 

de  vossa  senhoria  I 
lil         300    Vedes,  aio?  Todavia, 

bém  disse  eu  que  era  sesudo ! 
^oeta  Ante  vossa  presença  jáz  estático 

um  culto  professor  do  estudo  crítico, 

que   outros  querem  chamar  humor  frenético^ 
lil  305     Aio,  ouvis  que  vem  asmático? 

Chamai-me  logo  o  meu  físico, 

que  este  me  há  de  deixar  ético. 
\fofiso  Meu  senhor,  nunca  se  espante, 

que  estes  tais  pairam  assim. 
lil         310    Mestre,  não  faleis  latim, 

que  eu  nunca  fui  estudante. 
^oeta  Falarei,  como  mandais, 

bom  português  velho  (e)  relho. 
///  Crede  que  é  melhor  conselho. 

^eta      315    Venho  a  ver  do  que  gostais. . . 
íil  Sois  poeta  ? 

^oeta  E  o  declaro. 

lil  Fazeis  motes? 

^eta  E  os  remendo  I 

r/7  Remendão  sois?!  Ou  entendo 

eu  mal,  ou  não  falais  claro. 
W/a      320    Ás  vezes  sou  de  obra  prima 

calçado  velho  outra  vez.        • 

Chega  um  fidalgo  cortês, 

destes  nem  prosa  nem  rima, 

que  tem  seus  geitos  no  Paço. . . 
325    Vem  de  noite  sem  ser  visto. 
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mostra  um  hábito  de  Cristo, 
pede-me  um  mote  e  lii'o  faço ! 
Outro,  que  engasgado  vem 
com  dous  versos  sem  feição, 

330    pede  no  mais  dum  tacão, 
paga,  e  lanço-lh'o  também  ! 
Quantos  namoram  na  rua, 
que  em  mJ  cada  qual  se  fia! 
Gil  Ah!  por  isso  eu  sempre  ouvia : 

335    "eles  bebem  e  homem  sua w! 
Ora  dum  enguirimansc, 
chamado,  como  por  momo, 
cabeça  de  motes,  como 
vos  vai,  senhor  mestre? 
Poeta  Manso ! 

340    Querei-lo  saberMe  mim  ? 
Dir-vo-lo  hei. 

Gil  Dizei  ora! 

Poeta  Como  ora  digamos  ? 

Gil  «Nora 

que  anda  à  roda  e  não  tem  fim  »/ 
Como  se  fazem  ? 

Poeta  Começa 

345    perguntando  o  que  mais  "ousa. . . 

Gil  Calai,  senhor,  que  em  tal  cousa 

nunca  ac'hei  peis  nem  cabeça. 
Fazeis  sonetos? 

Poeta  Geitosos. 

Gil  Romances? 

Poeta  ,  Podem-se  ler. 

Gil         350    Décimas?  i  JSíJtariO 

Poeta  Quantas  quiser. 

Gil  Tercetos  ? 

Poeta  São  vagarosos! 
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[fonso  Dai  vós  ó  Demo  o  famaco!  (1) 

Como  êle  os  homens  estreita! 
///  Pois  fazei-los  por  receita, 

355    ou  assim  trovas  em  saco?    ^, 
^oeta  Os  versos  tem  seu  quilate 

e  medidas  já  sabidas. 
///  Oh,  se  os  fazeis  por  medidas, 

sereis  poeta  alfaiate ! 
360    Mas,  ora  sus,  escutai,  ^^ 

bem  que  não  tive  lição, 

ua  trova  com  feição.         ~rtg7<^I 
^oeta  Podeis  dizer. 

lil  Ei-Iavai!(2)     ,,.        ... 

«Vós  estais  no  vosso  estrado,^r^ 
365    jazendo  como  um  prelado,    ,^ 

e  eu  triste  na  chuminé, 

como  um  negro  bujamé.w  (3) 
^oeta     ^"^  '^'Não  a  fez  tal  frei  Sicródo  !  ■•  ^'"^^^'^ 
jtl  Pois  é  toda  em  consoante  ! 

"^oeta      370    Ora  vamos  adiante  !.. .    ,  jjoCÍ 
jil  Ouvi-lhe  agora  o  negócio:     < 

"Sendo  todos  dum  terrão, 

minha  mana  Grimanesa, 

não  sei  eu  por  que  rezão 
375    quereis  sempre  ser  princesa,  K 

e  eu  seja  madraceirão.  1 

Todo  o  mundo  por  vós  chama, 

que  há  chamar  de  muitos  modos  ; 

a  mim  apupão-me  todos  ^' 

380    do  Mocambo  intés  Alfama  !». . . 


(i)     Famaco  —  miserável,  faminto. 

(2)  Ei-la  —  No  original,  eyln.  Vide  expressões  idênticas  na  2, 
[ornada,  versos  6q,  153  e  10  ;  e  na  3.*  jornada,  verso  207. 

(3)  Bujamé — filho  de  mulato  e  negra  ;  mestiço, 

16 
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Poeta 

Gil 

Poeta 

Gil 

Poeta 
Gil 


Afonso 

Gil 

Afonso 

Gil 

Afonso 

Gil 

Poeta 
Gil 


Poeta 


Há  mais  ?  ' 

Não. 

Estão  bem  feitos^,. 

mas  falta  para  dez  um. 

Mestre,  não  falta  nenhum  ! 

São  eles  todos  perfeitos? 

385    Todos,  mas  um  falta! 

tu  sei 

que  não  falta.  Homem,  não  vês 

que  de  cada  cousa  dez     ' " 

levam  ua  para  el-rei?    '^'^"^   ^^^ 

Pois  eu  não  sou  dos  de  Malta: 

390    pago  como  paga  o  prove; 

de  sorte  que,  se  tem  nove, 

nenhum  para  dez  lhe  falta. 

nniida  «n  9.teiií  iv^ò  ^ 

Chega  Afonso  Mendes  à  porta  e  torna  logo- 

Dou  tais  mestres  ao  pecado! 
Ora  eis  chega  D.  Beltrão. . . 
395    Vem  por  mim.  Traz  coche  ? 

.íi^íicmiiO  nmim  i^;  :  Não. 

Em  que  vem? 

No  seu  calçado. 
Ora  embora!  Como  é  perto, 
ir-nos  hemos  passeando. 
Eu  também  me  vou  andando^ 
400    Ficamos  neste  concerto  : 
'  mandar-vos  hei  o  morzelo; 
vireis  cá  todos  os  dias. 
Em  dobro  as  senhorias, 
e  vou-me  muito  singelo !, 
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Vai-se  o  poeta 


lil         405 
\fonso 


lil 


\fonso 
lil 

\fonso 

lil 


410 


Dom  Beltrão  não  quer  subir? 
Diz  que  antes  quer  passear;    ' 
agora  o  leva  a  cortar I 
Ora  sus !  Vou-me  vestir. 
Aio,  dizei-me:  é  estreita 
essa  nia? 

Senhor,  não. 
E  agora  este  D.  Beltrão 
é  homem  de  mão  direita  ? 
Nada  aos  amigos  negai, 
que  essa  regra  é  cousa  crua. 
Não  que  um  fidalgo  na  rua 
há  de  saber  como  vai ! 


Entram-se  ambos,  tocam^se  as  violas  e  se  acaba  a  pri- 
neira  jornada. 


S^HííTj 


.wi^t>m 
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Sai  Isabel  e  Brites,  sua  filha,  a  primeira  de  velha  e  c 
segunda  de  dama  do  Bairro  Alto, 


Isabel  Adalo  o  teu  malvaísco,  (1) 

Brites  filha,  e  o  solimão  ?  (^ /.  , 

Que  é  da  arruda?  )      ;.> 

Brites  Melhor  me  fora  trovisco 

5    que  me  mudara  o  carão, 

que  essa  muda. 

Contra  ua  firme  vontade         .e-iWii-^\v\ 

não  há  herva  nem  peçonha      íifciiu>sii 

com  virtude, 
10    nem  amor  há  com  verdade 

que  por  mais  mudas  que  ponha, 

que  se  mude ! 
Isabel  Brites,  não  seja  criança! 

Fidalguinhos  de  colher 
15    são  tormento. 

Tudo  é'  vender  esperança ; 

e,  quando  os  haveis  mister, 

malovento ! 


^•.\w 


(i)  Adulo — Ad-j-u  (bi)-|-lo.  Adulo  o  teu  malvaísco? 
onde  está  ?. .  . 

il/í//7/í2z!y<ro  — Espécie  de  malva  branca  (Fr.  Dom,  Vieira). 

{2,  Solimão — Sublimado.  Eis  a  definição  dada  por  Blute 
Vec.  .  «Composição  de  azougue,  sal  amoníaco  ou  salitre  e  vitrí 
sublimados  e  reduzidos  a  uma  massa  mortalmente  venenosa.» 


OTOETA   MELODINO  245 

Grandes  crenchas  penteadas,  (1) 
20    does  fulanos,  todos  does, 

ai,  ai,  ai !. . . 
oE,  se  as  mulheres  honradas 

lhe  pedem  quatro  tostões. . . 

—  "Perdoai  [» 
25    Mas  que  não  tenham  ceitil,  cc 

saibam  falar  português, 

tenham  arte ! 

Olhai  lá  para  um  D.  Gil, 

mais  cansado  que  um  maltês! 
30    Brites,  guar-te!  (2)  ,o?rníM  u«  £    >^ 

Que  é  ver  um  mancebo  brahdo 

falar  de  noite  a  ua  portai   . 

donde  trata!  "r-í  if^^  ■■ 

Pois  vêrde-lo  ir  andando  ! 
35    O  ar  parece  que  cortai - 

e  ele  mata ! 

Pois  se  acaso  for  à  feira , 

passará  sem  vos  trazer 

ramalhete  ? 
40    ''Sem  que  nada  de  vós  queira!.. .) 

Aquilo  a  quem  o  entender 

põe  ferrete ! 

Um  falar  com  tanto  geito ; 

um  ditinho  de  repente, 
45    que  afeiçoa  ;     -AnH  uri-tV 

um  ter  em  tudo  respeito. . . 

ai,  raate-me  Deus  co'a  gente 

de  Lisboa ! 


'  mdv  eol-b  au 


(l)     Cr  encha — Trança. 

(i)     Guar-te—^zràz-te.  Vide  Egl.  Casamento^  e»i.    13, 
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Isabel  Meu  espelho,  eu  rião  te  toího 

50    que  tenhas  lá  para  ti 
passatempo ; 

que  a  mi,  em  me  enchendo  o  olho, 
também  (má  hora!)  era  assi 
no  meu  tempo. 
55    Mas  esse  D.  Gil  que  ofendes 
é  mui  rico  e  abastado, 
e  é  noviço ! . . . 

Inculcou-m'o  Afonso  Mendes 
que  o  traz,  sendo  seu  criado, 
60    a  teu  serviço.  ■%  ,?9JnB    0£ 

Também  nisso  entra  o  galalite  Q 
que  tu  conheces,  e  quer  ini 

ser  teu  cujo...  briob 

Brites  Qual?      bríÊbn  eíoS 

Isabel  Beltfla!  '^     ' 

Brites  Ai  o  bargante! 

65    E  vós,  mãe,  há  lh'o  sofrer?!  (1) 

Ui,  o  sujo  !  m38  £1 , 


Isabel 


Batem  â  Wt^a 


Vê  quem  cljama» 


a  oliupA 


Chegue  Brites  à  porta    *J"P 
.    .ot»q23i  obid  m3  ist  rn.'í 

Brites  '^"'^  "'""^ '"iGl  ÊIe^;^p  i;^ 

Isabel  Sus,  ao  estrado,  e  depressa, 

que  ei-los  vem ! 


e^ 


(i)     Há  Ih* o  sofrer  =  hás  de  o  sofrer,  ou  hás  de  sofri- 
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,       Digam  fora,  batendo 

Voz 

70    Ou  lá! 

^sabel 

Quem  é? 

Digam  fora 

Voz 


'sabet 


75 


D.  Beltrão 
e  D.  Gil,  n>inha  condessa ! 
Homens  de  bem... 
Brites,  não  é  para  rir 
ver  qual  vem  homem  de  corte 
o  embusteiro  ? 


Voz 
Brites 


Digam  fora 

Mandais  que  possam  subir?       - 
E  decer,  quando  lhe  importe.  ..^. 


cOl 


Entra  D.  Beltrão,  vestido  de  cortesão,  e  D,  Gil  de  estra- 
lha  figura  e  muito  enfeitado. 


Beltrão 
^ sabei 
Beltrão 
^sabel 
Brites 

lil 

Beltrão 


habeL 


Souprimeiro^„,g^..^l,       ^^^  g 

Vós  sois  o  mais  abelhudo^     ,^..,, 
80    Em  servir-vos  deligente    *.. 

Sede  embora  1 

Guarde  Deus  tanto  veludo! 

Tomastes-nos  de  repente ! 

Ó  Senhora ! 
85    Ó  Senhora,  ante  quem  é 

sem  sal  o  salgado  mar, 

se  vos  vir, 

fale-nos  vossa  mercê. 

Eu  não  digo  só  falar, 
90    mas  servir ! 


íri 


•^I 
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Gd  A  vossos  peis,  minha  estrela,  (1) 

ó  dama  de  grão  primor, 

jaz  aquele 

que  quanto  em  vós  há  de  bela 
95    tanto  de  firme  amador 

haverá  nele ! 
Brites  Tanto  amor  em  poucos  dias! 

Deveis  ser  de  bom  comer, 

sem  fastio'.^:  '^'     ^'•''" '''  ''  ' 

Sou  contrário  de-Ipíofe?"^''  . 

e,  se  amor  cozer  me  quer;  «*^^*'"'^ 

sou '  cotio. 

Como  é,  senhor,  vossa  graça  ? 

D.  Gil  Cogominho ! 

Apelo! 

Santiago ! 

Estranhais  ? !  Sou  de  grão  raça. . . 

Sede  antes  Gil  Cogumelo 

ou  Saramago. . . 

Até  Gil  Nabo,  se  é  bom, 

serei,  dama  deste  dia, 

pois  gostais ! 

E  não  só  deixar  o  Dom, 

mas  a  própria  senhoria,  "'"^ 

se  mandais.  -wz-uvití 

115    Por  vós  desejo  corrliP^^' 

todo  o  mundo,  como  nm  galgo, 
trás  de  haveres. 
Brites  Se  vós  flor  haveis  de  ser, 

antes  sede,  meu  fidalgo, 

120    malmequeres!...  ^■''' 


Gil 

100 

Brites 

Gii 

Brites 

105 

Gii 

Brites 

Gir  ^ 

^hv 

110 

■c'i* 


,G  w\ 


•V>,>\      ^iV 


ç»vi■^^v;^fi 


y.^Vv\í^ 


(i)  Peis  —  pés.  PI.  do  ant,^gi  (^é)»  «Nas  províncias  transU- 
ganas  ainda  hoje  a  pronúncia  com  et  é  usual.»  (D.  Car.  MichaSlis, 
*Poesias  de  Sá  de  Miranda»  pag.  924,  glossário). 
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Tendes  dama  ? 
E*  ditosa  ? 


Ela  me  tem. 


Não  o  nego. 
Cuitadinho  I 
Preso  estou. 

E  ela  também  ? 
125     Ela  não,  que  eu  sou  o  cego 

e  o  cachorrinho.  r,oinj 

Sois  delgado  ?  '     t^ 

'  Tal,  que  quebro  ! 

Ui,  por  êle,  como  pega 
e  aprofia  I 
130    Ó  meu  anjo  e  meu  requebro, 
quem  vos  vira- a  vós  a  cega 
e  êle  a  guia  p^êoa  oj^n  'jup  ^ioS 

Sois  poeta  ? 

Assi  ser  roje.  (1) 
Grande? 

Se  estou  namorado, 
135    trato  disso. 
Que  obrais  ? 

Não  trabalho  em  loje. 
Sois  poeta  de  sobrado. . . 
Isso,  issoT-''  í'  ' 
Tangeis? 

Qualquer  cousa  tanjo. 
140    Cantais,  se  a  dor  vos  provoca? 
Se  me  toma, 

não  me  gabo  eu  ora  de  anjo, 
mas  canto;  que  quem  tem  boca 
vai  a  Roma! 


.«\u\u' 


(i)     Ro/g  —  tuge  (v.  rugir). 
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Brites      145    Que  voz? 

Qil  Como  voz?! 

Brites  Não  digo 

senão  se  a  baxo  ou  a  tenor 

se  entremete! 
Gil  Dos  altos  era  eu  amigo, 

mas  hoje  só  tem  louvor 
150    o  falsete.  rC:! 

Brites  Entoai,  por  meu  prazer, 

qualquer  cousa. 
Gil  Sem  guitarra?! 

Brites  Ei-la,  tomai  i 

Dá' lhe  ua  viola,  tange  como  que  quer  cantar 


Gil  "Pois  que  não  posso  ai  fazer.;.» 

Brites      155    Ai,  que  canta  e  não  escarra! 

Gil                 Ora  ei-lo  vai !  Wv 

-  -a 

Canta  D,  Gil  o  melhor  que  pode  o  que  se  segue,  ca^r) 

tando,  '2€r 

ifiido  9u9  i^Vna 

Gil                  "Passeava-se  Silvana  ViO 

por  um  corredor  um  dia.fj.íyio^  --^V^fl 

Brites              Ai,  senhor,  eu  não  queri»?-  ,oe2l  ViO 

160    senão  letra  castelhana  !  SeiasnsT  /  ^vS\ 

Gil                  Cantarei  algaravia,       ^  i\D 

se  mandais...  Pois  que  querçis?  Oií      T-^inÔ 

Brites              Ua  letra  nova  quero.          um  í?2  '^O 


Gil  "A  caçar  vá  cavallero. . . « 

Brites     165    Ai,  mãe  !  Acinte  o  fazeis  ? 
Por  isso  eu  me  desespero ! 
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OU  Ora  estai,  que  já  entendo :       "O 

quereis  romances  trovados  ! . . . 

«Mis  amorosos  cuidados  ■..  i    cyi 

170    como  se  estarán  durmiendo. .  .<»' 
Brites  Isto  foram  meus  pecados  ! 

Vós  cuido  que  estais  zombando  1 

Ora  dizei ! 
OU  já  me  estanco  : 

«Gavião,  gavião  branco, 
175    vai  ferido  e  vai  voando. . . » 
Brites  Ui,  pelo  pássaro  manco  ! 

Sabeis  algua  ao  divino  ? 
Gil  Sei. 

Brites  Dizei. 

Gil  Pois  é  famosa  : 

«Andorinha  gloriosa. .  .« 
Brites      180    Tendes  cousas  de  menino.        )ni 
Gil  Sou  todo  amor,  minha  rosa!  .  ò    01 


Chegue  a  falar  como  em  segredo  D,  Gil  e  Brites,  e  diga 
Isabel  a  D.  Beltrão 


rln32  ,9foii 

-Bííf 


Isabel  Ora  sus,  pois  há  de  ser 

e  tendes  dado  recado, 
bom  é  levá-lo  esfaimado  ; 
185    e,  quando  o  sino  correr, 
tende  tudo  aparelhado  I 
As  redes  lhe  vou  armar; 
eu  vos  fico  que  êle  caia! 

Beltrão  E  eu  que  vós  tenhais  a  saia ! 

190     Brites  haveis  de  ensinar. 

Isabel  Á  minha  conta  deixai-a. 


eíi: 


i-i^i^X 


Vai-se  Isabel  donde  está  D.  Gil  e  Brites 
.(     Vedes  vós  como  se  achej^a?. . . 
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Dão-lhe  Ò  pé,  e  toma  a  mão 

Segredinhos?!  Isso  não  í 
195    Falar  ninguém  vo-lo  nega, 
mas  falar  de  cortesão. . . 

Gil  Senhora  Dona,  não  cude 

de  mim  que  sou  malfazejo, 
que  sei  desta  casa  e  vejo 
200    a  honra  e  muita  virtude, 

e  viver  nela  desejo.         .oéivsí)' 

Isabel  Nesta  ao  menos  não  serái  ^^   -^ 

antes  ando  nessa  andança;  ■ 

tenho  mui  má  vezinhança    ■-'  -«ic 
205    e  outra  casa  tenho  já,  •^^' 

lá  no  bairro  da  tsperança; 
mas,  por  não  ter  dez  mil  reis 
que  venço  nas  obras  pias, 
me  não  mudei  estes  dias. 

Gil         210    Ó  senhora,'  que  dizeis?! 

Dez  mil  reis  são  ninharias. 

tmbel  Ninharias?!  Ai  de  mi! 

(Ele  entrou  no  labarinto!) 
Bofe,  senhor,  isso  sinto; 
215    mas  por  isso  eu  sempre  vi 
rir-se  o  farto  do  faminto. 

Gil  ,  Vou  buscá-los,  venho  asinha. 

Isabel  Não  tomèís^tàhta  canseira; 

amanhã  é  ferça-feirá;  ,  '  ".         , 
220    venderei  ua  vasquinha,  (1) 

mas  que  a  vá  queimar  à  feira. 


eTi 


.d  o  \h^tií 


irinifn 


\ 


(i)      Vasquinha  —  "Saia  com  muitas  pregas  na  cintura.  Casaco- 
curto  e  muito  justo  ao  corpo,  w  (Cândido  de  Figueiredo). 
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'Gil  Fatos  vos  quisera  eu  ricos, 

queimados  não,  perfumados. 
Jsabel  Não  que  eu  devo  dez  cruzados, 

225    afora  assi  outios  bicos, 

que  homem  vive  co'os  honrados. 
Gil  Senhora,  a  tudo  me  ponho, 

que  eu  compricurtos  não  safo. 
Jsabel  Bom  é  chegar  a  bom  bafo, 

230    porque,  enfim,  se  me  envergonho, 
bem  sei  com  quem  desabafo. 
O  que  vós,  filho,  vereis 
(dou  a  Deus  muitos  louvores!), 
que  em  nós,  como  nas  melhores, 

235    cruzados  não  achareis, 
porém  achareis  primores. 
Brites  é  muito  muchacha 
(deixai  que  assi  vo-lo  diga. . .), 
há  de  ser  mui  vossa  amiga, 

240     quanto  mais  que  não  é  tacha 
estranhar,  se  é  rapariga  I 
O  que  agora  importa  é 
que  vos  vades  e  tragais, 
pois  quereis,  esses  reais 

245    de  que  nos  fazeis  mercê, 

e,  em  dando  as  nove,  venhais. 
Terei  as  cousas  dispostas; 
ir-nos  hemos  sem  profia  : 
a  noite  a  todos  confia, 

250    que  este  andar  co'o  fato  às  costas 
não  honra  a  gente  de  dia  I 
<///  Tal  dita  não  teve  igual. 

A  colher-me  em  outro  estado, 
lá  fora  todo  o  morgado, 

255    que  sou  de  humor  liberal, 
além  de  estar  namorado. 


■v\ 
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Ora,  pois  cx>m  termo  honesto  . 

vosso  sou,  será  rezão  ,) 

,clar-me*a  mão.    .       -  ..v 
Brites  Mão?!  Tentação í 

260,   Envidai  vós  vosso  resto, 

que  então  ganhareis  a  mão. 
Gil  Vou-me  enfim.  .j  i,>  nnjp 

Isabel  Ide,  senhor,    'd 

qoa  Madalena  ;  ide  andando*.;    OK' 
Gil  Não  irei  senão  voando! 

Brites      265    Adeus!  v> 

Gil  =     ^    Adews,,  rajeu  ajnof  l  , ,. . b) 

Isabel  £  Vinííes?    if    r-     .    >  Vr  -r-  '^ríp 

G//  Venho.  .• 

Isabel  .èViuiiir   Ás  noveí^ 

O//  ..(.    ,^    .  ,^,4iando. 

Beltrão  Caiu?  ;(-■''! 

Isabel  Disso  duvidais  ?  . 

Beltrão  E  esmechou-se?  i.  •    ori^ 

Isabel  Na  metftde,i  r; 

do  coraçãoi.;.  r  oi;;>  O 

Beltrão  -.i- , Jje  verdade  ; 

270    tendes  mão  contra  estes  tais.    , 
Isabel  Graças  A  necessidade ! ,  .    j.    ;  . 

Vai'Sep,Gíl  e  A  %tírkò 

Ora  sus!  Isto  está  feito! 
O  pelão  há  de  ir  pelado. 
Tudo  tenho  concertado :  '^-^-^^ 

275    meu  compadre  é  para  um  feito, 
e  o  Beltrão  como  pintado. 
Se  cada  qual  der  ajuda     • 
à  farsa,  há  de  ser  de  ver! 

Brites  Nela  não  me  hei  de  meter.  '^^ 

Isabel     280    Tu  serás  figura  muda  ; 


■.x) 


\\\. 
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Brites  filha,  isto  há  de  ser. 

Esta  não  foi  a  primeira, 

nem  ele,  o  triste  mostrengo, 

lhe  há  de  valer  o  ser  sengo. 
285    Não  te  lembra  na  Ribeira 

a  que  lhe  fiz  ao  framengo? 
Brites  Mãe,  olhai  que  o  mundo  é  bola ; 

não  vos  quisera  mais  dores. 
isabsl  Doutros  perigos  maiores 

290    saí  já ;  não  sejais  tola  ! 

Vivam  bons,  tenho  senhores  I 

Pois,  se  quem  mais  o  persegue 

é  o  criado  e  o  amigo, 

donde  está  í  o  perigo  ? 
Brites     295    Que  o  amigo  e  o  criado  entregue. . . 
Isabel  Esse  achaque  é  já  antigo. 

Brites,  não  sejas  cobarde ; 

o  feito  está  resoluto  ! 

Eu  cuido  que  gente  escuto  I 
300     Recolhamo-nos,  que  é  tarde, 

e  eles  não  tardarão  muto  ! 


ui^iiKjrv 


Vão-se  Isabel  e  Brit£s,  e  se  acaba  a  segunda  jornada. 


,<'0E'. 


•ru.lii 


TERCEIRA.  JORNADA 


Sai  Alfonso  Mendes  com  um  pano  atado  na  cabeça,  ca- 
rapuça, barbas  mudadas,  saltimbarca,  e  chuça  de  beleguim^ 
e  D,  Beltrão  com  vara  de  alcaide,  carapuça  de  rebuço,  espada 
nua,  rodela  e  linterna  de  furtafogo  (1) 


Afonso  Deve-me  já  de  reção 

vai  correndo  por  três  meses. 
.  ;    Pedi-lh'os  quarenta  vezes; 

não  me  diz  nem  sim  nem  não! 
5    Tomei-liie  tamanho  entejo  (2) 
de  zombar  do  meu  suor, 
que,  mas  que  seja  o  que  for, 
me  hei  de  vingar  de  sobejo! 
Inda  temo  que  se  escapa. .  , 
lO    Só  para  o  mal  sabe  bem! 

Beltrão  Calai-vos,  que,  se  êle  vem. 

não  me  contento  co'a  capa ! 
Em  vós  o  vendo  agarrado, 
espulgai-lh-e  as  algibeiras! 

Afonso      15    Eu  bem  lhe  sei  as  maneiras!.. 

Beltrão  Partiremos? 

Afonso  Mal  pecado! 

Beltrão  Tomemos  fala  primeiro... 

Afonso  Ora  eu  chamarei:  — Comadre! 


(i)     Salíí/nòaf ca  — roupeta   aberta    pelas    ilhargas   (Fr*    Dom. 
Vieira). 

(2)     Eníejo  —  \.éá\o^  aversão. 
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Bate  à  porta  Afonso  Mendes  e  sai  em  cima,  como  da 
anela,  Isabel,  com  na  coifa  branca,  embrulhada  em  um 
obertor,  em  a  mão  ua  candeia. 

Sus,  quem  chama? 

É  seu  compadre! 
20    São  horas. 

Vindes  lampeiro! 

Que  horas  são? 

Já  corre  o  sino. 

Bom  está.  E  estais  em  modo  ? 

Outro  sino  venho  eu  todo! 

E  Beltrão? 

Oh  que  menino ! 
25    Pois  metei-vos,  em  dobrando 

essa  esquina,  que  inda  é  cedo!... 

Não  vos  veja,  que  êle  há  medo 

dua  mosca ;  e,  em  entrando, 

que  êle  no  fato  bulir, 
30    à  janela  sairei, 

chamarei  aqui  del-rei... 

Não  tendes  senão  subir ! 

Tudo  fazei  puntua4. 

Por  Deus,  que  famosa  traça ! 
35    Compadre,  isto  vai  por  graça. 

Tendes  destas  como  sal ! . . . 

Vou  fazê-lo  sabedor 

ao  amigo. .. 

Ide-vos  indo, 

e,  em  vós  os  gritos  ouvindo. . . 
40    Ala,  ala,  mãos  a  lavor! 


Recolhe-se  Isabel,  faz  que  cerra  a  janela,  eseonde/n^se 
Afonso  Mendes  e  D.  Beltrão,  e  sai  por  outra  porta  D.  Gil 

17 
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=€otn  ua  rodela  muito  grande,  estoque  muito  comprido,  ua 
xoura  e  muito  mal  embuçado, 

dil  Ora  a  gente  há  de  tomar 

em  moço  as  cousas,  porque 
nunca  andei  de  noite  e,  à  fé, 
que  hão  deixo  de  estranhar ! 
45    Quanto  de  homens  como  eu  sou, 
mas  que  venham  quatro  juntos! 
Mas  com  medo  de  d if untos 
já  não  sei  por  donde  vou ! 
As  cortes  são  arriscadas 
50    e  vivem  nelas  as  gentes, 

não  sendo  as  cousas  presentes 
boas,  e  más  as  passadas. 

Soe  dentro,  como  ao  longe,  ruído  de  cadeias  de  ferro 

Ai  mie,  qiffe  grande  âiarido !  | 

Tudo  só  e  sem  candeias!. . . 
55    Mais  de  trinta  mil  cadeias  Oc 

vem  sobre  mim!  Sou  perdido! 

Tornem  a  soar,  como  que  se  vem  chegando 

Ai  qiie  ei-las  vem!. . .  Quem  1e  mete, 
D.  Gil,  em  ser  rufião? 
Já  não  dou  por  pé  nem  mãQl, 
60    Ei-la,  a  fantasma  arremete! 
É  sem  falta  o  Condeandeiro, 
c  mais  sem  falta  é  que  morro j 

íA    0> 
Ladrem  cães  dentro 

Vós  vedes  quanto  cachorro        •íuWç.to 
lhe  vem  fazendo  terreiro?     a^ísii^aV 
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65    Se  donde  escapar  tivera 

destes  condes  dos  demónios, 
eu  dera  a  cem  SanfAntónios 
outros  tantos  eus  de  cera !  (1) 

Sai  correndo  um  moço  em  corpo ^  com  um  mandil  em  ua 
mão  e  um  cabresto  na  outra. 

Eis  vem  a  negra  abujão !  (2) 
70    Enfim,  não  tive  escapula! 
Moço  Senhor,  vistes-me  aqui  a  mula 

do  prior  de  são  Gião,  (3) 
que  lhe  vim  dar  de  beber? 
Teve  medo  duns  tiçães,  (4) 
75    fugiu,  ladraram-lhe  os  cães, 
lançou  por  i  a  cofrer ! . . . 
Gil  Ai  que  não  é  cousa  morta  ! 

Jesus,  como  estou  contente ! 
Enfim,  fazer  de  valente 
80    por  dissimular  me  importa  I 
Ó  patife,  ó  vilãozinho, 
pois  a  um  fidalgo  embuçado 
vindes  vós  com  tal  recado?! 
Levareis  pelo  focinho 
85    a  reposta  ! 


(i)  ^MJ  — Plural  cómico,  do  pronome  eu.  O  autor  quer  signi- 
ficar que  D.  Gil  daria  a  cera  Sani'Antónios  cera  figuras  de  D.  GIl> 
feitas  de  cera,  contanto  que  saísse  daquele  aperto. 

(2)  Abujão — avejão,  visSo,  fantasma,  abantesroa. 

(3)  Gião — Palavra  derivada  òq  Julianus. 

(4)  Tições — PI.  popular  de  tição.  Também  há  oscilações  il^ 
formação  doutros  plurais  de  subs,  em — ão:  grães ,  piães^  capitães, 
<;idadões^   etc.   Vide  Leite  de  Vasconcelqs,  «Lições  de  Filologiaff, 
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Faz  que  lhe  dá,  e  diga  o  moço,  chorando 

Moço  êomoií  Pois,  se  errei, 

perdoai-me,  meu  senlior ! 
Gil  A  mim  ? !  Mula  do  prior  ? ! 

Nem  o  ginete  del-rei ! 

Olhai  lá  como  êle  atura  ! 
90    Vêde-lo,  vai  de  corrida  ! 

Pois,  à  fé,  que  em  minha  vida 

me  hei  visto  em  tal  agastura  ! 

Muito  há  agora  de  saber 

quem  me  a  mi  fizer  turvar ! 
95    Ora  quero-me  aprestar, 

que  p  sino  quer  já  correr. 

Caminharei  mais  sem  pejo  : 

vou-me  aqui  pelo  Chiado, 

que  é  bairro  mais  povoado. 

Saem  pela  outra  parte  doas  vultos,  um  embrulhado  em 
na  mantilha  branca  e  outro  em  ua  capa  negra^  muito  co- 
berto,  com  um  pedaço  de  marrão  aceso  na  mão. 

100    Ai  mãe !  .Que  é  aquilo  que  eu  vejo? 

Eis  já  que  alma  se  me  arranca ! 

Ora  o  medo  não  tem  regra... 

Lá  vem  ua  cousa  negra 

junto  dua  cousa  branca  ! 
105     Foi  do  demo  esta  prefia, 

e,  à  fé,  que  outra  me  não  fome  ! 

jeSus,  não  pudera  home 

ter  amores  com  de  dia  ? 

Pois  eu  juro,  se  não  pasmas, 
MO    Oil,  q«e  outra  vez  não  te  te  afoite! 

Eú  digo  que  toda  a  noite      .,,v  '  a»- 

devem  de  correr  fantasmas !. . . 
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Ai  Deus,  como  ua  é  comprida! 
E  aquela  que  traz  na  mão? 
.    .'.         115     Aquilo  é  lança,  ou  tição? 
Escura  da  mmha  vida  ! 
Não  é  este  (oxalá  fora  !) 
o  vilão  da  mula  de  antes. . . 
São  maiores  que  gigantes  ! 
120    Destes  não  escapo  eu  ora. . . 
Todavia  bom  será 
fazer  gesto.. . 
Vulto  negro  Andar,  andar  ! 

Vulto  branco     Se  não  quiser  esperar, 

,24itt  fVá-se  embora  !    jjp    Ocí 


130 


Põé'Se-lhe  deante  D.  Oil,  com  a  espada  nua 

.nbfiqr  J  * 

Oil  ^ibBmo';  3  otnBr       Quem  vem  lá? 

Vulto  branco    125    Ai  triste  de  mi,  que  é  isto? 
Chegai  o  tição,  .compadre  ! 
jcsus,  senhora  comadre! 
Digam  quem  são,  boto  a  Cristo  ! 
Falai,  compadre,  esta  vez. 
Falai  vós. . . 

Não  sou  seguro ! 
Abujão,  eu  te  esconjuro 
que  tu  me  digas  quem  és! 
Ai  de  mi,  que  sou  perdida! 
Jesus !  !. 

Eu  morro  primeiro! 
Cousa  má,  eu  te  requeiro 
que  te  vás  para  outra  vida! 
Falai,  compadre! 

Não  posso, 
que  o  medo  me  tem  cortado. . . 


Vulto  negro 

Gil 

Vulto  branco 

Vulto  negro 

Gil  .^bcTÍ  ^< 


Vulto  branco 


Vulto  negro 
Gil 

Vulto  branco 
Vulto  negro 


.J^35 
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Vulto  branco 
Vulto  negro 
Vulto  branco 


OU 


Vulto  branco 
Vulto  negro 
Gil 


Dizei  vós. .. 

Sois  um  cuitado ! 
140    Tenho  medo!.,.  Padre  Nosso... 

Senhor,  não  sou<:ousa  má: 

sou  Guimar  Lopes,  parteira; 

vou  para  cas  da  padeira,  (l) 

que  de  parto  diz  que  está. . . 
145    Este  pobre  é  o  marido, 

que  vai  tal,  que  é  para  ver! 

Se  de  ver  tal  a  mulher, 

tem  rezão  de  estar  sentido. 

Ora  eu,  certo  no  que  entendo, 
150    quando  vos  vi  vir  lá  atrás, 

tive-vos  por  cousas  más, 

e  agora  não  me  arrependo.   ^ 

Ambos  sois  gentes  de  dores, 

a  comadre  e  o  compadre, 
155    que  enfim  marido  e  comadre 

não  vi  eu  cousas  piores. 

Picai,  se  levais  esporas ! 

Mas  olhai  que  nunca  mais,  ^'«^'^  ^^^^' 
jjoctneu  amigo,  consintais  '^v» 

160    em  ter  filhos  fora  de  horas ! 

Senhor ! 

Senhor !  Vamos  indo. 

Ide-v^os  convosco,  amigos ! 

Não !  Quanto  c  destes  perigos, 

bem  nos  vamos  nós  saindo. 
165    Todavia  hei  de  passar 

o  postigo  da  Trindade, 

e,  se  hei  de  falar  verdade, 

não  me  deixa  de  enfadar ! 


I 


(i)     Cas^casa^,. 


íiiaí  3cn  obscn  o  9»^ 
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Gil  Axopra.que  vem  jurando  k  9^U 

Em  cristãos  lhe  ouvi  falar. . . 
195    Jurará  de  os  acabar ; 

por  mim  virá  começando  ! ; . . 

Dentro 

Voz  . .  .lembrai-vos  das  almas  que 

estão  no  fogo... 
Gil  Oh,  que  jogo  ! 

Ele  fala  em  alma  e  fogo.. . 
200    Sem  falta  demónio  é !  -i^ 


ç  ^,  Dentro 

Voz  ...  do  purgatório  e  as  que  estão 

em  pecado  mortal ! 
Gil  Ora 

esperai  lá  isto  agora  ! 

Ele  vem  co'a  maldição  ! 
205    Purgatório  lhe  entendi. 

Se  dirá  que  vem  de  lá  ?. . . 

Mas  ei-lo  que  chega  jáí'  '^  ^  '*^' 

Que  farei?  Triste  de  mi  !* 

Sai  um  vulto  negro,  de  modo  dos  que  costumam  enco- 
mendar as  almas,  tocando  a  campainha. 

Eis  a  cousa  malfazeja ! 
210    Oh  sem  ventura  D.  Gil ! 

Fará  tremer  trinta  mil ! . . .:  ■    .i  • 
Queira  Deus  que  me  não  veja ! 
r.  Ai,  já  me  viu  !  Santo  Antão  ! 
Contentara-me  de  açoutes ! 
Vulto      215    Deus  lhe  dê  mui  boas  noutes, 
irmão  !  Quantas  horas  são  ? 


I 
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Gil  Se  vós,  fantasma,  falais, 

não  vos  hei  medo  a  desoras.... 
Não  sei,  mas  sei  que  são  horas, 
220    irmão,  que  vos  recolhais. 

Vulto  Deo  gratias. 

GU  Foi-se  !  Sem  falta 

que  me  elobrigou  o  alfange !  (1) 

Tange  dentro  outra  vez  a  campainha 

Ui,  má  hora,  ainda  êle  tange?! 
Pois  inda  me  sobressalta! 
225    Não;  mas  eu,  zomba,  zombando, 
perto  sou  donde  hei  de  entrar! 
Hoje  levo  que  contar! 
Enfim,  ir-me  hei  costumando. 

Faz  que  anda  reconhecendo  a  rua  e  a  casa 

Esperai,  que  é  má  derrota! 
230    Esta  é  a  casa,  e  não  aquela  ! . . . 
Esta  é,  sim,  que  na  jenela 
tem  um  craveiro  ua  rota. 


Oh  casa,  que  assi  lhe  custas* 
a  um  amor  tão  liberal! 
235    Ora  faço-lhe  o  sinal,    '"^^  ^^ 
por  que  me  pague  das  custas. 

Tira  com  aa  pedrinha  à  jenela 

Ouvis-me,  minha  senhora? 


■;^f 


(i)     Elobrigar — lobcigar,  vet  casuáltneote.    ,/. 
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Vem  Isabel  outra  vez^  como  quaado  falou  a  Afonso 
AUndes,  à  jenela,  ó  ?  ob       -^r»  ,^,      .^a» 

Jsabel  Sois  vós? 

Gil  Pois  quem,  9€h56  eu?! 

Já  São  Roque  as  nove  deu ! 
Isabel     240    Subi  manso,  e  vinde  embora. 

Saem  da  outra  parte,  como  a  espreitar^  D,  Beltrão  e 
Afonso  Mendes, 

Afonso  A  burra  já  jaz  no  pó  i;  hhm  .-âoM 

êle  vem. . .  --^       "V' 

Beltrão  Vêde-lo  bem? 

Afonso  rm^np    fiem! 

Beltrão  Vêde-me  ora  se  só  Vem  !       ;  ti 

Afonso  Só  vem,  e  se  há  de  ir  mais  só!. . . 

GU         245    Abris,  ou  não  ?n,i«rr;.,^  r^v.^^  -^«vj  sí^'-^ 

Jsabel  Abri  vós, 

que  eu  mandei-me  ferrolhajç.,qg_^ 
por  fora,  por  escapar,        j  ^jg^j      n 
porque  estamos  aqui  sós,    *  gt^g 
e  há  mil  homens  inquietos 
250    contra  casas  ião  bonradas. 

Faz  D.  Gil  que  desfer rolha  com  trabalho 

,    ;i>'?jo  íinb  tiíJSjíiQ  i>fn  »ijp  Toq 
•O//  A  fe,  que  estais  ferrolhadas, 

ui.  para  filhos  e  netos! 

Desforrolha  a  porta  e  faz  que  entra,  e  por  outra  sai 
Jsabel  e  o  toma  pela  mão,  fingindo  que  está  às  escuras. 
Estarão  na  casa  duas  ou  três  trouxas  de  fato. 

Jsabel  Andai  quedo,  porque  hei  mêddi.^^^^^'^ 
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que  nos  espreite  o  vezinho^ 
255     E  Brites? 

Falai  mansinho. 
Que  é  dela  ? 

Estai,  estai  quedo. 
c>*.?^\Q\^  Que  é  do  fato?  ín.ln3 

Está  liado,  ^ 

Não  tendes  lume  ? 

Qual  lume  T*  '  íV\ 

Não  é  esse  bom  costume ! 
260     Porei  a  roupa  a  recado  ; 

tudD  o  mais  bem  se  fará.  ' 

Pois  adulos  mariolas? 

Não  somos  nós  cá  tão  tolas !  V>0 

Tudo  em  trouxas  tenho  já; 
265    que  são  poucas  me  faz  dor.  .- 
Cada  qual  levará  a  sua  : 
ninguém  parece  na  rua.  J\^ 

Ora  tudo  faz  amor ! 
Até  carretão  serei ! 
270    Tende  ora  esta. 


Põe-lhe  ua  trouxa  às  costas 

Bom  descanso  ! 


Ela  pesa  I 


ralai  manso. 


-'■  I 


\s^w\ 


•£ 


Faz  que  ch£ga  Isabel  à  jenela,  e  grita 

A  del-rei !  Aqui  del-rei ! 
Aqui  del-rei,  que  um  ladrão 
me  rouba  e  o  fato  me  muda ! 
275    Não  ha  ninguém  que  me  acuda? 
A  del-rei ! 

Isto  é  treição ! 


26S 


O   POETA   MELODINO 


Mofino  de  mira^  euiíado! 
Antes  eu  nunca  nacera,  .    : 
do  que  tal  amor  tivera! 
280    Eis-me  ainda  hoje  esquartejado ! 

Entra  de  súbito  D.  Beltrão  de  alcaide,  e  Afonso  Men- 
des de  beleguim,  e  pega  de  D,  Gil. 

Beltrão  t>a  parte  del-rei  estais 

preso.  Dai-vos  em  boa  fé! 

;>fO!s:jvT  6  squõ!  fi  i3io4    u»>£ 
Afonso  Mendes  e  Isabtt  pegkm-tantbêtk  de  D,  Gil 


Gil  Vós  nSi»  quereis  que  eu  me  dê, 

pois  p^r  força  me  tomais! 
Beltrão  285    Que  frzestes? 
Gil  Eu  que  fiz? 

Afonso  Não  é  nada,  não  é  nada  Jv^ugnin 

Beltrão  Falai  vós,  senhora  honrada. 

Isabel  Eu  direi,  senhor  juiz. 

Beltrão  Meirinho  direis  melhor. 

Isabel     290    Sim,  senhor  licenciado. 

Este  velhaco  malvado^  %íU-ííív  ^ 

mofateiro,  enganador, 

arrimou-se  à  minha  porta ; 

por  não  Ser  ninguém  na  rua, 
2Q5    abriu-m'a  c'uma  gazua. 

Fiquei  como  mulher  morta! 
Afonso  Com  gazua  entre  cristãos  ?  ! 

A  mim  buscá-la  me  toca. 

Mete-lhe  Afonso  Mendes  ãg^mãos  nas  algibeiras 

Gil  Falai  embora  de  boca, !  ií)i-{3b  A 

300    mas  deixai  estar  as  mãos  1 


\'»^i\Vr 
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Que  dizeis  vós,  formigueiro?  (1) 

Senhor  alcaide,  ou  que  é, 

escuite  vossa  mercê. 

Inda  falais,  embusteiro  ?  ! 
305     Estes  são  os  mais  daninhos ! 

Oh  mulher  do  inferno,  toda 

nacida  para  por  noda 

no  sangue  dos  Cngominhos  ! 

Meu  senhor  almotacel,  (2) 
3l0    tudo  são  disculpas  frouxas  ! 

Requeiro  que  veja  as  trouxas  ! 

Não  fez  êle  mais  fardel  ! 

Dinheiro  também  ? 

Contado 

em  murto  belos  tostões  ! 


X 


í>^no■\  ^. 


Toca-lhe  Afonso  Mendes  nas  algibeiras 


Afonso   315 

Beltrão 

OU 


320 


Ei-lo,  tinejnos  calções  i 
Tá,  tá !  Isto  está  provado  I 
A  um  fidalgo  de  solar 
tal  fazeis  ? !  Sabê-lo  há  el-rei 
Saberá^  que  eu  lh'o  direi, 
quanto  fordes  a  enforcar. 
Também  fidalgos  tem  unhai 
Falai  bem,  D.  Beleguim. 
Português  é,  não  latim... 
Vinde;  sereis  testemunha. 


(i)  F0rmtg24^iro  —  \idt2io  que  furta  coisas  de  pouca  impor- 
tâacia. 

(a)  AltmoPocel — «Inspector  de  pesos  e  medidas  que  taiam  o 
preço  <ÍM  géaeroc  »iimeBtíaio««.  {Cand.  de  Figueiredo) 
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\\^G>1 


■a 


325    Levá4o  hemos  diante 

do  doutor  Francisco  Brabo, 
OU  Enfim,  isto  foi  diabo! 

Afonso  Ilida  resmungais,  bargante?!  í»'> 

Entre  tantos  empuxões  50£  . 

330    não  pesquei  mais  dum  cruzado  1 
Beltrão  Quanto  lhe  tendes  chupado  ? 

Afonso  Fanados  quatro  tostões  ... 

Beltrão  Eu  vinte;  Isabel  fez  presa. 

Vamos  ;  e,  á  rua  chegando,  Inn    Oí£ 
335    cada  qual  se  vá  safando.  ''"' 

Gil  Só  da  desonra  me  pesa  ! 

Beltrão  Vamos ! 

Afonso  Vamijs  a  chacona  !  (1) 

Gil  Que  dirão  de  mira  na  corte? 

Preso  D.  Gil  desta  sorte !  .  . . 
Beltrdo  340    Segui-nos,  senhora  dona. 
Gil  Meu  amigo  D.  Beltrão 

e  meu  aio  Afonso  Mendes, 

amigo  nem  amo  tendes; 

D.  Gil  torriou-se  carvão  !        "* 
345    Homens  que  Vos  enxeris    ' '/' 

na  corte  como  em  bigorna^ 

vede  bem  no  que  se  torna 

qualquer  fidalgo  aprendiz!    "^f      "^ 

Lntram-se  toaos^  e  se  acaba  a  farsa. 


-^titilíx 


(l)     Chacona  (ou  ckacouna)  —  Kr\a.  de  dança,  cuja  base  é  de 

'«qnatco  notas.    Dança  ao  som  desta  ári»  (Fr.  Doflaingò»  Vieira).  A 

palavra  francesa  chaçónne  e  a,  espanhola  chacona  sôgnificam  danpH^. 


ORAÇÕES    ACADÉMICAS 


PRONUNCIADAS  PELO  MELODINO 

NA   ACADEMIA  DOS  GENEROSOS. 


ORAÇÃO  PKDIEIRA 


Ostentação  encomiástica  que  à  nobilissi/na  e  doctíssima 
Academia  dos  Generosos  de  Lisboa  oferece^  dedica  e  consa- 
gra o  seu  menor  cliente  e  mais  humilde  descípulo,  D.  Fran- 
cisco Manuel,  o  dia  que  nela  preside  {\). 


Sucedo  ao  senhor  João  Nunes  da  Cunha,  sucede-me  o 
senhor  D.  Francisco  de  Azevedo.  (2)  Qual  destes  é  maior 
empenho,  sapientíssimos  mestres,  generosíssimos  académi- 
cos, ilustríssimos  ouvintes?  Perdoe  agora  a  filosofia,  porque 
"hoje  vereis  aqui  como  são  de  melhor  calidade  aqueles  dous 
extremos,  que  este  meio.  Sucedo  a  um  sábio:  por  tal  o 
publica  a  Fama,  quantas  vezes  o  publica! 

Eu,  pelo  menos,  nunca  fui  tão  acredor  de  seu  aplauso, 
como  fui  devedor  a  seu  zêlo:  quanto  soube,  quanto  pude, 
manifestei  ao  mundo  as  partes  deste  alto  sujeito,  já  em  a 
primeira  parte  do  meu  Fenis,  já  em  o  soneto  cincoenta  e 
três  de  minhas  rimas  portuguesas. 

Outro  sábio  me  sucederá,  outro  de  quem  o  menos  que 
dele  se  pode  dizer  é  quanto  se  pode  dizer  dele.  Por  essa 
causa  comecei  tão  cedo  a  louvá-lo  em  o  quarto  romance  de 
minhas  musas  castelhanas  e  comecei  tão  cedo  para  tomar 
tempo  em  que  coubessem  seus  elogios,  não  acabados  mas 
prosseguidos  em  a  epístola  da  minha  segunda  Epanáfora. 


(i)     O  dia    -no  dia.  — Kste  discurso  foi  pronunciado  em  No- 
vembro de  1660.  (Edgar  Prestage,  ob.  cit.,  p.  302  e  3LÓ). 
(2)      Vide  Edgar  Prestage,  id.,  p.  301,  302. 


274  O    POETA    MELODINO 

Agora  vereis  vos  restituo  com  a  eleição  que  faço  as 
razões  que  acharieis  menos  em  a  que  de  mi  foi  feita.  Se  estes 
são  os  presidentes  que^acabastes  de  ver,  e  estes  os  que  estais 
para  ouvir,  que  diremos  dos  passados?  Que  diremos?  O 
senhor  D.  Fadrique  (l)  da  Câmara  foi  o  primeiro  gentil- 
home  da  Câmara  de  Apolo,  cuja  pena  de  ouro  tantas  vezes- 
lhe  tem  servido  de  chave  dourada ;  o  segundo,  o  senhor  Conde 
da  Torre,  em  cuja  torre  as  musas  fizeram  a  torre  do  Tombo- 
de  toda  sua  harmonia  e  Marte  a  torre  de  menagem  de  todo 
o  seu  valor;  o  terceiro,  o  senhor  Nuno  da  Cunha,  que  cunha 
e  bate  a  moeda  de  maior  preço  das  eloquências  e  das  polí- 
ticas, com  a  qual  havemos  de  comprar  não  só  a  glória,  mas 
a  liberdade. 

Entre  tantos  planetas  tão  luzidos,  quem  duvida  que  há  de 
ser  fixa  estrela  nosso  perpétuo  secretário,  o  senhor  D.  Antó- 
nio Alvares  da  Cunha  ?  Não  o  duvidará  quem  conhecer  que 
até  em  haver  nascido  no  Oriente  se  parece  com  os  astros 
luminosos.  (2) 

.  Sejam  logo  seus  méritos  de  tantos  varões  dignos  de 
louvor  os  períodos  desta  oração,  já  que  a  língua  da  virtude 
é  só  aquela  que  articula  em  suas  obras  um  género  de  pala- 
vras que  a  malícia  bem  poderá  desentender,  mas  não  equi- 
vocar. Porém,  que  muito  que  estes  sujeitos  fossem  tais,  se 
foram  estes  sujeitos  aquelas  pedras  preciosas  que  se  lança- 
ram em  o  fundamento  deste  edifício  que  estais  vendo  ?  Para 
segurar  a  imortalidade  dua  fábrica  com  ouro  e  com  prata 
quiseram  nossos  antigos  peitar  os  ímpitos  do  tempo,  afim  de 
que  lhe  não  fosse  contrário.  Para  edificar,  pois,  este  templo 
da  imortalidade  foi  tão  necessário  que  vós  todos  fosseis  as 
pedras,  como  as  imagens  dele.  Que  outras  jóias  podiam^ 


(i)     Fadriqtie—T).  Fradique  da  Câmara,  que  foi  o  presidente 
da  piimeira  sessão  (Edgar  Prestagc,  p.  301,  nota  2). 

(2)     D.  António  Alvares  da  Cunha,  que  nasceu  na  índia  (Gja) 
foi  o  fundador  da  Acadernia  dos  Generosos. 
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enão  nossos  alunos,  estabelecer  tão  grande  estabelidade? 
•^íão  vedes  como  crece  esta   basílica?  Não  notais  como  se 
evanta  ?  Não  advertis  como  nos  vai  exaltando  a  nós  consigno? 
3nde  está  a  sciência  que  aqui  não  resplandeça  ?  Onde  está  a 
irte  que  aqui  não  luza  ?  Onde  está  a  nobreza  que  aqui  não 
Drilhe?  As  afluências  da  terra,  as  influências  do  céu  se  con- 
:ertaram  para  revivificar  esta  frondosa  planta.  Seria  por  se 
lhe  achar  obrigado  o  céu  e  a  terra  na  meditação  de  terres- 
tres e  celestes  observações?  Seria   por  esperarem  que  esta 
planta  haverá  de  fazer  com  seus  ramos  sombra  de  sapiência 
à  ig:norância,  com   suas  folhas  coroa  de  glória  à  sabidoria,' 
com  seus  fnitos  prémio  de  fama  à  virtude?  Bem  sei  eu  que; 
ainda  nos  duram  no  sentimento  os  vergões  da  mágua  que  nos 
deixou  nele  impressos  aquele  ócio  passado.  Passado?  Oh, 
queira  o  Céu  que  assi  o  possamos  nomear  sempre!  Daquele 
ócio  digo,  daquele  vício  que  foi,  é  e  será  sempre  basalisco- 
das  cortes,   serpente  dos  desertos ;  aquele  que,  com  suave  e 
venenoso  dente,  tem  por  costume  roer  a  vida  do  homem  até 
resolvê-lo  em   mais  desaproveitadas  cinzas  que  êle  mesmo. 
Esta  Circe  encantava  até  agora  nossa  galharda  moci- 
dade; esta  sereia  adormecia  até  hoje  nossos  vigilantes  ouvi- 
dos. Valha-me  Deus!  E  quantos  utilíssimos  trabalhos  malo- 
grou este  preversíssimo  descanso?  Pintou  a  velha  gentilidade 
a  sua   Andrômeda  atada  com  grossas  cadeias  à  mercê  dos 
fados,  esperando  a  vinda  do  feríssimo  monstro  que  lhe  havia 
de  servir  de  cutelo  e  de  sepultura.  Parece  que  nós  éramos  a 
verdade  desta  mentira.  Já  vos  esquece  quão  pouco  tempo  há 
que  a  florente  juventude  da  corte  portuguesa  gemia  amarrada 
com  os  laços  dalguns  doces,  mas  simulados  enleios,  exposta 
à  gula  daquela  faminta  fera.  devoradora  da  modéstia  e  da 
temperança  em  miserável  suplício?  Ora  quem  foi  este  Perseu, 
qual  foi  este  campeão  que  degolou,  diante  de  nossos  olhos  o 
feroz  bruto  da  torpe  ociosidade?  Qual  foi,  senão  nosso  vir- 
tuoso exercício?  Não  estais  vendo,  ainda  frescos,  espalhados 
por  esta  aula,  os  despojos  do  vencido  ?  Estas  eram  as  horas 
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da  perigosa  liberdade.  Estas  eram,  mas  já  lh'as  furtou  da  mão 
um  generoso  cativeiro.  Em  lugar  dessas  horas,  florecem 
agora  estas  horas,  estas  horas  que  este  relógio  nos  mede  e 
nos  inculca.  Já  nossos  cortesãos  tem  trocado  a  sátira  em  dou- 
trina, o  perigo  em  gosto,  o  cansaço  em  alívio.  Aqueles  que 
prezavam  os  metais  das  cartas  como  os  metais  das  minas 
acodem  a  este  jogo,  em  o  qual  é  força  que  sempre  ganhem,  pelo 
menos  o  tempo  que  em  outros  perdem.  A  nocturna  Vénus 
começa  a  ser  desprezada,  porque  em  suas  aras  colocámos 
uma  esplêndida  Minerva.  Com  razão  teme,  pois,  mudança 
em  nossos  amores,  porque  a  fermosura  das  sciências  não 
arrebata  os  espíritos  com  amores  menos  fervorosos.  Durma 
logo  Argos  e  cerre  sem  receio  todo  o  cento  de  seus  olhos, 
porque  nem  da  indústria  de  Júpiter  tem  já  que  temer  o  insulto 
mais  leve.  Nossa  belíssima  Medeia  com  melhor  artifício  que 
a  feiíssima  Medusa,  deseclipsou  em  favor  de  seus  amantes  o 
escudo  inteiro,  cujos  raios  nos  alumiam  de  modo,  que  até  os 
mais  cegos  tem  já  visto.  Como  só  é  dina  de  ser  requestada  a 
gentileza  da  soberana  sabidoria !  Ora  dizei-me :  qual  foi  a 
causa  de  que  os  humanos,  parece  que  desprezando  quási  as 
forças  divinas,  ousassem  a  se  fazer  ousados  contra  as  fúrias 
de  tantos  terribilíssimos  elementos  ? 

Qual  foi  esta  causa,  senão  seus  interesses?  O'  portugue- 
ses, navegai  todos  a  esta  riquíssima  região,  aonde  sem  risco 
e  sem  fidiga,  e,  enfim,  sem  mais  trabalho  que  passara  breve 
distância  de  vossa  morada  a  esta  Academia,  não  há  tesouro 
que  vos  seja  difícil,  não  há  riqueza  que  vos  não  esteja  ro- 
gando consigo  própria!  Aqui  achareis  os  firmíssimos  diaman- 
tes, ouvindo  a  verdadeira  e  firme  matéria  de  estado  que  para 
vós  está  cavando  nas  minas,  não  da  remota  Narsinga,  mas  da 
urbana  Romj,  em  a  sua  doctíssima  versão  e  ilustração  do 
Tácito,  o  nosso  doctíssimo  mestre,  o  senhor  doutor  João  de 
Albuquerque.  Aqui  achareis  as  sempre  castas  esmeraldas  em 
a  casta  poética  de  Aristóteles,  de  cujos  arcanos  vai  desentra^ 
nhando  em  suas  lições  seus  mistérios  nosso  reverendíssimo 
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lente,  o  padre  mestre  frei  André  de  Cristo.  Aqui  achareis  os 
ardentes  rubis  que  da  arte  militar  do  grão  Vegécio  que  para 
nós  descobre,  tira  e  pule  o  nosso  insigne  e  militar  Vitrúvio, 
nosso  consumadíssimo  preceptor,  o  senhor  Luís  Serrão  Pi- 
mentel. Aqui  achareis  as  celestiais  safiras  que  pelos  astros  e 
linhas  celestiais  tira  e  compassa  do  famoso  Ptolomeu  e  do 
antigo  Estrabo  aquele  diligentíssimo,  modestíssimo  e  obser- 
vantíssimo  catedrático,  o  senhor  doutor  Gaspar  de  Meri. 
Pois,  se  algua  vez,  embaraçados  do  sembrante  venerável 
das  sciências,  voltardes  o  apetite  somente  para  a  conservação 
das  musas, —  aqui  achareis  os  Píndaros  e  os  Momeros  dos 
Gregos,  os  Ovídios  e  os  Marões  dos  latinos,  os  Petrarcas  e 
os  Tassos  dos  italianos;  os  Ronsardos  e  os  Teófilos  dos  fran- 
ceses; os  Bucananos  e  os  Anduenos  dos  anglos;  os  B^rclaios 
e  os  Colotos  dos  lotaríngios;  os  Ausias  e  os  Oliveros  dos 
^lemosinos;  os  Lassos  e  os  Gôngoras  dos  castelhanos;  os 
Camões  e  os  Sás  dos  portugueses! 

Aqui  estão,  aí  estão  sentados  ao  redor  desta  aula.  Que 
ventagem  logo  nos  leva  Atenas,  senão  em  ser  mais  distanle  e 
mais  impraticável  sua  doctnna  ?  Oh,  não  se  preze  tanto  Ate- 
nas de  seus  peripatéticos,  Ásia  de  seus  gininosofistas,  Grécia 
de  seus  estóicos,  Pádua  dos  seus  ilummados,  dos  seus  eté- 
reos Veneza,  dos  seus  insensatos  Perúsia,  dos  seus  elevados 
Florença,  dos  seus  inflamados  Mântua,  Veror.a  dos  seus  crus- 
cos,  e  dos  seus  humoristas  Romal  Que  tem,  me  digam,  que 
prezar-se  essas  e  as  maiores  academias  do  mundo,  se  quanto 
lhe  devemos,  de  exemplos  de  melhora  nos  ficam  devedoras? 
Bem  pode  ser,  assi  o  confesso,  que  suas  doutrinas  fossem 
ilustres.  Porém  que  academia  (como  a  nossa)  houve  jamais, 
que  tão  patentes  provasse  aos  olhos  de  todos  os  quatro  costa- 
dos de  sua  geração  scientífica?  Este  fermosíssimo  composto, 
de  quatro  faculdades  fabricado,  parece  que  está  em  si  mesmo 
copiando  aquele  célebre  microcosmos,  que  só  em  ser  menos 
que  o  mundo  foi  chamado  mundo  pequeno.  A  cólera  lhe 
comunica  o  elemento  do  fogo,  na  profissão  militar,  cuja  lição 
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.ouvireis  logo.  A  docta  melencolia  lhe  dota  o  elemento  da  terra, 
na  explicação  geográfica  que  haveis  ouvido.  O  sangue  generoso 
lhe  influi  o  elemento  do  ar,  no  estudo  poético  cujas  explica- 
ções tanto  celebrastes.  A  prudentíssima  flema  lhe  reparte  o 
«lamento  da  água,  na  difusa  torrente  que  admirareis,  quando 
se  yos  exponha  o  texto  político  a  esta  causa.  Como  já  disse, 
inundo  será  nossa  Academia,  e  não  mundo  pequeno,  mas 
mundo  grande.  Pois  de  tantos  homens  grandes  que  são  mun- 
dos é  composta,  será  um  mundo  grande,  porque  sua  fama 
será  maior  que  o  mundo;  será  um  mundo  grande,  porque  sobe 
2  tanta  grandeza,  que  terá  o  mundo  em  pouco.  Olhai:  discór- 
dias teve  o  tempo,  que  acomodou  o  interesse,  ou  o  desen- 
gano, ou  a  ruína.  Só  esta  guerra  da  sabidoria  e  inorância 
jamais  terá  concerto  nas  idades.  Quantos  agora,  ao  mesmo 
tempo  que  nos  estamos  glorificando  à  sabidoria,  a  estão  eles 
vitupeiando?  Porque  não  é  moderno  em  o  homem  que  com 
a  própria  boca  e  por  um  próprio  movimento  acenda  e  apa- 
gue a  ua  mesma  flama.  Ora  estai  seguros  que  aqueles  sopros 
contrários  dos  contrários,  quanto  mais  se  esforçarem  por 
apagar  nossa  tocha  resplandecente,  mais  há  ela  de  resplan- 
decer. Enquanto  se  não  mete  no  tórculo  o  cristal,  pouca 
diferença  faz  do  mármore. 

Quem  dirá,  vendo  a  porfia  do  lapidário,  senão  que  ele 
jDretende  gastar  e  desfazer  o  mesmo  que  pule  e  aperfeiçoa? 
Pois  aquele  lavor  próprio  que  começou  desfazendo  esse  foi 
o  princípio,  o  meio,  e  fim  de  sua  perfeição.  O  artífice  se 
cansou  no  duro  exercício,  o  aço  se  diminuiu  no  áspero  ofício, 
e  o  cristal  a  ficar  claro,  a  ficar  puro!  Todos  os  golpes  diri- 
gidos à  ofensa  foram  recomendações  para  a  sublimidade. 
Quem  tal  cuidara,  quando  contra  a  pobre,  já  rica  pedrazinha 
viu  acumular  tantos  poderosos  martírios?  Oh  que  encantados 
monstros  de  horríveis  sembrantes  haveis  de  achar  à  porta  de 
toda  a  virtuosa  disciplina!  Porém  sabei  que  o  valor  não  se 
lhe  deu  em  vão  aos  varões  fortes.  Alguns  haverá  que  ponham 
falso  nome  de  injúria  a  nosso  nobilíssimo  ajuntamento;  alguns 
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haverá  que  julguem  indecentemente  nosso  exercício,  como 
se  fosse  maior  dignidade  presidir  a  negócios  que  a  doutri- 
nas, ou  julgar  malícias,  antes  que  entendimentos!  Oh,  que 
€Ssas  são  tão  vis  fantasmas,  como  foram  as  torpes  harpias 
de  Fineul  Olhai  bem  para  suas  asas,  que  eu  vos  fico  lh'as 
vereis  com  mais  feias  manchas  das  que  intentaram  deixar 
em  nossas  mesas.  Por  aqui  subiram  todos  os  que  subiram  a 
alteza  do  Parnaso,  todos  os  que  chegaram  ao  cume  daquele 
dificultoso  monte  da  humana  sapiência.  O  custo  das  jornadas 
faz  estimado  o  descanso.  Pobre  foi  o  valor  ou  a  ventura  de 
quem  chegou  à  vitória  sem  passar  pela  batalha.  O  que 
importa  é  que  conservemos  bem  guardada  esta  pedra  qua- 
drangular que  havemos  recebido  ainda  mais  por  exemplo, 
que  por  empresa,  para  que  em  sua  imutabilidade  consista 
nossa  estabilidade. 

Mas  eu  aonde  vou,  lisongeado  ou  chamado  da  voz  de 
vossos  louvores?  Não  é  mais  útil  dar-lhe  ocasião,  que 
aplauso?  É  verdade  que  sempre  sobejam  as  razões,. quando 
a  razão  sobeja  1  Ora  ouvi,  por  que  com  tantas  doutrinas 
fiquem  desempenhadas  tantas  promessas.  Silêncio,  atenção, 
admiração.  , 


ORAÇÃO  SEGUNDA  O 


Banquete  métrico  que  em  sua  segunda  presidência  ofe^ 
rece  D.  Francisco  Manuel.  (2) 

Suposto  que  reconheço  por  lei,  ou  por  costume  (tanto 
devemos  à  vossa  humanidade,  ó  humaníssimos  e  generosís- 
simos académicos !),  suposto  que  reconheço  não  ser  precisa 
obrigação  de  nossas  novas  presidências  introduzi-las  com 
particulares  orações,  todavia  que  fizera  eu  por  vos  servir  e 
agradar,  se  não  fizera  mais  do  que  devo  ?  Fizestes  vós  por 
mi  tanto,  que  me  pusestes  segunda  vez  neste  lugar,  e  a  pri- 
meira vez  dos  que  segunda  vez  tornaram  a  ele.  E  não  sabe- 
ria eu  agradecer  favor  tão  extraordinário,  mais  que  ordina- 
riamente? Isto  fora  reprovar  minha  inoráncia  vossa  eleição. 
Ora  não  sou  tão  inorante !  É  verdade  que  para  ser  prólogo 
do  livro  de  tanta  sabidoria,  como  aqui  abrireis  logo,  nãa 
basta  a  maior  sapiência.  Não  seja,  pois,  prólogo  este  papel: 
seja  pregão  de  vosso  exercício,  com  que  convidemos  à  curio- 
sidade dos  académicos  a  admiração  dos  ouvintes.  E,  já  que 
não  há  festa  sem  outavas,  sejam  também  estas  outavas  as 
outavas  desta  festa : 

1  Esta  é  de  Apolo  a  mesa  soberana, 

donde  a  banquete  esplêndido  convida, 
apesar  da  discórdi^,  que  tirana 
apelara  outro  tempo  aos  montes  de  Ida, 


(1)  No  original  ocupa  o  terceiro  lugar. 

(2)  Este  discurso  deve  ter  sido  pronunciado  em  1662.  Vide 
nota  I  da  obra  IX,  p.   188. 
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adonde  a  fcme.  não  baixeza  humana, 
mas  divino  apetite,  hoje  é  servida 
por  modo  tão  sublime,  que  parece 
que  o  que  mais  se  nutriu  mais  se  apetece. 

Não  de  horto  pênsil  ou  mal  seguro 
Hespérido  frutal  pomos  incertos, 
de  dura  serpe  ou  levantado  muro, 
mal  guardados  nos  paramos  desertos; 
não  da  ambrósia  suave,  ou  néctar  puro 
os  doces  fabulosos  desconcertos, 
que  foram  nas  antigas  divindades 
mais  injúria  que  assombro  das  idades, 

aqui  vereis  ;  porém  vereis  que  a  sciência 
em  manjares  tão  ricos  se  reparte, 
que,  apetitosa  ou  sôfrega,  a  abstinência 
não  perdoa  à  vianda  a  menor  parte : 
já  no  excesso  consiste  a  Providência, 
onde  o  mais  liberal  menos  reparte, 
tão  pródigo  o  mais  pródigo  consigo, 
que  a  si  só  se  convida  por  amigo. 

Altos  conceitos,  sólidas  doutrinas, 
sutis  ideias,  frases  elegantes, 
raras  sentenças,  flores  peregrinas, 
vivos  exemplos,  regras  abundantes, 
discretas  notas,  fábulas  divinas, 
sentidos  certos,  opiniões  constantes 
são  os  sábios,  sabidos,  saborosos 
deste  convite  pratos  numerosos. 

As  bebidas,  da  fonte  de  Hipocrene 
por  milagroso  modo  derivadas, 
ou  já  da  Cabalina,  que  solene 
pelas  penas  se  fez  nela  banhadas, 
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ou  já  do  Pindo,  que  em  licor  perene' 
tantas  sedes  deixou  fertilizadas— 
aqui  vos  servirão  diversas  Musas, 
águas  de  vária  côr,  porém  difusas. 
6  Chegai,  ó  doctos,  a  esta  mesa  agora, 

que  para  vós  o  docto  Deus  prepara ; 
ciiegai  e  agradecei,  pois  algua  hora 
foi  lá  para  os  antigos  mais  avara : 
entrai,  que  o  ficar  fora  sempre  fora 
escuro  eclipse  de  inorância  clara  ; 
sentai-vos  já  de  Apolo,  ó  convidados; 
não  desprezeis  o  ser  dum  Deus  rogados ! 


í*í 


ORAÇÃO  TERCEIRA  O 


ísagoge  panegírico  por  introdução  ao  real  certamen  que 
ia  Academia  dos  Generosos  de  Lisboa  oferece  o  Conde  da 
Torre  de  alviçaras  a  Portugal,  o  dia  que  se  celebra  o  ditoso 
lascimento  da  sereníssima  senhora  infanta  D.  Caterina, 
igora  rainJia  de  Inglaterra  — que  orou  D,  Francisco  Manuel 
'm  a  sua  terceira  presidência  académica.  (2) 

Estimadíssimo,  cultíssimo  e  curiosíssimo  concurso  !  Obri- 
gado estava  eu,  certo,  pelo  gracioso  aplauso  que  há  pouco 
empo  me  destes,  obrigado  estava  eu  agora  a  não  apurar 
:m  vós  a  cortesia,  nem  em  mi  a  confiança,  porque  chegar 
i  tudo  o  que  é  possível  sempre  foi  a  mais  perigosa  licen- 
:a.  Devia  madrugar  o  meu  desengano  a  falar-vos,  antes  que 
rossa  curiosidade  a  ouvir-me.  Quem  assi  o  conhece  assi 
)  obrara,  se  outra  maior  razão  não  dominasse  meu  próprio 
:onhecimento.  Pode  a  desconfiança  também  ser  ingratidão, 
luando  a  falta  dos  méritos  próprios  embarga  a  liberalidade 
ilheia.  Não  sou  menos  constrangido  a  conhecer-me,  que  a 
:onhecer-vos.  Vossa  presença,  que  a  outras  desmaiara,  a  mi 
ne  anima  ;  vosso  respeito,  que  outros  fizera  cobardes,  a  mi 
ne  faz  atrevido.  É  verdade  que,  se  se  não  esforçam  as  estrelas 
i  medir  luzes  com  o  sol,  como  se  atreverá  com  o  sol  um  pe- 
queno meteoro  ?  Oh,  não  o  saiba  ou  seja  para  o  saber  a 
icíência  dos  astros,  que  nesta  nova  astronomia  não  é  ua  só 
luz  a  que  comunica  às  outras  luzes  sua  claridade :  as  outras 
luzes  repartem  com  esta  luz  seus  resplandores.  Como  fora 


(i)     No  original  ocupa  êàte  discurso  o  segundo  lugar. 
(2)     hagoge  —  prcémio. 
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rico  o  sol,  se  tantos  sóis  como  estrelas  o  socorreram  de  raios  t 
Isto,  pois,  me  sucede.  Aquela  sabidoria,  que  a  mi  me  falta,. 
de  vós,  de  vós  outros  a  recebo.  Pois  quem,  com  tantos  auxí- 
lios, deixou  de  ser  ousado?  O  varões  sábios,  a  grande  dia 
vos  convida  esta  noite ;  a  grande  glória  esta  celebridade^- 
a  grande  prémio  esta  pequena  fadiga  ! 

A  própria  majestade  de  César  guiou  a  mesma  humil- 
dade de  Amiclas.  Segui-me,  segui-me!  Segui-me  com  atençãa- 
estas  horas,  que  eu,  não  só  como  Amiclas  a  César  vos  porei 
lá  em  ua  terra  seguros,  mas  cá  em  um  céu  satisfeitos.  Re- 
pousarão hoje  em  paz  nossas  doutrinas  (que  talvez  podem  dor- 
mir as  sciências  e  os  scientes),  para  que  acordem  em  nós» 
outras  mais  sublimes  meditações  em  a  famosa  guerra  que 
nesta  áurea  palestra  nos  tem  preparado  o  afecto,  a  cortesia 
e  a  generosidade  dum  generoso,  dum  cortês,  dum  amante 
vassalo  de  nossos  príncipes.  Olhai  aquele  que  visse  abrir  os^ 
famosos  alicerces  para  a  antiga  torre  de  Belo,  com  cujo  pêso> 
parece  que  estremeciam  todos  os  ombros  do  Eufrates,  que; 
muito  fizera,  se  dissesse  que  tão  grandes  fundamentos  pro- 
metiam ua  inteira  Babilónia?  Logo  não  fará  mais,  nem, 
pode  fazer  menos,  aquele  que  pelos  princípios,  pelas  prepa- 
rações desta  "nossa  Academia  julgar  que  este  dia  a  muita 
maior  culto  que  em  os  outros  se  haverá  de  consagrar  esta 
solenidade.  Quem  vir  esta  riqueza,  esta  ostentação  não  dirl 
que  é  hoje,  mais  que  nunca,  rico  e  ostentoso  o  objecto  de 
nosso  exercício?  O  ouro  vos  cobre  em  lustrosas  folhagens^ 
como  querendo  mostrar  que  à  sombra  do  ouro  é  certa  toda 
a  alegria:  a  seda,  artificiosamente  entretecida  por  essas  pare- 
des, parece  que  envergonha  com  os  primores  da  arte  os  ca- 
bedais da  natureza.  Que  adorno  vos  não  está  aqui  servindo 
com  seu  culto?  Que  asseio  vos  não  está  aqui  deleitando  com 
sua  perfeição?  A  suavidade  empobrece  nossos  sentidos;  nãa 
parecem  capazes  os  desejos  humanos  de  lograr  tudo  o  que 
aqui  a  vossos  olhos  se  oferece  possuído.  Mais  depressa  pore- 
mos termo  à  ambição,  que  ao  número  do  que  merece  ser 
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iesejado.  Pois  aonde  vão  parar  tantas  maravilhas?  Oh,  que 
iqui  mesmo  param!  Vedes  tanta  opulência;  vedes  tanto  te- 
>ouro.  Pois  aqui  se  vos  está  prometendo  ainda  maior  delícia 
aos  ouvidos,  que  aos  olhos.  Quereis  mais?  Pois  mais  se  vos 
promete.  Promete-se-vos  ainda  mais  ao  entender,  do  que  ao 
i^er,  do  que  ao  ouvir!  Ora  acabai  de  saber  como  hoje  celebra 
lossa  afectuosíssima  Academia,  em  público  certamen  de  cinco 
justas  poéticas,  o  faustosíssimo,  o  misteriosíssimo,  o  utilíssimo 
lacimento  daquele  sol  da  fermosura,  daquele  astro  da  ga- 
hardia,  daquela  estrela  da  descrição,  daquela  flor  da  modés- 
:ia,  daquela  jóia  da  piedade,  daquela... 

Que  direi,  como  a  nomearei?...  Já  não  há  que  dizer: 
linguém  pode  numerar  por  átomos  a  imensidade;  falecem 
as  comparações,  não  o  comparado;  desmaiam-se  as  hipérbo- 
ies,  e  nunca  a  matéria  fica  encarecida.  Daquela  digo  incom- 
parável senhora,  a  senhora  infanta  D.  Caterina,  desta  que 
liá  de  ser  em  nosso  benefício  íris  da  paz,  Belona  da  guerra , 
Minerva  da  corte,  Astrea  da  verdade,  Juno  da  prole,  Pan- 
dora de  virtude;  desta  por  quem  os  Céus  influem  como 
tortuna  maior  dos  nossos  orbes,  para  o  rei  acertos,  para  a 
mãe  vidas,  para  o  irmão  vitórias,  para  o  reino  descanso,  para 
os  vassalos  ousadias,  para  os  contrários  medo,  para  os  ami- 
gos esperança,  porque  com  ela  nasce,  quando  nasce  dum 
Afonso  a  luz,  dua  Luísa  a  saúde,  dum  Pedro  a  espada,  de 
Portugal  a  defensa,  dos  portugueses  o  crédito,  dos  cjstelha- 
nos  a  confusão,  dos  aliados  o  prémio. 

Agora  vereis  se  com  inútil  gnto  convocava  a  tão  céle- 
bre  assunto  tão  celebrados  ouvintes,  tão  celebérrimos  escri- 
tores. Deixe,  pois,  a  altura  do  seu  Parnaso  o  Deus  Apolo, 
trocindo  aquele  monte  por  esta  sala;  venha  a  ser  nosso 
cortesão  e  nosso  ouvinte,  que  eu  fico  que  èle  confesse  quanta 
melhora  lhe  importou  esta  mudança. 

Mas  eu  a  quem  chamo?  Quereis  vê-lo?  Olhai,  que  já 
desce  rompendo  as  esferas,  por  fazer  sua  esfera  o  precioso 
tecto  daquela   quadra.  Não  vedes,   não  estais  ouvindo  que 
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nesses  harmoniosos  coros,   onde  se  devem  celebrar  vossas^ 
contendas,    donde   se    hão   de   cantar  vossas  vitórias,  está 
soando  aquele  milagroso  discante  de  nossas  musas?  Escutai, 
ouvi   como   tocam,   como    cantam    as   perfeições  de  nosso 
assunto  Melpómene  na  harpa,  Érato  na  cítara,  Polimnia  na. 
tiorba,  Calíope  na  tuba,  Euterpe  na  sanfonha,  Talia  na  viola, 
Clio  na  lira,  Tersícore  na  avena,  Urânia  na  fístula!  Quais, 
pois,  serão  as  letras  que  são  alma  de  tão  angélicas  conso- 
nâncias,  senão  os  louvores,   os  elogios,  os  panegíricos,  os 
encómios  dua  galharda  ninfa,  que,  encerrada  como  precio- 
síssima pérola  dentro  da  concha  real  de  seu  real  paço,  desde 
ali  parece  que  está  competindo,  assi  como  com  Raquel  na 
beleza,  com  Judie  na  constância,  com  Sarra  na  devação,  con* 
Ana  no  fervor,  com  Abigail  na  prudência,  com  Delbora  no 
juizo,  com  Ester  na  piedade;  desde  ali  está  vencendo  a  Istri- 
nia  em  a  doctrina,  Temistoclea  na  eloquência.  Manto  na  con- 
templação, Poia  no  estudo,  Aspásia  na  erudição,  F,udóxia  no 
conselho,  Ceres  na  arte,  Smírames  no  zelo,  e  desde  ali,  sem 
dúvida,  está  fazendo  calar  os  ecos  da  fama  das  Zenóbias,  das 
Níobes,   das   Cassandras,    das    Pórcias,   das  Lucrécias,  das- 
Teonos,   das   Hipocrásias,    das    Fenícias,  das  Teageas,  das- 
Aretas,  das  Danteas  (que  m.ais?),  enfim,  o  nome  de  quantas 
com  grande  nome  achamos  espalhadas  pela  erudição  vul- 
gar, latina  e  grega? 

Ora,  pois,  se  está  Deus  em  nós  outros,  como  disse  o 
poeta  sulmunense,  quem  duvida  (com  um  espírito  divino 
dentro  em  si  mesmo)  de  sair  vitorioso,  por  abono  dua  tão 
divina  verdade  como  aquela  cujas  perfeições  não  defendemos, 
mas  exaltamos?  Empunhai,  ó  generosos  guerreiros,  a  pena 
como  lança,  o  papel  como  escudo,  sem  temor  de  ficar  ven- 
cidos. Certo  aquele  que  ficar  vitorioso  grande  será  a  sua- 
glória,  por  acertar  em  tudo  o  que  celebra  de  tão  alto  sujeito ; 
mas  certo  que  o  vencido  não  sei  se  fica  mais  ihistre,  porque- 
não  pode  haver  maior  testemunho  do  que  se  engrandece, 
que  não  poder  engrandecê-lo.  Disse  o  discreto  Séneca  que  a 
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:sta  dos  deuses  não  era  outra  que  ver  lidar  a  força  da  sabi- 
oria  com  a  força  da  adversidade.  Não  tinha  visto  o  Séneca, 
larece,  esta  nossa  famosa  batalha,  que  então  dissera  êle  que 
ó  por  ver  lidar  ua  sabidoria  com  outra  sabidoria  podiam 
escer  os  deuses  do  seu  Olimpo  à  terra.  Se  algua  hora  des- 
essem,  seria  hoje  só  a  ver-vos  batalhar  neste doctíssimo  cer- 
imen,  ó  doctíssimos  justadoresi  Eu  seguro  que,  se  chegarem 

ouvir-vos  os  deuses  agora  nesta  nossa  aula,  que  não  estra- 
hem  o  idioma  que  lá  deixaram  em  sua  esfera. 

Estranharão  ua  só  cousa,  que  é  ver-me  a  mi  presidir 

julgar  em  tais  contendas;  mas  convinha  que  assi  fosse, 
lor  que,  opostas  as  sombras  de  minha  inorância  às  luzes  da 
rudição  de  meus  eruditos  companheiros,  lustrasse  como  em 
utro  certamen  dos  olhos  o  resplandor  de  tantas  sciências. 
)entro  no  corpo  esplêndido  do  sol  quis  achar  nódoas  a 
iroluxa  ou  a  atrevida  especulação  dos  modernos ;  dentro  do 
írculo  da  lua  quási  que  as  estão  vendo  nossos  olhos,  e  são 
y  sol  e  lua  os  claros  olhos  do  Universo.  Fazei  conta  que  sou 
u  a  mancha  destes  dous  luminares,  os  quais  por  mi  não 
leixam  de  ser  ambos  os  morgados  das  luzes.  Também  entre 
5  estrelas  alguas  há  nebulosas  que  enfeitam,  mais  que 
iesmentem,  a  fermosura  do  firmamento :  serei  destas. 

Porém  eu  não  ouço  já  os  sonoros  ecos  da  trombeta  que 
'OS  chama  ao  métrico  desafio  ?  Ouço,  por  certo  I  Aplicai-vos, 
ogo,  e  vereis  correr  a  primeira  lança  dua  canção  real,  que 
:anta  as  altas  perfeições  de  sua  Alteza;  a  segunda,  um  ma- 
estoso  soneto,  que  heroicamente  prediz  as  heróicas  acções 
le  sua  Majestade;  a  terceira,  uas  outavas,  que  é  outavário 
10  Céu  pela  desejada  saúde  da  Rainha,  que  Deus  guarde;  a 
juarta,  um  romance,  que  em  bom  romance  profetiza  a  nosso 
nfante  os  triunfos  que  há  de  alcançar  de  tanta  contrária 
nfantaria;  a  quinta  moteja  e  glosa,  em  a  glosa  dum  mote 
iscrito  aCloris  com  muita  razão,  a  pouca  razão  de  seus 
avores  e  de  seus  desdéns.  Ora  dai  olhos  à  batalha,  ouvidos 
10  sucesso,  aplausos  à  sentença.  y«'  disse. 
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ORAÇÃO  QUARTA 


Triunfo  académico,  cuja  proso  papeia  se  oferece  aos  mes- 
mos que  nele  vão  triunfando,  os  senhores  Académicos  Gene- 
rosos  de  Lisboa,— que  referiu  por  oração,  o  dia  de  sua 
quarta  presidência,  D.  Francisco  Manuel, 


Que  é  isto  ?  Hoje  é  domingo  ?  Hoje  é  o  célebre  dia  de 
■nosso  celebrado  ajuntamento?  Hoje  é  o  dia  em  que  eu  devo 

•ostentar  algua  generosa  oração  ao  generoso  auditório  de 
•nossos  Generosos?  Sim  ;  hoje  é  este  dia  !  Tal  é  hoje  minha 
obrigação,  e  maior  minha  dívida.  Pois,  se  assim  é,  que  direi  j 
que  corresponda  ao  que  devo  dizer  de  nosso  ilustre  exercí- 
cio? Será  mais  competente  por  ventura  engrandecê-lo  a  êle,  j 
ou  humilhar-me  a  mi  ?  Engrandecê-lo  não,  porque  o  céu  já 
não  pode  ser  mais  alto ;  humilhar-me  não,  porque  a  terra 
já  não  pode  ser  mais  humilde.  Será  logo  hoje  meu  digno 
emprego  louvar  o  nome  de  tantos  doctos,  quantos  realçam 
esta  nossa  aula  ;  o  sangue  de  tantos  ilustres,  quantos  matizam 
esta  nossa  palestra  ;  o  ingenho  de  tantos  ingenhos,  quantos 
fertilizam  este  nosso  museu.  Qjem  poderia  tanto? 

Inculcarei,  pois,  acaso,  a  sabidoria  de  seus  mestres  ?  A 
■atenção  de  seus  ouvintes?  A  curiosidade  de  seus  assisten- 
tes?. . .  Antigo  objecto  foi  esse  à  eloquência  de  meus  ante- 
cessores. Quem  se  atreverá,  pois,  a  lançar  linhas  por  dentro 

-das  Unhas  de  tantos  e  de  tantos  Apeles?  Eu  não  me  atrevo. 

Ocupar-me  hei,  logo,  em  ostentar  algua  parte  das  partes 

-daquele  nosso  novo  preceptor,  expositor  e  professor  das  artes 

ri3olíticas,   por  sinal  daquele  comum  e  perpétuo  reconheci- 

.  mento  em  que  lhe  viverá  nossa  academia  ;  desse,  digo,  varão 
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jrande,  sábio  útil,  mestre  excelente,  que,  despois  de  nos  dar 
ma  doutrina  por  exemplo  em  altíssimos  escritos,  nos  dá 
igora  os  alheios  escritos  por  preceitos  em  profimdíssimas 
)bservações;  a  quem  não  só  os  príncipes  do  Tádto  entrega- 
-am  a  chave  dourada  de  suas  políticas,  mas  o  mesmo  Tácito 
mtregou  a  áurea  clave  de  suas  sentenças ;  desse  que,  tomando 
)s  olhos  da  própria  águia  real  que  toma  por  brasão  de  suas 
irmas,  faz  desses  mesmos  olhos  reais  águias  que  servirão  de 
lovo  brasão  a  suas  letras ;  desse,  em  quem  a  modéstia  nos 
nilitares  incursos  fez  que  luzissem  suas  acções,  tanto  na  tem- 
Derança,  como  na  ousadia  ;  desse  que  soube  vestir  a  Palas  a 
farnacha  de  Minerva  e  que  Marte  a  seus  rogos  impunhasse  o 
aduceu  de  Mercúrio,  sem  ofensa  da  fortaleza  ou  da  perícia, 
lesse,  em  quem  as  suavidades  de  Adónis,  os  esplendores  de 
úpiter,  as  especulações  de  Saturno  guardaram  para  vestir  e 
fuamecer  seu  ânimo  aquela  mesma  harmonia,  de  que  já  a 
latureza  tinha  cortado  a  esplêndida  libré  de  sua  composição  ; 
lesse. . . 

Até  aqui  chegava  com  o  discurso,  quando,  recolhendo-mc 
[uási  desesperado  da  eleição  que  devia  fazer  de  algua  ma- 
éria  agradável  para  agradar-vos,  senhores  académicos,  eis 
|ue  me  parece  vejo  vir  entrando,  não  só  pelas  portas  do  apo- 
ento,  mas  pelas  da  imaginação,  um  pomposo  triunfo,  que  eu 
ntão  mal  soube  entender  e  não  bem  vos  saberei  referir  agora. 

Medo  e  ousadia  assaltaram  meu  ânimo  juntamente;  mas, 
nfim,  êle  vencido  e  ela  vencedora,  se  me  afigurou  que  do 
neio  daquele  magestoso  acompanhamento  se  saía  um  vene- 
avel  velho,  que  com  ua  pena  na  mão,  em  vez  de  vara,  me- 
listrava,  por  entre  os  mais,  a  ordem  daquele  esquisitíssimo 
parato.  hsforcei-me  quanto  pude ;  e,  chegando-me  a  êle,  lhe 
>erguntei  os  mistérios  de  visão  tão  suntuosa.  — «Primeiro  te 
lirei  eu  quem  sou  — me  respondeu  humanissimamente  o  velho 
ábio— e  logo  tudo  quanto  desejas  saber  e  estás  inorando, 
►orque  tal  foi  sempre  meu  costume.  Eu  sou  aquele  notável 
ilósofo  Platão,  a  quem  vós  outros  não  receastes  de  chamar 
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divino.  Eui  natural  da  nobilíssima  Atenas,  oriente  da  humana 
sabidoria;  porém,  porque  o  estrondo  civil  é  contrário  do 
ócio  estudioso  que  professava,  fugi  com  toda  minha  escola, 
mil  passos  apartado  da  cidade,  até  fundar,  como  fundei,  meu 
estudo  em  um  lugar  ameno,  dito  academia  por  Academo,  seu 
antigo  senhor,  grande  henM  dos  nossos  gregos.  Tão  antigo 
é  nos  ilustres  agasalhar  este  famoso  exercício,  quanto  o  é 
também  desprezá-lo  aqueles  que  são  dignos  de  desprezo,  l^ 
Esta  que  vos  digo  foi  a  origem  da  primitiva  academia, 
cuja  boa  disciplina,  sendo  despois  bem  aceita  dos  homens,  se 
foi  difundindo  duns  em  outros  ao  mundo  todo.  Sucedeu  Itália 
em  armas  e  letras  à  nossa  Grécia;  e,  continuando,  por  nome 
ou  por  imitação,  a  faculdade  académica,  fez  como  fossem 
de  superior  aplauso  as  modernas  academias  italianas,  com 
as  quais,  como  jóias  de  valor  subido,  se  enfeitaram  as  me- 
lhores cidades  de  sua  província. 

.Espanha  despois,  neste  costume  mais  galante  que  pru- 
dente, separou  para  os  ginásios,  universidades  e  liceus  o  uso 
das  lições  sénas,  deixando  para  as  academias  somente  as  fes- 
tivas, entendendo  por  ventura,  que  das  duas  partes  em  que 
se  divide  o  universal  emprego  das  letras,  — útil  e  deleitável, 
— também  o  deleite  é  útil,  como  a  utilidade  deleitosa.  Con- 
seguiu-se  em  várias  cortes  este  exercício,  e  quiseram  mostrar 
elas  maior  valentia  nos  espíritos  de  seus  naturais,  que  nós 
em  os  dos  nossos;  porque  fizeram  de  modo  que  aquele 
estudo,  que  nós  fiávamos  somente  da  solidão,  vós  outros  o 
alcançásseis;  no  povoado.  Nele  colhestes  sazonados  frutos  da 
árvore  de  jíiízo*  certeficando-nos  que  assi  nasce  e  crece  esta 
raríssima  planta  nos  jardins  de  Babilónia,  como  nos  hortos 
de  Chipre. 

Por  esta  razão,  logo,  não  se  deve  julgar  por  pequeno  c 
inútil  fruto  (como  na  verdade  é  grande  e  conveniente)  ocupai 
honestíssima,  aiguas  horas,  a  travessura  da  ociosa  e  cortesã 
mocidade,  a  qualquer  outro  jugo  inobediente.  Aos  máximof 
varões  e  aos  supremos  príncipes  não  só  é  lícito,  mas  é  justi- 


o   POETA   MELODINO  291 

:ado  o  justo  divertimento,  já  seja  da  poética,  já  seja  da 
imanidade,  que  nestas  academias  se  exercita,  o  qual  dive^- 
nento  se  reprovou  al^m  severo  espírito,  não  é  pela  malí- 
1,  mas  pela  doçura  que  em  si  compreendem  estas  mimosas 
sciplinas,  porque  teme  a  Repiiblica  que,  enfeitiçados  de- 
s,  os  príncipes  e  os  menistros  deixem,  por  tais  ocupações, 
;  outras  mais  ponderosas  que  a  seus  ofícios  e  dignidades 
srtencem. 

Porém  a  fama,  cujo  ofício  não  é  outro  que  referir  a  estes 
;  acções  daqueles  (veja  por  isso  cada  qual  que  matéria 
terece  a  seus  discursos),  voou  desde  a  vossa  Lisboa  aos 
impos  Eliseos,  onde  é  minha  morada,  e  lá  representou  de 
il  sorte  as  boas  leis,  os  prudentíssimos  usos,  a  discreta  dis-' 
osição.  a  docta  mistura,  a  gravidade  discreta,  a  observação 
untual  de  vossa  nova  Academia  dos  Generosos,  que  me  não 
vera  eu  por  este,  se  me  não  resolvera  a  deixar  (e  deixara 
:>go)  a  faculdade  de  ensinar  em  minha  Academia  Ateniense, 
ela  utilidade  de  aprender  em  esta  vossa  Academia  Lusitana. 

Não  parou,  pois,  como  vos  digo,  aquela  sutil  mensa- 
eira  ;  antes,  fazendo  dos  cabelos  velas  e  das  asas  remos, 
ransferiu  as  imensidades  que  há  de  nossa  habitação  às  alturas 
io  Parnaso,  donde,  mostrando-se  reverente  diante  da  majes- 
ade  de  Apolo,  lhe  deu  conta  do  novo  e  singular  simulacro 
lue  os  espíritos  portugueses  vão  agora  levantando  a  sua 
livindade.  Creu  êle  o  que  esperava  de  vós  outros;  e,  man- 
lando  prevenir  os  melhores  núncios  de  sua  luzente  corte,  a 
im  de  consagrar  logo  a  seu  nome  esta  vossa  segunda  Delos, 
;nvia  ua  nobilíssima  embaixada  à  lusitana  Acadrmia,  e  a 
ni  me  envia  também  por  intérprete  de  seus  segredos,  lem- 
brado de  que  foi  o  vosso  Ulisses  primeiro  nosso,  que  vosso. 
ti!ste  milagroso  espectáculo  que  vês  presente  é  o  pomposo 
acompanhamento  que  à  lusitana  Academia  dos  Generosos  se 
encaminha. w 

Assi  dizia  Platão,  quando  se  me  afigurou  que  via  um  re«- 
jlandor  nunca  visto,  formado  dum  cerco  de  nuvens  brancas» 
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do  qual  vinha  decendo  um  altíssimo  carro  triunfante.  Tira- 
vam dele  muitas  pessoas  de  hábitos  diversos,  mas  conformes 
na  gala  e  majestade  e  mais  conformes  nas  coroas  de  louro 
que  os  cingiam.  A  fábrica  era  sublime,  a  invenção  nova,  a 
matéria  excelente.  Em  o  mais  alto  pavimento  do  carro,  sobre 
um  eminente  trono,  que  a  meu  parecer  resplandecia  ador- 
nado de  preciosas  pedras,  se  mostrava  ua  ninfa  fermosís- 
sima,  não  despojada  das  roupas  como  as  costumava  pintar 
a  fabulosa  antiguidade,  antes  vestida  com  curioso  asseio; 
parte  dos  cabelos  soltos,  parte  atados  à  lei  dos  lustrosos  laços 
que  os  prendiam ;  os  vestidos,  de  mil  cores  de  contrapostos 
matizes.  O  ar  era  cousa  celeste,  a  graça  cousa  divina.  Em 
ua  mão  se  lhe  via  ua  pena  de  ouro,  e  na  outra,  de  seme- 
lhante metal,  um  livro  aberto,  que  de  mais  luzentes  cara- 
cteres que  o  mesmo  ouro  vinha  escrito. 

Em  pé  e  detrás  dela,  em  lugar  de  aia  se  deixava  ver  ua 
figura  de  mulher  anciã,  cuja  honestíssima  gravidade  causava' 
nobre  respeito.  Suas  vestes  eram  cândidas;  seu  rostro  espirava 
um  parecer  divino. 

A  este  carro  cingiam  vários  mancebos  com  tochas  nas 
mãos,  tais  apagadas,  tais  acesas,  eles  também  de  gestos  e 
trajos  diferentíssimos.  Grande  multidão  de  gentes  os  seguia' 
também  a  eles,  e  não  era  menor  a  dos  que  cortejavam  todas 
aquelas  ilustres  figuras,  que  tiravam  pelo  carro  maravilhoso. 
Se  não  foi  engano  da  vista  ou  do  desejo,  reis,  príncipes  e 
grandes  caminhavam  atrás  dele,  ajudando  com  braços  e  com 
ombros  seu  próspero  movimento.  Finalmente,  de  todos  os 
estados,  idades  e  nações  era  sem  número  o  número  dos  que 
acompanhavam  este  raro  espectáculo  com  honrosos  e  festivos 

afectos.        ;/   ,'.vr\n!     jíí.mmH   > 

Lu  para  tudo  olhava  e  nada  compreendia;  quando,  ven- 
cendo minha  ignorância  a  humanidade  do  intérprete,  ouvi 
que  por  meu  nome  me  chamava.  Obedeci-lhe,  acudindo ;  e, 
tomando-me  pela  mão,  foi  abrindo  a  duas  partes  aquele  lus- 
troso tropel,  que  a  todos,  senão  a  nós  ambos,  confundia.  Fez 
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logo  que  tu  passasse  tanto  adiante,  que,  pondo-me  humilhado 
aos  pés  daquela  sublime  majestade,  consegui  não  menos  o 
vê-la,  que  o  ser  dela  visto.  Mandou  Platão  parar  o  triunfo, 
levantou  a  voz,  e  entendo  que  me  disse:  — «Este,  que  admi- 
rado estás  admirando,  é  o  soberano  aplauso  que  Apolo 
manda  que  se  faça  à  tua  Academia ;  e,  para  que  notifiques  o 
que  viste  àqueles  que  domingo  se  juntarem  para  te  ouvir, 
também  manda  que  eu  seja  quem  te  notifique  a  ti  os  seus 
segredos.  Sabe,  pois,  que  aquela  altíssima  divindade  que  ali 
estás  vendo,  em  lugar  sobre  todos  preminente,  é  não  menos 
que  a  própria  divina  poesia,  espírito,  génio  e  mente  celestial 
dos  antigos  e  modernos  vates.  É  bela,  porque  é  a  mais  bela 
faaildade  humana;  resplandecente,  porque  deve  ser  clara; 
ornada,  porque  nunca  se  quer  mostrar  nua,  mas  coberta  de 
toda  a  riquíssima  enidição.  Jamais  da  superioridade  de  seu 
trono  quer  decer-se,  não  por  ser  discortês,  que  antes  c  afável, 
mas  porque  não  fora  poesia,  se  decera  daquele  alto  lugar 
que  seu  pai  Apolo  lhe  tem  dado.  Aqueles  agora  livres,  agora 
soltos  cabelos  são  os  fermosíssimos  e  frequentes  preceitos 
que  a  enobrecem;  donde  a  liberdade  das  ideias  nem  sempre 
há  de  proceder  livre,  nem  a  observância  das  regras  há  de 
prender  o  engenho  sempre.  Vês  aquelas  roupas  alternadas 
de  cor,  riqueza  e  corte?  Pois  assi  o  pede  o  bom  humor  poé- 
tico, donde  não  só  é  necessário  variar  os  conceitos,  os  afeitos 
e  as  cadências,  mas  talvez  contrapor-se  uns  aos  outros.  Atenta 
aquele  bom  ar  e  nota  nele  quanto  à  poesia  convém  que  as 
vozes  e  frases,  que  são  as  galas  de  que  se  adorna  esta  fermosa 
dama,  lhe  caiam  airosamente  acomodadas.  Aquela  sua  gentil 
graça,  que  estás  vendo,  é  verdade  que  não  é  regular,  mas  é 
precisa,  porque  donde  a  graça  falta  jamais  deixa  de  faltar  a 
poesia.  Vês  aquela  galante  pena,  que  empunha  como  espada? 
Pois  aquela  é  ua  das  penas  da  melhor  asa  da  ocasião,  por- 
que sem  ocasião  a  poesia  nem  voa,  nem  chega  onde  pretende. 
Espera,  ouve,  e  lê  atento  o  qtie  se  escreve  em  a  primeira 
Imagina  daquele  seu  patente  livro: 
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;en  louvor  dos  poetas  generosos 

Soneto 

Tan  florido,  tan  facil,  tan  cercano 
que  balássemos  ai  Pindo  quien  dixera? 
Pindo  es  Lisboa,  el  Tajo  es  su  ribera, 
donde  sois  cada  qual  cisne  loçano. 

Huelgen  Ias  Musas;  huelgue  el  soberano 
ardor  que  en  el  Dios  sábio  reverbera; 
que,  pues  su  luz  de  vuestro  Ingenio  espera, 
quien  puede  conceder  suplica  en  vano. 

Quando  talvez  amantes  las  Deidades 
vengan  aqui  por  aprender  dulçura 
que  sus  mentiras  dore  o  sus  verdades, 

ai  mérito  postrando  Ia  ventura 
usen  solo  por  vuestras  voluntades 
sus  armas  el  Amor  n  Ia  Hermosura. 

Este  epigrama  quer  Apolo  que  recites  aos  seus  poetas, 
teus  irmãos,  e  que  para  esse  fim  fiques  logo  lembrado  dele.» 

Assi  foi,  pois  vo-lo  refiro,  e  este  só  sinal  tenho  de  que 
não  fosse  sonho  minha  visão. 

—  «Olha  agora  (continuou  o  filósofo)  aquela  gravíssima 
mulher,  que,  como  mãe  è  mestra,  acompanha  esta  gloriosa 
ninfa  Poesia,  e  conhece  que  esta  matrona  se  chama  Prosa, 
sua  maior  irmã  de  nossa  ninfa.  Apolo  ordena  que  como  velha 
e  sábia  jamais  a  perca  de  vista.  Não  duvides  seu  parentesco 
pela  pouca  semelhança  do  sembrante,  que  então  são  mais 
irmãs  e  mais  filhas  de  Apolo  a  Prosa  e  a  Poesia,  quando 
menos  se  parecem.  A  Prosa  é  quem  lhe  aconselha  os  bons 
termos  e  os  altos  modos  de  que  se  serve.  Suas  toucas  bran- 
quíssimas- denotam  a  castidade  que  professa;  seu  aspecto 
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grave  a  majestade  de  seu  espírito.  Seus  muitos  anos  afirmam 
foi  a  primeira  locução  do  mundo.  Todas  estas  recomendações 
do  Deus  da  sabidoria  traz  para  os  poetas,  a  fim  de  que  a  não 
desprezem,  como  alguns  costumam. 

Porém  já  é  tempo  que,  para  ijue  admires  a  dignidade 
da  singular  Poesia,  conheças  quem  são  os  personagens  que 
a  servem  tão  manualmente.  Não  vcs  que  iodos  os  sábios  de 
todos  os  tempos  vão  ufanos  tirando  por  seu  carro?  Conta 
aquelas  doze  e  tão  ilustres  parelhas.  Não  vês  ali  teus  amigos? 
Não  sabes  que  igualmente,  por  recebê-la  no  claustro  de  tua 
congregação  poética,  vão  puxando  por  ela  com  agradável 
violência  teus  presidentes  passados  ?  Vês  que  a  primeira  pa- 
relha fazem  galhardamente  D.  Fadnque  da  Câmara  e  o  Conde 
da  Torre;  segue-se  na  segunda  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde  e 
João  Nunes  da  Cunha;  assi  D.  Francisco  Manuel  com  D. 
Francisco  de  Azevedo ;  António  de  Melo  de  Castro  com 
António  de  Sousa  de  Macedo ;  Francisco  Correia  de  Lacerda 
com  D.  Francisco  de  Melo ;  o  conde  de  Sabugal  cora  D. 
Francisco  de  Sousa;  Manuel  da  Cunha  com  Jerónimo  Bar- 
reto ;  Pedro  Severim  com  João  Rodrigues  de  Sousa ;  João  de 
Saldanha  com  Simão  Correia  da  Silva;  Aleixo  Coloto  Jantil- 
let  com-  Pedro  Garcia  de  Faria ;  Carlos  António  Pagi  com 
Cristovam  Alão  de  Morais ;  o  Marquês  de  Fontes  com  o 
Conde  da  Ericeira.  .^up  sBtrf-' p^q 

Certo  que  bem  reparas,  bem  dnvidas,  por  ser  muito 
para  duvidar,  quando  homens  tão  jnicos  achem  tantos  iguais, 
e  que  também  eles  entre  si  possam  ser  tanto. 

Nota  agora  esta  companhia  que  os  segue,  de  estimados 
sujeitos,  que  uns  de  perto,  outros  de  longe  vão  procurando 
unir-se.  Quem  cuidarás  que  são  estes?  lestes  são  os  poetas 
modernos,  que  vão  imitando  aos  antigos,  tais  que  já  lhe  vão 
chegando;  tais  que  não  podem  ainda  igualá-los.  Muitos  te 
pudera  aqui  m^ostrar  de  teus  amigos,  que  Apolo  tem  desti- 
nado para  sucederem  na  glória  e  fama  dos  primeiros." 

Lerabro-me  que  então  olhei  com  mais  atenção  para  o 
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concurso,  e  quem  cuidais  que  vi  nele?  Vi  e  conheci  a  todos 
vós  outros,  ó  senhores  Generosos ! 

—  "Considera  também  (foi  prosseguindo)  a  pouca  força 
com  que  este  carro  se  vai  movendo,  e  sabe  que  não  é  mila- 
grosa, mas  naturalmente,  porque  jamais  a  poesia  se  quer 
forçada,  nem  dos  seus  mesmos  amigos. 

t.ss'outros  mancebos,  que  por  aí  vês  espalhados  ao  redor 
desta  máquina,  uns  de  rostro  contente,  outros  de  presença 
triste,  esses  são  os  estilos  poéticos,  criados  familiares  da 
Poesia,  dos  quais  ela  com  grande  providência  se  serve,  não 
empregando  jamais  a  uns  em  os  ofícios  dos  outros.  Eis  ali 
vai  o  estilo  altíssimo  que  ministrou  os  segredos  da  poesia  a 
Estácio;  vês  o  heróico,  tão  amigo  do  Mantuano;  acolá  apa- 
rece o  grandíloquo,  por  quem  Nasão  foi  sublime;  olha  para 
o  fácil,  sempre  ocupado  em  serviço  dos  poetas  italianos; 
olha  o  cómico  como  se  chega  para  os  de  Castela,  o  grave 
para  os  de  Portugal,  o  afectuoso  para  os  de  França ;  o  natu- 
ral vê  como  busca  aos  amantes;  o  satírico  aos  maldizentes; 
o  festivo  aos  ociosos.  Atenta  como  atrás  de  todos  vem  seus 
três  alunos,  o  épico,  ú  lírico  e  o  trágico.  Pois  a  todos  estes 
estilos  é  necessário  que  em  tua  Academia  se  lhes  saiba  o 
nome,  a  faculdade,  o  ofício,  para  que  na  entrada  deste 
triunfo  se  lhe  dê  seu  devido  lugar  a  cada  um  deles.  Ora 
estou  vendo  me  perguntas  quem  são  estes  coroados,  que  em 
trajo  de  monarcas  soberanos  ajudam  a  conduzir  este  carro 
pela  força  com  que  lhe  aplicam  seus  poderes.  Estes  são 
aqueles  reis  e  aqueles  príncipes  que  souberam  e  sabem  pre- 
miar as  boas  letras  e  favorecer  os  nobres  exercícios  que 
neste  triunfo  triunfam.  Ali  vem  Alexandro  Magno  e  seu  pai 
Felipe  Macedónico;  ali  se  acha  Júlit)  César  e  Octaviano 
Augusto;  ali  vão  muitos  Mecenas  romanos,  e  muitos  gregos; 
ali  vai  um  Francisco  i,  rei  de  França;  um  João  i  de  Aragão; 
um  Teobaldo  de  Navarra;  um  Fernando  v  de  Castela  e  um 
seu  nomeado  Afonso  Sábio;  e  dos  portugueses  um  Dinis,  um 
Duarte,  um  Manuel,  quatro  Joãos,  seis  Afonsos.  Tódt)s  estes 
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judam  com  as  mãos  de  sua  magnificência  ao  peso  dêsfe 
arro,  que  sem  o  real  impulso  dos  príncipes  em  vão  arras- 
ariam às  alturas  nossos  engenhos. « 

Apenas  tinha  chegado  a  este  termo  minha  visão,  quando, 
evantando  os  olhos,  nem  por  sombras  vi  já  os  resplandores 
^ue  estava  vendo.  Achei  o  meu  estudo  despejado  e  a  mi  só 
cheio  de  espanto  e  com  novo  receio  de  cair  em  a  indisculpá- 
vel  falta  de  faltar-vos.  Lembrou-me  então  ser  agora  o  dia  e  a 
liora  de  nossa  Academia.  Preparei-me  para  vir  diante  de  vós, 
1  fim  de  referir-vos  meu  sucesso.  Não  havia  bem  chegado 
iquela  porta,  e  já  mudava  de  intentos,  crendo  que  fora  ver- 
áade  aquela  fantesia,  porque,  em  vos  vendo,  vi  logo  tudo 
quanto  nela  tinha  visto. 

Esta  casa  é  aquele  triunfo  ;  aquele  trono  são  estas  mesas. 
Aqui  acho  em  cada  um  dos  poetas  aquela  poesia,  que  lá  foi 
meu  assombro  ;  em  cada  um  dos  assistentes,  aquela  arte,  que 
lá  foi  minha  admiração ;  em  cada  um  dos  ouvintes  aquela^, 
curiosidade,  que  lá  foi  minha  enveja.  Disse. 


ORAÇÃO  QUINTA 


Mostra  o  pirâmide  seguinte,  com  nunca  visto  modo  de 
escritura,  a  oração  que  em  sua  quinta  presidência  académica 
fez  o  autor  destas  obras.  (1) 

Pirâmide  solene,  1  que  se  levanta  imortal  àr iinórtalidade 
de  nossa  Minerva.  |  Sorgera  Fenice.  I  A  I  venerada,  I  sem- 
pre 1  venerável,  1  estimadíssima  1  e  generosíssima  |  nossa 
academia  |  dos  Generosos  de  Lisboa,  I  culta,  scientífica,  es- 
plêndida, I  nova  Atenas  em  saber,!  nova  Roma  em  triun- 
far, !  nova  felice  Júlia  em  ser  felice,  I  no  faustosíssimo,  ale- 
gríssimo, I  digno  de  célebres  memórias,  I  por  todos  os  títu- 
los dia  nobre,  |  por  todos  os  efeitos  hora  ilustre,  í  por  todos 
os  sinais  horóscopo  clemente,  I  dia  de  Apolo,  segundo  o  que 
disseram  os  passados,  !  dia  dos  Apoios,  conforme  o  que  di- 
rão os  presentes,  I  que  o  mundo  conta,  domingo  29  de  Maio 
de  1661,  !  cujos  claríssimos  e  sereníssimos  espaços  j  servirão 
de  teatro,  mausoléu  e  anfiteatro  1  a  ressurreição  com  curiosas 
ânsias  esperada,  i  a  restauração  com  oficiosas  diligências 
pretendida,  I  a  regeneração  com  estudiosas  fadigas  solici- 
tada, I  de  nosso  virtuoso,  grave,  modesto,  docto  exercício 
académico,  I  a  quem  o  raro,  único,  singular  Fénis  arábico  | 


(i)  Este  «Dunca  visto  modo  de  escritura»  é  a  reprodução  da 
oração  da  quinta  presidência,  —  em  forma  de  pirâmide,  —  cuja  base  é 
um  soneto  em  castelhano.  Na  transcrição  que  aqui  fazemos  separa- 
mos cada  uma  das  linhas  por  traços  verticais.  Com  esta  pirâmide, 
gravada  em  metal,  é  que  fecham  as  «Segundas  três  MuSifsu. 
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serviu  em  cinzas,  luzes,  brasas,  raios,  maravilhas,  mistérios,  I 
de  símbolo,  exemplo,  definição,  empresa,  motivo  e  causa,  | 
donde  cercado  de  mais  odoríferos  e  preciosos  lenhos,  |  donde 
perfumado  de  mais  suaves  e  esquisitos  aromas,  1  não  arábicos, 
não  pancaios,  não  sabeios,  mas  lusitanos,  |  não  por  benefício 
das  douradas  e  ligeiras  asas  como  o  Fenis,  I  mas  por  graça 
das  áureas  penas  de  tantos  fenis  portugueses,  I  resplandecen- 
do, inflamando,  ardendo,  iluminando,  I  em  vez  dos  bosques 
orient-ais,  todos  os  quatro  ângulos  do  orbe,  !  hoje  ressuscita, 
renasce,  restaura,  reengendra,  renova,  recupera  !  com  a  tocha 
política  do  famoso  Tácito,  com  a  teia  militar  do  grão  Vegé- 
:io  1  e  com  as  luzes  de  Melpómene,  Polímnia,  Clio,  Urània, 
Érato,  Tersícore,  Calíope,  Talia,  Euterpe,  I  aquele  afecto  às 
sciencias,  aquele  amor  às  artes,  aquela  devação  às  musas,  i 
por  cujo  abono,  por  cujo  agradecimento,  por  cujo  triunfo  1 
consagra,  dedica,  oferece,  vota,  sacrifica,  institui  1  às  eterni- 
dades do  tempo  e  às  lembranças  dos  anos,  I  como  literária 
pirâmide,  I  D.  Francisco   Manuel,  1  agora  seu  presidente,  I 
este  soneto  I  laudatório  : 

Segun  que  has  de  vivir  poço  moriste 
Sin  los  miedos  dei  fin  passando  a  eterna 
Fenis,  que  siempre  anciana  y  siempre  tierna 
siempre  serás,  siempre  eres,  siempre  fuiste. 

No  apagaste  la  luz  que  la  encendiste 
una  con  otra,  no  con  sombra  alterna, 
dudo  quando  es  más  rara  o  más  interna, 
quando  la  publicaste  o  la  escondiste. 

Si  raridad,  si  luz;  que  eternidades 
te  preparan  acetas  o  introduzes 
por  credito  de  esplendidas  verdades. 

En  vano  atenta  tu  esplendor  conduzes: 
h\ze,  que  aqui  te  offrecen  raridades; 
arde,  que  aqui  te  multiplican  luzes. 

F I  M 
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